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Camara  Portugueza  de  Commercio  e  Industria 


Na 

Realizou-se  hontern 


a  primeira  reunião  da  commissõo  organizadora  do  Primeiro  Congresso 
dos  Portuguezes  do  Brasil  _  _ _ 


ÉGOS  DO  TERREMOTO 
NA  ITAIIA 

Iniciada  a  reconstmcção 
1  dos  templos  c  seminários 
•  ARIANO,  17  .  —  (U.  P.  — 

}  Chegaram  aqui  os  architectos 
e  operários  coutractados  pelo 
Vaticano  e  que  dentro  em  Tdic- 
ve  iniciarão  a  reconstmcção 


A  primeira  conferencia  de  Benjamin  Crémicux» 
na  Academia  de  Letras 

Realizou-se,  liontem,  no  Pe-  -  Depois  disso,  o  sr.  Crémieus' 
tit  Trianou,  a  primeira  con-  analysou  a  obra  de  Proust,  c^- 
ferencia  do  escriptor  írancez  plicando  os  thenias  conduclo- 
sr.  Benjamin  Crémieux,  ora  res,  a  significação  ao  mesmo 
entre  nós,  ii  convite  da  Aca-  I  tempo  concreta  c  symboUcu, 


Ciure  1105,  tiUilViWü  w»*  Aivr*».  '  - - -  I  . 

clemia  de  Letras.  Deante  de  os  personagens,  o  sentido  doa 

grande  auditorlo.  o  sr.  Cre-  i  episodios  por  elle  retidos,  a- 

mieux  comecou  a  sua  confe-  progressão  da  narrativa  sou- 

e  reparo  das  igrejas,  do  semi- 1  re  icia  ^  digressões  sobre  as  diver- 

nario,  das  casas  parochiaes  c  •  ^Qa^jlenaia,  para  a  sessão  pu-  sas  artes .  Insiste,  sobretudo, 

da  séde  do  bispado  dastrol-  í 

^dos  pelo  terremoto.  Os  repaios  Felicita-se  pela  oc'ca 

j  da  cathedral  começaram  lo-  que  lhe  foi,  generosamen 
'  eo  mie  o  ministério  da  Educa- 1  te  offerecida,  para  tomar  con 


A  ......  »..»  inesidiu  a  solcimi idade  d^ontem  sob  o  patrociniu  cio  EmbaLvadov  He  Portugal 


A  convite  da  •'Patiia  Portu- 
lueaa”.  reuniu-se  hontem  na 
•íéde  da  Gamara  Portugueza 
flc  Commercio  c  Industria,  a 
c.ommissão  organizadora  do 
jirimeiro  CongiTsso  dos  Por¬ 
tugueses  do  Brasil. 

Convidado  para  presidir-,  o 
embaixador  de  Portugal  con¬ 
vidou  para  comporem  a  me- 
í-.a  que  deveria  dirigir  os  tra¬ 
balhos  da  primeira  reunião 
preparatória  do  Congres.so,  os 
sra.  rir.  Xara  Brasil,  cônsul 


Rebello  Nunes,  Leandro  Lo- j  Primeiro  Coiigresso  dos  Por- 
nes  de  Oliveira.  Mario  Villela  tuguezes  do  Brasil 

uc  VIAVVA  M..  ^  tys,\  er  TTr^rfpvií 


Gomes,  Lourenço  Jullo  Tel 
xeira,  dr.  Augusto  de  Souza 
Baptlsta,  Amedeu  Andrade. 
Bernardo  da  Silveira,  tendo 
sido  convidados  os  directores 
das  .secções  portuguezas  do.s 
jovnaes;  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS,  “O  Jornal”  c  “A  Pa- 
tria”. 

Expostos  os  lins  -^la  reunião 
preparatória  pelo  sr.  Correia 
Va  relia,  seguiu-se  no  uso  cia 


(!c  Poi-tugal,  dr,  José  Augus-  |  palavra  o  sr.  Joaquim  Lain- 
to  prestes,  barão  de  Saavedra.  ■  pos,  que  em  nome  do  Jpinai 

.  .  *  _  .  _  ^  j r^rkt-vrTfnPCl»  lP17  O 


dr.  Diniz  Junior,  conselheiro 
Camello  Lampreia,  Julio  cie 
Araújo,  Guedes  Pinto,  ficando 


iniciador  do  Congresso,  leu  a 
Diataíonna. 

Procedeu-se  a  seguir  a  or 


nas  cadeiras  lateraes  os  srs. :  dem  dos  trabalhos,  que,  loi  a 

^ _ 2-  Trtriritiim  epmi<nf.n* 


Correia  Varclla,  Joaquim 
Campos,  Frederico  Rosa  e  Ily- 
clio  Nunes. 

A  reunião  deu-se  com  a 
presença  dos  srs.:  commen- 
dador  José  Pvainho,  Alfredo 


seguinte : 

!•)  Falavã  o  .sr.  Joaquim 
Campos,  em  nome  da  dire¬ 
cção  da  -Patria  Portugueza”, 
expondo  a  idéa  que  presidiu  à 
iniciativa  da  realização  cio 


2")  O  sr .  Frederico  Rosa,  re¬ 
presentante  da  "Patria  Portu¬ 
gueza'’,  junto  á  Coinmlssão 
Organizadora  do  ‘  Congresso, 
dará  conta  dos  trabalhos  rea¬ 
lizados  até  agora  e  dos  do¬ 
cumentos  existentes,  que  se¬ 
rão 'entregues  à  commissâo. 

S”)  Eleição  da  directoria  da 
Commissâo  Organizadora  do 
Primeiro  Congresso  dos  Por¬ 
tuguezes  do  Brasil. 

4-)  Criação  e  designação  de 
uma  commissâo  especial  para 
receber  e  dar  parecer  sobre  as 
.  theses  a  serem  apresentadas 
{ ao  Congresso. 

5")  Designação  do  local  on¬ 
de  se  deverão  realizar  as  aes-» 
sões  plenarias  do  Primeiro 
Congresso  dos  Portuguezes  do 
Brasil. 

6")  Fixação  do  numero  de 
delegados  com  que  cada  as¬ 


sociação  se  deverá  fazer  re¬ 
presentar  no  Congresso,  do 
tempo  de  duração  das  sessões 
plenarias  e  da  data  em  que 
deverão  ter  inicio  essas  ses¬ 
sões.  w 

7°)  Assumptos  de  ordem  ge¬ 
ral,  relativos  á  realização  do 
Primeiro  Congresso  dos  Por¬ 
tuguezes  do  Brasil. 

Para  verificar  as  ihese.s  a 
serem  apresentadas  foi  no¬ 
meada  uma  commissâo  com¬ 
posta  dos  srs.  Arthur  de 
Castro,  cl.  Pedro  de  Mello  Sa- 
bugosa,  dr.  Souza  Baptista, 
Humberto  Taborda,  Nicolaii 
Guimarães,  Mario  Villela  Go-,l[j| 
mes  ■  e  cominendador  ‘  ■ 

Rainlio.  ’ 

Para  a  mesa  executiva  da' 
grande  commissâo  organiza¬ 
dora  foram  eleitos  os  srs. 
conde  Dias  Garcia,  presiden¬ 
te;  dr.  José  Augusto  Prestes, 


vice-presidente;  Alfredo  Re¬ 
bello  Nunes,  secretario  geral; 
Julio  dc  Ai-aujo.  1“  secretario, 
p.  Frederico  Ro.sa,  2"  secreta¬ 
rio. 

A  commissâo  organizadora 
ficou  composta  dos  srs;  con¬ 
de  Dias  Garcia,  dr.  José  Au- 
gffsto  Prestes,  barão  de  Saa¬ 
vedra,  Nicolau  Guimarães. 
Arthur  de  Castro,  commencla- 
dor  José  Rainho  da  Silva 
Carneiro,  Humberto  Taborda, 
conselheiro  Camelo  Lampreia, 
Alfredo  Rebello  Nunes,  Anto- 
nio  Parente  Ribeiro,  Ricardo 
Seabra,  d.  Pedi'o  de  Mello  Sa- 
bugosa.  José  Gomes  Lopes. 
Augusto  cie  Souza.  Baptls- 
AfíomM  ds 
Gomes  Soa¬ 
res,  Avelino  Souto  da  Motta 
Mesquita,  Julio  de  Araújo. 
Mario  Villela  Gomes.  Leandro 
Lopes  dc  Oliveira.  Fi-ederico 
Ros.1 . 


w-w..  ÍJUliUOii.  «/uac 

Oo-,',  dr.  Augusto  cie  Sc 
-Tosti  La.  ír),'Mla  Nunes, 
7  j  Campok  íí^lftoiilo'  I 
fl.i  ;  r<».<3  Avelino  Soute 


çâo  approvou  os  plano.s  re.spe 
ctivos,  uma  vez  que  a  igreja 
coiistltue  um  raonumento  na¬ 
cional,  o  que  torna  indispen¬ 
sável  a  superintendência  go¬ 
vernamental.  Todas  as  outras 
obras  serão  executadas  sob  os 
planos  de  monsenhor  SpirlLo 
Chiappetta,  que  era  archite- 
cto  antes  de  se  ordenar,  e  que 
percorreu  a  zona  do  terremoto 
como  representante  especial 
do  papa  para  conhecer  as  ne¬ 
cessidades  esplrituaes  çlas  po¬ 
pulações  ílagclladas. 
lOS  CASAS  reconstruídas 
EM  AVELLINO 

AVELLINO,  17  —  (U.  P.»  - 
O  prefeito  communicou  ao  pri¬ 
meiro  ministro  Mussolhil  quu 
já  estavam  concluídas  108  ca¬ 
sas  permanentes  á  ppva  dc 
terremoto  em  nove  villas  da 
província  de  Avellino. 

O  primeh-o  quarteirão  dc 
casas  semelhantes  havia  si¬ 
do  entregue  aos  desabrigados 
de  San  Nicola,  Baronia. 

Em  grande  decadência  aj 
universidade  de  Oorpai 


tacto  com  a  éiite  do  publico 
brasileiro  e  conhecer  o  Bra¬ 
sil.  Tanto  SC  diz  e  fala  do  o.-:- 
plendor  da-  bahia  do  Rio  cie 
Janeiro,  que  ousa  apenas  pro¬ 
clamar  seu  encanto.  “Além 
disso  —  ajunta  —  se  tivesse 
de  definir  o  Brasil,  celebraria 
mais  seu  natural  e  sua  pro- 
fimdidade  do  que  sua  belleza. 
Banhamo-nos  aqui  na  verda¬ 
de  elementar  da  vida,  apesar 
da  espes-snra  formidável  da 
historia  que  eomporUm  o.s 


historia  de  um  joven  grada¬ 
tivamente  liberto  das  yaidade.s 
nnindanas,  do  snobismo  c* 
mesmo  do  amor  pela  attra- 
eção  que  nelle  exerce  a  arte, 
considerada  como  um  cume 
cia  vida  espiritual;  em  segun¬ 
do  logar,  a  historia  da  evo¬ 
lução  e  da  transformação  dc 
uma  sociedade  no  tempo.  As¬ 
sim,  “A  la  recherche  du  temps 
perdu"  é,  iguahnente,  a  his¬ 
toria  de  uma  vocação  artisticu 
e  a  de  uma  transformação  .so¬ 
cial.  Ma.s  é  ainda  nm  c.sLudo 
psvchologico  da  maior  parle 
dus  .senUÍnento.s  hunuino-r. 


0  FAMOSO  CREDITO  DE  20  MIL ÜíM CINEMA RUE NÃO 0FFE-|A  qrande  data  chilena 

vr  •  I  ^  _ _  _ nrnii  onuniOArO  ÍIC  w 


CONTOS  GEROU  UMA  CRISE  NO 
CONSELHO  MUNICIPAL 

Declarações  dos  srs.  Pache  de  Faria  e  Edgard  Ro- 
mero  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Haverá  mesmo  uma  crisc 
no  Conselho  Municipal?  Diz 


REGIA  GONDIGÕES  DE 
SEGURANÇA 

iCondemnado  o  director 
Antonio  de  Caro 

'  AGRIGENTO,  17  (U.  P.)  — 
A  còrte  local  condemnou  An- 
lonio  de  Caro  a  cinco  annos 
dc  prisão,  por  dirigir  um  cl- 


lA  ENTREVISTA  DO  Stl.  ED- 
!  CARD  nOMERO 

tante  do  DIÁRIO  DE  NOTI-inema  que  nao  offeiccia  con- 
CIAS  sobre  o  que  havia  de  i  dições  de  'segurança  para  os 
verdade  nos  rumores  da  “sala  i  seus  ircquentadores.  «m  Ll- 
luglcza”.  0  sr.  Edgard  Rome-  \  cato,  tendo-se  o  mesmo  In- 
ro" declarotf-nos  p  seguinte;  i  cendiado  em  abril  deste  anno, 
....  .  com  a  morte  dc  dezoito  crian- 

~  "Nao  ha  crise,  meu  ami-  foram  carbonizadas, 

i:o.  A  Irrltaçao  dc  certos  Çol;  "ficando  onze  feridas.  Seu  íi- 
Icgas  íoi  motivada  simpie,'»-  Salvatore  teve  uma  pena 
mente  pelo  facto  dc  ter  «'«  identica  e  um  outro  filho,  de 
jornali.sia  interpretado  mal  ao  Andréa,  foi  condemna- 

do  0.  doLs  annos  c  melo.  Cinco 
opera.dorcs  e  porteiros  do  ci¬ 
nema,  fox'am  absolvidos. 


I  Sr.  Tache  dc  Faria  j 


palavras  do  pve.^idente  do 
Conselho.  Este  não  teve  em 
ab-TOluto,  intuitos  iiggrcs.slvo.s 
ou  policiae.s.  mesmo  porque  a 
iionorabilidade  dos  subscí'!- 
otores  da  emenda  do  credito 
Jc  21)  mil  contos,  c.slá  acimu 
cie  qualquer  suspeitas  malc- 
.'Olas.  Quando  ao  facto  de  nãu 
er  0  sr.  Paclic  de  Faria  col- 
l0''ado  nliula  tiquelle  proje- 
.•to  na  ordem  do  dia.  nisso  não 
/ac  nenhuma  traição  ao  man¬ 
dato  que  a  maioria  lhe  con- 
,  liou.  O  pre.sitíciitc  do  Conse- 
,  lho  tem  o  .senso  da  opportuni- 
cladc  c  as  sua.s  attitude.s.  que 
I  sempre  foram  inspiradas  no 


o  •Teader”  da  maioria,  em  en-  . 
Irevista  concedida  ao  DIARIü  | 
DE  NOTICIAS,  que  não.  Ma.s 
o  que  ora  estã  sc  passando  1 
na  asscmbléa  da  cidade  des- ; 
mente  n.ssa  ufrirmação  cio  .sr.  j 
Edgard  Romero.  E'  impos.si- , 
vel  esconder,  ns  profundas  dl- 
vcrgencia.s  que,  no  jà  í-amo.so 
caso  do  credito  dc  20  mii  con- 
t.o.s,  separam  o  "leader”  do 
presidente  do  Conselho.  O  sr. 
Romero  e  a  maioria  querem , 
aquella  medida  nu  ordem  do , 
dia  para  aproveltal-a  e  o 
sr.  Pache  cic  Faria  nega-se  n 
1.SSO.  Não  queremos  examinar  [ 
as  ra'zôcõ  que  levam  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  a  agir  des- 1 
sa  maneira  e  nos  detemo:-; 
.-ipenas  cm  apreciar  a  posição: 
claraiTieiite  insustentável  cio  1 
que  ficou  o  "leader"  despre-  i 
.stigiado  quando  levou  ao  sr. 
Pache  a  palavra  dc  ordem  da 
maioria. 

Agora,  nas  dedaraçún.s  que 
publicamos  hojr.  o  sr.  Ed¬ 
gard  Romero  annuncla  que 
amanhã  u  credito  figurará  i.u 
rrdem  tio  díu.  Scrã  desta  vez 
ninda  desobedecido  o  "Ic.i- 
der”?  K’  o  qiie  sc  van  vnr. 


0  iermGiito  revolucionário 
no  Perú 

LIMA.  17  (U.  F.)  —  Trin¬ 
ta  e  tres  pessoas  das  quaes 
apenas  cinco  foram  presas, 
durante  esta  semana,  foram 
transferidas  para  a  ilha  de 
São  Lourenço,  hoje  dc  manha. 

O  governo  mandou  distri¬ 
buir,  por  intermédio  das  esta¬ 
ções  pollclaes,  sete  mH  rações 
do  exercito,  todbs  os  dias  aos 
desempregados  da  capital  e 
dos  suburbios. 

iÍpRiiíimiM 

i  SIDENTE  DOUMERGUE 
'  A  MARROCOS 

Gi'andcs  preparativos 
.  para  a  recepção 

LAS.XDLANC.t.  17  (U.  T.V 
Chugiiruiii  aqui  oa  rcprcacntanlcsi 
Jo  poverno  franccz  que  vòm  fazer 
if-  iicccr.Eurioí  iivcparativos  para  a 
I  oíficial  tio  prc.sdonle  V)ou- 

Micrqutí  a  Marrocos.  Será  ostu  a 
lirimcira  vez  nni  que  uni  presiilcii- 
Ic  cm  c.\'ercicio  visUarà  eiíla  colu- 
nin  depui»  du  Rucrr.n. 


Hoje  c  o  dia  do  Chile.  Nin¬ 
guém,  uü  lembrar-se  des.sa 
magna  ephcmerldc,  deixa  de 
pensar  na  Republica  do  Pa¬ 
cifico,  que  se  estende  desde  o 
sul  do  Peru'  até  ao  Cabo  Horu. 

O  Chile  é,  sem  favor,  uma 
tías  grandes  nações  da  Ame¬ 
rica,  Quando  os  primeiros  ) 
gritos  de  independencia  siir-  | 
giram  na  Anxerica  hespanho- 
la,  o  Chile,  na  pessoa  immor-  ; 
tal  dc  0’Higglns.  encontrou  n  j 
seu  grande  e  Intrépido  chefe,  i 
Áspera  c  violenta  foi  a  luta  i 
pela  Independencia.  Mas  ii 
tenacidade  da.  população  chi¬ 
lena  conseguiu  vencer  n  rc-  ' 
sistencia  recalcitrante  das  aii-  i 
toridade  hespanholas  que  fo¬ 
ram  definitlvamente  expul-  i 
sas.  Assim  surgiu  o  Chile  no  i 
concerto  das  nações  noveis  da  1 
America. 

O  chileno  c  uin  povo  reco-  i 
nhecido  pela  sua  tenacidade.  ! 
pela  sua  perseverança  c  pelo 
seu  amor  á  liberdade. 

Democracia  modelar,  o  Chi¬ 
le  caminha  na  vanguarda  dos 
povos  da  America  latina. 
Cresce  continuamente  cm  ri¬ 
queza,  população  e  poderio. 

O  Chile  actualmentc  c  re¬ 
presentado  junto  ao  nosso  1 
governo  pelo  embaixador  No-  ' 
voa  Valdes,  figura  de  grande 


Hoje,  á.s  cinco  horas  da  tar¬ 
de,  o  embaixador  Novoa  "Val- 
des  ofíerecc  uma  recepção  ao 
corpo  diplomático,  altas  au- 


REVAL.  17  lA.  B.j  —  A 
biitiga  Universidade  de  Dor- 
pat,  que  foi  allemã  outr’ora, 
russa  em  seguida  e  esthouia- 
na  depois  da  fundação  desta 
ultima  Republica,  está  em 
plena  decadência. 

Em  1927  contava  e.s.se  esta¬ 
belecimento  cerca  de  1.00(1 
alumnos.  numero  esse  bas¬ 
tante  reduzido  hoje  em  dia. 
Esse  facto,  aliás,  causa  gran¬ 
de  satisfação  ao  governo  cs- 
thoniauo.  que  teme  o  perigo 
do  um  "proletariado  acade- 
niico” . 

^londemnado  o  secrôtariQ 
do  "íascio”  de  Manliia 

MANTUA.  17  lU.  P-'  - 
Leopoldo  Rinaldi.  ex-secreta-  , 
lio  político  do  íascio  local.  i 
foi  coudemuado  a  duniiciho 
forçado  por  cinco  annos,  eni 
virtude  dc  faltas  moraes  e  de  | 
sua  continuada  fncUsclpluva. ' 

“píÍtícTííxigana 

i 

Pretenderam  attentar 
contra  a  vida  do  pre¬ 
sidente  Rubio 

.MEXiro.  17  í.\.  A.'í  —  A  CX|>||>- 
são  verificada  iiu  prava  da  Consti¬ 
tuição.  .•ivsundo  a  policia  apurou, 
vísuvn  /itbeutnr  ooiitro  íi  viila  uu 
presidente  llubio. 

Nu  occ.lfiâo  em  que  exploiliil  O 
(.ctiirdo,  o  pre-sidentE  .aindu  nau  Ini- 
j  via  clicKiidn  c  a  prava  da  Coiisli- 
tuifão  estava  repleta  de  uma  mui- 

- i  :  lidáo  caleulndii  cm  õO.UOO  possuas. 

Presidente  Carlos  Ibancz  I ;  Depois  do  removidos  ob  fcn<lu.>. 

- - - ,  c.  du  pas.sar  u  excitavão  de  quo  o»- 

‘  tnvu  dominada  ii  moUe  _  aumaiin. 
I  cliouou  o  prosidento  llubio,  eoiiLi- 
I  nunndo  .'»R  tommemorucões  du  iii- 
[  depondenviu  com  tuda  a  «ciraii.li- 

I  dade. 


feita  por  Alvarus _ 


torldades  e  á  sociedade  cario¬ 
ca,  na  embaixada  do  Chile,  á 
rua  Senador  'Vergueiro  nu¬ 
mero  147. 


Sr.  1'elippe  Cardoso 

sincero  desejo  de  rollahorav 
I  com  a  administrarão,  não  sc- 
j  rão  _  c.stou  ccrlu  —  desmen- 
tlda.s.  No  momento  uccess.a- ,  ii  —  iv,.  fc..- 

rio  o  credito  surgirá  na  ordejn  primo  Carncra  derrotou  Jack 
ao  dia,  se.-íta- feira,  talvez.  Não  Gro,';!i.  por  knock-out,  no  quar- 

(  uminún  nu  U.*  pu;.!  ■  lu  lOlIOtl. 


OUTRA  VICTO- 
RIA  DE  PRIMO 
CARNERA 

CHICAGO.  17  —  1U.  P.' 


Sr.  Novoa  Valdez,  embai¬ 
xador  (lo  Chile  no  Brasil 


relevo  em  sua  palria.  onde 
exerceu  o  cargo  dc  sub-secrc- 
tario  das  Relaeõc.s  Exteriores, 
e  do  qual  saiu  para  vir  scr  o 
embaixador  do  governo  de 
Santiago  junto  ao  elo  Rio  dc 
Janeiro. 


0  ROMPIMENTO  OAS  RELAÇÕES  OIPLOMATiCAS  EN¬ 
TRE  0  URUGUAI  E  0  PERÚ 

BUENOS  AIRES.  17  (U.  P.)  —  Os  jornaes  desta  ji’’;!: 

bllcam  informações  completas  recebidas  J 

rompimento  das  relações  íiUJlomaticas  entie  o  Ui  ugim^  e  o 
Perú.  Um  memorandum  official  sobre  o 
no  dia  28  de  agosto  um  grupo  de  estudantes  de  Lima,  a  tuja 
frente  ia  o  dr.  Benavldes  Canseco.  um  dos  seci^tai  o.  da  Su 
prema  Corte,  insultou  o  ministro  “^“Suayo.  si .  Fosalba .  T. 
bem  um  grupo  de  pessoas  que  procurava  o  e^-prefelto  dc  CM 
lao,  sr.  Rlvero  Hurtado,  ameaçou  assaltar  a 
sem  que  as  tropas  peruanas  interviessem 
ministro  Fosalba  protestou  perante  o 
Exteriores,  que  lhe  enviou  uma  nota  promeUendo 
segurança,  mas  accrescentando  que  o  f  com 

ser  "Dersonna  grata"  devido  a  suas  relações  de  amizade  com 
o  regímen  deposto  demonstradas  em  documentos  públicos  e 

cra  dlscuisas^^^^^^^^,^  GOVERNO  URUGÜAYO 

MONTEVIDEO,  17  (U.  P.)  —  O  governo  publicou  um  •  ir»:- 
rinorandum"  explicando  o  chamamento  a  esta  capital  do  mi- 
!  ni.stro  uriigiiayo  em  Lima  c  dizendo  que  elle  sc 
I  da  rcímsa  cio  governo  peruano  eni  reconhecer  o  « 
asylo  aos  polltico.s  peruanos  que  haViam  ..iclo  acolhido.,  lu 
legaçcão  uriigua.va  do  Ltmii.  Sinuillaneamontç,  o  goycnio  cllil- 
giu  uma  nota  au  ministro  peruano,  que  extra-oiricialnicnli . 
eslá  .sendo  considerada  como,  nada  mais,  nada  menos,  cqiu- 
vnlcnlc  á  entrega  dos  seus  passaportes. 


dcinia 

annaes  do  Brasil.  Milagre  de 
1  uma  natureza  imperiosa  çiue, 

•  sc  suscita  por  vezes  a  melaii- 
‘  colia  c  mesmo  a  tragédia 
nas  alma.s.  leva  sempre  ao  es¬ 
sencial.  que  consiste  cm  par¬ 
ticipar  na  medida  compatível 
com  as  forças  humanas,  da 
vida  physica  e  da  interpreta¬ 
ção  esph-ltual  do  cosmos.” 

O  sr.  Crémieux  aborda  -a  se¬ 
guir  o  thema  da  conferencia. 
Depois  de  ter  sublinhado  o 
exito  crescente  da  obra  üe 
Proust  no  estrangeiro  c  indi¬ 
cado  a  atmosphera  em  que  toi 
elaborada,  resume  a  bipgiu- 
phla  do  romancista,  paiisien- 
«SC,  rico.  uGrvosiüsiiuo,  sotfreii- 
'  do'  diuna  asthma  chronica  que 
II  constraneria  a  ficar  semanas 
inteiras  som  .riiu'  Ç  lembia  a.s 
circumstancias  diíííceis  wn 
que  foi  publicado  seu  prlmei- 
;  ro  volume:  -Temps  perdu". 
i  O  conferencista  trata  em 
i  .seguida  de  pôr  cm  relevo  as 
determinantes  do  tempera¬ 
mento,  do  caracter  c  da  mtel- 
ligenda  proustiana.  que  se 
encontram,  mais  ou  menos 
transposta.s  na  sua  obra.  E 
são :  hyperesthe.sia  nervosa, 
desconíiançia,  receio,  curiosi¬ 
dade  quasi  monstruosa,  me¬ 
mória  formidável,  inadapta¬ 
ção  absoluta  á  vida  pratica, 
tenacidade  para  conduzir  sua 
obra  0.té  o  fim  e.  emfim.  seu 
Intcrc.sse  pelos  meio.s  dc  Su- 
(loma  c  Gomorrha. 


A  reeleição  ãa  China  para 
a  Liga  das  Nações 

GENEBRA,  17  (U.  P  )  -- 
\  ussembiêa  da  Liga- das  Na- 
i-õe.s  não  concordou  com  a  vc- 
ÚTcição  du  China  para  o  lo¬ 
gar  que  oceiipava  no  Conse¬ 
lho.  A  China  conseguiu  vinte 
e  sctc  votos,  mas  ciam  veces- 
siirios  dois  IcrçoB.  n,-  ti  ’  c 
dois  votos. 


cepto  a  ambição,  notadamen- 
te  de  todas  as  fôrmas  da  vai¬ 
dade  e  do  amor,  do  mais  pui  o 
ao  mais  tarado.  Pódc  drzer-iic 
que  Proust  renovou  a  psycno- 
logia.  projectando  sobre  f 
analyse  dos  scntimcnto.s  ruio;- 
novos,  mostrando  o  papel  ou 
imaginação,  do  incunb-cicntc. 
dos  “hitermittentes  do  cora¬ 
ção",  com.  uma  precisão  •' 
úma  continuidade  como  ne¬ 
nhum  romancista  tizera  an¬ 
tes  delic. 

Na  ultima  parle  da  sua  cen  - 
fercncia,  o  .sr.  Benjamin  Cre- 
mieux  r.iostrou  o  que  elle 
chama  -a  •’  ni  e  n  s  a  g  c  m  cie 
P"ousf,  u  .sentido  profimuo 
ctti  sua  obra.  Indo  além  d(>  im- 
pressioiiismo  e  do  esthotismo 
cliCRou  u  iiitegral-os  na  vida 
moral.  A  arte  não  era  umu 
funeção  dc  belleza,  mas  de  es- 
oiritualização  das  coisas  bcl- 
ias .  O  papel  da  arte  é  manter 
íóra  do  tempo  as  coiS3.s  e  sal- 
val-as  pela  expressão  dc  sua 
essencia  espiritual.  “.A  la  r<  - 
cherche  du  temps  iierdu"  c  u 
historia  da  conquista  espiri¬ 
tual  por  um  artista  dc  si  mes¬ 
mo.  A  partir  desse  dia,  Prouri. 
o  heroe  do  livro,  renunciou  a 
vida  activa,  para  realizar  a 
contemplativa  e  a  artística, 
engrandecendo-se  de  mal.s  .v 
mais,  pois  começa  o  ithicravir. 
da  alma  para  Deus,  como  cha¬ 
mou  S.  Boaventura.  Airuvés  da 
purgação  das  paixões,  u  hc- 
roc  sê  eleva  á  vida  contem¬ 
plativa  do  conhecimento  des¬ 
interessado  e.  quando  chega 
ao  mundo  da  arte  recrlíi.  c-.i- 
pirltualmente  o  mundo,  nnin- 
I  do-se  a  elle  indissoluvehnenu;. 
Tal  -a  significação  cia  obra  do 
\  Marcei  Proust.  sua  mpiv-jugciu 
'  unLi-matcnalistii.  anli-pm- 
gmallca.  Prou.sl  proclama 
omnipotcncla  c.Bpirit  uul.  ensi¬ 
na  a  coragem  r.iorul.  n  - 
doria.  a  rcivuncia  as  tiuixo"' 
tio  mundo,  a  ('.'•.pirlinali'te'' 
dn  univi-r.^o  pel.i  rrU 
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,  tv  I?ort:i:ri vi*iK.  m  . 
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«l*  «Í.1 

.  1 1*  I  ..•»  1ni  Hr  (I:> 

•  \i8.i  «D-  1  Stinhtr.ts*  .  i  h.it  fli- 

*  .1,  mm*.  :i  po<l*  r.» 

•  itii  1)1*  8IIIO  Dk'u1.  4>h  !n- 


l’;:irhntiu!f,  da  clonaidM.i  ni'*- 
i;'l  tliis  MliuS  Ulh:);- 

Fornand.i.  j'h"iiiiii  suuiiiun 
ovii  clará.  im  moniori.i  dn  Bia 
;  ü.  como  um  .\vmbrlo  Icli.. 

A  mlnlui  nlriiriii  u.iu  púdu 


momento  internacional 

Perspectivas  cia  politica  argentina 


Vaii”tavc  alvctaraai  .i  canli"- 
iielra  do.s  KsUidCi;. 

Unltio.'.  flc  um  hido  na  dls- 
i.oichi  ric  fiulnze.  do  outro  nu 
<ic  IriiUii  milhas  acima  tíc 


■  -  -  '  -  1 .  :i;;  a  .mcui.ua  vuc  bSfa 

PIM/.  U  NU'K  ''AB.t  »lt-  1  •  Mi'U  rli-  s*'!'  lUaior.  '  l'  ^IIU  ÒltUüÇdO  tulcn.tl.  O  goicrfto  proiisorto  tev*-  S  UnrHn 

^  .•..niii  '  •'•oiii'  1,  •iH*.  :i  t  "f.  po.i.r.i  Porone  miu  c.^cnicfo  riuc.  jcliz  nus  uotncaçõcs  Jcilas,  sobretudo  paca  iuicrventorc.s  nas  .  —  _ .  . _ 

;  R- nnnt.;;  mesmo  entro  t>nruisueses.  pronncms._a  “  ITir*  \ 

_ _ _  _ _  houve  os  ciuc  dissessem,  antes  ((  sua  acrtio.  ua  svntiilo  dc  aprc$.'>at  o  icsiaocieciuicniouu^^  r^K  1  I  I  I  II  /\ 

il.i  s'.  A.  lU.MdO  PB  -  ^  clc  conhccel-a.  que  eu  seria  o  legalidade.  A  Suprema  Côrle  de  J usí iça  dcaaiti  reconhecer  \  ^  J, 

I A-.  —  u.  PantnE,  urc?.;  Q  unico  To.snonravcl  por  tudo  o  o  gorerno  de  Judo.  nuiu  vez  gue  apresenta  indicws  ue  | 

1  «hes-  _  jç  vics.se  a  succcdor  'oiíidadc  e  está  Jrancnmçnlc  apoiado  pela  uaçao.  dc  «iodo  i  N»  hvuado 

\urcUu  i-dv.'.  secr.>tr.rio.  _  tf  /  Pois  nhl  têm:  O  mcu  prêmio  taclto  c  certo,  mas  evidente,  rcservando-sc.  porem,  o  direito  R!»  p^^sivc  ro- 

l.rasil  rnvtimnl 
•  I  . .  íiHill  1  Trimestre  i5?e''l‘ 

•  iic'ií  SUí'iuc  I  Mc/  .  .  .  liíuOe 
1  ^v.’Ci  sii;n'itnTÍoo  .la  Convoncao 
'“..ftid  P:U'.-/\.ntcvicinia 
'  .  tOSOOi'  !  Trimestre  2r.$000 

;  ".ncrire  ir.í-.KT.  |  Mc'.-.  .  .  . 

-o  BiLuaiarim-.  tia  Gonvonçuo 
roilui  Universal  _ 


O  Meu 

Bilhete 


Raul  Marlius  -  uo  Rio 

s 

Confrade ; 

V.,  Que  participou,  seria- 


a  trmasmiia  de  voinnoa,  jm.ss  \  conta  com  uomes  ae  grunac  Teicuu  o.;..  ,r,««  7.ê-  st»  iT  v  ..in.  -ii.rc 

Brasil.  AJastuda  a  hypothcsc  duma  ,„in„to  depõis  dc  haver  o 

Poríjuc  aqueihi  menina  íez  qur  o  general  .Jiísto.  numa  hclla  jii-Esitleiito  declura.iu  que  nã.»  ha- 


Qiiniiiv-l ttir-T.  !8  c!c  tir  i*.-i-d' 

‘O  rnys/ertoso  dcsappiirccinicnlo  dos  loriiaitsirn 
carioca.^!  enx  Sãv  Paulo 

I  ÍBANBONAÜft  A  H'/P0ÍHESt  SEGUNDO  A  QUAL  OS 
SRS.  ANTUNES  DE  ALMEIDA  E  JOSIAS 
I  ESTARIAM  REEÜGIAOOS  NO  PRATA 

lOm  discurso  e  um  appello  do  sr.  Mauricio  dc 
Lacerda  na  Camara  dos  Deputados 

i  o  caso  dos  .sr.~.  Antunes  d*‘  ira  qiic  :i  poliria  csia  com  •< 
Almeida  e  Josia.s  Carneiro  mentira.  A.s.sim.  respondeu 
Leão.  de.sapparccldos  cm  São  que  nem  o  .sr.  Aid, unes  d' 
Paulo,  continúa  ainda  cnvol-  Almeida,  nem  qualquer  do 
to  no  mais  absoluto  mysterio,  outros  apontados  como  .seu.' 
apesar  de  todas  as  reclama-  companheiros  dc  prisão,  lor;' 
eões  fella.s  tnmbem  ao  gover-  detido;  agora,  apparet  s:  a 
no  federal  por  pessoas  das  fa-  narrativa  de  um  evadidc  de 
mllias  dos  referidos  jornali.s-  Colonla  de  Lagoinha,  no  Ef- 

•  .í  _  í-es--  rv  ve- 


'  Univorsal  V.,  Quc  participou,  seria-  Poríjuc  aquelhí  menina  ler,  que  o  general  Justo,  numa  ocua  prEsitleiito  dedura.iu  que  nã..  hn- 

.  ,  iu%ono'Triineurc -soçooo  niente.  da-s  longas  dcmarches  muito  mais  polu  approxjma-  declarou  que  uv;.  vome  militar  para  a  chejta  aa  naçai  v  u  numero,  cntmr.nm  nu  xcchiif) 
TvToOUÍMcz  .  .  .  AúÇOOO  para  a  eleição  de  Miss  Por-  ção  dos  nossos  povos  que  an-  inopporluno.  tudo  parece  indicar  que  o  goierno  iae  cair  /ms  „s.,as  Clcmentiiio  do  Monte  e  .\i- 
..VCLSO  »  ne.s  oouprebcmlnv  .  mi-  j  ,u,..  .  dc  diplomacia,  aZTSreJã.  »u., 


WlUO  *W*W*»*.*W»J  — -'i-t-.  » 

tas.  lado  dc  Sao  Paulo,  o  qual  te- 

hjqnoi.hese.  jã  levantada,  lata  ter  ahi  encontrado  o  si 
i  de  que  os  dois  jornalistas  pu-  josUis  Leão.  um  daquclles 

.  __  -  _  r. _ I  .  .  .- 1- -x-,-./.. 


^  MF.nn  .\VIL.S0  Íidn  KfiiS  í«£7aZ  comprehemierã  a  mi- ; .  . . .  . . .  |  V  T».la  havido  numero  *«  o  sr. 

• - - - - - : — ;  Mita  alegria.  F;  reviper.  jnbnosamcnte.  '  ?Jiese«í«”i  7"  ú,  «/.'•ir/dinciiíc  -j  vitmna  fosne  homem  pa- 

iouo.  O'  v>dhU.n  dc  n-iennur:ir,  ^«Lou  contcntissimo;  loa-;  lécojíowicií  mms  .MP»i;tc«íip.  Wh.  7fí-.r«Aii^ 

fiP  ..•  s!)  ;iKomp.nihntJoB  das  res-  Manso  inierprcLoit.  ã  JOaO.  apcna.s.  proesssor  velho.nas,  mn.t.  sabemos  bem.,  /íp  - 

r...-ti\Bí  iiiii-oriaiicias  cm  valo  deselos.  r -  ■  ., .  - - r-  - au  /idarios,  sobretudo  na  America,  tem  viuito  pouco  vaior,  ae  ^ 

iostol.  cheque  on  valor  dçdarndo  risca,^^  LMA  GRAVE  QUESTAO  sorte  Que  wn  governo  con.iervador  i’.ão  cQUivo.^  a  um  re^o-  g,.  ^bner  MourSo.  . 

;:S'--l‘.inhVu;sA^  tão.  Sómente,  de  quo  ver  uma  *  Brasil,  ao  contrario  do  ccsso^lem  ha  temores  de  que  seja  uvt^^  ?  ex"  as  uI 

üiJ  dò  Ja^ro  rapariga  portugucu  entre  as  Q  ,^^3  ,,ensa  e  diz  muita  i;í’«CRfo  d«  Argeníiim^^  M  ^ “ía ru/c«dcrra"roõ«ndmrsal- 

V  .1  Ii  i-nri’  íomerum  '  «m  concorrentes  ao  titulo  de  ^  ggj^j_g  j„n.is  ou  menos  res-  dos  radicaes  jnoderados  ou  ^  Alvear  e  Meio  Tudo  in-  vo  sc  houver  grande  ncoessidade 

\  .  r  d  v  PIAIUO  DE  NO-  alguem  que  pudésse  dignlíi-  soeeSÍL  êconomicas  e  ílnan-  duas  tendências,  talvez  com  nm  u 

'^.:í.\.s  mic  o  TCBiioiisavol  pelas  ^  vepre.‘'entação  feminina  s^incntc  conjuráveis  vice  radical  anti-personalista  com  gud  Calmou.  »..tigo  mimstio  da 

i  oMcmiuidan  ar.  ,0.,  cio  graudc  palz  irmão.  nela  intelUgcncia.  0  esforço  e  de  pastas  c  de  presidências  de  províncias.  Sena  ass  .  Agricultura  e  da  Aiaçao. 

^  -  A  sociedade  lusitana  é  ^as  i  dog  seus  filhos  meio  de  corigregar  u  Jarnüia  política  argentina,  um^  Embarca  hoje,  no  "Cai.  Polo- 

ob:  -•  Direocão,  d-iBOji;  mãis  brilhantes,  das  dignos.  Pelo  menos,  é  o  que  não  se  espera  que  os  personidistas.  depois  do  desast^^^^  nio",  o  senador  paraense  sr.Sou- 


tvinlqiier  dia 


•Tilcliai'  '>£1  —  l.'irv>;çuy,_ 

Píè-aciüo  l.lil';:  Adniioistraçao, 
•!•  i?0f\Uráe  lio  ligações  .intornas; 


ij  rv  M  T  F  M  horas  na  convivência  do  raun 

11  V/  ^  "t _  í.ini/nnt.p  .  nue  se  reuní 


imivnrtanria  reorcseman-  n  Juturo  pieiio,  a  muis  /loiteotu  *■  . . — j'  ±'arinnicntar  uo 

horas  na  convivência  do  raun-  ^S^nação.  êm  Lsembléas  dc  sorte  que  a  consulta  á  ttação  ^ X  Jifí!  «unida  cm  Brusclhis. 

do  elegante,  que  se  reune,  igaisiativas  a  cuja  attenção  sc  um  verdadeiro  exame  de  consciência.  Os  7 esultados  aa  u  ^  Camara 
por  exemplo,  em  torno  do  ca-  vQ^tprie.  para  os  problemas  ma  eleição  prcsiãexicial  devem  pesado  OMCanie  so  ^  ji^u^-í^ío 

sal  Arnoso-Armela,  giiarda  rel  icianados  conx  o  bem  estar  nacão  arqciitina  r.  sua  repercussão  sera,  por  cenv,  ua  Lacorda  falou,  hontem,  na  Ca- 

inesqueelvel  recordação  da  fi-  g^ys  concidadãos,  assim  doura,.  _  _  wara,  tobre  o  deaapparocmicnio 


1  niuhi.*  --  reciK.ii  a  ^  1'"-  exetupio,  em  torno 

‘  ^  I  iíiAii*'ÍVO  a  «i  J /3 tí  *1.  para  AlTlOSO^Arrpelttt  I  rtlHClOtlS-OOü  '-A  w».»»*  /tuGuu  w-í  '•  wv.™  . —  -  uç  uu^uau%4  ««.wx!  — - w  y 

r,  [.'.lAil  uiar  inesqueelvel  recordação  da  fi-  L-g  seus  concidadãos,  assim  doura,.  _  _  wara,  «obre  o  deaapparocmicnio 

.  „  dalsula  <la,t.=ua  gonW.  tTSSTSSTSiSÍSirSrq^  a^^.tTí;ifa,.“.?f’è.'p..l.: 

í‘ ■■  M.r..iao  S  .  ^  Lafayettc  dc  ptrtando  um  projecto  íutil  pode  sei  tao  lacnmenie  leau  de  vindicta  e  de  „  facto  catá  doaperundo  no  espl- 

i*.í  rf*j>  b«*  I  X---  rn-  ^ _ iti-^  e^Aiaivn  ncuiiivintTi  f  iiliiÍSSÍniOi  ZlClíl.  .  .  1-írt  i-tAvr»  nnnrl-»  -pítA  o  aual  vem  formu- 


lU  impo-  Começou  salientando  a  gravi- 
OS  estos  jgjjQ  Q  o  extrema  importância  que 


•vfmuMi  Mcrcíido  Sll.  uS  uiusvica  jhü».  \>ti.4uuo4.»  u-ou  v  — - jr«+;i  itndA  Qiiv  tân  facilmente  reüU-  iCnte  puJLtt.  Q  d  oxLremu  imiivi  m-' 

í*  'l.i  "  McrL,.uo  y  Oliveira  e  Lafayettc  dc  ptrtando  um  projecto  íutil  pode  sei  tao  lacnmenie  leuu  vindicta  e  de  □  facto  está  desperUndo  no  espl 

-  -Vos  vxt.rcmoí:  CO-  lUR  liavlam  dito:  sobre  assumpto  futilíssimo.  ziM.  reivindicação  do  povo  opprl-  7‘t«  Publico,  o  qual  vem  formu 

-.m  d.i  f.rv  I SC  eucon-  apresentado  a  Camara  dos  ..  „,lrio-  '«"do  hypothei.es  as 

• T  ^  axxniA  %XAL?_  T*4  AVXmi  h  A  H  AC  Kr\nl*^  nac 


■  seijaPiii-o.  çi..-  ( Lrará.  em  qualquer  melo.  pes-  Deputados,  sob: 

,i.  .-ui-so  d,'  1  icõa.s  mais  finas  e  mais  illus-  ser  *‘embrulhado 

.  ■•,.>.  li  iiii"""  o  <ii.  .i'ii'i"i‘' 'do",  como  dizia 


sobre  ílô  ma”  noW  que  as  empresas  como.  o  mldo 
.?5?UfcLV  Lloya.,  -.seml-pnlo  aos,  sao  Qu 


tudo  isso.  lorçA  c  remn«rr.a-u  uv  .....  — 

"qucí-  o  govenm  combater 


. . ES^cSim''sc‘^SSaflin:  í%iSÍ;  fê  llir^dltlma  cisr  des  é  o  arbítrio  l^odclal  ^  K.o  fica  aTT  entretanto  .. 

..  ;  ,  .  i.ir.  v.j.  I.  .hiiiii-  ciiric.<.':i  ^1“'^ -,,,,  „  çao  ou  SCI  collados  a  simples  estabelecessem  c  consequência. s  lastimáveis  ahi  c„,,enho  do  omdor  cm  remediar 

,  ,  damentç  e  seila  tiiste  qin.  o  carteiras?  E  se  fosse  expen-  ^  estão  no  degredo  do  regi-  Hravo  euspeita  dcEperiada  pelo 

'  .‘'^Vr  .  m.k'.',"  ‘  nao  ílze.sse.  1  nientado  contentar  u  um  Icm-  men  de  trabalho  forçado  a  dcimpparodmcntu  daquclle.  jor- 

u,  ...  1-.  ii.-iivi  iii  arunde  Coiihcciclas,  entrctaulo.  as  po.  as  duas  correntes  antago-  ‘  urciuizos^  íiimncclros.  'que  foram  submettidos  ho-  naiistus.  _  j»  T^roiia  ehc- 
r„  i.üii.i  viiiiiii.iroohio  ,  ciK-  roudições  do  torneio  c  tendo  nicas.  fctichLstas  da  tradlçao  niip  fsse^- as-  mens  apontados  como  propa-  O  sv.  Muuncio  de  LnceiJa  ei  c 

'  . . .  ■"  5u  o  «mpromlsso  rle  Joa-  e  pesso.,1  modenrism.  tbrrrc-  SlsSsde  um  rOBlmerr  ab-  "1? lldLS  .C  d“.  «“i 

-  I  ..I  .i.  ih.,  .  ..miumimiia  u  j quim  Manso,  alonguei,  tian-  cendo  u  este  cartenus  c  cd  P  9  _  pütri-pris  'surdo  c  fallldo  no  sen  propilo  commias6o  de  Justiça,  toman- 

r, .lirt.  uiiin  iio  'irumio  Liu.- |  OS  lucus  passos.  nudos  aos  primeiros.  Intuitos  de  defender  es-  campo  experimental,  mas,  que,  do  na  devida  consideração  ocaso 

n  íl‘‘  Asnff.  ^  K  rWfotsnãr,  í\  l-If»Knfinhfi  c  li  Hfi  nnnm  nssisnc.  Unucla-  -UyUi  f  yu  ■  .......1^4- _ «Ani  «fín  IVfinflidOS  nem!  -icio^ví/iA  I*  íleírredo  dn- 


«  1  .isiii.,  t  ..nnuAs: ituii  11  qujiu  iviuiiau,  uitJHKwv».  41.  vouv  —  -  --  infi;idos  _  SCUl  pCíri-pf^  fiuiuu  u  laiiAviu  íaw  CommiftSftO  dc  Jusuça,  toman- 

r, .lirt.  i-oriu  ii.)  'irumio  Liu.- |  OS  lucus  pítssos.  nudos  aos  primeiros.  Intuitos  de  defender  es-  campo  experimental,  mas,  que,  na  devida  consideração  o  caso 

''?:i^Tl'lM.\  Hespanha  cu  Ha  quem  assigne.  jJ.;.o^...,oucJla  admlni.stração.  afinal,  nem  são  bandidos  nem  do  s.citvitq  iiolfôíai  e' degredo  dn- 

77  r./-':  dmVi-vcò"  Toii.n  italia.  mente,  a  sugge.slao  de  passa;  -W  oj  aquci^u  .soffrcram  nenhuma  conde-  queiies  qu.xtro  rapazes,  presos,  em 

•  iii"  ,  .-yi/.miimoroii  :<  |  jj  lá  fui  bater  a  pona  de  a  illustre  asscmblea  a  tratai  do  tu-  nuiação  legal.  A*-  PiniTo.  sem  processo  iosu'«" 

. .  -  “  . .  .  i:.ln.o  ae  H'-;  “  “e  ae  o,.»„e  «  njo  me-  riSíénS' bí!,  t.m-  -  í.^.^  S 

rm"‘»ieSriosoceup,;aa,.  i' ,uos.rosKy"  iTSr  eí  ISSU”u 

<i..-uB.b.u-s,co.mUuii.:-  l  ,  '  ^  33, „  3  eambio-  Ciente  Trlvola!  Que  iupieinos  toia.ii.  M-vOb  A  Ul5i..v  projjict.  „ 

. . .1..  .vrr.ii.miu  Ii.i  mo  exlto-  importam  e.ssas  nugas,  .se  u  ç,  egunto  a  Pu^^j/caça^  ap-  Constl- 

:  -•...  .1;  r^.llllll•u.  ■'  rioptiiiiiio  I  reBTO.sso  ao  Brasil,  o  congresso,  embora  a  proioga-  ..<.,,1, vn  \<)lí-  ^  jiareclda  em  tempo  cm  um  lufçjo,» 

. '••;:"::,\ViNrriLoM:imnu  pensamento  sc  voltava.  |  ção.  ainda  não  desolyeu  o  pro-  «^bUwtuAro  dos  ultimas  numeros  do  «,uva  .=cndo. 

^  '  *  '  mais  prcoccupadamciilc.  para  ;  blcina  vivo  dos  diplomas,  cin  -  ■  i,  .  "Dlarlo  Officlal  .  acaba  de  or  no  Palocio  Tiradente.s 

I.  ui...  iiov  fiiiiii  <i.'  II"-  pnrlu"al  I  canudo  ou  eaiTeira  ou  num  e  tn  eve  ter  saldo,  '"^hi  i- •  “  i  gtinizar-sc  nesta  capital  a  S.  tonaldcrada  como  nm  urolpc  habil 

. r..,  . ....  iii.in.  >e-.- 10.  ix-i"  Fu ‘coiihccla  OS  obstaculos  noutvu  eiivolucro  dc  aecordo  I  I  saneçao.  o  Pfojecto  que  |  ^  -yp  jje  ja-  nUrado  pelo  represeu tanto  cario- 

.•-.i.l....  .  t  .1  .  ■  •  j  y  I- ri»  lit  liruSf  "I  c.'i,  _  .  .  ,  1 elr,c  eti..  I  nifimlíl  inenmorar  aOS  QT-*  . . e.-...-.  ...  rlp  pnnlrn  r.  mniorifl-  obriffalIclo-H. 


i.t  .1  .  •iv.  iittii  prcstiiu.';, 

-q.,  ;,.  ,  1.;  in(l..r.”.  C|Ue  0  Díflil 

II  «•.■iiiMi  —  '11  li  "11-  pela  frente. 
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sabendo  que  a  J........—  .  _ ..i.,...»,.  ri..e.  mpnirin  rilirl-'  — t —  —  - -  raomo,  a  moairar  o  suu  iiinjrt:,aie 

Joaquim  Manso  não  falharia,  nha  isto  occorrido  a  qua Iquet  vcnçfro.s  d..s  mesma  oo  ,  motores,  ca-  displiccncia  no  caso, 

rertamente  não  era  o  de  que  das  correiile.s  parlamentares  gaçoes  e  iCLOinioos  .  nesoí  •  pj^^es  dc  resolver  cabalmcnte  o  multo  especialmcnte  quondo  se 
0  concurso  se  não  cffectuas-  cmpcnhada.s  na  solução  do  ro  Nacional  pew  urcai.  I  ,.3o„.^33l^Qso  problema  nacional  affirma,  com  ou  sem  razão,  que 

r.r.  ma.'i  o  dc  qu"  as  recnsii.s  crave  problema  —  e  que,  seja  Leru.  ^  da  producção  do  alcool-molor.  um  dnquelles  jornalistas  perdou 

das  jovens  portuguesas  im-  qual  for  a  decisão  do  Congi;e.s-  pm  imessar  es- ^  Por  varias  vezes,  c  com  pro-  "  _ 

pedissem  qualquer  idéa  de  so.  em  raulLo.s  epos  c  dada  a  sc  do  goveino  em  apiessar  es  i  debatido  ^ 

uma  representante  nos  mol-  plethora  dc  doutores,  o  diplo-  sa  tninsacçao.  deve  '  f.pstas  columnas  a  importante  Itoniem,  no  c.xpedicnte,  loi  lulo 

rirrnerícúos  do  nosso  obje-  mado.  mesmo  com  carteira,  ser  immcctiatamente  „ro-  "  «  nnpressao  o  proje- 

nrs  peiiciios  oo  nosso  ouji.  i  "  ,  •  c  inudo".  mado  em  lel.  A  isso,  segulr-.se- '  questão  que  .se  iciere  aopro  ^to  n.  sn-A.  orçando  a  roccita  ge- 

ctivo.  lerebido  um  c.iiumo  do  alcool-motor.  Enca-  a.,  Ticpnblicn  p."-rn  i«:n.  com 

Nem  esqueço  u  phiasc  do  l .  ’i„pin  fio  vi-ieão  no  sentido  recemos  por  mais  de  uma  vez  o  reòpcctivo  parecer  da  Lommie- 

luminoso  Clyislovao  j  ria  abertura  Vdistribuleão  dos  a  vantagem  que  temos  em  e.x-  Eáo  dc  Finanças  sobre  emendas 

tão  interessado  qimnto  ei  no  I  0  U.üU^^  .Lcrlivòs  ’  '  piorar  c  consumir  esse  com-  «>»  2'  d.scuasao^ 

suceesso  ria  minh.i  viagem.  riNANCFlRV  '  Graças  a  isso,  poderão  scr  Inisl.lvcl.  E  clavo  está  que  te-  ,  ,  . 

_  Arranca-nos  os  curaçoe.^  ,  lINANU.lKA  i  H,el£iae  ro^  Desse  particular,  Deve  tamücm  .igumr.  na  ordon, 

que  tc  queremos  hem.  mas  0|.j,4.:io  f..io  Jn.sui.s.  cm  Ihiiio,  t  fipivnremos  dc  emiar  du  aessau  de  amanha,  o 

qnc  tu  não  arrancarás  daqui  |VJ  qs  eommcntnrios  i Iniciadas  ei  uma  bòa  parcolla  de  ouro  pa-  'oíe" 

A  . .  ..orpififro  fio  snciofin -  i  X  . .  o./n/in?:  ha  laiito  teiupo  luiciac  .is  1. 1  uma  poa  parccim  Ut  uuiu  j/tt  p  çmcndnB  apre- 


a  sua  displiccncia  no  caso, 
Ito  especialmcnte  quando  se 


Vll_  v*\j«ii  j  •  r*  •  .W  I I  UUkrlfc*"  . 

dessem  estar  foragido.s  cm  companlxelros. 

Bueno.s  Aires,  por  motivos  dc  Leu  cs.sa  nuriativa.  lazendo 
ordem  política,  acaba  de  scr  ^lo  mesmo  tempo  coininenta- 
definilivamente  abandonada,  i-jos  .sobre  violências  da  poli¬ 
cia  vista  de  inforinnr.np.s  par-  ji»  asy  Paulo  c  citando,  a 
ticulares  recebidas  de  brasl-  proposlto.  discur.sos  dos  srs. 
leiros,  que  se  acham  na  Ar-  Nicanor  Nascimento  e  Azeve- 
gentlna,  segundo  as  quaes  os  do  Lima. 

mais  Íntimos  amigos  dos  sis.  )  raciocinou,  se  a  polici.i 

Antune.s  de  Almeida  e  Josms  verdade,  ao  negar  cjiu 

Leão,  la  fixados,  estão  da  jy^íjig  Leão  tivesse  sido 

mesma  forma  prcoccupados  i  py^ouc  o  mesmo  não  se 

coni  o  seu  estranho  desappu-  i  dado  quanto  ao  sr  Antu- 
reclmcnto.  Almeida  c  aoi.  demais  .* 

Também  do  Uruguaj;,  onde  .  utilidade  haveria  agu- 

poderlam  procurar  yeiugio. ,  ^  exemplo,  reque- 

ehegaram  idênticas  noticias, !  inquérito  para  escla- 

de  sorte  que  parece  confu-  dos  factos?  Qiic;.i 

mada  a  convicção  de  que  ,.3j^||2aria  este  inquérito?  A 
aquelles  jornalistas  ^'^arain,  ■  autoridade  .aceusadu  ' 

realraente.  presos  cm  siuuiçáo 

Paulo.  I concluiu  o  orador  —  a  unic.t. 

MAIS  UM  DISCURAO  DO  *^Z2.  j  ggp3j.g^p{.;j  Qpg  restaria  .scnn 
MAURÍCIO  DE  LACERDA  '  (jp  qye,  afuial.  prevaleces.st: 

O  sr.  Mauricio  de  Lacerda  a  voz  da  imprensa  rcvollads. 
oceupou  novamente,  hontem,  licesse  afinal  sallsfaçao  o 
a  tribuna  da  Camara  dos  protesto  dc  todii..s  as  con.scien- 
Deputados,  para  tratar  do  ca-  cia.s,  c  o  presidente  da  Repu- 
so  e  rcfcriu-sc,  logo  clc  co-  plicíi  não  nuizesse  Icrniiníir  o 
meço  ao  interesse  quo  peio  seu  qu-itrieiuiio.  depois  do  lia- 
assumpto  está  tomando  a  im-  ver  produzido,  no  pensar  do 
prensa  ein  geral,  do  que  ê  orador,  além  cia  luina  maic- 
exeniplo  o  pedido  de  convo-  rial  do  pai'z,  pelo  cle.sastic  evo¬ 
cação  de  uma  asscmblea  cia  noinieo,  c  da  niina  política. 
Associaeão  respectiva,  para !  decorrente  clc  casc'.s  como  u 
discutiría  matéria,  requeri- 1  da  Parahyba.  ainda  yuina  mo¬ 
mento  que  tem  numerosas  as- irai  do  anuiquilumenlo  da  con- 
signaturas,  entre  as  quaes  as  fiança  publica  na.s  Icls  que  dc- 
dc  vários  dcputado.s,  lambem  vem  garantir  o.s  chrcllos  e  a 
jornalistas.  vida  do,s  cicl'adao... 

Por  .seu  lado.  o  Circulo  dc\  .\q>;  ulpUTADO'! 

Imprensa  decidiu  apurar  im-i  joiliW^^.i-lSTAS 

parcialmentc  os  íaclos.  tare- >  rin  lacerclu 

Sr^pSSo?  5SS;  -líníb /[  K  à 

rtrm-iHnç  nnnm  nbii-  SO.SÜUO  ClC  nOJC»  paríl  COJV 

sobre  sl  propnos,  coiuo  ,  É|,.,,rt|.  «  fiminnli’i  tnic  voin 

.  de  adoptar  esta  norma  dc  pro-  estianho  ca.bo. 

cetler.  '  Interrogado  pelo  DIARlü 

•  Lembrou  que,  iios  dias  uiilc-  NOTICIAS,  o  represenian- 

-  rlores,  alludlu  à  carta  da  ía-  tÇ  c'.arioca  informou  Que  yac: 

"  mllia  do  sr.  Antunes  de  Almci-  dingir  um  appello  'aosxiepu- 
;  <la,  entreuue  t>0  chclc  clc  Este-  a?- 

-  do  por  intcrmr»  ^  noiva  côll-sas  elesap- 

n  desse  compatncio.  Na  oeca-  ......fx-ifiní 

"  sião,  recordou,  a  carta  não  foi  I  '  *  •  _ 

"  logo  lida,  por  ser  longa;  cm  se-  :  ""  ^  ' 

gunda  audiência,  a  portadora:  A  CAi\íARA  F^í 

ii  0  a  pessoa  que  a  acompanha-  V>j  L.Tli 

o  \a  não  con.seguirani  falar  ao' 

I-  presidente  cia  Republica;  maisi  ijL/iJiJ- xw 

tarde,  este  teria  declarado  não  i  ^  ,  Mauricio  dc  Lacer- 

>.  haver  lido  a  carta  c  que  .'C  cs-  [  W  oi .  Itiaui  Jcio  ac  uacc» 

?’  quecera  do  caso.  A  mis.slva, '  do  faln  sobre  o  clc.sappa- 

j.  mal  grado  as  buscas,  não  ‘  |.e~imcnto,  cm  S.  Paulo, 
o  encontrada  nesse  dia.  senclu  . 

i-  dito  aos  que  se  Intcres-savain ;  dos  jornalistas  cariocas 
J-  por  cila  que  voltassem  a  pa-  j  Lora  do  pxprtíleiilr  cl.n 

iacio  na  vespera  do  dia  cm,  sessão  dc  hontem.  n  sr.  Mau- 
Pg  que  0  orador  estã  usando  da  ,  rlcia  clc  Lacerda  pronunciou 
ie  palavra.  Assim  llzeram.  c  a  i  vehemenlc  discurso  .sobro 
,u  primeira  resposta  que  alcan- '  o  dcsapparcciir.cnio  myste- 


.  „r.  .  .1  Cl...  11. -III.  .■  -ii  I’e-  lão  iiiterc.ssacio  quanio  eu  no 

r,  ."ii  l.•l■.-ll  .succes.so  ria  minha  viagem; 

r,.:.:i,ii.  IX.  —  Arranca-nos  os  curaçoe.s. 

r'7r,’M'i  '•?  ;i\  quc  tc  queiTmos  hem.  ina.s  o 

.,11..  -\..  .. iiiii-..  ..r:-,iiiiiK!<f.'i  iii!  í' •i-  qnc  tu  não  arrancarás  daqui 

''  j  x  . Mi.i.  m..i'iitiM...<  <1.*  ‘'ih.i  ^  yapariga  da  sociccla- 

,1/.  l•..ni:.  1..  it',  III  j:;  ti.  uuiuhru  y  “ 


iir.  r»n'iu.  .  .  Nem  esqueço  u  pnrasc  (lo  i , 

I.-II  ,  succes.so  ria  minha  viagcin;  ^ 


— .  Arranca-nos  os  r.uraçõe.s,  ]  FINANCEIR.V  '  Graças  a 

quc  tc  Cineremos  hem.  ina.s  OiTcVão  f..'io  Jnsui.s.  cm  pm lo,  i 
qnc  tu  não  arrancarás  daqui  IM  qs  eommcntnrios  desíavo-  , 
c  uma  rapariga  da  sociccla- ,  J- T  3  pm.  ^.zedo.s,  bíi 

_ í _ _ »i.»  I •«xi-kfi-kx-t -  ÍlDmKlUnau«.li 


vivrxW  I'  nnr  VPTS  à/cílos  laiito  iDlupo  Iniclaciiis  Cl  uma  bòa  parcolla  de  ouro  pa-  ^  parecer  sobru  ns  cmcmluB  apre* 
lavri.s  t,  poi  vcfvcs,  azeu^  abandonadas  durante  alguns  la  o  estranseiro.  Nesta  quadra  seiiUdas  i.o  mesmo,  em  2-  cIíícub- 
que^a  maior  pailc  da  linpiui-  ,  .  nre.sldcnciacs.  vertiginosa  cm  quc  vivemos,  bíc.. 


carain  de  um  iuncclonario  do  rioso.  em  junho  passado,  na 
palacio  foi  que  a  carta  uãu  li- ‘  oupit.il  dc  S.  Pauic.  dos  jnr- 
nha  re.sposta;  insistiram,  ape- '  nalista.s  cariocas  Josias  Lcáo 
zar  dos  obstaculos  cpie  se  Ihc.s  André  Trilirio.  Cyro  dc  Alen 
antepuzeram',  mas,  afinal,  imcla  j  car  e  Hciiriciuc  Covre. 
ooii.seguhcun .  Deviam  i'.'.  tal-  eloquente  oração  d»> 

vez  á  propila  hora  em  quc  o  fiepulaclo  cHuioca  foi  ouvIcIp 
orador  estava  na  tribuna.  Ca- ,  pp].i  cainarn  com  a  maior 
lar  ao  ministro  da  .ru.stlça.  cio  aítcnrão.  Damo.'<  um  rc.sumo 
quc  0  mesmo  orador  não  .-s  mesinu.  cm  outni  lucal. 
tentou  dissuadir,  posto  quc  />o  dm 

j  nenhuma  confiança  depositas- .  .  GxD . i  i  i>  di.-i 

se  no  resultado  dc.sln  tenta-  pasnadn  ;i  iirc.mn  cio  dl:» 
tiva.  ci.la  não  ha  ''nuorum''  para  as 
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..1.1,  “-.|,rn  <1  iiiílui.  - I  pequena  burgue.sin.  cni,  mais  ico.s  cia  companhia;  e  innCBa- I  ”  P:,. 

',‘.‘,1!’’*  j"  apropriadamente,  um  typo  dc|vcl.  lambem,  que  a  achnlni.s- ; 

•  ' . .  '  ’  I  niopir  modesta.  (rnefio  act.ual.  á  frenlo  da,  /~\  destino 


3"  » 

j.  Bsleve,  hontem,  rcuiiida,  u  com- 
a.  missão  clc  I-iCglslação  ãociiil.  l.offo 
no  iniciu  dos  trabalhos,  o  fciihuv 
Airanio  fuixoto  Iransmitllu  nos 
seus  companheiros  daquelle  or- 
gno  lerhnico  o  convite  /cito,  pur 
;Ie  seu  inlormedio,  peto  Constlho  N;i- 
y  cional  (lo  Trabalho,  nfiin  dc  quc 
os  mesmos  nesisUiin.  no  proximo 
T  Bulilindo,  ãs  IC  horas,  n  uma  nv- 
'i’t‘  posição  do  ministro  dii  Agrlcul- 


lar  ao  ministro  da  Ju-stlça.  cio  aUcnrão.  Damo.'<  um  rc.sumo 
quc  0  mesmo  orador  não  .xs  ^a  inesmu.  cm  outni  lucal. 
tentou  dissuadir,  posto  quc  />o  dm 

nenhuma  confiança  depositas- .  .  (LíD . i  l  u  ui.i 

se  no  resultado  dc.sla  tenta-  pasnadn  ;i  iirc.em  do  dl:' 
tiva.  ci.la  não  ha  ‘'quorum  "  para  as 

Proseguindo.  leu  o  telegram-  ,  votaçõe.s 
ma  que  acabava  dc  receber  de  ,  E'._  oiuau.  encerrada  a  dis- 

Porto  Alegre,  da  irmã  do  .sr  i  ''u.ssao  ficando  adiada  a  vo- 
Antunc.s  de  Almeida,  dizendo  ^^çao  c  o  projeto  n.  38  C.  Oi- 

que  a  sua  progenitora  .se  cn-  mrccèv  da  cSn' 

contra  cm  estado  desesperai-  ‘ ,  Fiii-inca;;  sobro 


contra  cm  esiacio  ^ esespe  -  nuanças  sobro 

doi.  acabí unhada  pelos  .-üffií  ginpyjij,  3-  cliscu.ssno. 
mentos  por  quc  esta  pasmando.  « 

O  que  se  observa,  aceres-  L'  ainiunciacia  :i  discussão 


O  que  se  observa,  aceres-  L'  ainiunciacia  :i  discussão 
contou,  é  que  não  lia  a  quem  cio  projcciu  11  •dõ<}.  dc  lílufi 


1*11  çn  iiM»n  »«»K  MM  ru  — 

i*rlin»ii-*»  fio  'rix-sourG 


!  moça  modesta. 

;  E  foi  melhor  assim. 


i  rlli..  ii:.  )  •...;.irl,.ri,.  >1..  Tlio-iMim  Q.S  ricUS  têlU  0  CleVCI'  dU  j  pefUxTjnlaÜOíi  o  coinpeiemcs,  l  -  ^Vltruuiu  ,  jmuwu  v,u..v..,,,o  aii;oui  vm  (-uiiiwuou»,»,. 

Np.'i,.i  i,!  •.•..>  .1!!  x.-tíuiiuv!'  clislineção  e  da  cultura.  A  for- . _  como,  por  exemplo,  o  seu  iicnrkiuc  Covre  e  Antunes  dc  colores.  Essas  cxperlencias 

loihn--.  .vin.,-.uii...M.  .  vYiuin  mii  fiiip  vi vcm.  riii-f.f-tfiv-i.pí-hnipd.  —  nãc)  coH-  Alntuicia  não  encontra  jiis- .  icDroduzIdas  aqui.  0 


'tração  acUial.  á  frenlo  da, /^destino  dado  a  Jusiaa  riencias  PObre  pro 
.qual  so  encontram  homens  ex-  i  5  |  Carneiro  Leão,  Cyro  de,  yos  no  .sentido  dc 
oeiTmcnladoíi  o  coinpetenlc.s,  1  ^  Alencar,  Triííino  Corrêa,  q  álcool  cm  comi 


lui .  iiii»./*  u*»*  *«v/»44  «w..»  pg^içtio  au  ininibiro  m*  CCÍltüU»  ^  ^uc  imii  im  .  . 

ensejo  de  fazer  curlosa.s  expe-  tura  nobre  n  vcnlndeira  fcituacho  recorrer  nols  oue.  logo  dc  ini-  do  Gcnaclo.  autorizando 

.  _ _ _ í _  J,._  i’ _ _  V  f  .  o  ,  .  ..............J..,.  .'.r-t  /sor 
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riencias  sobre  proCCS.SOS  chimi-  das  CHlxas  dos  íorro-viarloi.  dc 
i  COS  no  .sentido  dc  transformar  «ccõrdo  com  o  iiKjueriio  quc  aca- 
;0  álcool  cm  combustível  para  pm«dido. 

■  motores.  Essas  cxpeiiencias  Logo  depois,  o  sv.  Biutoh  Uar- 

■  foram  reproduzidas  aqui.  0  icto  leu  uin  parecer  cxtreninnion- 
i  technlco  de  valor,  a  que'!  te  rcacciuiiurlu  conlru  u  iiiditía- 

IIOS  referimos,  vem  para  cã  cão  ícita,  ha  seuianns,  pelo  sc- 
^  a  instancias  de  u*"  m- 
corporacoies  tla^  notei  cm  _  Cnmava  formulem  uui  pro- 

Jjrcsa.  As  expericticias  aqui  Je  lei  «obro  casas  operarias 

loita.S  iinpres.sionaram  viva-  c  .salnrios  uos  desempregudos. 

'  mente  Por  conseguinte,  essa  convém  sallcmar  que  aquellc 
I  companhia  entra  armada  de  dcpntndo  representa  a  velha  nns- 
. *1  -  .  .  nn-nn  ricnr..  tocriiciK  vural  poriiom buCuiiu,  eul 

ponto  em  biauco  para  P-  C  “iiniliruêfi".  n-to  só  nnquelle 

irar  no  mercada  nacional.  Kítndo  como  oni  lodo  o  nordeste. 
Possuída  de  um  conhe'’lmen-  i,a  r.rolctiirios  uue  truballiniii.  ã.- 


1  Cio.  a  policia  nega  o  facto  ria  promover  o.s  e.sludo.s  c  a  exe- 
i  prisão  e  todas  as  pmTii.s  fi-  c«eáo  da.-;  obra.s  de  constrn- 

I  .  »...  í _ _  .■j _  nr*"trk  vnrio  ríe>  PClW^l.nfí 


cam  assim  trancadas. 

O  orador,  entretanto 


ccão  da  rede  de  esgotos  na-, 
áreas  da  Capital  Federal 


desanima,  antes,  confia  nc  abastecida.';  de  agua  polatei. 
caracter  nacional  e  estã  ccriu  O  .sr.  Ivlozart  Lago  reque’ 
1  de  que,  as.siin  como  na  im-  a  rc'.irfula  de  u;na.  rnicnda  de 
1  prensa  não  ha.  divergencii'--'  ■.'.la  autoria,  o  fiuo  e  deferido 
relatlvamente  a  ca.^e  a.ssum-  Em  .seguida  e  encerrada  a 
pto,  tanibeni  dentro  da  Ca-  di.>cn.ssnn  do  iTteiTclo  prole- 
I  mara  o  clamor  se  e.stá  le.van-  i  cio.  cuia  votação  fica  adia- 
i  tando  cni  toda.s  a.s  cünscicn-  ria 

I  ciaS-  São  lambem,  sucressiva- 

Tratando  propriamente  do.ó  ;  ;Denie.  encerradas,  sem  de- 
faclos.  accentuou  estar  pro-  bm^cs. 
vado  que  Antunes  dc  Almci-  elo  n.  101  A. 

•  da  se  hospedou,  em  S.  Pau-  "caiHln 
lo.  no  Braz  .ãvenicla  Ilote:.  ^iffore^s  an.£iare^s  de 


- - poj-iagal  I  As  prlnclpacs  omprp.sas  iner- ;  ciai  deve  e.slar  acima  dc  ^on- ,  ^  ‘  honesta  nos  seus  lu-  i  ,..-. 

...  r.n.r.,./,  .ii.  1  i'/';'j''i'  i'."  ' .  ^'Vs  palmas  que  u  c.sloiiica- .cantes  da  IngT.aierra.  por  .sideraçoes  scntimcntaes  c  dl.s- ,  ò  e^noresa  uoderá  vencer.  anr« 
■  iV.-ur-:;^  ';:"  '(..rãem  u-.'’";;  ram.  o  rumo  das  aedamações  lexemplo.  estão  sc  debatendo  positivos  de  lei.  A  salvuçao  mmecenJP‘^‘^®coiE  íos  Mo  q 

■i..  fir.  que.  ainda  ã  hora  da  partida,  i mima  crise  tremenda  e.  algii-  bhea  continua  a  sei  a  . -i„  oqo  000  vclxiculos  exis-  " 

—  (^'oni  iitiiiru  uiiiii  ii"t;i  'i  -  naoiielle  Instante  anolhtoti-  ma.s  delias,  mesmo,  tiveram  ma  lei  c,  para  livrar  o  palz  da|iD  _ Nei 


I  »  I  »  • 

■■'fí"  I.'.*  ■ 

-  nn^ii'  4 

.1 
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1..,-  I  em  loclõ  o  tempo  aqui  tran.  -  Lsso  ê  uma  coii.scquencia  dalrlos  tle  Mo.scou. 

'  • eon  iiio.  lodo  o  pic.stigio  de  i  depressão  econoinica  iinlver- j  Não  era  dc  ouMo  modo  quc 
.''1"  quc  sc  rorcnii  a  .siui  presençu  '  -al  da  dlmlnuhíãu  portuiito.  se  pen.iuva  c  a'íla  na  Russio 
„7!  vc.lc  iKU a  o  nosso  amigo  Por-  do  Inifrcuinbio  commcrciíil  e  cios  T  zarca,  mafi^  a  dynastU 
•  ,  iigal.  a  nicllior  da.->  coiiaugra- ,  Liirisiicü  entre  todo.-:  os  p.ii-jdos  Roínanoff  ries.-..pp.ircceu, 
'''  .  õès.  p.-rqui.  íui  >>  ti  iumpho  aes.  -  o  quc  cqulv.ili':  dizer  no o  as  revoltas  accumuladas  ío- 

. . I  .  1  .  . .  ,  1  »  I  I.  A  >  .4.  ivii.  1  r ..  A  A  -  r  3  n  1  I  ri  It  <  t1  C  I»  I  ;nnil  nhft  4  ílW^ 


cUviclade.  honesta  no»s  seus  lu-  iícrê’*  do  hr.  A/evedu  Lim-, 
cros.  a  empresa  poderá  vencer,  apruscniatlní.,  cm  i027.  ao  proje- 
fornecendo  combustível  aos  ctu  que  reforma  u  lei  de  acciden- 

malõ  de  200.000  vclxiculos  exis-  tes  no  trabalho.  ,,  ,  ,  , 

1  hra^nolrn  Nesso  toiiipo,  aquelle  deputado 

lentes  no  terutorlo  braslleho.  communistas 

Tudo  depende,  pois.  da  ofien-  me&mo,  represenlBute  do  | 

siva.  Inicial.  liloco  Operário  r  Camponc/,,  cujos 

-  — — ^  ohjeotivos  varias  vezes  defencleii 

h  Cliina  em  iieriiianenie  ....  o...,  s...,. 

_  i,,;i  é  .'or.trHrio  ás  emandtis  do  senhor 

ffücild  CIYH  .A?.f"odfi  I.iina.  o  qual.  segundo 

^  ,  :  tíechrou,  irá  .rind.r.  "nisigré  toui" 

iJH.ãNGAI.  17  lü.  P.i  —  -o-i  dcfen.Jcl-nt  cni  plenário,  u  quc 


'  A"’lista  dòs  ho4e^  ^  vc^  cin.s  rsíabcloclmento.s  milite - 
inettlda  á  Policia:  .esia  ícai  o  ,  ros  c  dos 


melo  íacil  de  verificar  u  pon¬ 
to  da  estada  da  pe.ssoa  na- 


las.  i  Jii  c  HO.  ao  sr.  Mauricio 
dc  Lacerda,  ric  informações 


to  tia  esiaaa  na  pe.->bua  uu-  --  —  .  -  „  *  : 

quelle  local,  se  ahi  foi  dado  o  ■  respec  ivamcute.  sobre  pri- 
I  iiome  verdadeiro.  Agora  —  sões  de  jornalistas  em  Sa\ 
argumentou  —  se  ci  nómc  es-  Paulo;  sobre  o  montante  do.i 


HlLlUnicniUU  —  ac  U  iiuiiic  «ro  - - ;  '  ,  1  _  J « 

tava  trocado,  a  pessoa  lerá  j  clepos  tos  ouro  da  Caixa  da 
sido  presa  com  fi.'se  nome  Eslablhzacao.  e  .'obre  n  íoi- 
supposto;  a  policir,.  cotejan-  t 

do  as  listas  de  hospedes  com  '  Biasileiiu  pela  ..  A. 

as  tios  presos  no  periodo  cm  "íai  v.n 

..  _  _ _ _ 1.  .A-i. 


que  fe  allcga  ter  tido  logar  a 
detenção,  alada  nesta  li;. 


Continuando  a  iián  h3’'ei 
numero  ]>arri  a-;  volc^õe.'  »' 


a  nicllior  da.r  coiiiagra-  .  Lunsiicü  entre  lodo.-:  os  ii.n-ioos  Koinanoii  acu.xpp.srcceu.  x*  anen-jci-nt  cm  piruanu.  « 

r  ò-  u.  niui  loi  .>  tiiumphfi  aes.  -  n  quc  cqulv.ili':  dizer  no  lo  as  revoltas  acrumuladas  ío-  baterias  de  campanha  posta-  rcpr^onia  ux  .s.;to  dr  coh.m?r.-.:a 
'.ii  .....(Iiii-I  III  '  '••  •  l•lm(.  -'Ciovi.n.  õii  reco,- 1  lAn,  innt.is  q  lamaulva.-,  íiucidas  cm  nmbus  aí  margens  do '  .,m-.c!t3iv.c!..i.  exviu:.vri 


UC  t^ci  P 4XAÍ1VÍI4  . .  -  - 

these  tudo  escl.nreccria  proin- '  esgotada  ?_  nmicria  dada  ps- 
piumcnlc  O  facto.  purcA  .tm  (i?b.'.'r.  lcvr,li-i'.  .v  i'-- 
.'iddilou,  '•  quo  tudo  ncmnii  -  . 
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DIÁRIO  DE  NÜTICIAÜ 


Oxiinla-teira.  18  clc  Setembro  ele  1930 


A  incrível  SITUAÇâR  a 

QUE  CHEGOU  A  MAÍERNI-  Cottiprein 
DADE  DAS  LARANJEIRAS  ^  . 

\  . .  »c.  C3ITÍ1S3S 


A  NOTICIA 


tjii.iiiil*'.  li:i  irilUi»  :iiinf  .  “ 

HKitc".  J:>  “CitíüUi  <le  Nutluiak". 
>c  l•lllIltlPÍp^v.•l  c  Oliveira  Ilocliii. 
mostro  ilo  todos  nos.  _ I.mvnva  "A  ; 
Noticia".  0  it«Blo  toi  tido  como  te- 
incrario.  Mas.  o  vorporlino  u>i* 
tou  o  or-pirito  piildiro,  nrrolinnlimi  ^ 
ponnna  iuljjiirnntes  o  o  sou  pré- 
Kiio.  nii  vidlm  run  do  Ouvidor.  ]ms-  [ 
.<iiu  a  constituir  umú  nocessidnilc  ' 
da  “urbs”  lenlacular.  em  vespí  -  I 
vas  das  poderosas  truiisíorninçõe-.,  i 
ejuo  nos  proporciona  ram  o  ninia- 
vitlioso  Rio  que  liujc  nOH  estou- 
teia.  “A  Noticia"  foi  ilos  maioro.^ 
inctoven  dessa  obra. 

E’,  nestes  trinta  unnos.  íitíl  ao 
programiiia  conserrmdor  doa  seus 
primeiros  obreiros,  ahi  a  temos, 
confiada  a  um  dos  mnia  brilhan¬ 
tes  e  enérgicos  proíissionaes  dn 
nossa  imprensa.  Handido  Campos, 
preenchendo  ns  suas  finalidadns. 
ecreadn  de  sympalhiaK.  Roren.i  eni 
seu  caminho. 

No  dia  de  hontem.  que  consi¬ 
deramos  de  Jubilo  par.>  todos  nós, 
fisou-se-nos.  prccisamcntc,  s  fiiíu- 
ra  do  er.  Cnndido  Campos,  colle- 
ga  distincto,  leal,  iníatigavel,  quu 
tom,  nos  tra_baIhadores  da  impren- 
certos  o  admiradores 


je  aquelle  jurisconsulto  e  diplomata  disse  a 
respeito  das  novas  directrizes  do  direito 
internacional 


na  Liquidação 


Como  comulemeiilo  tíu  eii- 
ticvlsta  que  nos  concedeu,  lia 
cilas,  criticando  a  altitude  po¬ 
lítica  do  sr.  Luiz  Carlos  Pres- 
Ics,  c  sr.  Octavio  Brandão 
laz.  lioje,  novas  declarações 
ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 

Varias  vezes  temos  des¬ 
aconselhado  as  idéas  cominii- 
nistas  e  queremos  frizar  mais 
uma  VQZ  a  nossa  attitucle 
i;ontraria  ao  crédo  de  Mos- 
i.ou.  De  resto.  na_  entrevista 
do  sr.  Brandão,  não  ha  pro¬ 
paganda.  mas.  apenas,  criti- 
ra  ao  manifesto  que  o  exila¬ 
do  de  Buenos  Aires  publicou 
recentemente . 

Assim  nos  falou  o  iulen- 
dente  coiirmunlsta; 

—  “O  ultimo  manifesto  de 
Luiz  Carlos  Prestes,  compro¬ 
vou.  Inteirainente  a  anaiyse 
da  situação  actual.  feita  pelo 
Partido  Communista .  Esse 
manifesto  é  a  expressão  cio 


cie  presta  c;s  maiores  serviços 
ã  população  do  Rio.  j 

E’  voz  corrente  que  o  Rio 
não  tem '  hnspita.es.  Pois  bem ;  | 
u  Maternidade  das  Laranjei- ! 
ras  vê  todos  os  seus  esforços ' 
em  pról  da  collectividade  an-  j 
kylosados  pelos  taes  tramites 
e  praxes  burocráticas,  de  pa- 
pçlorlo  em  papelorio. 

A  tal  ponto  chegou  a  situa¬ 
ção  que  0  professor  Feman-  j 
do  de  Magalhães  enviou  ao  di- 


DESDE 


sa,  amigos 
sinceros. 


Excursões  e  visitas  com¬ 
plementares  do  Curso  de 
Tuberculose  do  pfofes- 

sor  Clementino  Fraga 

Ooaforme  Já  é  tiabido,  o  direclov 
do  Departamento  Nacional  de  Sua¬ 
do  Publica,  professor  Clementino 
Fraga,  para  completar  mais  os  pro¬ 
gressos  que  veni  fazendo  pela  nos¬ 
sa  cidade,  acaba  de  organizar  um 
curso  do  tuberculose,  não  poupan¬ 
do  esforços  e  pata  o  qual  dedica 
lodo  o  sou  onthusiasmo  de  mostro, 
afim  de  que,  possam  rccebor  scus 


O  sr.  irigoyen  considera 
terminada  sua  carreira 
politica 

A  França  e  os  Estados 
Unidos  reconheceram 
o  governo  argentino 

ESTA*  T.MMINENTE  IDÊNTICA 
ATTITÜDE  DA  PARTE  DA 
INGLATERRA 

LONDRES.  !T  (U.  V.  '  -  •’ 
chronistn  do  "Daili'  Hcrald  '  nt- 
firma  que  a  Grã  BreUnlm  preten¬ 
de  recoiiheccv  immediaUinersto  o 
novo  govenio  ai'gentino.  .lã  tendo 
recebido  inítrucçôcr.  u  rccpciCo  “ 
embaix-idor  britaniiiof»  tm  Eucno.- 
.\ircs. 

0  CASO  l>\  NO.MEAC.ÃO  Uü 
PRESIDENTE  DA  SCPRE.VA 
CòRTK  l)B  JUSTIÇA 
UUENOS  AIRES.  17  (A.  A.  • 
Como  SC  sabe,  no  dia  ü  do  vnrrui- 
tc,  o  então  virc-prckidcnte  li  i  Re¬ 
publica,  cm  excvcicio.  dv.  Henri¬ 
que  Marliiicz.  cunipnnlK>ÍTo  (ic 
povcvno  do  es-pre^idenU'  Hippoli- 
tci  Irigoyen.  designou  "  dr.  Jo,;u 
l^igucirõu  Alcorla.  monRiro  d.t 
Sui»rcina  Côvto  dc  Jusilçn.  para 
'iirf>>>idonlP  dfsaa  '•asa  jpjdiçinria. 

•A.  iiüfiicfiÇHO  do  jC-  '•igneróu 
.Alcurta.  lodtiria.  noo  foi  tonindu 
rm  con.kjoi* ração,  peda  .Suprcinu 
Itòrlc  de  .lii.-ti'-j . 

.Agora,  O  "ovnioi  provi-^ti  !o. 
clirfiado  pol"  •.'cuiM-il  Urilojiii.  di¬ 
rigiu  uma  nota  ã  Su|'fri'.i;i  Loiir, 
na  <|Uiil  expõe  o  seu  ponto  do  víí;- 
ta,  dizendo  que  o  crilario  no  go¬ 
verno  proviíorio  ê  que  não  /•  o 
Poder  Eaorulivo  o  que  deve  des¬ 
ignar  o  prcridrntc  da  Supremu 
i:órt,c  dn  .Iiistiça.  ma.:  o  proprio 
Tribunal. 

IIíHiOA  K.'-  I  ONSIDERA  TEIOII- 
NAU.A  .SCA  CAllKEIRA 
política 

BUENOS  AIRES.  17  tU  P  :•  — 
Segundo  informe,  u  ir.  Luis  Ro¬ 
drigues  Irigoyen,  sobrinho  do 
dr.  Hippõlyto  Irigoyen,  quo  esteve 
TPoentemento  a  bordn  do  cruza¬ 
dor  "Belgrano”.  o  ex-presidenlr 
da  Republica  considera  terminada 
.ma  carreira  noliticti.  O  er.  Iri- 
go.vcn  podi'1  íA  seus  corroligiona- 
rioa  que  não  pertii rbei.i  n.  paz  pu- 
blma.’  A  cee  d"  t*  de  nos  dçi.e.ioj  do 
ox-pre.ddrnte.  um  grupo  de  iri- 
giiyoiii-klas  ro'iiiii»-:'.n  l'u  est.ve/in 
pniiel.jl,  .-lehiindti.se  pr"tlClll«  O  ÍO- 
nli.ii  Eurz  Rodriguoz  Irigoyen, 
iidoptando  uma  resolução  cm  quo 
deelaratn  ~ef  <Jn  l-ou  dr-vor  çon- 
Iribuie  pn rs  e  -.-çtnlmleriniento 
rir-  lraíiquillnl:i-|o  c  paru  a  mtinu- 
Iciicao  da  ordeai. 

I  \  riMN<  \  b:  n.-:  EM  AUDS  VM- 
IJOS  |(K«  ONtlfX  l-.M  <•  GOVERNO 
VRGENTINO 

I  r.t  FNMS  AIRES.  IT  '  A.  A.)  — 

I  tt  go'’»! r*i-j  dos  Kslad*»,.  Unidos  da 
^  .Anierícu  íí—  Norte  .fc-il-tt  reco- 
I  iihpçnr  Oi  tiovoB  governos  proviso- 
•  rios  da  Argentina,  Bolivia  c  Perú. 

BUEHOt;  AIRE.S,  17  (A.  A.)  - 
O  y;overiio  francês  acaba  de  rc- 
eonhccer  o  novo  governo  argen- 
fino  tjresidído  pc*lo  griicrnl  Jo?c 


(líuninoE  a  verdadeira  impressão  do 
sua  iniciativa  de  ataque  ao  bacillo 
do  Kock, 

O  professor  Clementino  Frasu 
organizou  um  programma  de  ex¬ 
cursões  e  visitas,  quo  será  assim 
c.xeculado: 

Amanhã  — —  Visita  ao  Simalono 
D.  Amélia,  cm  Paquotá,  Conducção 
especial,  ás  8  horas,  no  Cáos  Pha- 
roux. 

Sexta-feira  —  Visita  ao  Hospital 
Nossa  Senliuru  dus  Dóres,  cm  Cas- 
cudura.  Partida  áa  S  ’.3  hora.s,  do 


Viclor  Maurtua  t  caricatura  da  Alvarus  para  o  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS) 


p  'actual  Coluiruia  Fascista,  i 
dirigida  pelo  fascista  Juarez 
Tavora.  Effectivamente,  os  j 
pequenos  burguezes  revolucio¬ 
nários  sentem  muito  bem  que 
não  poderão  ganhar  influen¬ 
cia  nas  massas  sem  sc  sepa¬ 
rar  da  Alliança  Liberal,  sem 
condeinnar  o  seu  proprio  pas- 
.sado.  quando  "uma  parte  da 
pequena  burguezia  revoltosa 
.^e  pa.ssou  para  o  imperialis¬ 
mo  através  da  Alliança  Libe- 
i  Hr’.  Foi  um  "erro”,  declarou 
Linz  Carlos  Prestes.  Na  rea- 
uclade,  Joi  uma  traição  á  re~ 
/ntiição,  ao  povo  trabalhador 
fio  Bra.sll. 

r RESTES  OSCILLA 

O  iilthno  manilesto  de  I.uiz 
Carlo.s  Prestes  comprovou. 
Igualmente,  como  tem  sido 
.insta  a  critica  do  no.sso  Par¬ 
tido  ã  nova  posição  de  Pres- 
le.s;  comprovou  completa- 
menl.e  O  que  temos  aífirma- 
00 ;  que  Pre.sles  oíicilla  c  con~ 
hmia  a  ascülar  entre  a  lula 
rpA^olucionaria  c  o  seu  passa¬ 
do  alliancista,  entre  o  prole- 
lariado  e  o  imperialismo.  Com 
e  ff  eito,  esse  manifesto  é  mais 
radical  nas  palavras,  mas  rir. 
facto  c  1 1  e  rcprespnib.  um 
recilo. 

CEM  r.ASSO.S  F.-U-M  A  l■'nEN- 
'i'F,  N.'\S  PALAVRAS.  — 
NA  EEALIDAUE.  MIL 
PASSOS  PARA  TRA‘S. 
ivssc  recuo  roaccionario  c 
marcado  pola  criação  da  Liga 
tie  .Acção  Revolucionaria.  Que 
rcpieseiita  a  creacão  desta  Li¬ 
ga?  Representa  uma  tentati- 
i;l  cir  cnacao  dc  um  outvrt 
partido  cotifnsioiiista.  partido 
de  tres  ciasses  (oroletariarto. 
eampesinadci.  pequena  bur- 
snezta  i .  sob  a  direcção  da 
ncQueVia.  hurqac.üa  oscillante 


Prof.  Fernando  Magalhães  j 


Sr.  Uclavio  Brandão 


Longa  foi  a  conferencia  que 
0  ministro  Maurtua  fez  a  res¬ 
peito  desse  thema  suggestivo 
relativu  ás  novas  directrizes 
do  direito  internacional,  ter¬ 
minando  ás  6.10.  O  ministro 
Maurtua  foi  ouvido  no  maior 
silencio. 

A  conferencia  teve  inicio 
num  grande  esboço  da  noção 
de  personalidade  c  soberania, 
entre  o.s  povos  da  antiguida¬ 
de,  cspecialmento  gregos  c 
romano.s. 

Referíu-sc  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  pessoa  entre  os 
cultore.s  do  direito  romano, 
e.speclalmcnte  entre  os  civl- 
/listas.  Reportou -se  ao  influ- 
1X0  estupendo  que  o  Christia- 
nismo  exerceu  sobre  o  direito 
romano,  humanizando,  por 
a.ssim  dizer,  tudo  quanto  ao 
I  referisse  ã  noção  de  pessoa, 


O  salão  da  bibliotheca  do 
Itamaraty  encontrava-se  li¬ 
teralmente  cheio.  Havia  a 
maior  curiosidade  por  ouvir  a 
conferencia  que  o  ministro  do 
Peru’,  sr.  Victor  Maurtua.  fez 
sobre  as  novas  directrizes  do 
direito  internacional. 

O  CURSO  de  conferencias  da 
estação  dc  1930  foi  brllhan te¬ 
mente  inaugurado  pelo  em¬ 
baixador  de  Portugal,  sr. 
•DuarU:  Leite,  que  teve  ense¬ 
jo  dr  falpr  sobre  os  “primiti¬ 
vos  ]imite,s  do  Brasil".  Desta 
vez,  sahimoH  do  dominio  da 
historia  jiani  o  do  direito  in- 
ternticional,  tendo  ensejo  de 
ouvir  os  eloquentes  conceitos 
do  ministro  Maurtua  a  res¬ 
peito  das  novas  directrizes 


rector  da  Faculdade  de  Medic-i 
na  o  seguinte  documento  que 
damo.s  na  integra  para  edi¬ 
ficação  dos  no.ssos  leitores: 

“Ao  .sr.  director  da  Faculda¬ 
de  de  Medicina  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro. 

ü  abaixo  asslgnado.  proíe.s- 
.sor  da  clinica  obstétrica,  com- 
munka  que  continua  :i.  sua, 
cadeira,  com  .sede  nu  Malcr- 
iildJdc  dus  Jiiiranjt.iras,  de.-u- 
jOii.vida  aló  do  r,>senci£ti.  An- 
t.r;-hontcm.  dia  15.  dçcoiTeu 
ca.'-o  grave.  neccs.sítauQO  iiner- 
venr.ão  immediala.  Mas  o  ser¬ 
viço  nào  dispunha  de  conipres- 
sa.s  para  a  operação,  não  ob- 
.siarite  lerem  siclo  pedidas  cm 
31  dc  .julho  (pcd.  71».  Hoje, 
a  clinica  não  tem  uma  unira 
roiapre.çsu.  o;5li.rihz.Tda.  O 
"itock”  dc  compres.íu';  uron- 
didonadas  em  iates  "Lrclcrc’' 
esta  esgotado  dcode  junho  e  a 
requisição  feita  p.ir  mim  em 
23  de  junho  não  foi  attenái- 
di 

/i  drcumstancia  de  serem 
remettidas  paic-,  uqui  inulhe- 
it:-;  necessitando  ioceorrn  que 
uuu  pode  .srr  dado.  evidencia 
tlc  modo  dolofúõo  o  erro  dc  se 
(oiJociir  acimri  tii:  tudo  uma 
dcteniiiiiação  .adiMlnR-.lralLv.-i, 
rlecorreuto  de  um  senlimculiO 
pc.ssoai  .secundário,  O  piuíes- 
.sor  da  cu  cidra  não  eleve  ron- 
stilulr  pretexto  iiara  (juc  seja 
uinial  prcjudicadii,  a  vídu.  do 
semelhante.  Nestas  condiçof..s, 
por  espirito  humanitário,  dc- 


A  VICTIMA  PRENDEU 
O  LADRAO,  NO 
FLAMENGO 


o  Hr.  ,Ar,.tonÍL>  C.netaiu>  clc  Sou¬ 
za.  lio.spode  riu  Pensão  «ituada  ã 
rua  Ferrci!'a  Vinnnu  n.  158,  foi  ha 
dine  victima  rio  roubo  ric  uma  ea- 
pa  ria  gabardine  praticado  peio 
en'-crador  .Tosn  Buri-ellu.'-  Loile. 
quo  Iriibalhara  nu  referida  pen- 
sãri 

Hontem  a  tarde,  paitunilo  p-rVu 
praia  rio  Flamengo  o  dr.  .Anlonio 
C-aetano  deparou  çom  José  B.Ar- 
eelloi  I.oile  envergando  a  sua  ra¬ 
pa  de  g.nharriine.  Barcellos  foi 
detido  pel.a  sua  victima  e  por  ella 
entregue  á  policia  ,rio  fi"  distri- 
el.o. 


menor  duvida.  Brilhante  foi 
0  seu  papel  na  VI  Conferen¬ 
cia  Pan-Americana  de  Hava¬ 
na.  onde  leve  ensejo  de  im- 
nosso  patriclo 
3,  como 


com  o 


uma 

rins  mais  íortc-s  int.dUgenclas 
daqnelle  conclave  de  poUUca 
internacional.  A  reputação 
que  o  ministro  Maurtua  gran- 
geou  no  decorrer  dos  traba- 
Iho.s  do  Havana  ultrapassou 
os  limites  dos  círculos  diplo- 
nraticos  para  e.sprRlar-sc  por 
toda  a  America..  Pouco  depois 
ello  era  convidado  para  fazer 
conforenr.ias  no  Instituto  de 
Sciencias  Politica.s  de  WiUiam- 
stown,  Estadi)  tlr  Massachus- 
scMs,  Estados  Utüdos,  onde, 
convem  lembrar,  professou  u 
illustre  diplomata  brasileiro 


quero  terminar  e.si.;tí>  mii.u.-.- 
i-òes,  sem  reaffirniHr  u  apoio 
da  maioria  ao  presidente  Pa- 
'che  de  Faria. 

declarações  do 
CHE  DE  FARIA  AO  DlARlO 
DE  NOTICIAS’^ 

O  presidente  do  Conselho 
também  falou  a(i  DIÁRIO  DE 


ÜVROS  NOVOS 


“Vertigem”  —  de  Mar¬ 
tins  Capistrano 
A  arte  do  conto  é  dilíicil. 
A  concisão.  0  traço  justo  e 
breve,  a  tinta  bem  lançada,  o 
ambiente  rapidamente  com¬ 
posto,  as  mutações  psycholo- 
Rlcas  fixadas  fugiUvamente. 
-  eis  õs  elenfciitos  principacs 
com  05  quaes  deve  lidar  o  bom 


alguma  para  duvidar  da  h.o- 
nestldade  pessoal  de  Luiz 
Carlos  Prestes:  pelo  contra¬ 
rio,  nós  acreditamos  que  el- 
le  nada  tem  de  commnm  com 
os  Mauriclo  de  Lacerda  e  os 
•Tuarez  Tavora.  que  se  ven¬ 
dem  aos  impcrialkias.  Luiz 
C.arlos  Preste.s  pode  ser,  pes- 
.'io.slniente,  honesLo;  ma.s  c 
um  pequeno  bur^ríes  e,  como 
tal,  elie  oscilla.  A  situação  re¬ 
volucionaria  do  paiz,  a  pres¬ 
são  das  mass.a.s  o  empurram 
para  a  frcnl?;  uras  o  seu 
pos.sado.  a.s  í.nas  li.gacões,  as 
.suas  vlnculc.cces.  c.s  elemen¬ 
tos  c  camadas  socLaes  que  o 
rodeiam,  tudo  isto  o  empurra 
para  trá.s.  Ellc  é  o  represen¬ 
tante  maiu  revolucionário, 
mais  honesto  da  pequena 
burguezia:  mas  acaba  de  de¬ 
monstrar  que  não  c  capaz  de 
ir  até  o  fim  com  u  revolu¬ 
ção.  Ellc  começa  a  oscillar 
desde  já.  Que  será  depois? 


NOTICIAS,  dizendo-nos  o  se¬ 
guinte:  ,  . 

—  Nego  veracidade  a  iodas 
a,s  aflirmações  contidas  na 
ultima  parte  da  entrevista  que 
0  sr.  Dormund  Martins  con¬ 
cedeu  liontem  a  uni  matutino. 
Tudo  que  ali  esta  c  pura  ima¬ 
ginação.  Quanto  ao  credito  de 
20  niil  contos,  devo  declarar 
quD  opportunameute  o  collp- 
carci  na  ordem  do  dia  e  se  nao 
aceitei  a  emenda  do  sr.  Clapp 
Filho  foi  porque  ella  se  me 
afigurou  anti-regimental.  O 
respeito  a  lei,  cuja  observân¬ 
cia  integral  c  a  unica  maneira 
de  impor  o  respeito  nas  as- 
semblcas,  é  que  mc  lem  in¬ 
spirado  todas  as  -altitudes  que 
venho  assumindo.  E  declaro 
já  que  no  dia  cm  que  os  in¬ 
teresse.?  políticos  mc  obriga¬ 
rem  a  sair  dessa  trillia.  sabe¬ 
rei,  com  dignidade,  renunciar 
as  posições,  pelas  quaes  nao 
tenho  apego.  Para  terminar, 
de.sejaria  que  mo  respondes¬ 
sem  que  mudança  tão  brus¬ 
ca  foi  essa  na  altitude  da  mi¬ 
noria,  agora  com  tanto  aço- 


teraria.  E’.  de  certa  maneira, 
incohercncia  compor  um  con¬ 
to  com  dezenas  e  dezenas  de 
paginas,  fastldiosamente  re- 
cheiacias  de  pensamentos  e 
especulações  de  toda  a  sorte, 
unicamente  para  encher  lin¬ 
guiça,  como  sc  diz  vulgar¬ 
mente. 

Nesta  época  de  agitaçao  e 
pressa,  o  conto  tem  de  ser  rá¬ 
pido,  seceo,  dynamico  e  incl- 
.slvo.  Não  percamos  tempo. 
Acção  e  emoção;  nada  mais. 

Martins  Capistrano,  o  autor 
de  "Vertigem",  c  um  contista 
nato.  Claro  c  fluente,  os  seus 
com  agrado. 


REVIVENDO  A  EPOPÉA  DA  GRAN 
DE  GUERRA 


tiilo  ‘‘Algumas  considerações 
sobre  tests  dc  intclligcncla”. 


Prestes  a  reunir-se  o  Congresso  da  Federação 
Inter-Alliada 

WASHINGTON,  17  (U.  P.)  —  Chegaram  a  esta  capital 
diversos  generaes  c  ofíiciaeá  dc  diversas  patente.s  que  servi¬ 
ram  na  grande  guerra  sob  ás  bandeiras  das  nações  alliadas, 
afim  de  tomarem  parte  no  Undécimo  Congresso  de  Fidac, 
ou  Federação  Intcr-Alliada  dos  Antigos  Alllados  a  realizar- 
se  em  Washington  de  18  a  21  do  corrente. 

O  muncro  dc  representantes  estrangeiros  que  assiste  ao 
Congresso  dc  1930,  elcva-sc  a  150  e  o  dos  americanos  a  1.500. 
As  naçõe.s  representadas  no  Congre.sso  são:  Bélgica,  França, 
Grã-Bretanha.  Italia,  Polonla,  Portugal,  Rumania,  Tcheco- 
slovaqula  c  Yugo-Slavla. 

Entre  os  delegados  figuram  numerosas  personalidades  dc 
destaque  mundial,  membros  dos  estados  maiores  de  diversos 
exércitos,  ministros  da  gueiTa  dc  varias  épocas  depois  da 
guerra,  heróe.s  consagrados  e  veteranos  condecorados  poi¬ 
se  tc  ou  oito  paizes. 

A  Legião  Americana  orfercecia  uin  almoço  aos  delega¬ 
do.?  e.slrangciros.  O  pre.sidcnte  da  Republica  c  a  .sra.  Hoover 
preparam  uin  "garilen-party"  em  honra  aos  distlncto.s  hos¬ 
pedes  na  Casa  Branca  e  o  .secretario  <lc  Estado,  sr.  Slimson, 


Hawkins  venceu 
TwcncI  por  knock-out 

CINCINN.ATI.  17  (A.  .5.1  — 
O  liujrilista  Longr  ílüWfiinü  %oií- 
ccu.  por  uocIí-íiuÍf  Jarl; 
Twrcnd,  ifo  .*€111110  nrijíaUo  dc 
uma  luta  «Ic  dez. 


vIARCIsA.il  PAIÍA  A  rHLnltà  j  lèGlTl-SC 

Se  Luiz  Carlos  Prestes  quer  I  Revelam  curiosas  annofações 
marchar  para  a  frente,  deve  I  psychologicas  que  denotam 
renunciar  u  crl.ação  do  seu  um  observador  arguto,  dotado 
partido  confu.sionl.sta,  que  o  |  de  uma  afinada  emotividade, 
arrastará  fatalmentc  á  trai-  j  “Vertigem''  c  um  bello  livro, 
ção.  Se  cllc  quer  marchar  pa-  !  -  — .  jn’ j 

ra  a  frente,  deve  aceitar,  não  ,  COOtGStãQO  0  rBCOrÜ  UQ 
só  Ihcorica  ma.s  lambem  pra-  i 

ticamente;  o  papel  dirigente  '  avlailnr  ílr  fihRf 

do  proletariado.  Unicanientc  ailQUUI  UIIDUUI 

o  proletMlado  pôde  dirigir  a  LONDRES.  17  (U.  P.)  — 
luta  revolucionaria,  não  .so-  O  ministério  da  Aeronáutica 
mente  pela.?  razões  indicadas  |  diz  agera  que  as  noUcia.s  a 
no  seu  seR-untlo  manife.ito,  1  respeito  do  rccord  dc  Orlebar, 
iny  eni  primeiro  logui",  por-  -  qiic  leria  aleançadf»  uma  ve- 
que  a  hiiii.  no  Bra.-iil,  mo.sino  .  locidade  de  400  mlllias  hora- 
II  lula  «-(inlra  o.s  latífundls-  ^  ri.-is  cm  umas  provas  sccrrtaf 
la.s.  .sc  in.nsfia-mara  desde  o  em  Feli:<  Stone.  são  um.i 
iiiielu  nu  iiita  t-onlra  o  rc.M-  grosseira  burla.  O  Miui.sterl-: 
:urii  eapilaüí La  --  e  o  prok-  ■  da  Aeronáutica  nem  .seque; 
lariad'1  e  -i  iiiii<':i  cias.sc  que  havia  iiiilori-zado  qualquei 
,jfid';  iMliir.  roíiM.quentcmen-  *  leiu-aüva  dc  rccord 


A  ULTIMA  PALAVRA 
EM  VANTAGENS: 

SALDOS 


TOKTO.  17  (U,  r.i  — •  O 
aviador  Broinley,  nnlreviala- 
.sdo  prlo  “.lapan  Adverti.ser". 
declarou  rmc  abaiulonara  c. 
ientaliva  dc  traveada  aerc.-i 
n-:m.MV'.eii'ica.  nov  cslc  ;u'aic 


t 


fV'  M  >  % 


Quinta*tcira,  18  de  Setembro 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


RADIOTELEPHONIA  E  EDUCAÇÃO 


metito  de  mfefiorida-de  21^ 

conferencia  do  professor  Eduardo  Claparède  na  Associação 
Brasileira  de  Educação 


es  resultados  obtidos  pela  Corporação 

>ra  Britannica  cm  beneficio  do  povo 

joSEPit  riautin 
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cerca  de  uma  iiora  e  um 


COMMENTARIO 

DOS  ADULTOS 


O  MUNDO 

Que  se  íale  constantemen- 
Ic  110  rauirdo  da  infancla, 
Ciuciudo  se  vive  pensando 
ua  formação  dn  criança  e  no 
processo  educativo  que  parr. 
esse  fim  se  tem  de  operar,  e 
comprehcnsivcl  c  razoavci . 
Mas  não  ê  razoavcl  nem  cora- 
prchensivel  que,  estudando 
osses  asumptos,  se  deixe  em 
silencio  0  mundo  dos  adultos, 
ciue  ê,  por  assim  dizer,  o  pro- 
prlo  scenario  para  o  deseu- 
Aolvimeuto  da  infancla. 

Todos  sabem  Que  uma  cias 
crandes  difílculdades  da  No¬ 
va  Educação  está  em  encon¬ 
trar  na  íamlUa  do  alumno  a 
collabovação  necessária  ata¬ 
refa  do 
Porque  os  adul 
dados  nos  sstís 
quando  desejem  participar 
das  esperanças  c  dos  ideaes 
do  mestre,  encontrarn  cm  si 
mesmos  resistências  nmnd- 
veis:  prcconccitosv  crystallza- 
dos  em  formas 
interesses  decorrentes  da  svta 
.  própria  íormaçao;  mterpic- 
tacão  dos  phenomenos  da  vi¬ 
da  diversa  e  cm  desaccordo 
coni  aquella  que  a  Nova  Edu¬ 
cação  propõe;  e  essa  incapa¬ 
cidade  de  descer  ao  mundo 
Infantil,  de  se  l>^a"síiguiar 
para  entender  a  criança,  de 
L  recordar  do  seu  Pa^ado 
pequenino,  de  tornar  a  sentii 
como  outi-ora.  ^abei 

como  funcciona  a  alma  das 
crianças... 

O  mundo  dos  adultos  le 
pousa  cni  mil  bases  arcilicial- 
mente  mantidas  pelo  auto¬ 
matismo  collectivo  dos  ócu¬ 
los.  Quando  vemos  as  bcllas 
tentativas  que  | 

lindos  sonhos  P«e  se  ^esva 
nccem.  as  iniciativas  que 
morrem  ã  falta  de  atmosphe- 
?a  que  as  sustenta,  devemos 
reflectir  sobre  c.sse  peinicio 
S  somno  em  que  a  humam- 
dade  sc  aquieta  com  indiue- 
rença.  nutrindo  seu  vivei 

commoao  e  "'S'”''*”-,! 

dlndo.  pela  sua  atonia,  a 
evolução  dos  elementos  dy 

“'0'mundo  dos  adultos  tran- 
qiiillizou-sc  em 
nem  .sempre  cxpnmcm  uma 
verdade  uW  ao  momento  e  ao 
circumstancias,  mas  que.  pa¬ 
ra  o.s  seus  habitantes,  c  uma 
solução ^accitavel,  que  os  li¬ 
berta  da  inquietude  dc  bus¬ 
cas  mais  altas  e 
■Esquecem-se  c.sscs  liafaitanies 
cie  Cíuc,  por  um  egoísmo  cri¬ 
minoso.  estão  prejudicando  a 
vida  em  formaçao  tlc  seus  | 
propvio;;  filhos,  e  de  toda  i 
humanidade  joveu.  poi.s  pic- 
naram  um  ambiente  desta - 
voravel  as  suas  iniciatiias  e 
corrompem  com  o  seu 
nlo  de  inércia  o  enthusiasmo 
c  a  ansiedade  criadora  que 
são  as  caractetistica.s  da  ado¬ 
lescência  e  da  infancla. 

O  mundo  do.s  adultos  esta¬ 
beleceu  como  verdades  hi- 
conte.staveis  as  veiiílcaçoeo 
que  lhe  foram  ciansniitiidas. 
dentro  de  liovizontcs  multo 
limitados,  por  uma  herança 
de  que  estava  ausente  todo  o 
largo  critério  humano  dos 
ipmnos  de  hoje.  No  mundo 


LONDRES,  Agosto  —  O  pro¬ 
gresso  phenomenal  que  tem 
sido  feito  na  technlea  da  tele- 
iraphia  sem  lios,  tem.  produ¬ 
zido  eífeltos  de  grande  alcan¬ 
ce  em  muitos  sentidos.  _0  i 
commercio  e  a  Industria  tem 
.'.onseguldo  grandes  benefícios 
!  com  0  aperfeiçoamento  re- 
■  sultante  dos  meios  de  com- 
nunlcação. 

'  Appareceram  novas  Indus- 
lias,  tendo-se  arranjado  tra- 
■alho  para  milhares  de  bra- 
os,  na  manufactura  de  ap- 
'arclhos  de  todas  as  sortes,  e 
ssim  a  prosperidade  matc- 
:al  ebegou  a  muitas  regiões 

MC  estavam  sof frendo  com  a  [  dio-telepiionlca  aos 

que  tem  nomeado  Consellxis 
Reglonaes  em  diversas  psí- 
tes  do  palz.  Um  certo  numev 


ram -  -  ,  . 

quarto,  tendo  logar  todas  sis 
tardes,  durante  trintn  sema¬ 
nas  do  anno.  Cerca  de  S.uoti 
escolas  tiraram  beneficio»  uaf 
conferencias,  e  2.35G  d.°.s  as 
seguiram  diversos  cursos  c 
mantlveram-sc  em  coiitmA 
regular  com  a  Corporação. 

I  Durante  1929  foram  juntadas 
[  ào  registro  812  novas  escola.s 

i  OUTRO  ASPECTO  DO 
MESMO  TRABALHO 
O  outro  aspecto  deste  tra¬ 
balho  diz  respeito  á  instruc- 
ção  dos  adultos.  Existe  uin 
Conselho  Central  para  a  ad¬ 
ministração  de  instrucção  ra- 
adultos, 


MAVERA  —  O  GRANDE "RE-  i 
VEILLON"  DE  SABBADO,  NO  ■ 

hotel  gloria  I 
O  “Bazar  Primavera”  rcce-i 
beu,  na  tarde  de  honteni,  a; 
honrosa  visita  da  exma.  sra.  j 
Washington  Luis.  A  lllustre 
—  -  .  .  idama  visitou  todas  as  depen- 

habltos,  ainda  j  ^çj.jcias  da  originalíssima  “fei-  , 
ra”,  sendo  ovacionada  pele 
multidão  de  moços  que  aquella 
hora  enchia  o  “Bazar  da  Pri¬ 
mavera”.  Foi-lhe  então  feita 


itiud&inca  itials  profunda 
!  levlda  á  telegrapliia  sem  fios,  , 
I  j,  talvez,  a  que  está  tendo  lo-  ; 

.  Igar  na  attitude  mental  de 

- - - -  milhões  de  pessoas  que  ou-  t' 

A.  B.  E.  I  vem  cs  programmas  regular- 

— — - — — - -  mente  irradiados  por  tantos 

outro  meio  que  julga  utiliza-  postos  emissores.  ,  ^ 

vel  para  u  cura  dessa  moles-  Na  Grã-Bretanha,  isto  e  j 

tia  infantil  que  é  a  convicção  certamente  um  facto,  riuna- 

que  cada  criança  tem  da  sua  res  de  pessoas  estão,  atv&a  - 
híferiorldadc:  c  uma  educa-  mente  a  estudí  i 
cão  que  procure  despertar  no  que  nunca  -.erla-ii  ou.-üo  rai 
indivíduo,  desde  á  infancla,  a  lar,  se  nao  fosse  a 
consciência  do  seu  valor,  e  sem  íios_.  e  sem  o  sy^tema  de 
despertar  nelle  vocações  ador-  irradiações  que  se  (^senvol- 
•nccldas  que.  ás  vezes,  ellc  veu.  A  Corporação  E^sSoia 
niesmo  reconhece.  Britannica  pode,  pois,  ser 

Terminando,  o  professor  considerada  como  um  dos  fa- 
Cllparede  refere-se  á  neces-  ctores  mais  ™l5â 

sldade  de  amor  que  a  creança  çao  da  naçao. 
tem  e  á  obrigação  que  tém  foi  fundada,  muitos  observa- 
os  adultos  de  corre.sponder  a  dores  foram  de  oplmao  que 
essa  necessidade.  Para  amar  em  breve  se  chegaria  *^0 
a  SeSnça  é  necessário  com-  to  de  saturação  com  rcíeren- 
*mehendel-a.  E  para  compre-  cia  ao  numero  de  licenças  pe 
hendel-a  é  necessário  pene-  dldas.  que  quando  a  radio-te- 
trar  no  seu  intimo,  estudal-a  icphonia  deixasse  de  ser  no- 
íoríi  Sarüüio  com  ternura  c  vldadc  as  massas  da  popula- 
coní  infinita  dedicação.  cão  se  ‘cansariam  da  mvcig^^^^ 

A  nttíilstencia  que  enchia  a  e  que  em  todo  o  caso  eiias 
sala  ^  applaudiu  demorada-  poderiam  multo  f 

mente  o  illustre  coiiferencLs-  mal  os  numeros  dediòados  a. 
in  tendo  o  dr.  Fernando  de  instvucçao,  que  iam  íazei  p.ii- 
Sãaaíhães  annunciado  que  a  te  dos  programmas.  As  esta- 
rnílíma  conferencia  do  pro-  tlstlcas  parçciain  indicar  que 
fnSíir  Claparede  será  previa-  estas  apprchensoes  o  J;  " 
mpnte  annunciada.  devendo  nham  fundamento,  pois  tcin- 
iíi.  r,>.TlS-se  na  futura  sé-  se  ciado  desenvolvimento  .cni 
S  da  Selarão  Brasileira  toda  a  linha  c  não  ,se  veem 
t  La  sala  com-  signaos  de  retrocesso. _ 


sua  oonfercaoia  na 


Realizou-se  hontem.  na  sé-  | 
de  da  Associação  Brasileira  de 
Edücacão,  a  primeira  confe¬ 
rencia  da  série  que  vem  fa¬ 
zer  no  Brasil  o  professor 
Eduardo  Claparède,  eminente 
psychologo  e  educador  suls- 
50. 

A  conferencia,  cujo  thema 
era  “O  sentimento  de  inferio¬ 
ridade  na  criança",  teve  gran¬ 
de  assistência,  estando  o  sa¬ 
lão  da  A.  B.  E.  literalmente 
cheio. 

Começou  o  conferencista, 
depois  de  algumas  pala\’ras 


nas  famílias,  um  primo  que 
se  compara  e  se  cita  como 
exemplo  para  o  filho.  Fulano, 


dizem,  é  mais  intelligente  que  1 
vocè;  Fulano  jã  sabe  ler  e  vo¬ 
cê  não;  Fulano  está  aprenden¬ 
do  violino  e  vocè  não...  Tu¬ 
do  isso  dizem  as  mães  e  os 
paes,  inconscientes  do  mal  que 
fazem,  pensando  dar  estimu¬ 
lo  ã  criança.  Esse  mal  é  de 
toda  a  parte,  e  anda  muito 
generalizado.  E'  preciso  com- 
batel-o  sem  descanso,  porque 
elle  é  responsável  por  grande 
parte  dos  insuccessos  huma¬ 
nos. 

O  professor  Claparède.  .se- 
renaniente,  t— ■-  :  “ 


da  mesma  grande  interesse. 

FESTA  DAS  MUSAS 
Sob  0  alto  patrocínio  da  sra. 
almirante  Marques  Couto  terá 
logar  amanhã,  no  “Bazar  Pri¬ 
mavera”,  a  Festa  das  MUsas, 
cm  homenagem  aos  alumnus 
da  Escola  de  Bellas  Artes  e 
Instituto  Nacional  de  Musica. 
0  GRANDE  BAILE  POPULAR 
DE  SABBADO 

Nos  luxuosos  salões  do  “Al- 
cozar”,  á  rua  do  Passeio,  gen- 
tllmeiite  cedidos,  pela  firma 
Vlctor  Fernandes  &  C.,  reali¬ 
zar-se-á.  sabbado  proxlmo, 


continua  a  sua 
conferencia.  Diz  que  ha,  nes¬ 
se  sentimento  de  inferiorida- . 
de,  vários  phenomenos  com-  i 
pensadores.  Clta-os,  um  por 
um:  a  compensação  incon¬ 
sciente,  aproveitadora,  conso¬ 
ladora,  derlvadora,  e  multas 
outras  que  o  conferencista 
classifica,  facilitando  a  sua 
comprehensão  por  melo  de 
exemplos  c  de  applicações  á 
vida  real. 

Depois  de  falar  longamcnte 
sobre  os  vários  sentlmetatos 
compensadores  desse  lamentá¬ 
vel  sentimento  de  inferiorida¬ 
de,  passou  a  tratar  dos  meios 


sem  coragem  e  sem  aecisao 
para  enfrentar  a  vida. 

Em  seguida,  tratou  das  va¬ 
rias  fôrmas  da  Inferioridade 
infantil,  classificando-as  e 
derlnlndo-as.  Disse  que  es¬ 
se  sentimento  nasce  do  coii- 
ílicto  entre  a  criança  e 
0  adulto  que  não  a  compre- 
hende  c  a  humilha,  fazendo 
sentir  a  sua  desproporção  e  a 
distancia  que  vae  de  uma  a 
outra.  O  sentimento  de  infe¬ 
rioridade  é  natural  e  explicá¬ 
vel.  O  que  é  deshumano  e  in¬ 
epto  é  fazer  com  que  perma- 

Faculdade  de  Direito  | 
de  Nictheroy 

CONCURSO  PARA  LIVRE 
DOCENTE 

Até  o  dia  30  do  corrente 
mez,  acham-sc  abertas  na  se¬ 
cretaria  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  de  Nictheroy,  á  rua  Vis¬ 
conde  de  Uruguay  n.  255,  na- 
quella  capital,  as  inscripções 
para  o  concurso  de  livre  do- 
I  r.ente  para  torta.s  .as  cntlPivas 
do  curso,  ao  qual  poderão  con¬ 
correr  todo,s  0.S  diplomados  em 
direito. 

As  provas  do  concurso  sc 


iiho  dc  estidizaçao  e  hisLoiia 
das  artes  em  estabelecimento  | 
de  ensino  profissional,  o  ad¬ 
junto  Jorge  Maurício  Lhome-  j 
lon  de  Oliven-a;  para  terem, 
exercício  no  curso  annexo  a 
Escola  profissional  Visconde 
de  Mauá,  os  adjuntos  Plácido 
Affonso  Ribeiro,  Miguel  Jo-  : 
var  Goulart  Fraga  e  Joao  de 
Freitas;  no  curso  annexo  a 
Escola  Profissional  Souza 
Aguiar  a  adjunta  Edlth 
mcj  iiu  Escola  Rlvadfi^“ií^  Coi* 
rêa’  a  contra  mestra  dc  lava¬ 
gem  e  encommaclo  da  Escma 
Bento  Ribeiro,  Maria  Ro-sado; 
11  substituta  cífectivft  Mana 
'  .ror.é  Pinto  da  Fonseca  para 
reger  a  classe  vaga  na  1’  c.»- 
1  jola  mlxta  do  9'  distrlcto. 

Transferindo  as  adiuntiis 
Maria  Fabricio  Aveiliir  para 
a  'J’  escola  mlxta  do  tO"  dis- 
tricto  e  Margarida  Gordciio 
Fonseca  de  Mattos  para  a  3 
escola  mixta  do  lil*  dlstriclo; 
.as  enfermeiras  escolarc.s  Ali¬ 
ce  de  Almeida  Soares  pnni  o 
11*  distrlcto  c  Ghri.silii:i  Froes 
para  o  23’  distrlcto. 

Concedendo  trintn  dias  ile 
licença  aos  atIjunto.s  Octacl- 


tinua  das  coisas,  porque  uuv»  | 
entreviu  que  a  vida  ^  c  uin  ; 
acontecimeiilo  que  lodos  os  \ 
dias  sc  desenrola,  mas  jul-  j 
gou-a  um  epi.sodio  completo,  | 
individual,  originado  no  bev- 
co  c  concluído  no  tumulo  de  | 
cada  um.  csiá  num  tal  atra-  ^ 
7.0  ciii  relação  ã3_  nteessida-  . 
des  do  mundo  da  infancla  de 


Publicações 

Recebemos  c  agradecemos  u 
exemplar  do  livro  “Estrellas  e 
rosas”,  contos  infantis  de 


da  expedição  cie  oito  Bimiocnev^ 
dc  Viotoria,  vendo-se  o  dv.  Attiho 
.  dr.  Nelson  iVlontciru, 
’dc  Rezende,  chefe  ^  do 
Cultural;  jornalista 
- — i:  inspectores 
Sccíétaria  da  Instrucção 


presideAcla;  Garcia _ 
ooperação  e  Extensão 
iha  e  Escobar  FHlio. 
ftinccloiiarlos  da  C - - 

i'n'iM7acõO!*  ;  conduzido  com  alta  percepção 
eforma  do  Eli:  *  escolha  das  obras  para  sua 
Saía  lí  eÍ  '  composição,  afini  de  d?x  ao 
Blbiiot becas  1  publico  umo.  leitura  aprovel- 
ele-  L^el.  em  favor  da  nova  men- 
STa»od«-  i  talltedo  wo  a  Eclocma  v...« 
ia  cultura  po-  criar  no  E.^tau 

I  Reunião  Educacional  \ 

CHEGADA  DE  DELEGADOS 

Acabam  de  chegam,  do  Rioj 
Grande  do  Norte,  o  dr.  Amphi- , 
'oqulo  Gamara,  presidente  da 
Associação  de  Profp.ssores  de  I 
Natal,  e  o  dr.  Francisco  Ivo  j 


hoje  que  eva  preciso  abalal-o. 
avlvantal-o  com  um  idea. 
que  ellc  não  teiu,  coinmovcl* 
I,  mostrar-lho  a  suii  prcpria 
fiespvcporção.  para  que  entre 
crlauços  e  adultos  pudesse 
haver  a  indispensável  sympa- 
Ihia  ouR  no.s  nermltte  um 
convívio  uUl  e  írateraal. 

Precisam  uespertar  osadin- 
lo.s  ca  tranquillidade  ein  ciue 
.'e  recolheram,  convencidos 
fie  oue  jã  definiram  sua  exis¬ 
tência:  os  paes.  —  qiia  tem 
de  ser  para  scu.s  filhos  n  aiu- 
naro  da  época  cm  qnc  são 
nhainado.s  a  viver;  os  homen.s 
que  dc  algum  modo  concor¬ 
rem  com  seu  trabalho  pav.i 


ctivas  para  regerem  classes  j 
vagas,  Maria  José  de  Castro, . 
Neves  na  l"  escola  mixta  tio 
0"  dlstricto  e  Isaura  Martins  [ 
?'Ieudes  na  1’  escola  mixta  do  j 
2fi-  dictrlcto. 

Dispensando  o  sr.  Amaro 
José  dos  Santos  do  cargo  de 
ôervcnte  do  almoxariíado  des-  | 
ta  Dlrectoria. 

ACTOS  DO  SUB-DIRECTOR 
Dina  Augusta  de  Ai’aujo 
Belfort  Vieira.  Ignez  Spada  de 
Oliveira.  Anasty  Ramos  Aran- 
tcs.  Sylvia  Serra  Pereira  Ja¬ 
cobina,  Odette  Guanabara  da 
Silva  e  Beatriz  Corrêa  de  Cas¬ 
tro  —  Submcltam-sc  ú  Inspc- 
■  cção  dc  saude 

I  EXIGENCIAS  /l  SATISFAZER 
1  recão  t  if.irice  Nogiiei- 


Silva.  —  Reconheça  a 
da  certidão  de  nasci - 
larc  a  data  em 
exercício. 

_  liene  Celeste 
—  Apresen- 
D.  Pautilla  Pinto 
Reconheça  a  fir- 


sa  ordem  exigem  recurso-s  .  do.  ás  escolas  c  aos  paes  m-- 
taes.  quer  de  Inspiração,  quer  ;  alumuos  livros  escolhidos  son 
de  teclinica  llteraria,  que  é  i  «ma  orientação  criteriosa,  tao 
melhor  nada  fazer  que  fazer ,  enrv  voga  principalmeiuc  nos 
coisa  imperfeita.  i  Estados  Unidos,  tem  alcança- 

considerando  mais  que  n  I  do  no  EspMto  Smito  ooUmK 
nedagogia  moderna  impede  I  resultados.  K  a  . 

qualquer  referencia  sectarista  |  lírá 

e  militarista  nas  obras  destl- '  messas  aas 
nadas  á  Infancla,  justamente  i  o  Interior  do  I&tado.  Q'’® 
pelo  dever  que  assiste  ao  edu-  |  recebe  com  avidez  e  enthuoi- 
cador  de  não  transmlttir  á  j  asmo.  c 

criança  os  seus  preconceitos  I  O  Scjvlço  de  Coopei 
sob  fôrmas  de  suggeslão  ou  ;  pten-sao  Cultural.  ^ 

imposição,  lamentamos  quí. ,  la  Secretaria  da  lustnicçao 
apesar  dos  bons  desejos  que.  .  di^ciuelle  Estado,  e 
certamente.  animaram  a  con-  uiona  sob  a  cornpetcntc  ü - 
fecoão  deste  Uvrlnho,  não  recçào  do  jorniillsta  Garci.i 
possamos  recoinmcndar  a  .sv.u  de  Re/eiule.  a  quem  c.st_a  su  )■ 
leitura  âqucUc.s  a  qur  foi  dc-.-  crclmucla  u  org;r.u..'.açuo  OR. 
,  filiado.  Cjbüothecos  Rotativa^.  1'“' 


Superior,  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Educação. 

O  conferencista  desenvolve¬ 
rá  o  themn;  “A  importauclc 
ria  habitação  em  antropogeo- 
graphla” . 


2*  secção 
Gonçalves  (^mes, 
te  procuração.  7 
Pardellas.  —  I — 
ma  do  medico  attestante. 

4*  seccão  —  Inspectorla  Es¬ 
colar  do"  13*  dlstricto  —  Auto 
de  flagrante  —  Foi  autuado 
cm  flagrante  o  sr.  Octavlo  Cos¬ 
ta,  morador  ã  Estrada  Mare¬ 
chal  Rangel  n.  59,  por  nu.') 
ter  registrado,  na  época  le¬ 
gal.  na  Dlrectoria  Geral  de  In¬ 
strucção  Publica.  0  eslabelc- 
I  cimento  de  cn.sinn  particular 
iiuc  mantem  no  local  nctm: 
mencionado,  cleuoininado  "Coi- 
.  Icgio  D.  l.cmc’'. 


Estudantes  paulistas  em 

visita  ao  Rio 

Estão  no  Rio  vários  alumnos 
dos  5*  e  6°  annos  do  Colleglo 
Ivlackenzlc  de  São  Paulo,  acom- 
ijauhadoR  pelo  dr.  Arthur 
Motta.  professor  daquelle  es¬ 
tabelecimento  de  ensino:  os 
estudantes  têm  visitado  vá¬ 
rios  logares  do  Rio.  devendo 
ir.  hoje.  a  PetropolLs.  pela  es¬ 
trada  de  rodagem 

O.s  fstudauLtj  voilurên  a 
.'<ac>  P.iulo  n.'<  proxiniíi  -levint- 
,  f-;.  Kir.: 


Associação  dos  Profes¬ 
sores  Primários 

Reune-se  hoje.  ás  17  horas, 
á  rua  Sete  de  Setembro  n.  75. 
1  andar,  o  Conselho  Delibera¬ 
tivo  dn  Associação  dos  Prcifc'; 
sores  Primário.':  do  Distrirln 
reclernl  p.ara  dl.'culir,  entv'' 
i.ssumptos  Impm  tanlc. . 
r  muieciç  dc  rciiilenirailo. 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


Quinlu-frira,  18  de  Setembro  dc  1930 


NOTAS  PRESIDENCIAES  jAMORTEDEMANGINENVOLVERIA 

UM  CASO  POLÍTICO  ? 


EM.  VÁRIOS  TONS 


Nõo  paguem  o 
luxo!  a  Casa  Stella 
é  a  que  mais  ba¬ 
rato  vende 


■  No  Cnttctc,  (lospncliou  hontcm  | 

A-íksx  TF  TTS)  'íúiu  o  presidente  da  IlopublicB  •  , 

H  ministro,  interino,  da  Fuzonda. 

Tf)  S.  ex.  ainda  recebeu:  os  aonado- 

vas-'  Antonio  Azeredo  •  ArnolCo 

aiRFRTi^  aiARAIVllAri  I  Azevedo,  o  deputado  Curdoso  dc 

ALBERTO  ftlAKANIlAO  ,  „  dr.  Guilherme  da  Sil- 

mente  as  ricas  amendoas  que  veira,  proaidento  do  Banco  do  Bra- 
elles  eiieerram .  Ha  também  «ü,  o  sr.  J.  A.  Barnot  y  Vinageraa. 
vcrlficaç^s  conclude^  da  de*^^ 

excellencla  da  casca  para  a  in  para  o  ecu  paiz,  cm  gozo  de 
dustlTa  carbonífera,  de  largas  farias  rcRulamentaros;  o  ponerol 
applicaçõcs;  e,  em'  experien-  Spire,  ehete  da  Missão  Militai- 
cias  recentes,  a  technlea  de-  Franeeza.  com  o  mesmo  íim. 


‘Confirmado  o  proximo  casamento 
I  da  Sta,  Mubjedel  Namik 

iUma  indiscreção  a  respeito  da  idade 
de  “miss  Grécia” 

o  concurso  interf,acional  culpturacs  o  peso  de,  pelo  me¬ 
de  bellesa  trouxe  ao  Rio  de  nos,  um  quarto  de  século  bem 

Janeiro,  ejiire  as  vinte  e  cin-  vivido  neste  inundo.  _ 

CO  representantes  esirangei-  nobREGA  DA  CUNHA, 

ras.  algumas  figuras  que  sc 
destacaram  por  certas  origi-  o  QUE 
naliãades  interessantes.  ülNO  dwse 

Uma  delias  é  a  senhorita  “Miss  i  OBTUGAL 

Yvojnie  Pampelone,  **Miss  LISBOA,  ii  (A*  a.)  9“??' 

Antilhas”  em  CUiaS  vetas  tor  Jorge  Monjardino,  conUceid 
Antvnas  ,  cm  owjns  uetuo  português  residente  nt 

corre  o  sangue  dos  Bonapar-  Janciro,  e  ha  ponco  aqu 

te.  Alta,  morena,  com  um  ros-  chegado,  concedeu  uma  entrovistt 
to  redondo  que  viais  parece  tio  "Diário  dc  Lisboa”.  ' 
um  camafeu,  ella  encantava  o  illusti-e  clinico  português  oc 
ttía  /onnomra  c  pote  pontt- 

Mpcoúa  poo  rotoioo  v,a-  "  “°J; 

I  dos,  VivSTldO  Ilidis  TIOS  SflíOCS  enthuaiasmo  •  sympathia  qui 
aristocráticos  de  Nova  YOTK  «omIss  Portugal”  despertou  ni 
do  que  nas' propriedades  agri-  capital  brasileira. 
colas  da  sua  familia  na  pitto-  Confessou  o  dr.  Monjardino  qu' 
resca  Trinidad,  a  senhorita  a  principio  suppunha  exoggerada 
n  tntn  n  innlez  noticias  que  da  Portugal  evor 

Pampelone  so  j'?*®  mondadas  para  o  Rio,  sobro  a  em 

,  de  sorte  que  nao  teve,  no  haixatriz  da  bolleza  lusitana,  ma 
Brasil,  facilidade  de  se  en-  ^  chegada  desta  pôde  verlíj 
tender  com  toda  gente.  Mas,  gat  a  justiça  que  bávia  sido  fei 
onde  quer  que  apparecessa,  ta  i  élaibn  do  "Diário  do  LUboa 
looo  despertava  as  maiorôs  Acha  justissima  a  classiíicaça 
togo  ucajj  do  iury  do  Concurso  Intemaeu 

sympathias,  nal  do  Rio  o  di*  que  "Misa  Poi 

miraãores  incondictonaes.  tugal"  teve,  na  capital  brasilci 
p  Poucas  vezes  tive  o  prazer  verdadeira  consagração. 

I  dc  falar-lhe,  aqui  no  Gloria,  passando  a  outras  considerações 
1  porque  ella  tem  estado  sem-  disse  o  dr.  Monjardino  que  as  in 
1  nrc  rodeada  por  familias  bra-  stituições  portuguezas  dc  assit 
1  silelras  e  ameribanas,  com  tenda  estão  em  estado  ^0  f«nc 
;  tr.vayela<,Le^ct.- 

-  ZC7}1  QU^Sião  de  levdl  d  po.  Elogiou  tambom  as  obras  dc  bí 
3  passeios  a  todos  os  recanto^  brasileiras,  cuja  orgnni 


carvão  do  babassu’  sobre  lo¬ 
dos  08  similares  mineraes  e 
vegetaes,  ‘vencendo  o  proprio 
reputado  produeto  de  Cardiíf, 
também  batido  no  concurso  de 
pureza  e  calorias,  chegando_-se 
até  a  verificação  de  que  póde, 
ser  o  babassu’  empregado  co¬ 
mo  coke  metallurglco,  o  que 
seria  a  solução  de  nosso  pro¬ 
blema  do  lerro  e  do  aço  — 
sendo  possível  criarmos  a  in¬ 
dustria  siderúrgica,  dentro  de 
nosso  paiz,  coni  os  recursos 
proprlos  de  nossa  terra  incom¬ 
parável. 

Qqem  vê  esses  Índices  ma¬ 
gníficos  para  a  criação,  em 
bases  solidas  de  nosso  progres¬ 
so  futuro,  não  deve  nem  póde 
entristecer  perante  crises  pas¬ 
sageiras,  que  as  difficuldades 
geracs  do  mundo  nesta  hora 
histórica  vão  antepondo  ao 
esforço  da  humanidade  para 
achar  os  elementos  da  felici¬ 
dade  relativa  110  planeta.^ 

Tenhamos  fé  e  brio;  e  traba¬ 
lhemos  todos,  os  brasileiros  e 
as  colonias  a  nós  irmanadas,  e 
c,  vida,  peste  paiz,  se  affirmara 
facil  e  prospera,  em  marcha 
ascendente  para  as  mais  no¬ 
bres  realizações. 


nou  o  pavor  oos  pouwtu.j. 
les  sabiam  que  a  guerra  dese¬ 
nharia  o  typo  novo  do  chelc. 
do  tránsfonnador,  do  dynamu. 

—  E'  curioso. 

_  A  historia  c  uma  usma 
que  não  pára.  Vemol-a  criar 
0  drama,  agitar  os  persona¬ 
gens,  mudar  os  scenarlos,  ca¬ 
prichosa,  mas  inevitável  c 
methodicameiítc.  A  grande 
guerra  foi  muito  menos  uma 
necessidade  imposta  pelar 
fronteiras  do  que  0  terrível 
instrumento  da  modificação 
i  dos  valores  dirigentes  e  da  es- 
truetura  polltlco-social.  Os 
Mussolinis  não  os  inventou 
um  povo;  dictou-os  a  historio 
na  linguagem  dos  canhões  as¬ 
soladores  da  velha  mentalida¬ 
de  parlamentar.  A  guerra  noi 
deu,  também,  um  Mussohni: 
era  Mangln. 

O  som  dos  clarin.s  perdia-se 
na  tarde  que  morria... 

Eu  ainda  tentei  insinuar  -a 
minha  incredulidade: 

_ A  morte  de  homens  des¬ 
se  porte,  por  isso  mesmo  qut 


Ultima  moda  em 
diversas  cores 
Pelo  Correio  mais  2$500 
RIBEIRO,  &  PUCCIO 
Rua  Larga,  140 


—  Sim,  envenenado,  pelos 
politicos . 

O  meu  espanto,  feito  de  in¬ 
credulidade,  não  0  deteve. 

—  EUe  era  o  Homem.  A  cri¬ 
se  do  após-guerra  exigiu  a 
presença  de  figuras  domina¬ 
doras.  MussoUni  é  uma  pro¬ 
videncia  da  fatalidade.  A  po¬ 
lítica  profissional  uão  tem 
elementos  para  enfrentar  a 
maré.  Os  seus  males  é  que 
formaram  as  ondas  que  amea¬ 
çam  de  submersão  os  povos. 
Com  0  general  Mangin,  per¬ 
de  um 


prisão  a  Que  íora  co 
do,  0  nosso  coUega  dr 
Soares,  dlrector  do 
Carioca”,  loi  0  mesi 
em  liberdade,  em  vi 
alijará  de  soltura,  a 
vor  expedido  pelo  dr 
Kelly. 

.\ssim.  ao  primeiro  minuto 
do  dia  de  hontem,  o 
dante  da  Policia  Militar,  cm 
cujo  quartel  general  se  en¬ 
contrava  0  dr.  Macedo  Soarca, 
cumprindo  0  alvara  de  soltura 
mandou  por  em  Uberdade 
aquellc  nosso  collega. 

Grande  numero  de  pessoas 
que  se  encontravam  no  quai;- 
tel  da  Avenida  Mera  tle  Sa. 


demos  a 


esperança 
conduetor  da  nossa  transfor¬ 
mação  nacional. 

—  E  Polncaré? 

—  Cerebro  fulgm^ante,  mas 
submettldo  á  política  que  nos 
fez  perder  a  vlctoria. . . 

—  Mangin  possuia  todas  as 
virtudes  do  conduetor.  Era 
uma  energia  inspirada  no 
amor  da  patria.  O  surto  com- 
munista,  animado  pelas  alti¬ 
tudes  do  governo  Herriot,  en¬ 
rugara-lhe  a  fronte  volunta¬ 
riosa.  As  actlvidades  da  "ren- 
trée”  de  Caillaux  0  irritavam. 
Nessa  opportunidade,  os  ele¬ 
mentos  da  “Action  Française" 
c  0.S  nacionalistas  do  grupo  dc 
Charles  Valois  procuraram 


ninguení  a  deseja,  aviva  a 
fantasia  dos  povos... 

O  velho  francez  olhou-me 
com  indisfarcavel  irritação. 

E  disse,  com  seceura: 

—  Na  minha  idade,  nin¬ 
guém  dá  curso  a  chimeras.  De 
mais  a  mais,  toda  a  gente  0 
sabe,  toda  gente  —  isto  e: 
toda  gente  que  ama  a  França 
—  se  afflige.  com  essa  perda, 
e  guarda  uma  intima  revolta 
contra  a  traição  que  feriu 
Mangin! 

Ter-se-ia  ouvido  falar,  al¬ 
guma  vez,  no  Brasil,  dessa 
cruel  .suspeita? 

Contando  a  outra-s  pessoas, 
em  Paris,  0  que  me  dissera  o 
velho  francez.  meu  amigo,  de 
muitas  escutei  que,  effectiva- 
raente,  Mangin  assustava  os 
politicos  e  que  a  sua  morte  sc 
revestiu  do  maior  mysteiio. 


remotúdos  com  o  emprego  de 
machinas  de  vários  typos  para 
quebramento  cuidadoso  dos  co¬ 
cos,  aproveltando?se  melhor- 


.  Mesmo  assim,  porem,  nos 
raros  momentos  que  me  deu 
a  honra  de  conceder  para 
ligeiras  trocas  de  palavras, 
pude  apreciar  a  finura  do  seu 
espirito  através  de  observa¬ 
ções  sobre  0  que  ella  viu  no 
Rio  de  Janeiro. 

Basta  a  referencia  a  um 
coiiceito  que  me  expoz  quan¬ 
do  lhe  pedi  a  impressão  re¬ 
cebida  da  cidade:  —  "Sc  hou¬ 
vesse  um  concurso  de  belleza 
entre  todas  as  cidades  do 
mundo  —  disse-me  ella  —  o 
Rio  de  Janeiro  conquistaria  0 
primeiro  prêmio  sem  dis¬ 
cussão. 

Partiram  honte  m  pelo 
'‘Southern  Prince",  iiara  Nova 
York.  a  senhorita  Alice  Di- 
plarakos,  “Miss  Greda”,  em 
companhia  de  sua  mãe,  e, 
pelo  ‘'A?;iericc?i  Legion”.  para 
Havana,  a  senhorita  Merce¬ 
des  Perdomo,  “Miss  Cuba”, 
acompanhada  de  sua  tia. 

Mais  duas  "misses”  regres¬ 
sam  hoje  aos  seus  paizes;  os 
representantes  da  Hungria, 
I  que  irá  110  "General  San  Mar- 


As  necessidades  da  aviação 
militar  brasileira 

O  admiiavel  invento  e  a  personalidade 
Hn  maior  Guedes  Muniz 


Ptoi-  ffidernl  cm  Pirncaia,  São  Pau¬ 
lo;  Lucaa  Cavalcante  Vieira  paru 
osi-rivfiJ  da  Collecloria  Federal  cm 
.Maria  Peroira,  no  Cc.irn; 

promovendo,  nu  Casa  dn  Moodn: 
n  encarre;;a(lo  du  otíiciua  de  ini- 
nrcssüo,  por  «ntiguidnde,  0  ofíl- 
rinl  esiioc-i.il  Josú  du  Silva;  a  oí- 
ficiul  especial,  o  de  pi-inicira 
v!as-sc  li^aacio  Antonio  Gonçalves 
de  Souza;  n  official  do  1*  classe, 
0  de  2*  Cutharino  da  Silva:  a  of- 
riiial  de  2*  classe,  o  de  terceira 
Purvnl  dc  Carvalho:  c  a  official 
dl  íl*  classe,  o  nprondi-s' de  pri¬ 
meira  Waldemar  Sampaio  de  An¬ 
drade;  o  apvciidi-z  de  l'  classe, 
u  de  scaunda  Adh.emat;  Bibianu 
l,ii'/aTo  P'errcira:  o  na  olficina 
li:  laminação  c  cunhagem,  a  offi- 
lial  de  !•  classe,  o  de  sCRUndu 


ESTAVA  DESAPPA- 
RECIDO  O  VELHO 
GUARDA  DA  CAIXA 
DAGUA 


0  sr.  Santa  Maria  declara 
que  ficará  no  exercido  do 
cargo  até  que  o  povo  eleja  os 
seus  respectivos  representan¬ 
tes. 

RRETENDE-SE  A  APRESEN¬ 
TAÇÃO  DE  UM  NOME  ÚNI¬ 
CO  AOS  SUFFRAGIOS  DA  i 
NAÇÃO  I 

BUENOS  AIRES.  Í7  <A.  A.' 

—  Realizou-se,  conforme  no- 
lidámrs,  a  reunião  dos  oppo- 
sicionlstas,  para  a  apresenta - 
Commentando.  ha  dias.  um  ção  de  um  nome  unico  ã  pre- 
tclcgramma  da  "Agencia  Bra-  vidência  da  Rr.-uita^icr.. 
süeira”,  segundo  o  qual  a  srta.  jja  reunião  foram  approva- 
Nnbjedel  Namik  estaria  noi-  gg  bases  e  a  formula  uni- 
va  de  Ghazi  Kemal  Poc7»í,  cf-  {{a  apresentação  do  nome 
daããü  notável  e  divorciado  na  candidato  escolliido. 
sna  puiria,  comvieüi  a  indis-  segundo  noticiam  os  jor- 
creção  ríe  revelar  uma  serie  naes,  o  que  houve.  íoi  um  ver¬ 
as  “fliris”  e  namoros  á  mar-  dadeiro  pacto,  nu  qual  Luiltts 
gem  do  concurso  dc  belleza.  representações  políticas  se 
Quanto  a  “Miss  Turquia”  o  compromettem  a  ajustar  a 
caso  foi  além  da  brincadeira.  acção,  visando  o  objectlvo 
Já  está  confirmado  que  o  seu  commum  de  elevar  a  Ar- 
coraçnn  pendeu  mesmo  para  gentina  ao  logar  que  lhe  com- 
o  Brasil  e  ella.  antes  dc  par-  pg^g  no  concerto  universal. 

ilr.  aceitou  o  noivado  propus-  q  texlo  do  pacto,  todavia,  , - — -  . 

1 10  pelo  seu  patricio  sr.  Joseph  ainda  não  foi  publicado,  rei-  intelllgeucla,  precisão  nas  ini- 
'  Halilu.  negociante  de  sedas,  nando  interesse  em  todas  as  ciativas  e  segurança  pescai 
;  tendo  ficado  resolvido  que,  camadas  pelo  seu  conheci-  o  major  Guedes  Muniz  oote- 
apds  o  casamento  u  realizar-  jnento.  vc,  iia  classificaçao  gerai,  a 

st'  em  Constantinopla,  o  casal  nr^ir/i  oi}i?<:inFK'rp  D 4  concorreram  _  miutaie, 

iixará  residência  em  S.  Paulo.  O  francczes  e  estrangeiros  de  m- 

E  quanto  às  outras?  Por  em-  ^^^jus'riCA  c  o  m  p  e  t  e  n  cia  o  2 

Quanlo.  nada.  E‘  verdade  que  JUSTlQA  ^aig  je  200  cau- 

•-ilfiss  Líbano”,  a  srta.  Lcila  BUENOS  AIRES,  17  —  (A-  didatos,  e  o  1”  na  classifica- 
Loghbi  ao  embarcar  no  a.)  —  Conforme  foi  noticia-  ção  de  ofíleiaes  estrangeiros 
‘'Ouvabá”  chorava  tanto  que  do,  o  governo  provisorio  che-  estes  em  numero  superior  £ 
nem  podia  falar.  Seria,  talvez,  fiado  pelo  general  Unbm^  ,  40.  Toda  a  gente  pode  aqui- 
Ct,  tristeza  de  separor-ic  do  ra-  designara  o  dr.  Pigueroa  Ai-  latar  do  valor  do  nosso  patrl- 
wfís  que  lhe  mandava,  todos  os  corta-  para  presidente  da  Su-  do,  comprehendendo  qua< 
dlus!  um  "bouqnet”  de  flores  prema  Córte  de  Justiça.  ciosos  sao  os  francezes  dai 


—  Recorda-se  da  missão  de 
Mangin  ao  Perú? 

—  Bem  sei.  Tivemos  ocea- 
sião  de  admirar  a  sua  impres¬ 
sionante  figura,  no  Brasil. 


I-Jiu  llUÂ^a  jiriinvua  cüi(,-uo  ü*» 
lii,nteiii  noticiiiinos  o  rietfutiparael- 
Miciito  <lo  ;íuux'lI!i  tia  caixa 
du  (■iimot-ini.  cm  Jacariipag-.n.. 
Adolplio  Isnacio  dc  Assumpção, 
dt-sde  o  dia  2U  de  aposlu  transacto. 

Um  seu  amiiqj.  julgnndo-o  '-i- 
ctima  de  um  evime,  pvocurou  a  po¬ 
licia,  pedindo  piovidoncias.  Com  a 
leitura  dessa  notici.-»,  o  enfermei¬ 
ro  .Ántoiiio  Varejão.  do  HospiluI 
de  Prompto  Soccorro.  constatou 
quo  Adulpho  ura  um  dos  doentes 
ali  cm  tratamento.  Com  cíícito.  u 
velho  ^;uarda  deixou  a  moradiu 
afim  de  buscar  reniedio  pui-a  n  íi- 
llia.  c.  iiu  passar  pelo  largo  du 
Tanque,  fui  accomiiiettido  dc  um 
ataque  do  uremia,  sendo  eondu/.i- 
do  para  o  iT-ompto  Soccorro,  ondu 
tico'u  como  dcãconhccido  até  0  dia 
l-J  do  corrente,  quando,  fóra  de 
perigo,  pôde  daV  detalhes  sobre  íUS* 


.‘rtViy 


A.vres  de  Fonseca  Costa,  na  miss» 
eni  acção  de  graças,  pela  passa¬ 
gem  lio  annivevs.-irio  natalicio  do 
sonadiii-  Paulo  »lc  Frontin,  a  qucni 
inundou  viailar,  polo  meamo  offi- 
ciai. 

UM  TELEGRAAiaLA  DO  SYNUf- 
CATO  CONDOR 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  u  seguinte  telegi-ainma: 

]lio,  17  —  Temos  a  Iionrn  de 
coniniunicar  a  i;liogadu  do  dire- 
ctor  lluninior,  huiitcm  eni  Cuya- 
bii  rom  hydro  “Iguassii",  primei¬ 
ro  avião  dc  passageiros,  iuaugn- 
riiiido  n.sBim  liniiit  Mirnuda-Co- 
rumbú-Cuyabá,  cni  coiinexúo  com 
linha  já  iniciada  São  Paulo,  São 
Manoc),  Tros  Lagoas.  Gainpo 
Grande,  Miranda,  e  coni 
liviana  Porto  Suarez-  C 
ba,  La  Pa-z.  Desta  fõrin 
abriu  caminho  para  Inl 
guniuniido  primeira  lir 
penetração  no  f 
tancia  da  2.000 


i  TERIA  SIDO  ENVENE- 
I  NADO? 

H-  i  Pvosegue  amanhã  o  inqiie- 
ili-  rito  que,  por  detenuinação  cio 
Est.ado  de  sr.  Abel  Assumpção,  chefe  fle 
Matto  Grosso  ao  Rio,  São  Paulo  e  policia  dO  E.  dO  Rio,  fol  in¬ 
staurado  pela  r  delegacia  au¬ 
xiliar.  afint  de  serem  esclare¬ 
cidas  as  causas  da  morte  dt 
Giacomo  Brlsaglio,  oceorrida 
na  Casa  de  Saude  Icarahy,  e 
sobre  a  qual  foi  admettida  a 
hypothese  de  um  envenena¬ 
mento.  conforme  noticiámos 
anteriormente. 


te  transformado,  em  avião  .sa¬ 
nitário  puiH  õ  transporte  dc 
um  ferido  deitado. 

O  M  5  está  equipado  com 
um  motor  Hispano-Suiza  dc 
100  c.  V.,  motor  este  que  é 
considerado  como  um  dos  me¬ 
lhores  do  mundo. 

A  grande  velocidade  do  M  5 
não  é  prejudicial  para  as  ater¬ 
ragens.  Devido  á  disposição 
das  azas,  multo  perto  do  sólo 
(“aile  surbassée”)  e  á  quali¬ 
dade  do  perfil  adoptado,  o 


~  ACCIDENTE3  DE 
HONTEM,  EM  i 
NICTHEROY 

Victimas  de  accidcntcs  üe 
natureza  diversa  foram  hon¬ 
tem  medicadas  no  Posto  do 
Serviço  de  Prompto  Soccorro 
de  Nictheroy  as  seguintes  pes- 
soat; 

José  Francisco  Alves,  brasi¬ 
leiro,  branco,  com  20  anuos  dc 
idade,  solteiro,  morador  à  rua 
Presidente  Pedreira  n .  195, 

que  apresentava  ferida  contu- 
sa  na  planta  do  pé  esquerdo, 
em  virtude  de  haver  pl.sado 
num  estilete  dc  ferro. 

—  O  menor  Edosio  José  Fer¬ 
nandes,  brasileiro,  branco, 
com  13  annos  de  idade,  resi¬ 
dente  ã  travessa  Carlos  Go¬ 
mes  n.  75,  que  apresentava 
fractura  sub-cutauea  dos  os¬ 
sos  do  ante-braço  direito  uo 
terco  inferior,  em  con.seqiien- 
cia'de  quéda  que  sofíreu  na 
.'iua  própria  residência. 


costa  atlantico.  Vòo  foi  executa¬ 
do  com  toda  a  regularidade,  ape¬ 
sar  de  um  temporal  com  torren 
ciai  chuva  do  pedras,  provandt 
efíiclencia  material  e  impérios: 
necessidade  usar  aviões  pan-nie- 
tallicos  como  o  "Iguassu”,  parr 
segurança  transporte.  Respeito- 
SUB  saudações.  —  Syndicato  Con 
dor. 


M  5  aterra  muito  lentamente, 
o  que  6  vantajoso  para  um 
avião  destinado  á  in.struc.çáo 
e  tran.sporte  dc  feridos. 

O  M  5  íoi  inteiramente  cal¬ 
culado  e  desenhado  pelo  ma- 
.ior  Muniz,  que  teve  como  au¬ 
xiliares  dois  simples  desenhis¬ 
tas  destinados  unicamente  a 
passar  a  limpo  os  desenhos  _e 
"croquis’’  do  official  bvasilei-  I 
ro,  desenhos  que  deviam  ser 
entregues  aos  operários  da 
Usina  Caudron.  onde  o  avião 
íoi  construído, 

O  avião  M  5  sofíreu.  com 
Dxito,  todos  os  ensaios  estati- 
j  cos  exigidos  pelo  Serviço  Tc- 
chnico  Francez  de  Aeronáuti¬ 
ca,  ensaios  esses  que  foram 
leitos  com  a  presença  dos  te- 
chnicos  desse  serviço.  O  ma- 
1  jor  Muniz  não  temeu  a  fisca¬ 
lização  dos  maiores  technleos 
do  mundo  em  aviação  militar. 


o  ELECTRICISTA 

GANHA  MAIS 

é 

COMPRANDO 
ilaterial  de  Qualidade 


Agora  que  “Miss  Greda”  \ 
já  partiu,  pode-se  contar  uma 
coisa  interessante  a  respeito  I 
da  sua  edade. 

Quando  foi  proclamada 
“Miss  Europa”,  em  Paris,  no 
vicz  ele  fevereiro,  a  senhorita 
Alice  Diplarakos  disse  que  ti¬ 
nha  apenas  18  annos.  Bonita 
edv.de,-  innegavelmente.  Pri¬ 
mavera  da  vida,  etc.  c  tal.  E, 
ao  demais,  mínimo  estabeleci¬ 
do  pelo  regulamento  do  con¬ 
curso. 

Pois,  uo  chegar  ao  Rio,  seis 
i  mezes  depois,  iodo  mundo, 

I  vendo-a.  ficou  convencido  de 


DO  PERIGOSO 
QUARTETO”,  DOIS 
ELEMENTOS  JÁ  FO¬ 
RAM  PRESOS 


PARA  QUAESQUER 
lustallaçõcs  Eléctricas 
DOMICILIARES 


Os  inôivicluof!  KraiiciBCü  »Ic  .-^s- 
b:b  Braiiiião,  Koroastro  ílainpns. 
Arlindo  Canipolino  .Aruntoü  •:  Re¬ 
nato  dc  .Aíc.vctlo.  intitulanJo-jü  de¬ 
legados  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  andaram  pelo  inferior  do  Rs- 
lado  do  Rio,  extorquindo  dv.ihciro 
ÔM  lavradores.  Em  Darra  Uo  Hiru- 
hy,  apôs  terem  feito  larga  colliei- 
Ih,  houve  desconfiança  da  parte 
do3  Icsado.s  c  os  nicHantcfi  conipo- 
nentes  do  "quurteUn".  percebendo 
que  sua  cslrcllu  e:;tínvuiiu-sc.  des- 
apparecerani. 

.\8  autoridadcõ  pulidaeh  do  Es¬ 
tado  virinho  foram  BvieiiUfic.idas 
das  falcatruas  dos  falsos  íunccio- 
narios  do  Mini.Atcrio  da  Agricultu¬ 
ra  c  pa.SBnram  n  prot  ural-oa.  A’  l.* 
delegacia  auxiliar  foi  solicitada  pe¬ 
lo  dr.  .Abel  da  .-liíiiniii-íio.  pa/n  i.-u- 
f-perrr  na  captura  do^  "v.ícrov  "  i. 
cm  bom  hora.  cnfroii  i-rn  dil^gcn. 
rif.  ..  piciuioiido  l-raiii-ísco  dc  A-.^i- 
■  Ziirfisstro,  i|Ui-  h-)HtCai  foraai  lO- 
moiidos  para  a  vlirli-tiini  -l-  m-l 
cin  uO  E.-ta-iu  do  l!.'-. 


INDUSTRL^BS 


aggrediu  o  colle 


UM  COMMISSARIO 
QUE  PROTEGE 
O  JOGO  NO  E.  DO  RIO 


OFFERECEMOS 
O  BOM  MATERIAL 


•  A  nossa  Escola  de  Aviação 
tem  ofíicinas  que  estão  per¬ 
feitamente  apparelhadas  para 
construir  aviões  desse  typo.” 

AS  PRINCIPAES  caracte¬ 
rísticas  DO  AVIAO 

O  M  5  é  um  avião  dc  100 
c.  v.  que,  dadas  as  suaç  li¬ 
nhas  puríssimas,  consegue 
com  esta  pequena  potência 
ultrapassar  tt  velocidade  dc 
200  kilometros  por  hora. 

O  M  5  íoi  estudado  por  um 
brasileiro  para  o  Brasil.  E’ 


fb&tíaçõej  espxiaa. 


o  dr.  Osmany  Mastrangelo. 
delegado  regional  de  S.  Gon- 
çalo,  no  Estado  do  Rio,  exo¬ 
nerou  0  commlssario  de  poli¬ 
cia  dc  Neves,  José  Severiano 
Alves,  por  haver  apurado  a 
sua  connlvencia  na  contra¬ 
venção  do  jogo,  na  sua  Juris- 
dlcção. 


Que  o  profissional 
Deve  procurar 
COMPRAR  BEM 


secção  da  Saude  Publica,  na 
praça  da  Bandeira,  Renato 
Luiz  Silva,  de  24  annos  e  mo¬ 
rador  á  rua  Real  Grandeza 
n .  280,  casa  3,  aggrediu  a  soc- 
cos  o  seu  collega  José  de  Sou¬ 
za,  residente  á  rua  Clarlmun- 
do  de  Mello  n.  692.  I 

O  investigador  Theophllo  i 
Alves  de  Souza  prendevf  o  ag- 
gressor,  conduzlndo-o  á  dele¬ 
gacia  do  lõ'  dlstricto.  e  a  vl- 
ctlrna  teve  os  soccorro.s  da  As¬ 
sistência. 


bretüdo,  quanao,  iias  confe¬ 
rencias,  re-oelou  a  cultura  am¬ 
pla.  profunda  e  consolidada 
que  só  u  edade  proporciona  ás 
cruiluras.  por  mais  inielligen- 
Ics  que  sejam,  mais  se  arrai¬ 
gou  no  espirito  de  toda  gente 
('  convicção  cie  que  ella  já  ti- 
iilic  snhrc  a.  crus  hombros  cs- 
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(QDASI  NOVOS) 

1  Vende-se  uma  collecçâo  se- 
leccionada  de  40  discos,  mu- 
'  slca  de  dansa  e  uanto,  em  per- 
I  feito  estado,  por  modlco  preço. 
1  TraU-sõ  ucbts  Jornal  cura  R- 
‘  Pessôa. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Qulnla-íeira,  18  de  Setembro  dr.  1930 


Expedição  Salomon  ao 


DIÁRIO  ESCOTEIRO 


Eni  írenLe  ao  prédio  04  cia 
rua  Augusta,  um  bonde  apa¬ 
nhou  0  nutomovel  dc  chapa 
P.  690U.  dirigido  pelo  moto¬ 
rista  Adhcmar  de  Oliveira. 

O  choqvie  se  deu  quando  o 
automovel  tomava  a  deantei- 
ra  do  bonde  e  este  desenvol¬ 
via  apreciável  velocidtide . 

O  automovel  íoi  atirado 
contra  um  outro  de  chapa 
10.851,  que  permanecia  em 
frente  ao  prédio. 

Estes  dois  últimos  carros  fi- 
bastante  damnifica- 


—  li'  ver-iio.s  como  d‘*tinctos  cu- 
valliciroy,  beni  comportados,  nu 
Tiíuis  íratcrnal  camaradagem,  aí- 
firmando  quo  sempre  havemos  do 
respoilar  o  sagrado  codigo  esco- 


O  grande  de.'Envolvimciito,  o 
aiiinindor  progresso  que  vem  ten¬ 
do-  o  escotismo  cm  Nictheroy,  in¬ 
spirou  ao  DIÁRIO  DK  NOTICIAS 
n  Iniciativa  de  Inzer  visitas  aos  vá¬ 
rios  grupos  de  escoteiros  daquel- 
In  capital  c  entrevistar  oa  jovens 
adeptos  dn  magnifica  instituição 
dc  IJadcn  Poxvell. 

O  primeiro  grupo  escoteiro  que 
visilamo.s,  foi  o  Grupo  Barão  de 
ãlBiiú,  dn  Escnl.a  Profisjional 
Washington  Luis,  onde  chegamos 
esuctnmento  no  momento  em  <|uc 
ern  ministrada  a  instrucção  pelo 
respectivo  chci'e,  sr.  Abdon  dc  Oli¬ 
veira. 

Depois  de  npicciar  por  alguns 
momentos  as  manobras  ilo  grupo, 


enkel,  o  tcrccirc  membro  c 
Expedição  Andrée  Salonu.  i 
descoberto  enterrado  no 
pela  expedição  Horn. 

Além  desse  corpo,  o  navl-i 
traz  também  um  craneo  qu. 
se  diz  pertencer  ao  explora¬ 
dor  Andrée.  A  inandibul. 
conserva  os  dentes  iníerior^;^ 
ainda  em  bom  estado,  o  rpti 
parece  comprovar  ter  sido  : 
morte  consequência  do  Irio  ( 
não  de  moléstia. 

Entre  os  documentos  tnt- 
zidos  pelo  “Ij.sboern”.  figui-a 
t  um  raapps  desenhado  por 
Strindberg.  pelo  qual  .sc  evi¬ 
dencia  que  a  expedic-ão  An¬ 
drée  reposou,  em  1397  no 
mesmo  local  onde,  em  192o 
esteve  o  grupo  expedicioná¬ 
rio  chefiado  pelo  general  ita¬ 
liano  Nobile,  e  que  teve  des¬ 
tino  tão  desastrado. 

O  movimento  de  desloca¬ 
mento  dos  gelos  é  o  que  já 
descreveu  Lundber 


caram 
do.s 

O  primeiro,  arrastado  al¬ 
guns  metros,  capotou,  afina!, 
ficando  Inutilizado.  Felizmen¬ 
te,  os  seus  passageiros,  Ade¬ 
mar  Azevedo  e  Livio  de  Cas¬ 
tro  Andi-ade,  receberam,  ape¬ 
nas,  ferimentos  leves. 

A  policia  'tomou  conheci¬ 
mento  do  facto. 

A  CASA  DO  ESTUDANTE 
PLEITEIA  A  DOAÇÃO  DE 
UM  TERRENO 

S.  PAULO,  17  (A.  A.) 

—  Os  estudantes  das  nossas 
escolas  superiores,  enviaram 
ao  dr.  Heitor  Penteado,  vice- 
presidente  do  Estado,  em 
exercido,  um  officio  em  que 
pedem  informações  íavora- 
veis  ao  requerimento  que  a 
“Casa  do  Estudante”  enviou 
i  ao  Congresso  Estadual,  pedin¬ 
do  para  si  o  terreno  do  Paca- 
embu’,  que,  em  1921,  a  Com¬ 
panhia  City  cedeu  ao  gover¬ 
na  com  a  condição  de  ser  nel- 
le  construído  um  stadium. 

O  referido  officio  esta  as- 
signado  por  mais  de  900  estu¬ 
dantes. 

O  '"CORREIO  PAULISTANO'- 
E  A  ACÇÃO  DO  DO  SR.  OCTA- 
V/O  MANGABEIRA 

S.  PAULO,  17  —  (A.  A.)  —  C 
“Correio  Paulistano”  em_  su¬ 
elto  Qccupa-se  de  actuação  dc 


“Gujuciro  pequenino. 
Currcgndinlio  dc  flov, 
Meu  Sergipe  ó  miudinho 
Mas  é  teri-u  do  valor..." 


O  TUftu  chefe  é  muito  amigi 
dos  seus  escoteiibs  o  diz  que  so¬ 
mos 


Íéi-ias.  Antes  de  sua  partida,  o 
sr.  Padilla  pediu  ao  departa¬ 
mento  de  Estado  uma  lista  de¬ 
talhada  das  reclamações  apre- 
.sentadãs  pela  União  Ameri¬ 
cana.  ,  , 

O  embaixador  hespanhol, 
discutiu  0  assumpto 
sub-secretario  do  de- 
Willlam  S. 


nlcgramos  no: 
momentos  dc  tristezu.  • 

—  Que  mc  diz  dos  seus  collo- 
gos  de  grupo? 

—  Posso  aífirmar  qufc  são  oi 
mclhorc.s  '  esooteiros  que  ou  co 
nheço,  bons  amigos  c  cumprido 
res  dos  seus  “deveres. 


PORTUGAL 

FOI  FIFMADO  UM  CON¬ 
TRACTO  PARA  EXPLORAR 

TRANSPORTES  AEREOS 

LISBOA.  17  —  (U.  P.)  — 
O  presidente  do  Conselho  e 
os  delegados  da  Sociedade 
Gnoraerxhone,  assignaram, 
hoje,  em  Lisboa,  um  contra,- 
cto  de  monopolio  para  as  li¬ 
nhas  aereas  interuacionaes  e 
nacionaes.  adjudicado  ã  Com¬ 
panhia  Portugueza  de  Avia¬ 
ção.  O  contracto  tem  o  pra¬ 
zo  de  30  amios  e  estabelece 
a  exclusividade  para  os  trans¬ 
portes  de  mercadorias,  cor¬ 
reios  e  passageiros. 


quando 
com  o 

partam  ento,  sr 
Castle,  ha  ausência  do  respe¬ 
ctivo  ministro,  sr.  Stimson,  al- 
legou  que  na  lista  das  reclama¬ 
ções  trocadas  pelos  do.is  paizes 
ha  seis  niezes,  os  Estados  Uni¬ 
dos  não  forneceram  a  mesma 
informação  abundante  e  pre¬ 
cisa  que  deu  á  Hespanha  jus¬ 
tificando  suas  propostas. 

As  reclamações  consistem 
era  pedidos  de  indemnisaçôes 
de  particulares  e  empresas  de 
Cuba,  Pbilip^inas  e  do  gover¬ 
no  hespanhol  ao  dos  Estados 
Unidos  desde  o  anno  de_  1818, 
a  respeito  da  acqulsição  da 
Florida  pela  União  America¬ 
na.  Uma  das  maiores  reclama¬ 
ções  comprehende  os  juros  das 


—  Tornar-mc-ia  escoteiro  iso¬ 
lado,  Isso,  entretanto,  não  acon¬ 
tecerá,  porque  meus  paca  são  os 
primeiros  a  mo  incitar  carinho- 
samonte  u  dedicnr-çic  ú  grande 
instituição  do  bonemerito  lord 
general  Baden  Powell  —  o  me¬ 
lhor  escoteiro  do  mundo. 

—  Qual  o  seu  loinma? 

—  Tudo  pelo  BroBÍl! 

—  E  a  sua  divisa? 

—  "Sempre  alertai” 

Terminada  a  nossa  cnlrcvisía, 
solicitamos  ao  joven  escoteiro  al¬ 
guns  dados  sobre  o  movimento  da 
garbosa  tropa  a  que  perttonco.. 
Promptnmcnte  attendedldos  por 
Mario  Lima,  obtivemos  as  seguin¬ 
tes  informações: 

—  O  Grupo  Barão  dc  Mauá  foi 
fundado  no  dia  11  dc  junho  de 
1928,  pelo  nosso  digno  direetor, 
dr.  Amerino  Wanicfc,'  c  polo  chefe 
Abdon  do.  Oliveira.  Desde  esse 
tempo,  o  grupo  vem  apresentando 
animador  progresso  contando 
actualniento  54  escoteiros.  O  gru¬ 
po  está  dividido  cm  cinco  patru¬ 
lhas,  que  são  as  seguintes: 

1*  —  Patrulho  do  Lobo,  dirigi¬ 
da  pelo  monitor  Thoinuz  de  Aqui- 
no. 

2*  —  Patrulha  da  onça,  dirigi¬ 
da  pelo  monitor  Oderne  Teixei¬ 
ra. 

3*  —  Patrulha  da  .4guia,  diri¬ 
gida,  pelo  monitor  Gaspar  Bran¬ 
dão. 

4*  —  Patrulha  du  Andorinha,  di¬ 
rigida,  pelo  monitor  Nilo  Cruz. 

6*  —  Patrulha  do  Eschylo,  diri¬ 
gida  polo  monitor  Ary  Pinheiro. 

O  nosso  grupo  já  fez  cinco 
acampamentos,  todos  muito  bons 
e  proveitosos. 

Esses  acampamentos  foram  fei¬ 
tos  nos  seguintes  logares:  Petro- 
polis.  Cordeiro,  Coixa  D’Agua,  Sac- 
co  de  São  Francisco  c  Horto  Bo¬ 
tânico. 

O  grupo  fará  o  sexto  acampa¬ 
mento  dentro  de  poucos  dias^  na 
Quinta  da  Boa  Vista,  durante  a 
grande  concentração  escoteira  que 
ali  se  Tc.slizará”. 

Despedimo-nos,  cm  seguida,  do 
joven  escoteiro,  que  é  também 
alumno  doa  mais  appiicados  e  que¬ 
ridos  da  Escola  Profissional  Was¬ 
hington  Luis. 


g,  um  nome 
conhecido  entre  os  explorado¬ 
res  do  Polo,  ao  qual  não  te¬ 
riam  resistido  os  companhei¬ 
ros  de  Andrée.  como  não 
resistiram  o.s  chefiados  por 
Nobile,  “esmagados  pelo  tur¬ 
bilhão  lento”,  a  que  se  refere 
0  explorador  citado. 


relho  o  presidente  da  Pan- 
America  e  esposa,  os  enge¬ 
nheiros:  chefe  das  operações,  , 
chefe  da  pilotagem,  a,ssjstente,  , 
ndvogado,  sub-gerente  da  , 
Companhia  e  dois  tripulantes.  , 
Os  viajantes  foram  aqui  re-  , 
cebidos  pelo  sr.  Vitaldo  Za-  j 
remba,  representante  da 
Nyrba.  i 

O  presidente  do  Estado 
nrandou  cumprimenial-os  e  o 
prefeito  compareceu  ao  des¬ 
embarque. 

PERNAMBUCO  i 

VIOLENTO  INCÊNDIO 
DESTRUIU  O  ANTIGO  EDI¬ 
FÍCIO  DOS  CORREIOS 
RECIFE,  17  (A,  A.)  —  Vio¬ 
lento  Incendia  acaba  de  se  ma- 
nife.star  no  antigo  edifício  dos 
Correios,  hoje  destinado  a  de¬ 
posito  de-  moveis  imprestáveis 
daquella  repaa*tiçâo. 

Os  bombeiros  voluntários 
coraparccerani  ao  local  e  es¬ 
tão  trabalhando  activamente 
no  sentido  de  dominar  o  íogo 
que  lavra  com  grande  Impe¬ 
tuosidade  . 

E’  grande  a  multidão  que  as- 
.sisLe  ao  espectáculo. 

MISSA  F.  COMMUNIIÃO  GE¬ 
RAL  EM  INTENÇÃO  DO  SE¬ 
NADOR  CORRÊA  DE  BRJTTO 
RECIFE,  17  (A.  B.l  —  A  Ir¬ 
mandade  de  S.  Vicente  de 
Paula  celebrou,  hoje.  missa  c 
communhão  geral  era  inten- 
rão  do  senador  Corrêa  de  Bril- 
to,  seu  antigo  presidente,  re¬ 
centemente  fallecido. 

A  CRISE  ECONOMICA  E 
FINANCEIRA 

RECIFE,  17  (A.  B.)  —  A 
crise  por  que  vem  passando 
o  Estado  se  têm  feito  sentir 
de  maneira  partlcularmente 
aguda  nesta  capital,  onde  va¬ 
rias  casa.s  conimerclaes  têm 
reduzido  seu  pessoal.  Em  coii- 
.sequencia  de.ssa  crisc  a  Con-  ' 
feitaria  Gloria  fechará  de 
agora  cm  deante  ás  sete  ho-  i 
ras  da  noite. 

BAHIA 

ELOGIOS  AO  SR.  CLEMEN- 
TINO  FRAGA 

BAHIA,  17  (A.  B.l,  —  Os 
,1omae.s  registram  a  passa- 
geni  Jo  anniversaiio  natalício 
rio  professor  Clemeutino  Fra¬ 
ga,  destacando  o  alcance  de 
.sna  obra  como  direetor  da 
Saude  Publica  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Os  amigos  dò  professor 
Praga  mandaram  i-ealizar 
uma  missa  cm  acção  de  gra¬ 
ças  no  Mosteiro  de  São  Ben¬ 
to,  que  esteve  muito  concor¬ 
rida,  notando-se  a  presença 
do  governador  Frederico  Cos¬ 
ta,  das  autoridades  estaduaes 
«  amigos. 

MENOR  MORTO  POR  UM 
AUTO 

BAHIA.  17  (A.  B.)  —  Um 
automovel  dc  praça  colheu  e 
matou  um  menor  de  seis  an- 
nos,  filho  do  medico  José 
Elysio  Sadami. 

A  criança  morreu  instanta¬ 
neamente  . 

JIECKEL  TAVARES  VAE  DAR 

CONCERTOS 

BAHIA,  17  (A.  B.)  —  Ell- 


O  escoteiro  Mario  Lima 


POLONIA 

VARSÓVIA.  17  —  (A.  B-) 
—  A  greve  geral  das  Uniões 
Trabalhistas,  em  signal  de 
protesto  contra  a  prisão  de 
deputados,  ordenada  pelo 
marechal  Pilsudsji,  deu  moti¬ 
vo  a  que  se  estabelecesse,  pra¬ 
ticamente,  0  estado  de  sitio. 
Com  excepção  dos  bondes  e 


o  nosso  redactor  solicitou  ao  chefe 
quo  indicasse  um  escoteiro  para 
scr  .entrevistado.  O  indicado  foi 
o  joven  escoteiro  Mario  Lima,  que 
6  ura  dOB  melhores  elementos  com 
que  conta  aquella  valoroso  tropa. 


ARGENTINA 


o  GRANDE  "DÉFICIT"  ÜA 
CAIXA  DE  PENSÕES 
BUENOS  AIRES,  (17  (ü.  l'.-‘ 
—  “La  Razon”  diz  suber,  que 
0  “déficit”  da  Caixa  de  Pen¬ 
sões.  que  era  cic  300  milhões 
de  pesos  era  1927.  .sobe  agora 
a  um  bilhão  c  trczcnto.s  mi¬ 
lhões,  em  consequência  das 

numerosas  pensões  concedida.-; 
ale  esta  data. 


As  perguntas  que  dirigimos  n 
Mario  Lima,  todas  ellas  o  _  joven 
escoteiro  respondeu  com  firmeza 
e  desembaraço,  sem  titubear. 

—  Por  quo  você  quiz  scr  esco¬ 
teiro? 

—  Qulz  ser  escoteiro  por  achar 
que  0  escotismo  é  a  melhor  in¬ 
stituição  do  educação  da  juven¬ 
tude,  onde  a  criança  aprende  a 
amar  a  Deus,  á  Patria  e  ao  pro- 
ximo, 

No  escotismo  encontrei  o  me- 
magnl- 


tas  que  pretendiam  fazer  ^ 
propaganda  de  suas  idéas  ^ 
nos  centros  operários  da  Ba-  ^ 
hia.  A  policia  prendeu  os 
agentes  communistas  An-  , 
tonio  Maciel  Bomfim,  secre-  : 
tario  do  Centro  Operário; 
Manoel  de  tal  e  João  Pacifico.  . 
Segundo  informações  de  íon-  ■ 
te  policial,  esses  operários  te¬ 
riam  confessado  que  manti¬ 
nham  correspondência  activa  ' 
com  Luiz  Carlos  Prestes  desde 
que  0  ex-chefe  revolucionário 
se  declarara  adepto  no  cora- 
munismo. 

f  CONGRESSO  DE  CREDITO 
\  AGRÍCOLA 

BAHIA.  17  —  (A.  B.)  —  Por 
decreto  de  houtem  o  governa¬ 
dor  Frederico  Costa  nomeou  o 
professor  Alberlco  Fraga,  lente 
da  Academia  dc  Direito  da  Ba¬ 
hia,  para  representar  o  Estado 
no  Congrc-sso  de  Credito 
Agrícola  que  se  deve  realisar 
brevemente  no  Rio  dc  Janeiro. 

O  delegado  bahiano  partirá 
para  o  Rio  pelo  “Arlanza”.  a 
25  do  corrente.  Pelo  mesmo 
navio  partirá  também  o  sr. 
Mario  Barbosa,  que  represen¬ 
tará  u  Bahia  na  Conferencia 
Nacional  dc  Estatística. 

S,  PAULO 

APURAÇÃO  DE  VOTOS  RELA¬ 
TIVOS  AÜ  ULTIMO  PLEITO 

S.  PAULO,  17  (A.  A.)  — 
Deverão  realizar-se,  diaria¬ 
mente,  na  sala  das  comrais- 
.sões  do  edifício  do  Congresso 
cio  Estado,  as  sessões  dos  Con- 
1  gressistas  para  a  apuração  da 
eleição  realizada  Miu  Estado  a 
10  ile  agosto  ultimo,  para  o 
preenchimento  da  vaga  aberta  ] 
no  Senado  estadual,  com  o 
falleclmcnto  do  sr.  Azevedo 
Junior. 

FOI  NOTIFICADO  AFIM  DE 
ENTRAR  COM  91:993$485 

S.  PAULO,  17  (A.  A.)  — 

'  Em  cumprimento  ã  sentença 
j  proferida  pelo  Tribunal  de 
Contas  do  Estado,  no  processo 
de  tomada  de  contas  do  sr. 
José  Seba.stião  de  Souza  Ca¬ 
margo,  escripturario  do  In.sli- 
tiito  Blologico  de  S.  Paulo,  o 
direetor  geral  da  Secretaria  da 
Fazenda  notificou  o  responsá¬ 
vel  de  que  lhe  fica  marcado  o 
prazo  dc  10  dias  para  o  reco¬ 
lhimento  ao  Thesouro  do  Es¬ 
tado  da  importância  de  réis 
91;993$485,  relativa  ao  saldo 
devedor  apurado  nío  referido 
processo. 

CHOÇUE  VIOLENTO  ENTRE 
UM  BONDE  E  UM  AUTO¬ 
MOVEL 

S.  PAULO.  17  (A.  A.)  — 


dos  trabalhadores  municlpaes. 
a  greve  attingiu  a  todas  as 
outras  coiTporações  dc  classe, 
conseguindo  fazer  parar  a 
vida  da  cidade. 

A  policia  a  cavallo  percor¬ 
re  as  ruas  da  cidade,  armada 
cie  carabinas,  dispersando  os 
grupos  de  paredistas. 


Referindo-se  á  serie  d,e  con¬ 
ferencias  que  está  sendo  rea¬ 
lizada  no  Itamaraty,  declara 
que  a  iniciativa  não  podia  ser 
nem  mais  bella  nem  mais  fe¬ 
cunda.  , 

“Ella  honra  o  admiravel 
censo  com  que  o  ministro  Man- 
gabeira  sc  vem  conduzindo  na 
gestão  de  sua  pasta,  dando-lhe 
um  brilho  extraordinário, 
Rcalmcnte  o  nosso  actual 
chanceller  realizou  em  lodos 
os  ramos  cie  actividade,  no 
seu  departamento,  nma  acção 
tão  patriótica  quanto  üitclll- 
gente. 

Os  resultados  de  quatro  an- 
nos  de  trabalho  no  Itamara- 
ty  0  collocam  entre  os  grair- 
des  servidores  do  Brasil,  cuja 
passagem  ficou  memorável 
nos  annaes  daquella  casa. 

Eni  LrLila  e  poucos  amios 
de  regimen  republicano  conta¬ 
mos  duas  figuras  supremas  na 
direcção  da  pasta  (do  Exterior: 
—  Rio  Branco  e  Octavio  Man- 
gabeira. 

R30  G.  DO  SUL 

HOMENAGENS  Ã  MEMÓRIA 
DO  POETA  LATINO  VIRGÍLIO 
PORTO  ALEGRE,  17  (A.  A.) 
~  Foi  officialmente  constituí¬ 
do  0  Comité  para  as  soleranes 
homenagens  a  serem  tributa¬ 
das  nesta  capital  a  Virgílio. 

O  orador  c  commentador 
das  eglogas  de  Virgílio  será  o 
dr.  Fernando  Antunes,  confe- 
rrncl.sta'  dc  valor  r  latinlsta 


Ihor  caminho  a  seguir 
f icos  ensinamentos  moraes,  a  leal¬ 
dade,  a  alegria,  a  confraterniza¬ 
ção.  Todos  03  escoteiros  são  ir¬ 
mãos. 

—  Que  diz  dos  acampamentos 
escoteiros? 

—  Nos  acampamentos  aprende¬ 
mos,  brincando  nlogrcmcnto,  u  tra¬ 
balhar  polo  bom  nome  do  nosso 
grupo  c  do  nosso  grandioso  Bra¬ 
sil.  Ao  contacto  da  natureza, 
aprendemos  a  amar  a  nossa  gran¬ 
de  0  maravilhosa  Patria, 

—  Gosta  do  seu  chefe? 

—  Meu  chefe  é  “seu"  Oliveira, 
um  caboclo  do  norte  c  ura  esco¬ 
teiro  d<5  facto.  B’  o  nosso  irmão 
mais  velho,  que  nos  orienta  sem- 


ADVOGADOS 


ARCl-5  TECTOS 


IJllS.  JOSE  GOUA'i’  e  AOItE- 
LIO  —  Acceltara  causas 

eiveis,  couimerclaes  e  crlmlnaes. 
—  liou  da  AiraiidcKa,  4S»a.*,  eala 
S.*  —  Tbleplione  4-5600. 


ic.  L131TIJ  —  ArchI tacto  o  Con 
etruetor.  Iloo  Genrrnl  Caniiirn 
Ssa.  Telepbmio  4.Sy41. 


DENTISTAS 


Advuiíaüo  no  lltii  Grande  du 
Norte  —  UIl.  HBUACLIO  VIL- 
I.AR  II.  UANTAS  —  Causaa  clveis, 
oominerctacs  «  crlmlnaes.  —  Ave¬ 
nida  Ueodoro,  [i-3,  Nntol.  Pa¬ 
ra  Informações:  Administração 
do  "Dlarlo  du  Nolluias*. 


nelos  de  athletlsmo  realizados 
aqui  pelos  estudantes,  em  be¬ 
neficio  da  sua  organização. 

Outros  sports  deram  tam¬ 
bém  rendas  apreciáveis,  inclu¬ 
sive  0  football,  que  apresentou  ■ 
maiores  lucros.  O  total  ar¬ 
recadado  durante  o  anno  spor- 
tlvo  sommou  396.788  dollares. 

Essas  quantias  terão  appll- 
cação  immediata,  na  amorti¬ 
zação  de  parte  das  obrigações 
da  sociedade  no  valor  de 
1.125.000  dollares  para  a  com¬ 
pra  e  melhoramento  da  terra 
de  uma  extensa  area,  de.sti- 
nada  á  construcção  de  novos 
,  campos  sportivos. 


UIl  ALVAiio  ms 

2(1  Hiinus  d«  pranca.  Urandu  Pr«. 
mio  Gzp.  Centenário.  Dencidu. 
raa  com  ou  eena  rbapu.  Trata. 
mento  da  pyorrhea.  Opera0rt*.a 
Bem  dOr.  Kaptdez  u  preços  ra¬ 
zoa  vela.  Av.  BIciu  ils  SA,  Oi.  (Pro- 
Timo  a  Praça  dos  Governadores  i 


t.  P.  .ILC-ANTAnA  POLLAIN 
Carioca,  S2,  1“  —  Phone  2-liia3 


UK.  AI.V.VRU  C-MtlMLHO 
l!;:?cri|durio: 

Ifua  ?  (lü  Scieiiiliri»  ii.  lí(t.  I 
lias  U  :is  1 1  0  dus  17  ás  18  hs. 
Phime  —  2-.129I 


HIBIIs.  litJIly,  UI  i»r.jíisijia  i"  .! 
Ictirt,  lilircH)<iii,-i  e  Uir».  Hai  to:i  ■ 
uillii/a  irulmlIniB.  CmieuKas  d:i. 
z  fis  ti .  Cons.  .*  iiiiw  s.  .(«ihC,  V7 
■|ol.:  2-1127.  Rea.;  Av,  Atlaotl 
ca.  2(>U. 


i-ABOKAlURIOS 


Dr.  Duarte  Nunes 

Órgãos  genilo-inmafios 
(ambos  os  sexos) 
Uonorrhéa  c  suas  compli¬ 
cações.  Rua  S,  Pedro,  64.  — 
4-!Í803  —  das  8  ás  18  horas. 


LAüOKxVroUIO  .MEDICO  t 
BRASILEIRO  í 

AAALlSIJii  aililOlU.tS  j 

Ur.  Scl.Mio  üe  Liistru  Uiirbas.a,  <* 
Chetci  Uo  Laboratorio  du  í 
Faculdade  do  Mediolns  e '/ 
fj(i3pital  do  Carmo.  / 

Ur.  Univfno  Alvares  PcBna,  «lo( 
Instituto  Oswalúo  Cruz  e  i 
do  Hospital  S.  Francisooil 
de  Assis.  ^ 

KDA  UA  ASHI::.MtlLl.A,  '{/-sob.  j 
TEILBPHONB  2-0403  5 

Bnd.  TeU  liABORATOBIO-Klo  ^ 


FRANÇA 

PRODUCTOS  AGRARIOS 

PARIS,  17  (A.  B.)  —  Di¬ 
zem,  em  círculos  geralmente 
bem  informados  das 


UIl.  AUUilsTO  LiK 
Nariz,  aarganta  e  c 
Consultorlo;  Roo  de  S. 
—  Telephone  2.05tB. 
19  boras. 


coisas 

referentes  á  política  externa 
do  palz,  que  a  França  parece 
disposta  ã  apoiar  a  criação  de 
um  systema  preferencial  pa¬ 
ra  os  paizes  que  Importam 
produetos  agrarios  dos  Bal- 
kans. 

Era  essa  uma  das  razões 
por  que  a  França  quebrou 
lanças  iJcla  constituição  de 
uma  commlssão  puramente 
européa,  a  quem  ficaria  affe- 
cto  0  problema,  visto  que  a 
presença  na  commlssão  de  re¬ 
presentantes  de  paizes  não 
europeus  poderia  trazer  di¬ 
vergências. 

REHABILITAÇÃO  FINAN¬ 
CEIRA  DOS  PAIZES  EURO- 
PETJS 

PARIS,  17  (A.  B.)  —  •  A 

“Agencia  Economlca  Finan¬ 
ceira”  divulga  uma  noticia 
procedente  de  Genebra.  In¬ 
formando  que  o  mllllonario 


DR.  PEREGRINO  JUNIOR 

IIOENCAS  INTERNAS 
Consultorlo:  Raa  Sete  do  Ko 
lembro,  S4,  O»  andar,  «ain  T.  A' 
Bas.,  Sas.  e  sabbadns.  Dom  13  á 
IS  boras. 


PROFESSORES  E 
cur:  3S 


DR.  OSCAR  DA  SILVA 
ARAÚJO 

Uocnç.TL  da  palio  e  Byphilis.  Kua 
•  de  Março,  18  (áa  3  1|2  horas). 


AUMISS.AO  AU  l'EUUU  11. 
Colleglu  Militar,  olc.  Pi-eparam- 
se  alumnoa.  Ensino  garantido 
Rna  Oito  de  Uezeiuliro,  SX-A-  c.  3 
Villa  isabe). 


MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 

Oll,  WITl-KOCU 
hlapeclallBtu  doe  bospltaee  du 
Atlemanba.  Tratametlio  moder¬ 
no  das  perturbações  do  appare- 
Iho  digestivo  (dlarrhõn,  vomltns). 


VIOLINO 

PrufeBsuru  do  violino  e  iheorlu 
diplomada  pelo  Instilulo  de  Alu 
sica.  Iluii  RnrA»  dr  i:iinrriillif< 
ãO.  Cnttete. 


anemia  ínappetencin,  tuberculose 
e  syphllls  das  crianças. 

Appllcaçao  de  RAIOS  ULTUA- 
TIOLF.TA  —  Onrlvre,  7  (Droga¬ 
ria  Weriiecit)  —  Norte  2653. 

ResIdencla:  Av,  Atlantica,  316. 
Tel.  6-0973. 


HAJtaiONlA  li  IMANO 
Frofeasiiru  dlptoiiiiidu  pelo  l 
N.  da  Mualca,  om  iheuilii.  Ii:i> 
monia  a  plano:  leculurm  e  lu-iiii 
ra  alumnoa  para  «is  «x.inipe  o 
mesmo.  Tel.  3-3033. 


HLENNORIUIAGIA 
CANCROS  DITROS  B  MOLLES 
Estreitamento  da  urethra 
Tratamento  ranidn  e  moderno 
no  bomeni  s  nu  mulher 
Dr.  Alvaro  Hontinho 
Buenos  AIre»  77-<.®.l!  ãs  18  bS. 


INGLEZ  IMtATIt:i> 
Protesaoru  d»  inglez  'iirallci. 
conversações  e  oxpIlcit>'rti..B  pui 
preçoa  mndlcos;  a  n«a  l•'IIKtl^lrll- 
Llniu.  10.  Estação  do  Rl.ncPueli. 
proxImo  dos  bondes. 


Vlslii,  ondo  acamparão  tropas  dc 
varias  federações  c  algumaa  dos 
Estados. 

0  campo  vae  scr  todo  illuminado 
3  electricidade  o  haverá  no  mes¬ 
mo,  telephone,  agencia  de  correio 
c  radio,  serviços  que  estão  a  car¬ 
go  do  tenente  eicctricista  da  Ma¬ 
rinha,  Fabio  Sanches  Soares,  che¬ 
fe  dc  Mar. 

SERVIÇOS  MÉDICOS 

Haverá  uma  bnrraca-enfermaria,  i 
para  qualquer  emcrgcncia,  ostando 
os  serviços  médicos,  u  cargo  du  dr. 
Souto  Maior,  direetor  da  Ú.  £.  B,  e 
chefo  escoteiro  evangélico. 

ABASTECIMENTO  E  DIRECÇÃO 
GERAL 

Todo  o  serviço  dc  abastecimento 
dc  viveret,  materi.ll  elc.,  ficou  a 
cargo  do  tonente  du  Policia  Mili¬ 
tar,  Mauriciu  Braz  de  ,\raujo,  di- 
reclor  do  Conselho  Metropolitano 
de  E.seolciros  c  a  direcção  geral 
do  aciimpiimento  foi  confiada  ao 
Itnent.c  do  E:<ercito.  Senna  Cam¬ 
po.».  iliirctor  ilii  rcilr.rução  Flumi- 
rrnín"  de  K.senteirn»,  niiviliado  pe¬ 
lo  |iruíCL-oi  Olyntho  Botelho,  che- 


Envie-nos,  hoje  mesmo,  a  sua  assignatura 


DR.  W.  BERARDINELLl 
Docente  de  Clinica  Elledico  n;i 
tinivcr.vidndo  e  Assistente  dn  Cli¬ 
nica  l’rnpedeiitlea  tllnapltal  Nfio 
Frnncisi-w). 

Consultorlo:  A.ÇSB,MBLC.\,  70. 
Segundas,  quartus  e  sextna,  ds 
16  heras  —  2-5263, 

ResIdencla  —  Alm.  Tamandare, 


l.\t:LtS'£ 

rrofoesoru  liiplez.'>  unEiii.i  n  l:ii 
lar  liiglez  —  2l)$nOU  f-r  iiiez.  i  m 
claasu  ou  em  partl''nliii '  iiihi.- 
das  8  ás  22  huriis:  <1  lln:i 
Silvn.  73. 


A.  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 

Rua  Buenos  Aires,  154  —  Rio  de  Janeiro. 

Junto  encontrarão  a  importando  de  ,  ,$00C 

para  pagamento  de  uma  assignatura  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  por  um . a  começar  do  dia  da  pri¬ 

meira  expedição. 

or - - - - - on  D;«  ta  . . . . . . . .  • 

IAs  nnslsnataras  come-  |  ^ 

çaiu  eui  qualquer  Uta  |  ! 

líua  . . . . 

Lucaiidudc  •..•..•••••••••« •...« •.>•* 

Lfcladu . . . . . 


IM.VTlilt.t  13  IMA.MI 
Protusbora  ds  pliiiiu  e  plnlufu 
IStOUU:  vue  a  domicliln  ivir|i|]i> 
ne  S— 1303. 


ims.  LG.VL  JUNIOR  B  LI2AL 
NI3TTO  —  Dotnças  dos  olbos,  ou- 
vldofl,  nariz  o  garganta  —  Av.  Al. 
mirante  Barroso.  11  —  Ed.  do 

Lroeu. 


CURSO  NUtrPURAU  PUI.IIAIIIII 
Preparam-Ks  caudldatop  o  uj.» 
mo  ds  admissão  uob  cura..-.,  .s. - 
cunrtnrlo;.;  Lecclona-ee  frni.^C-j  * 
InglíB.  SInt.  oberl.n;  â  Itim  ti 
Icnbel.  3I)H.  ou  Aruent.».  — 

Ranioa. 


vêm  fazendo  éco  do  um  possível 
entendimento  entre  a  União  dos 
Escoteiros  do  Brasil  c  a  Federa¬ 
ção  Catholica.  Ainda  encontra¬ 
mos  a  sua  justificação  no  facto 
dc  terem  sido  o  dr.  Peixoto^ lor- 
luna,  clicfo  nacional  da  F.  E.  C. 
B.  CO  rcvino.  padre  Lcovigildo 
Frnnen,  membro  influente  tia 
niesmn.  csroIhido:i  p.ara  membros 
do  Conselho  Superior  du  Fede¬ 
ração  Escolar  .Municipal  de  Ks- 
coteiroí;,  cm  directo  coniaci., 
com  0.1  clcincnlo:t  da  V.  E.  II. 


rrtOP.  11.4 UD  RAPTT.VrA 
cirurgia  garal- 
Carioca.  28.  Dms  16  fts  18  I 


MODAS 


UIL  ADEL  GriMARACS 
I’l>n7  l> 

Operaetira  em  cor;il.  Mt.l. 
seiiliorua. 

Mol.  ilaa  vl.<u  uiln.itKir. 
V.  Aytea,  92  —  1  aríiiii,  ( 


.Auiio  .  * 
TrtiAcBtrc 


Quinta-feira,  18  de  Setembfo  dc  1930 

0  iiTiiirsí^L^o 

n-ERLlM.  Scteir.i)i’o  'A.  Coíii  nq  ** conto  do  viga-' 

B-  -  Emciuanio  ;i  mas,  encontrando 

■culosc  c  u  nac*  SC  romcio  > ^ 

vhamar  molcsüas  sociaes,  depois  o  vigarista  ,  ae- 
tòin  dimimUdo,  cni  era«des  g  acabou  “mor- 

proporções,  o  mesmo  nao  se,#^  ,  ccsnnn 

pode  dizer  quanto  ao  eanccr,  I  rendo  em  !}o:»uuv 

ipic  c  motivo,  ainda,  dc  gran-  llotil  lli>'  l!onUi>.  »  <1» 

tícs  encargos  para  os  çover-  Rjp„i,i;ca  n.  osi».  im  .lias,  ii«s- 


DIAKIO  DE  NOTICIAS 


BERLIM.  Scteir.Pro 
B  '  —  Emquanlo  a 

H-ulosc  c  u  que  SC 
vhamar  moléstias 


■  lA. 
Uiber- 
ronveio 
sociaes, 


Grande  Concurso  Popular  do 


Bc  a  porcentagem  _  dc  can- 


Xo  Motol  lli>'  lioiiUo.  á  vniíii  tlit 
Republica  n.  C-"  osl».  ba  ditts,  lios- 
pfjftdo,  •*  lüinciro  Scbiistião 
Ulo  ilob  Soutos.  trabalb.nKiv  l>rnful. 


cerosos  na  população  alie-  residente  nn  Zona  dii  Matlii.  uin 
anã.  c  de  1.10  por  1-000  pes- : 

.soas,  convem  nuo  esquecti  „5  vifra- 

que  0  câncer  nunca  ataca  ,  jesta  ,„nj  ^cnl  cidudu  de 
praticamente,  pessoas  de  me-  i  s,.ijn.si!ãu  cmbaudcimruni  em  m- 
nos  de  40  annos.  Assim  u  i ]•;  pum  todo  u  mincirii,  ou  que 
estatística,  para  dar  idéa  exa-  u.l  lhes  pureçn  que 

cta  do  nagelo  ,TX»o“  «m» 

populaçao.  deve  sei  levant.i  j  „  nugo- 

da  em  outras  bases.  Desces  ^  baintlnho.  . 
cálculos,  chega-se  a  conciu-  J.,  encontro  que  Sebiutiuo 

são  que,  em  cada  10  pessoas  irjjvdio  »ioá  fantos.  mineiro  du  Zo- 
de  mais  de  40  annos  dc  Ida-  „a’,iu  Muttn.  teve  bontciu.  mi  piu- 
de  uma  pelo  menos  soffrc  de  ç,,  oni:o  do  Junho  com 

Pnt  rplacão  ãs  mu- Un.  Verem-so  0  *‘conbcccrem-SB  foi 

cancci.  Em  ”  ^  ;  „bi:i  dc  um  momento.  A  vnlcstra 

niereç,  essa  propoiçao  souc  .  momento,  o 

tlc  1  para  7.  _  vigavisto  entrou  em  uma  casn  com- 

O  Governo  Allemao  cieu  ,  daquclla  prafo  a  proposi- 

alarme  c  o  Ministério  do  In-  :  jq  uma  compm  quniqu^cr,  íican- 
icrior  planeja  uma  campa-  Ju  Kgydio  ã  sua  espera,  a  porta. 

nha  nacional  para  mobilizar  Voltnndo,  lundo  na  dextra  uma 
nna  nacionat,  R"  '  «..«duiu''  <ic  50(l.?000.  destas  que 

todas  as  forças  disponlve  o  j^ervem  <le  reclame,  o  viguristu 
ataque  ao  câncer.  ..uuixou-sc  dc  que  o  ncpociuntc 

Um  dos  princlpaes  conhe-  ,  troco  par.a  os  500$  c  tlnbi 

cedores  do  assumpto,  o  pro-  ^  i.,i,pro.Hriil.i.  por  uns  ininti- 

íessor  BrumenUial.  dlrcctor  .  70.$ot)i).  liqy.iio 

do  Instituto  Allemão  dc  Per>-  ,  no  bolso,  retirou  us  lOÍÜUO  c  eu- 

futizas  sobre  o  Câncer,  no  de-  iregou-os  ao  cspermlbuo  que...  m  - 
quizas  sooie  “  J  V  trou  por  unm  porta  c  saiu  pela  oii- 

coiTcr  dc  uma  entrevista, 

apontou  as  directrlzes  que 

devem  nortear  os  esforços.—  l-crcebendo  que  fOra  _  roubado, 
■"Ooponho-me,  absolutamcn-  ,  i^gyiiio  correu  no  i-t*  distncio  e 
te,  dls.se  clle.  a  qualquer  dis-  queixou-se.  O 
fiorsáo  de  esforços.  Temos  '  mcltcu  proMdcnciar.  E  E  jdi. 

1  flp  Cancer  na  i  P-'"’'»  nu.xilinr  a  policm,  aaiu  n 

dois  Institutos  ae  ua  iHUcrUlliúo,  cncontrnn- 

Allenianha.  um  em  Berlim  c  finalmcntc.  horas  depois, 

outro  cm  Heilderberg.  O  pn-  I  „  -mineiro  du  Zona  dn 

melro  pas.SO  será  reforçar  C  Jol  uma  íesla!  Abotoou  o 

desenvolver  esses  institutos  e  -‘viRarisU’’  e  tomou-lhe  no?  cm 
armal-OS  dO.S  elementos  ne-  dinheiro,  uma  corrente  de  melai 

ciSlõs  imVa .  guo  p«sam  .  ...i»  »  =»v.i.  11..  l.»» 

preencher  a  inissão  asslgna-  n^ineiros  que  rom- 


DlARi 

IO  Dl 

E  NOTICIAS 

25:0 

0 

0 

8  ' 
0 

em  dinheiro  aos 

nossos  leitores  em  18  dias! 

RESULTADO  1 

DO  6.°  SORTEIO 

A  ACeUSAÇÁO  ERA' 
INFUNDADA  E  O 
PROCESSO  FOI 
ARCHIVADO 

L:n  tnc.ndas  di-  janlif»,  v  lu/o- , 
ciaiite  J-einnnilu  UurreCu  du  Koou.; 
cslubelocido  rom  (ypographiu  n 
rua  da  Coiicoivuu,  IS,  íoi  envolvi¬ 
do  num.a  qurixu  uprcíeiitada  por 
J.  Muria  1’nrai'ío.  ntimo  tendo  ;;v 


UM  ROUBO  DE 
JOIAS  NO  VALOR 
DE  12:0C0jí000 

O  seu  autor,  Francisco 
Pontes,  está  preso  na 
4  auxiliar 

r-.';)  delegada  do  17  disiti- 
cio  ap.vsentou.  ha  da's.  quci- 


apvopriudu.  indebü.impiitc,  dc  im- 1  quc  fõra  íuriado  cm 

tüs  J.romiiiiorins  punencont.is  1  mi.,.  ','0  vAlor  dC  12:OOü.SOUJ 
seu  íilhu  Ur.  h.iznii<i  1'arnico.  "  /-inc-nn  ipeiilpiili 

1  O  K1-.  rcrmuido  líarreto  esteve, .  O  _S1.  Cesar  OoStian  1  S 


cr.i  coiisuiiuuiicir..  p)  c..o  durante  |  á  lUa  Uruguay  531.  As  .loia-^ 
so  hurue,  foí/rendo  vexames  o  [  roubadus  crani :  dois  anneis  rc 
dissabuicK.  além  de  i>Te.iui/.oí  brilhante,  uimi  par  de  bra.- 
malcriucs.  em  virtude  do  abundo-  ^gg  ^jg  ouro  C  platina.  Com  b. 
uo  do  seu  cKtabeleeimcuto.  res-  ny^utes  O  uum  mcdaliia  d' 

,oC"í.  ma<lre,.o-.-ola  c-ora  pérola, 


Prêmio  de  1:G00$000 


Numeros  dos  Ires  primeiros  prê¬ 
mios  da  Loteria  Federal  extra¬ 
ída  a  17  de' Setembro  de  1930 


69.405 

66.635 

26-611 


bo  subiu  r.s  mãos  du  promotor  dr. 

AUreilo  Beniaritc?,  ttuo  tlcspr.thou  ;  dianífl-iltes.  O  COSO  íci  er^lic 
lios  seguintes  lermos :  |  ito.s  inve.stlgaclores  Micario  P 

•-Xáo  hn  prova  plena  de  que  as  Orlanclhio  que  vicram  a  sabil 
proniis.>;oríng  que  cstiver;im  gunr-  |  j;er  SldO  autol*  dO  íurto  0  IT.r- 
dndas  no  cofre  do  remando  Uar-  ■  g  tfjo  tristementfc  CPleb:  •' 
reto  da  Rosa  pertencegrcri  u  Si-  :  pi-ancigco  PontCC,  VUlgO  “OdCi - 
siuio  Pcriiso  .luniur,  fnliecido  no  ,  . 

Estado  do  Espirivo  Santo.  Asaim  j  • 

Fondo,  o  oatruvlü  dce.ses  títulos  .  PrCfO  "Oclcttc".  COIIÍCSSOU  C-- 
«ló  podia  prejudicar  a-  Antonio  !«  o  roubo.  intiicundu  a  quCliV 
.tuslino  Pereira,  dono  dos  mesmos  p  venderp.  por  550$000,  n  naciü- 
tilulos,  conforme  ko  vu  das  du-  BtíieníCC  dc  Lima,  rçsi- 

clarncõcs  dc  folhas  17.  E’  certo  4  yyg  ^jg  passelo  42. 

que  n  queixosa  allcga  que  Antonio  .  1.  , 

Justíno  Pcrcivti  transferia  esses  AQUCIÍCS  lllVGStigP.ClOVCS  111* 
títulos  tt  Siiinio  seu  filho.  Ai  ai-  do  ti  casa  indlcadii  fizeram  a 
lejcaçõcí,  porém,  desacompanhi;-  aprelien.são  das  joia.s  quc  io¬ 
das  corno  estão  ile  qualquer  pro-  lavadas  v>ara  a  secção  t‘C 

va.  do  Tiuda  valem,  potquo  nii.da^,  fgrios  n  roubos  da  4'  delega-; 
tquo  sizinio  tiresse  iv.ronuado  U  ,  j  Ruxillcr.  Franciscü  Pou- 
suu  mne  soore  essa  Iransfcrcnoia,  i  .mtio  Hoini.n. 

ainda  a.s.tim  n  ‘•Ja.^tica  linha  m  -  esta  p  CSO 

livoB  para  duvidar  delia”;  d.id.-.^,  |  EUt  POI  üiulc  COUC  O  inqucilLJ 
os  antecedentes  do  Siiinio,  que  i  1'eg'Ular. 

nc.sla  Vara  .IA  teve  o  seu  prccu-  i  iw  ■  ^  —  ’ 

dimento  sujeito  á  apreciação  dos- I  ^/Tr''rT^yI  A  nr  A  1  ITO 
ta  rronioloria,  processo  em  quo  VlLllIVlA  Lfll,  AUIIm/ 

60  queslion.nva  sobre  o  "furto  de  ;  Cüin  COntll.SÒCS  G  escoria- 
umu  promissória  do  25:000.$''  per-  çõeg  generalizadas,  fol  hontcm 
tcnccntc  a  .^bluidic  dc  Nossa  Sc-  soccolTirio  pela  Assiiitcncia  o 
nhora  do  Jtnnle  dc  Serrut  do  lílu  funeciouario  publiCO  Antonio 
de  Jano.ro  {Jlostc.ro  de  C.  |  pgrreira  Vidal.  'dc  31  anno.i. 


desenvolver  esses  institutos  e  •‘víRarisU’’  e  tomou-lhe  r.o?  cni 
armal-OS  dos  elementos  ne-  dinheiro,  uma.  corrente  de  tnelnl 

ciSlõs  imVa .  wo  p«,am  .  ...i»  ..  11..  l.»» 

preencher  a  missão  asslgna-  n^ineiros  quc  rom- 

lada.  Necessitam,  antes  üe  na  Capital  Kodcral,  j 

tudo.  de  .sufíiclenlo.  quantida-  vehubiUtndos  pelu  aceito 

dc  dc  radium.  como  succcdc  cerqicn  dc  Epydio. 
com  n  Instituto  Pa.stcur,  de  A's  trvs  borns  .l.i  mndrupn^la 
Parts  c  Ci  Instilulo  Sueco  om  lipydio  resre^sou  no  í  otcl  c  'n»- 
etockoímo.  E.si.as  insUluiç^s  ‘ènioFt.à'r  á 

po.s5ucm.  cada  uma,  b  giani-  ^,,,15  -,a  a  sair.  O 

inas  ele  radium.  adquirlao,  cm  oiu-ostou  o  cllc  dcitou-sc. 

pavic,  graças  ã  gcnerosluaclfi  dur.niu  r  6Ó  acordou  cerca  das  7 
cio  particulares,  como  o  Ba-  horns.  Desceu  nx  pre.ssas,  meltuu- 
rão  Henrique  do  Rolhscllild  0  sc  no  mito  e  ^lamlou  tuear  para 

r  pvpfcrivol  á  .sua  rUsIribui-  _  j  «..ipoinlcu  o  ''eb.aur- 

cãü  cm  partículas  diminutas  fi.ur",  'quc  ficara  das  "•  ás  7  ho¬ 
nor  oiande  iiumero  dc  cuia-  i  ,...,5  manha  á  disposição  do 


A^ToimcntrtSo  ^  Qn^nU  “imo  7’’“''““"^"“ 

r  preferível  á  .sua  dislribui-  _  j  «..ipomicu  o  "el 

eãü  cm  partículas  diminutas  !  f^.ur",  '.p.c  ficara  das  "•  ás  ' 
por  grande  iiumero  dc  cida-  ,...,5  manhã  ã  disposição 
des  c  institutos  médicos.  3o  E-yd.o. 

a^isini.  pcid’'remos.  cm  B<.'r”m  o  mineiro  resmungou,  mm 

C  ne  Icclbeie.  !  rc.-.,-  ...ais  modesto.  Comprar, 

ciali.tlas.  quc  uao,  ci.pois.,  ^ 

combater  0  terrível  ma'.  - - — - 

Considero  da  maior  impov-| 
laucia  a  campanha  do  educa-  ESTÚPIDO  HOMICI- 

cão  popular.  £)IO  EM  BR  AZ  DE 

o  povo  parece  isnorai.  dc  oimata  1  • 

mansira  absoluta  ,0  pengo  do  PINNA  I 

câncer  e  estã  .sempre  Depois  de  atropelar  e 

a  acreditar  em  lendas  phaii-  ”, 


.1.  mus  pu¬ 
iu  boi.du : 
mprnrn  um 


Ein  virtude  do  primeiro  e  do  segundo  prêmios  da  loteria  corres¬ 
ponderem  a  numeros  superiores  a  50.000,  decide  o  6“  prêmio  do 
nosso  concurso  o  numero  correspondente  ao  3“  prêmio  da  loteria, 
ou  seja  o  n.  26.611,  pelo  quc  convidamos  o  nosso  leitor  quc  con¬ 
corre  com  o  “coupon^  desse  numero  a  vir  á  nossa  redacção,  hoje, 
ás  14  horas,  aíim  de  receber  o  prêmio  quc  lhe  compete. 

O  ‘*Mappa”  26.611  loi  oííertado  peia  COMPANHIA  V.EADO. 

\ 

Aguardem  os  leitores  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  as 
bases  do  nosso  Grande  Concurso  de  Natal.  São 
outros  25  contos  a  serem  pagos,  também,  em  18  dias  ! 


DUAS 


tasista.s.  contadas  por  cliana-  discutir  com  o  transeun-, 


PERSÒNaGENSIécos  dos  acontecimentos  re- 

lucio  DE  SOUZA  i  VOLUCIONARIOS  DE  1922 


tães.  Grande  numeru  cIc  casoa 
iniciam-se  apenas  e  jã  as  vl- 
ctima.s  RC  julgam  cui‘ada.s  por 
tratamentos  acon-sclhadus  u  sc 
submeltem  a  perigosas  e.spe- 
riencia.R,  procurando  o  medico 
quando  só  o  bislml  do  cirur¬ 
gião  pode  influir  O  trata- 
inentu  por  meio  dc  operaçao 
serve  apenas  para  protellar  | 


te,  seu  desconhecido, 
o  cyclista  o  abateu 
a  tiros 


lo)  e  onde  aõ  não  foi  '•denuncia- 
do”  por  fio  haver  extinguido  a  Çnsado.  biasileilO  C  icsidentc 

aeçfio  pcnnl  pela  morte  do  tnesiuo  Parana  n.  88,  O  qual,  n,t 

Si^sinlü.  A’  vista  do  exposto,  rc-  praça,  da  Bandeira,  íol  atio- 
quer  essa  Promoloria  o  archlva-  pelado  por  um  auto. 
mento  dos  presentes  rutos,”  I  _ 

ESTADOS  UNiDOS  GRÁTIS 

A  imporlanela  do  milho 

NOVA  YORK  (SIP.V)  -  Muito  ^5^^  QUINZENA! 

SC  tem  inUdo  c  tcm-ãc  escrlplo  | 

milhões  dc  paluvms  uccrca  do  |  Brinde  para  compras 
‘'piiU-anicriennismo''  e  as  relações  de  20$: 

intimas  entre  os  paize.s  dn  .Vnie-  j  ^  i.jins  .|.  hk.Ii.s  flu  d.-.  c:-oo,  ..u 

rica  Latina  c  os  Estados  Unidos.  I  Brinde  para  COmprOS 

Nos  ullimus  nniios,  pnssoas  de  i  50$ ' 

alta  categoria  nos  Estados  Unidos  '  ,  1  '  !  1 

lóm  feito  viagens  do  visita  an...s.  |  COWprOi 

tosa  en.  toda  a  Ai-.irricn  Central  c  1003  ' 

do  Sul.  O  prcsúlor.10  Iloover.  o  ,  ^  .M.ôa.n.n  grau 

coronel  Lindücrgh,  o  embaixador  |  tie.  do  vi.lor  d.-  ..•.'.'f"0u. 

.  .  ”  excciiliidu  M"..  I.'oti>  D11ii.1l 

Morrow  —  suo  c.ises  os  nomcj  1  »;  t»  c  -  j 

dos  quo  estabeleceram  a  verda-  I  N.  B.  —  So  tcrao  VU- 

deiru  cordialidade  entre  os  coii-  loi  esteS  brtndes ,  para  O 
liiicntes  du  America  do  Norte  e  j  quinzena  dc  15  a  30  dc 

do  Sul.  j  setembro. 

o  progresso  da  America  do  Sul  |  PQR  QUE  TÃO 
c  Central  e  nas  llliu.s  du  Mur  Cu-  |  BARATO"^ 

ribe  õ  bastante  i.ilenso  c  lodo  O;  ^  ^  .. 

mundo  obseva  con.  allençao  esses  |  i,,  neu.."..  .«uli,  irn  .■ 

I  puizes,  tabeiido  quc  nelles  ha  u.n  ^  ^ ••  ,i.1üui'  uiízuu 

j  campo  fenil  par.a  o  Uescnrolyi.  i  s  insal  e  ..jour  sm- 


(Pora  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS)  lO  Supremo  Tribunal  Federal  julgou,  hontem,  em  '•'  ■'Bírr"' V 


A  consciçncia  c.  0  interesse,  ,  pção.  Modcliulo.s  po  sentido  [ 
nos  seus  maiores  e  mais  per-  dum  mesmo  ihslincLu  de  per-  ; 


(.1  iiuiiiicidiu  híMitcMií  I  Í0itos  syiubülos'  clí  -Citüvintii*  .i  scêuiçuo,  ollcs  sc  11131111111111,1 

pn  juristiicçãu  (lo  22“  tUstrioto  \tQ-\  ^  hUmGiüdsicic,  íoram  |  scrpclam,  rastejam,  deslisam, 


gráo  de  embargos,  urcscripto  o  dcHcto 
dos  implicados. 


Liitin.-i  lião  sc  llniila  .-lo  eoiun.er- |  ...olkKintt..  im.u 

rio  —  cõlu  parte  do  mundo  offü- j  . . 

i-ccc  u  -riolução  dum  do:;  probln-  :  rrrjnl.ji.s  '.iu  x  •” . 


ü  Supremo  Tribunal  Fe-  cederam.  S 
deral  Julgou,  hontem,  os  em-  como  os  re 


mn  ^iouco”o  desenvolvimento '  i-  br...  vcrdmíc,  estur  ciic  nrnu.do  e  Javert.  respcctlvamcnvi  ao  Na  corrida  quc  ambos  df.s- 
i  ,J,dnctii  '  de  revolver,  e  não  teria  abatido  jado  de  Christo  c  dc  Valjean.  envolveram,  presa.s  acirradas. 

‘  Tiiomnninn  foiiio  £1.1  i’"’'''®  howc''  «  'i"ei«  não  CO-  q  primclro  cvlou  O  trapa-  I  íigado.s  e.síaimados,  contra  a 


3  PV  rntende  nuc  inquietíintos  da  iigricul-  j  rroni.B/  To  x  a.  .... 

a.  e.\.  rnxenac  quc.,  ,„unriinl.  problema  etiuiiai..- 1  l•'••..lillae  ...i  x  ..o  .... 

Iior  Pnfi-P  C3S  homens  eslrei-  I  Juigou.  iiui.iem,  us  eui-  uui.iu  uí.  .evolucionários  lO-  pergunta  "como  fè  poJeni  j';''''''!'»-  'i'  ;  v”  --  •• 

fmdo-se  ou  proloi^ànclo  .st  oppo.slos  pelos  offl-  ram  conclcmnados  a  pena  do  {  J^r  nu  consumo  ea.!a  vez ' 

£im  Unplicados  nos  acoiitc-  reclu.sao  por  um  annoc  quatro  1  ,i,aior  do  ...ill.o?”  sofi.  i..-.  brM..  u- 

N-.  rm-id.iu  fiiin  -i-^bn^  flf-s-  cimcnto.s  revolucionários  de  5  mezes,  a  prescrlpção  se  con- |  ^  aciuul.  a  producç.io  ,  Atos.iuU.dr.M..  r,;.-.  loi-i-.': 

envílveram  «uma' em  quatro  annos  quer  ‘jj-  “,',,10  ..ão  dã  a'ou6to  •  '>  • 

f.wnf  pefkiniados  contra  à  «0  de  Copacabana,  se  appUque  u  i^odigo  Penal,  ro...,..n,c,.  U.a  falta  de 

S.?vo  ^  1  TiSriS  r!.;  '  n.  4.780,  de  para  consumo  da  hu.u.inidade.  I  ..ac,  duxia . 

candma  e  a  snnpuciüacie  1  „5q  ^jg  Matto  Grosso,  ao  ac-  dezembro  de  1923.  para  alimento  do  gado.  pura  hf  lamiiiau  pa;..  ■'‘•  '•a 


rníí.-^  o^Sp^^o^^DOvoTrecisu  havendo,  portanto,  en- 1  gei,.o,‘'na  luais  vlva  e  doloro-  candura  e  a  simplicidade  rios 

vow  ni.^  n  câncer  é  questão  I  sa  das  amarguras.  O  scáun-  perseguido.s,  obedecem  ans 

^Au3l  Q\2C  O  C3.  C  «I  ou  niziio  (iC  \inptiMçus*  Küsíi  cir»  i  41  aninvlrfurb»  iTfl  rtipçmim  tivdcpssos*  sorrlcni 

ri£.  Vida  c  dc  morte.  O  appe  lo  euraxianci...  eutretauto.  c.n  nada  do  coitou  a  autoi  dadt  na  mesmos  piocnssos.  sorium 


IVlfHP 

ir* 


na  Villu  Militar  e  na  guarni¬ 
ção  de  Matto  Grosso,  ao  ac- 
cordam  do  mesmo  Tribunal 


do  cortou  a  amonauac  na  mesnius  piuccabu».  ou.iw...  Pnndpmnon  ã  neii-i  de  - - V  - - 

mais  torpe  c  mordente  das  quando  querem  morder,  cum-  scnpçao.  no  regímen  da  lei 

,„n,Afnni  minnrin  riiipi-piii  icclu.sao  CIC  11111  aiiiio  c  Quu  nova.  sefia  interromruda.  as- 


primentam  quando  tiuerem 
lerlr,  abruçám  ou  beijam 


.af  ...aur. 


ílir,  UUlUVUUi  i»U  UVTlJtlJI»  t.Art  ,‘.r.  r.f 

uanclo  querem  matar.  '  inanrln  a.  pronuncia,  como  pela 

,  ,,  I  Dclaes  Eouarclo  Gomes,  i  sentença  coudemnatorla  re- 

Nolae  como  |  poldo  Ncry  da  Fonseca,  PU-  corrivcl.  Seguindo  n  regra  do 

ssimllüu  itú  inicio  de  seus  ,nio  Pues  Barreto,  Luiz  Oon-  a 


acrc-cUla  que  a  campanha  wai.'piuar  liruosto  d.,  silva  i  zando-se  com  a  acena  do  e.;-  Nolae  como  o  deslhio  u.s  .  poRU.  Ncry  da  Fonseca,  PU 

ricial  traga  vantagens  cousi- !  xavie.-.  brusiiLdro,  de  còr  brancu.  lorcamento.  Este.  Imaglniin-  assimilou  itú  inicio  de  seus  i,io  Pues  Barreto,  Luiz  Oon 

ricraveis.  no  sentido  do  prevu-l  jo  iiü  ..aaos  de  idaúc.  oa.-.i.uw.  mo  cio  em  lumilnosa  fantasia,  en-,  nomes,  O  “j”  com  que  prin-,  g-^ga  Borgó.s  Fortes,  lllydii 

nir  o.s  terríveis  quc  virão  no  rador  á  rua  D.  n,  20,  p...  Jiajá.  vergou  as  vestes,  dg  rç.aliãí!--'- cipiain  as.  suas  denominações  Romulo  Colonla,  Delso  Men 
futurei  c  quc  não  tardarão  se '  baísava  pelu  PFtradn  Viecie  lío  hinnanÍ'zouTSc...  n.iiUlpli-. -teni  a forma  dum  laço  dC:  (ic.i  da  Fonseca,  Canrobef 
.-i  cla-ssc  medica  não  encontrar  |  ‘  '•'•••■nlix..  om  uma  l.Kielciu,  «.uan-  g^^^jjg.sc  ém  esforços'  para.sc  .pernas  para  0  ar.  O  laço  cs-  j  Peun  Lopes,  .losé  Publio  RI 

o  dique  capaz  e  suster  a  tL;f^\"'’'i,’”crrcirn  d  c"47^  a.ssemclhar  a  clle  üma  muj-  fcava  em  suas  mãos  desde  que  beiro  e  outros., 

cha  do  flagelo.  í-aR^k..  portuífuc*  ■.o^idei.tc  à  .uJ  tidão  rldicula  e  miserável  de  começaram  a  existu-.  Iielle  Todos  adduzirain  na.s  sua 

O  Mini.slcrlo  dü  Interior  cu- 1  pives  n.  :•(>.  j  fmiccionarios  , do  Estado.  envolver  Christo  e  Voljeaii  razõe.s  a  preliminar  de  pre 

viou  commissôes,  composU-s  .  Entre  ..  ntropolndo.  e  o  utio-  ind-s  tirado  do  rame-ra-  fesidla  a  grande  victorla.  Mas  scripção  de  acção,  além  d 

de  médicos  conhecidos,  a  Paris  iioia.io  i.  ..uve  itiicre.-.çião,  que  foi  ,loò  caracteres  da  m‘'dio-  como  seria  do.smentir  o  belíi  outras  de  somenos  imporlan 
e  Stockholmo,  afim  dc  ali  se  .-a  lonia.iflo  mais  o  mais  violenta,  “  immpnsa  'dos  séntl-  humanidade  deixal-os  no 

procederem  a  estudos  sobre  os  ut,.  .  bccrnr  ã  lui..  eo.  po.ai.  crmi  rlí  «lanura  infinda  c  triumpho.  0  ceo  e  a  pcUo  0  relatorio  pelo  mi 

methodos  empregados  nul  vxi A. .custo,  nm..*  fortu  ta  -  mentos  ua  pianui^^^  deram-lhes  o  castigo  do  nistro  Firmlno  Whltaker,  sii 

,v,  .«ínppla  mirlfi  a  '1“'^  V.  al.lpmur,  íel-o-m  ater-  Chata  eiU  que  sC  seol..lt..uam  .fi  ,  „ac..Hicio.  o  nvnfPi-lr  rr.i  vo 


quer  o  decreto  n.  4.780,  de  para  consumo  da  hum.inldade. . 
I  dezembro  de  1923.  pum  alimento  do  gado,  pun.  HF 

„  ,  ,  grnnde.s  induâtriiis  dos  produtos  , 

Succede.  porem,  que  a  pre-  ,|çrivados  do  milho  —  pum  satiu- 

scripção.  no  regímen  da  lei  f^xcr  a  todas  essas  demanda  a 

nova,  seria  interrompida,  as-  pi-oducção  actuni  du  milho  nuo  c 

.sim.  pelo  despacho  coníir-  eui  nada  sufrioicnie. 

'  mnndn  a.  pronuncia,  como  peia  Eumpa,  .q  situaçar. 

j  .sentença  condemnatorla  rc-  "dõ 

I  corrivcl.  Seguindo  n  regra  do  i.\,i  necensario  impor 


■  lâc,  (lualii .  ' 

rim.liiis  jiavu  i!i.  ta  .. 

'I',.alhiid  i- 

mf-aa  ... 

piil;.  liiriO 

para  l.itiht.  i  ' 

j.lldaF.  J.I.,  \ 

FARA  VER.aO 


de.  huinain-zou-rsc.,.  n.iiUlpli-. -teni  a forma  dum  laço  deJtic.s  da  Fonseca,  Canroberl 


niincla,  retomaria  0  seu  cur¬ 
so  ate  quc  a  sentença  conde- 


mnça  e  na  Suécia,  onde  a  ^o^trmpi. 

luta.  contra  0  flagelo  é  «t  me  j,,  perversidade,  . 

Ihor  organizada  possível  C  vidvcr  que  k  vnvn  ú  einta,  alvc.inn- 
onde  o.s  resultados  palpavcis '■jo  l■íM•loi,l•umpllte  o  n.it:<gei.ibta 
têm  .sido  C0lhld0.S  cm  maior  elaeo  vuset  seRuida.^. 
numero.  I  Antonio  Augusto  mon-ui.  m..- 


rurií.ad"  e  rápido,  num  ges- 1  os  ccrcbros,  extraldo  da  VídE 
Ui  du  perversidade,  sacau  do  rc- 1  esLupendaniciite  rica  dc  ho- 


Judas,  tirado  do  rame-ra-  fesidla  a  grande  victmia.  Mas  sciipçao  de  acçao.  alem  de  1  gippg  4.780  é  o  mai.s  benigno  i  ^."cürtivo  do  millio,  «  mister  quo 
mo  dos  caracteres,  da  medio-  outras  de  somenos  imporlan-  j  pm-^  revolucionários  em-  1  saibam  0  muito  que  têm  a  lurrar 

cridade  Inimensu  dos  senti-  humanidade  deixal-o.s  «0  {.j-x.  ,  ,  .  ,  •  I  burgos,  a  clle.s  deve  ser  appli-  crmi  ndopial-o.  e’  (empo  quc  um 

nifintno  fli  nlanura  infinda  c  8020  do  triumpho.  0  ceo  e  a  pcUo  0  relatorio  pelo  mi-  g^^jg  t  numero  maior  de  agncultoruí 

So  £..rf.,n.  ^setí  S  cleram-lhes  o  castigo  do  nistro  Firmlno  Whltaker.  sua  .  ,  ,  .aiba  d?  prosperidade  quo  pn- 

-  —  SSf;  S;  S5„"a.K‘f  oíSaS;  ^ ^  °r  '"'l""."  “'“t 

laço  qu.  euoa  hav.ani  c°  IIeS'oei,ilào“  j  iéSi,  Sirt  "Z 


mesmo  a^sim  não  houvo  bas¬ 
tante.  ,  , 

A  uMÍtií  ilu  iiroblcn\a 

pptíí  cm  cslulnjlpcor  o  siiiltivo 
t...  oereal  noutros  teriitorios.  E 
i  preciso  Instruir  o«  :igricultnre.- 


liiens  da  sua  especie,  nuo  e, 
pois,  nem  cxaggero  netu  du- 


iiii-mnio.ilíi-  tvDo  commum  Accionadüs  pela  mesma  co-  ^ai  pieunnnar  uhu  p.uuuuc,  a 
luc  T  V íve  a  todo  Somento  vardia  e  baixeza,  aguça  ao  vista  de  um  dos  dispositivos 

entro  de  cada  um  de  nos  c  Judas  a  bolsa  em  que  sc  ani-  úo  Codlgo  Penal, 

troca  a  flaueini' celebre  por  «Dam  ÍTlntn  dinheiros  e  ao  e,  o  Tribunal,  em  seguida, 

quaSuer  arvore  nacional  \io  ;  Javert  a  visão  dum  posto  mels  entrou  no  exame  dessa  preli- 


prescripção.  Mas.  para  s .  e.x. 
tal  preliminar  não  procede,  á  .  de  Barros. 
sta  de  um  dos  dispositivos  Coin  0  mini.stro  Whiuiker 
>  Codlgo  Penal .  ’  votaram  os  ministros  Leoni 

E.  o  Tribunal,  em  seguida,  1  Ramos,  Bento  de  Faria  c  Ar- 
iLroii  no  exame  dessa  preli-  thur  Ribeiro. 


Ha  França  existem  duas  so-  nu-iho-s  depois,  .mtes  quc  lhe  p..- 
riedades  para  esse  unlco  íim  f‘”‘  brcsimio  .|u..iq.iFr  ..oc- 

c  OS  seus  esfofço.s  tem  sido  ,j„,  projectir.. 
coroados  dc  cxtiaoidinailo  ^  ia  emprclicmlcr  a 


exlto .  ! 

As  bases  dos  resultados  atéi 


o  clmino.»  ia‘ emprehcdcr  a  1  caínpo  dc  SaiifAmia  e  as  ti'c-  alto  em  que  Sc  qstenta  mais  minai'. 

uga,  quando  foi  pru.^o  pelo  irunr-  raios  vcntos  trovõco,  quÊ  preteiisio.sidade.  Aspecto. s  O  ministro  Leoni  Ramos, 
a  nockuino  Custivo  ^ftlnoel  Vidal,  ,i»cfonnp’  an  qpi.  en-  upeiias  differeiites  duma  so  orimelro  revisor,  vota  de  ac- 


I  uunuíro  niaior  He  agricultores: 

taiba  il^  prosporidaile  que  pn- 
;  metto  0  grande  coniiuni''>  iiiuu- 
.  (liul! 

Seiiilo  n  milho  nina  nl.nntn  c.v- 
^anoi.iimeiile  tropical,  parece  que 
t.  hiUo  maii,  fitvüi-nve.l  pni’a  0  í.ea 
i  eiiHiv.j  em  maior  tsc.nla  íio  o;. 
'  IcrrilorioH  .uenclonador  —  a 


Ilhas  ilii  Mar  Caribe.' 


fizeram  destaque  ao  .Réu  en-  hpenas  üinerentes 
r.M.nr>v„nni>\  íinr  imiH  finq  nos-  alma  de  Interesse. 


.ngora  obtidos  podem  se  resu-  .lomicillado  á  ru.n  Cacique  n.  125,  tks  nos 

mir  no  diagnostico  com  ante-  em  Rnw  de  l’i..na.  que  úr|..ella  ^ lenmes^tades  ci 

rprionnin  no  tratamento  ore-  hora  ...  pai-a  o  poMo  il«;  «ervujo.  sas  ban.its  lempesiaaes  ti 
vent  vo  £  no  alMo  dS  malL  c..m.iurido  á  delega,  ia  .i«  22'  'diR-  verão.  E  ó  me.smo  por  isso  i 
nrnvLr-orfne  oaÍo  uiaiCo ,  Wnidcnii.r  Ei-ncsto  da  Sil-  menos  patriotu  dos  jlia.íUS.  . 

provocados  pelo  cancci.  ,  x.ivler  foi  nutojulo  em  flagian- .  .Tuwert  p  norém.  alaum; 


Sa  aos  dois  coubesse  a  re¬ 


verão.  E  ó  me.smo  por  isso  o  forma  do  Universo,  ° 
menos  patriota  dos  jiid.ms...  to Â 


j  c  unui  culhuitu  de  bô*',  guívIiHadc 
I  üncontru  V(*nilrt  iuirrcHiiíto 
I  pi*'ços  .'iái;aí  reruuiionAivos,^  Khu 


E’  nestas  linhas  geraes  ejue  polo  conjmi.iMnrio  Vinor,  quc,  \  «rtico  fip  novo  dc  inedlbj,  na 
_ 1. — 1.  _  ^  t  *  ^  *  i'ei-u  lecolhcr  ao  ::a- 1  nyelquinhez  e  audacia  dos  ho- 


Javert  é,  porem,  alguma  owro  e  o  segundo  vestiría  Cc 

^  » _ íiA..  ...»  oc  sirvftrPQ  nS  llll» 


minai'.  Com  essa  deois'âo.  os  revo-  1  1  ■='  :  h5  “òèn  kiade  «-"h 

o  ministro  Leoni  Ramos,  lucionarios  obtiveram  ganho  venda  immediato  —  ! 

primeiro  revisor,  vota  de  ac-  de  causa,  que  só  não  lhes  f-a-  |  .'emunerativos.  Não  | 

cordo  com  o  ministro  Whita-  vorece,  de  todo.  porquanto  el-  j  ,.,emcis  quo  iiaju  um  6i'i  tenitovli'  v-;r , 

ker.  Mas,  o  ministro  Muniz  j  ■"ieram  a  cumprir  toda  a  1  ,  lu.in  mnmio  em  ti.ic  so  cul- 

Barreto,  segundo  revisor,  dl-  pena  de  um  anno  0  quatro  tiv,^  milho  qi’«  pofs!*  viasài- 

verge  dos  collegas  quc  o  pre-  1  mezes  que  lhe  fora  appllcada.  rioad»  .i,>  pobr.-,  .'o-o  j;  v,-siii 
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DIVERSOS 


os  médicos  aucmaes  preparam 
o  combate. 

A  PRiSÒ  DÊTjM  LA- 
DRÃO  NO  18’  DIS- 
TRICTO 

Pelos  investigadores  do  IS 
districio.  foi  preso  0  conlie- 
ddo  ladrão  Alberto  Dias  Pes- 
cOa,  mais  conhecido  pelo  vul- 


(lJO^. 

o  c.idavei'  do  dexvci.turudi.  pa¬ 
deiro  füi  removido  pora  o  Necro¬ 
tério  do  I.i&Lituto  Medico  Legal, 


homens,  as  arvores,  as  im- 
vens,  com  uniformes  reluzcn- 


men^  Pôfrefa  do  tes,  com  f  P^fas  «  diviras  ^ 

genlo  fez  crescer,  augmenlan-  num  coitejo  estranho  de  que 
do-lhc  forlementc  as  aresta.s  dlc  seria  o  grande  e  soberbo  | 


Que  sl  Judas  nos  houvesse  le-  •  escutou  proíligar  os  nossos  ]  prospero»  os  que  pouB^uem 
gado  tal  ornamento,  elle  ser-  costumes  caseiros  —  pequenas 


í  , 'remos  quo  liajii  um  si>  territovio  V-;r  d"  .lora 

I  >111  lodo  o  mnmio  em  tii.c  so  cul-  r.lii-.jil . 

tive  mülu.  qm.  Pm-sa  .ser  elasí.i-  \-il.|..s  ..u,^^o,e...,..s 

fioado  d,>  pobn-,  ..'olo  ç..iiti'ari,..  o  v.síi.lus  m....'  ...oiui-'- 

'  jícraln.entc  itr..sns  rogiocs  que  sre  líi.ao.s  luuilrlos  .. 

1  cncoiilrain  »s  lavrador,'*  uiíuí  Cn.ioiiiibos  para  ii-ifiu- 


misohkis .  . 


õnioiUe  torra  ainvol.  mos  tain-  Duicriii,j'i 


com  K.iia  rio  commia.surio  acima  al-  da  acuidadc,  hypertropbiaD' 
ludititi.  do-lhe.  até  0  monstruosismo. 


commandantc. 


gauu  lai  urilumeilLU,  CilU  oci-  v^uoeuiiica  ,^uoctiuo  —  .  -  j.  „„iii 

Viria  a  todos  os  seres  da  es-  partículas  duma  orpnizaçào  !  ; 

pecie.  Seria  a  unica  lorma  poderosa  mas  de  tal  manc,r;.t  contribuo  ..  pro.s.mridad'r  qus 

universa.  A  quc  se  amoldaria  identificados  com  ella,  que  j  forma  n:Io  puderi.auí  al- 


[  a  todos  OS  craneos .  Ou  a  to¬ 
das  a.s  consciências... 

A  fiincção  de  Javcrl.  po¬ 
rém.  como  a  viu  a  pupiila  de 


fUlicriik  Jiii  d"  iniii"..  .  i.s  ■ 

pa*i:i-.'  ••  oiiiHilIrliii .  . 

Kr;ikIa.K  <1o  Tiiorliii  l- 

1,1,  iiii-i.i  'luzia  .  .  - 
Uriiii  il"  r'uri.i  linii'.'  l-i,; 
■i,'.  iiiirn  |.  riiü-.  iii;ii< 


da  sabedoria  de  Oswaldo  Cruz'  '  mirim  p«ni  raç,ií.T.  i',id.'-ro,  p<*ii. 
—  Ira  de  ficar,  por  forca,  de  díz,'r  nfuitaineiiie  qun  c  n  i.iílii'' 
aceordü  com  a  UÜlllia  aííir-  l  oua  n,/.  -en.^úiucror  „  ..grienUor. 


ludidti.  ^  !  do-lhe,  até  0  monstruosismo.  jjg.j  consciências...  da  sabedoria  de  Oswaldo  Cruz'  ' 

- - - T-  •  a  sensibilidade  do  dever,  quitandeiro,  um  editor.  A  fiincção  de  Javcrl.  po-  —  Ira  de  ficar,  por  força,  de 

AGGREDIDO  A  PE*  !  agente  suburbano  de  scgiiran-  poctu,  podia  ser  Jucus.  rcm.  como  a  viu  a  pupiila  de  aceordo  com  a  minha  uííu'-  i 

nDAnAQ  PM  NI  na  publica  e  ordem  .social  es-  porém,  só  o  saberia  Mestre  Hugo.  exige  alguma  mação. 

E-lví  111-  ,  lyiizado,  graças  ao  ferro  can-  ^  "meu”  mata -mosquitos,  col.sa  <ie  mais  sordidamente  E,  sobretudo,  0  •'meu”  ma- 

CTHEROY  I  dente  de  genial  zombaria,  mulato  pernóstico,  de  bei-  refinado  que  só  a  cerebração  ta-mosquito.s,  que  me  revol- 

Eoi  medicado  liontcni,  no ‘pobio  1  num  typo  iiupar  de  rafeiro,  ^gg  gyossos  atirados  para  o  possante  dum  mata-mosqui-  vo  toda  a  residencla  com  a 
medico  do  Serviço  de  Pr^mpto  elle  é  bem  O  porta-bandeira  gg.j  g  bambo-  lo.s  saberia  realizar.  Quem  já  mesma  febril  ansiedade,  o 

.  «««,.  _  _ _ *  .  .  ...  ..  ..  .  '  _ _ _ _ _ mmAW.. 


possuem  üOClO*S  oigUmSf  coisas,  t  ail  livcsícui  fiUii  CGiiiv*':!’  I  Dilin  Itiinfti  II.  I 

da  sabedoria  de  Oswaldo  Cruz'  '  miru.i  n«ni  raç,ií.T.  l',Ml.'-re,  poli.  I  moi-  purii  Icrno 


na  publica  e  ordem  .social  es-  jgygyt^  porém,  só  o  saberia  Mestre  Hugo.  exige  alguma  mação. 

,  tyllzado,  graças  ao  ferro  can-  g  ..jgeg-.  mata-mosquitos,  col.sa  <ie  mais  sordidamente  E,  sobretudo,  o  •'meu”  ma- 

.  ,  ..  4  _  t.  _  I  _ Al... _ _ _  —.2.  ...  i  ..  «Mn  t*avn1. 


Drnlro 

AJbnrto 


I  fipreitfntunilü  fcridaH  conlusuB  no 
Dms  Jít  cumpriu  '  í^rontul  e  orelha  eaquorda.  cm  vír- 


da  nação,  rebuscam  todos  os  ra  para  segurar  um  gallicis- 


qiic!'  seja  Jii-eclii  on  i.nlirccui- 
meuto. 


A  2'  edição  do  DIARIO 
DE  NOTICIAS 


30  de  "Tenente  Mysterioso",  soecorro,  de  Nictheroy.  o  pintor  dcsse  cordão  infinito  e  idiota  jeànte  e  o  boné  de  lado,  on-  a-s-slstlu  aos  mil  cuidados,  ás  mesmo  communicativo  enthu- 1  f\r  MOTIplAC 

residente  à  rua  Dionysio  í'er-  Bnptikia  Guimarães,  de  de  pequenas  autoridades,  que  volta  e  meia  pela  minha  innumeras  per.spicacias,  com  slasmo  nom  que  alguns  criti- .  UI4  liUllLrlnu 

J  „„  r.  ,  a  36  annos  de  idade,  bras.ie.ro.  cu-  puUuJam  por  todos  OS  cantüs,  .  „  dentio  cm  nome  da  que  esses  humildes  servidores  cus  revolvem  uma  obra  intcl-  i  /linrÍMnipntp  á  ho 

nandes  n.  29.  no  Engenho  de  aado  e  n.omdor  u  jua  iirudontcs  empafln  exaggeradis.slma  sacrafLima  Hygi^e  ríT Zrã  torioit  os  m  nara  setrnrar  um  gallicis-  !  ‘''“•''amenic  d  no 


f"e';ida!.'':;ontus7B‘‘no  na  defesa  da  letra  da  lel.  ^  dlfferença!  entretanto.  6  ângulos  do  nosso  lar.  as  íru-  mo\'.u  vislumbrar  um  prono-  rn  úo  almoço  (11  I  ra.)  .1 

"j  Dias  ja  cumpriu  '  cm  vir-  Possuen'1  elles  —  Judas  e  enurniC:  o  poeta,  o  nuliAndcl-  ctclras,  as  vasos,  as  niorln- j  me  tíc  mao  gelLo.  nfiuellc  iii-  nossa  taicao  tou  os  l  a 

Donalidadci  sendo.  '  pedradas  ,ic  <iu*.  fui  'i-  —  gg.^  mesmo  raciocí-  ro.  o  editor,  desempenharia  o  gues.  as  jarra.-i,  quem  já  (-s  |  cansavel  perseguidor  dc  la.*-  ;  ctos  de  ultima  hora,  teití- 

^  I  .é  r  .^4 1.  ....  .  '  .  <  _  «  . .  .1  ^  1.1  i  ...li.,..  .1.-...  44.  I'.  A  mc>4  Al  I-,  Hcr  II 1*.  '  •  «>t  .  •  1 


Rlnda.  aceu.^ado  dc  innumc- ' '‘‘l”'", ,  ,1,. 

ro.s  rouho.>  ventteadu;.  na  clr-  „  „„  . .  .. 

ClJiriScnnr-no  d"  iÜ  rlisln-  .I^  inU.i  .avi*'n  KUJ"''a  .• 

rto  .»♦*(.. . 


nio,  embebido  no  esfiuccimen*  pupcl  Que  qualquer  um  dc  nó.-',  viu  subir  aos  telhados  par;i  vas  é,  neste  momento  de  hy- 


to  da  sua  própria  força  nui-  lealizará 
j  al,  e  quc  ao  acordou  para  os  !  ma  e  ira 
'  tinpcjOc  linarr.  dc  trtlr-in-  |iix' 


zar,V  com  a  mesnm  rat-  examinar  a.s  calhas  c  de.-^ci  r ,  gieniz.açao,  a  uia.s  cc-u.,  „  ,r-in'>PÍni  •. 
'  iranqullllriudc  com  quc  rao.s  porões  pani  pesqui-sar  us  1  mul.s  curiosa,  a  mais  brasilei-  lui.aciiu, 
êe  .1  .;abei'u  um  chapeo  ( ncaiiameni.os.  ijuein  ja  i-  la  eneaniação  dr  .liavert'  cambio,  cli:. 


mais  real. 


igramnius  dos  CsLados  u  do 
estrangeiro,  abertura  do 


iJn.Ti')*»  ;:*.*»  ‘*i#u  u*ti  • 

1'Uí-.  i'i‘  .t  jj; '.•ij' 4.  Gr*4t4* 

imuiaOai  .• 

SEDAS 

Stüjj  lai.ivcl  japi'n<... 

rtitro .  VAüiH' 

SuUai.u  con.  jUBtllhos 

aranil.s  nintla,  metro.  sifOnu 
Fouliinl  co.ii  J.'tipoi,. 

errande  morta,  incin  . 

•Mliaca  í.uiii-ri"!',  '.dü  .''U- 

r.t,  míTo  .  ..  .‘iSSOH 

riil-zuraiii.  "Mi  l"''' 

V  ■  :  «•**  I  »l  *•  |i 

)  rr.  , 

“»  NOBREZA” 
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DlARlO  DE  NOTICIAS 


Uma  illustre  escriplora 
c  pcdagoginta 


MOVIMENTO  DIPLOMIiTlGO  |  TELEGRAPHICAS 


THERMAS  DG  MINHO 


EM  FIGUEIRA  DE  CA8TELLO  1 
RODRIGO 

LISBOA.  17  (U.tP.)  —  OccoT- 
rcu  um  desastre  com  uma  camio- 
neta  em  Figueira  de  Castello  Ro¬ 
drigo.  com  um  morto  v  vinLc 
feridos. 

PORTUGAL  XO  CONGRESSO  DE 
HISTORIA  E  ARTE 

LISBOA.  17  (U.  IM  —  Partiu 
para  BruxellnE,  afim  do  represen¬ 
tar  Porlugal  no  Congresso  do  His¬ 
toria  e  Arte,  o  sr.  .losó  Figueiredo, 
(liroctor  do  Museu  de  .^rtc  .Antiga, 
FALLECIMENTOS 

LISBOA. ;17  (U.  P.)  —  Falleco- 
ram:  nesta  capital,  o  medico  An- 
tonio  da  Silva  Rosa!  em  Ponta 
Oelguda.  <>•  cnmmand.mtc  Mililãn 
Arafe.\o.^ 

l.VCEXDIO  EM  ALVBUCA 
i  LISBOA,  17  (U.  P.)  —  Um  iii 


LISBOA,  28  de  agosto  —  Foram 
para  o  "Diário  do  Governo  ,  os 
seguintes  decretos: 

Vasco  Martins  Morgado,  cônsul 
de  2‘  elnsBC  da  Direcção  Gorai  dos 
Serviços  Centraes,  eollucuJo  nu 
situação  do  disponibilidade  e  Ml- 


5  1  os  PARTIDOS  EM  F.\CE  DA 
__l  dictadüra 

3  Integralistas.  Republicanos  da  Es¬ 
querda  c  Socialista» 
LISBOA,  30  agosto  —  A  Junta 
Central  do  Integraliamo  Lusitano 
reuniu  e  enviou-nos  a  seguinte  no- 
tll  • 

"Tendo  considerado  attentamen- 
t,e  o  manifesto  do  governo  da  Di- 
ctadura.-e  .is  declarações  comple- 
incntarcã  do  ministro  das  Piiion- 
ens,  de  ao  de  julho  ultimo,  o  In- 
tegralismo  Lusitano  congvatula-se 
coin  0  facto  de  ver  Toconhccldos  c 


A  correspondência  pMa  cata 
Bccçâo  devo  ser 
Bcu  dircctor  —  SOTOEb 
COELHO,  —  Bnenos 

Aires.  154  -  R.  de  Janeiro 


A  dircclorin  ilo  Gabinctv 
guer.  do  Leitura,  teiid"  rmibcr 
mento  de  riiic  se  encontra  nu  i:i 
esta  distincla  eteriptorn  e 
gogista  portuguexa.  que  Icin  vii' 
do  rcalizimdo  cunfercncias  ^‘ubi 
os  mais  variados  assunipto.s  c 
Pernambuco,  Bahia,  AlaRÒiis.  E? 
pirito  Santu  e  Estado  do  Riu.  cur 


I  Sr.  E.  «la  Conceição  —  ■ 

1  uma  coisa  que  mo  aicgrit 
'  util  no  meu  scinelhunto.  Não  pnu 
I  ens  veie;.,  tiro  n*  tr.avas  do  sa 
I  mno,  que  ê  a  suspcnsuci  periudici 
d.ns  íuiicções  biológicas  c  psyclil 
ens,  para  trabalhar  pui'  aquo! 
les  que  me  são  caros 
Eu,  que  vejo  a  natureza  e  i 
mundo  até  onde  :»  intelligcnci; 
cousegue  cliegar.  Tcvoltu-ine  _con 
tr:i  ns  impaciciicius  que  pvejudi 
C.1W1  e  ambições  qne  doslua 

traui.  .  .  . 

E'  uma  attitude  de  prmcipio! 
de  ubservação  e  dr  aailevenem 


locado  no  quadro  auxiliar;  dr.  r  o- 
lix  Borges  de  Mcdeiros  da  llortu, 
J"  secretario  do  legação  da  Di- j 
recção  Geral  dos  Serviços  Gcn- 
tracs.  transferido  para  o  logar  de 
spnsul  de  2“  classe  na  mesnm  Di- 
tecção  Geral;  dr.  Fernando  Quar- 
tin  de  Oliveira  Bastos,  ministro 
plenipotenciário  Je  2*  classe,  chclc 
da  Repartição  do  Contencioso  da 
Direcção  Geral  dos  Serviços  Cen¬ 
traes,  transferido  pura  o  logur  de 
chefe  da  Repartiçãí^  dos  Serviços 
de  Propaganda  e  Imprensa  Di- 
íèceio  Geral  dos  Negocios  Políti¬ 
cos;  Alberto  Leite  Monteii'0_  Mar¬ 
tins,  1"  secretario  do  logaçao  du 
Direcção  Geral  dos  Negoeios  Oom- 
mercines,  promovido  n  ministro 
plenipotenciário  de  2“  classe  c  c_ol- 
locado  lui  Repartição  das  Quesloes 
Econômicas  como  cUefo  da  repar¬ 
tição;  Luia  do  Arenas  de  Lima,  1 
secretario  da  legação,  do  quadre 
auxiliar,  promovido  a  ministro  ple- 
nipotenebario  do  2‘  classe  e  col- 
I  locado  como  chefe  dn  repaiAiçat 
1  do  Contencioso  da  Direcção  Gora 
I  (los.  Serviços  Centraes;  dr.  Antonn 
1  Ribeirí^dc  Leme.-;  Lcbello  da 
•  2*  secretario  da  embaixada^  dc  1  or 
I  tugal^em  Madrid,  promovido  u  1 
I  secretario  do  legaçao  c  coUocad 
i  nu  Repartição  das  Questões  Eco 
nomicas  da.  Direcção  Gorai  do 


no  como  um  appciio  ae  saivu^-u 
publica,  dcclarn-so  decidido,  por  in¬ 
termedie  dos  filiados  n»  sua  or¬ 
ganização,  que  assim  0  desejem,  a 
cooperar  opportunnmcnta  com  n 
Dictadüra  Militar,  cm  tudo  quan¬ 
to  sirva  sirva  o  bem  commum  o 
procure  realizar  igualdade  dos 
portugueses  perante  a  lei,  condi¬ 
ção  essencial  para  effcetivar  o  pro- 
posito  de  União  Nacional. 

"Continuando  a  manter  afusla- 
dii,  por  superiores  razões  de  in¬ 
teresse  collectivo  e  por  obediên¬ 
cia  áa  ordens  do  V(íi.  a  masima 
reiviiiJicaçáo  pullllca  dos  seus 
piáucipios  dc  execução,  pov  parle 
,  clo  fíovenio  e  dos  seus  agontoSj 
I  cotiespondam  inteirameiitc  ao 
I  pensamento  salvador^  do  snbati- 
I  tuir  ás  ruinas  do  Estado  deino- 
i'!*:itie.c,-narlauienlar,  os  luiidamcn- 


CALDELLAS 
Etitraõa  do  balneari». 


LlSIlO.4,  17  (A.  A.)  —  Perduiii 
r.indu  na  mcinorin  de  muitos  o  ce¬ 
lebre  crime  depomiimdo  “da  Foça 
das  Feiticeiras’.’,  dc  que  foi  vioti- 
nia  o  velho  .Toão  Trindndc.  pro¬ 
prietário  da  Quinta  do  S.  Gaeta-  t 
no,  nas  proximidades  de  \’izou. 

Feito  o  processo  regular,  foram 
condeinnados  como  autores  do  bar- 
baro  crime,  umu  filha  o  um  genro 
do  morto,  os  quaea  estão  cumprin¬ 
do  a  sentença  que  os  condemnou  á 
ponu  maxima  do  Codigo.  i 

Agora.  porém,'alguns  agentes  cn-  I 
carregados  do  procederem  a  novas 
investigações  sobro  aquelle  tão  fa¬ 
lado  crime,  adquiriram  elementos 
que  levam  ã  convicção  da  innoceu- 
■  crimino- 


Í3SO  comprchondeiiios  que  os  vos¬ 
sos  dissídios  politicos  represen¬ 
tavam  o  preço  da  marcha  da  Na¬ 
ção  para  a  Democracia,  que  tí¬ 
nheis  dc  edificar  desde  a  primei¬ 
ra  pedra  sobre  uma  forcada  fic-  . 
çúo  inicial. 

Sc  o  «onlio  que  ac  encarnou  na  I 
Republica  foi  conhecido  mais  sim- 
nles,  ou  mais  alto,  do  que  a  re- 
Slidade  em  que  voa  coube  cami¬ 
nhar,  não  voa  pertence  n  culpa  do 
optimismo  da  previsão,  mas  sim  o 
orgulho  dc  aceStiir  as  agruras  du 
jornada. 

Deste  lado  do  mar,  o  nosso  co¬ 
ração  do  homens  do  povo  _ —  Que 
tanto  c  dizer  «la  Republica  — •* 
tem-vos  sempre  acompanhado.  A 
alguns  de  nós  sorriu  cm  premio 
o  30U  trabalho  de  ^migrados.  São 
estes  08  que  ma"  ae  sentem 
obrigado.s  a  louvar-vos  e  upplau-  blica;  dr.  í 
dir-vos,  politicos  dc  uma  torra  cm  galhães.  2“ 
que  a  política  arruina  c  maityrisa  ,53  Direcção 
03  seus  paladino?.  Politicos,  tn 

Vergonha  seria  a  delles,  se,  ol-  je  2®  secro 
vidados  da  hora  degradante  oin  Portugal  em 
que  tiveram  do  abandonar  a  Ra-  jjn  Silva,  S® 
tria  porque  oa  donos  delia  não  Direcção 
llin  consentiam  pão,  fossem,  em  Centraes,  pr 
qualquer  momento  capazes  de  dc-  ^jo  d(,  legaç 
fender  o  pa.ísado  ou  a  suu  mons-  secção  Gesa 
truosa  resurréição.  _  _  eos;  Antoni 

Que  voa  odeiem  os  mal-feridos  larile  de  All 
■  do  combate  republicano,  c  os  que  secretario  d 
não  sabem,  de  cara,  combater,  c  Geral  dos  ^ 


Mensagem  dc  saudação  do 
G  r  c  m  i  o  Republicano  Portu- 
guez  clo  Rio  de  Janeiro,  envia¬ 
da  para  Portugal  por  inter¬ 
médio  do  exmo.  sr.  dr.  Nuno 
Simões,  quando  do  ^  seu  rc- 
grc.sso  do  Brasil  , 

PvEFUBLlCANOS  PORTUGUESES  1 

O  "Grêmio  Republiano  Portu- 
!  guez”,  do  Rio  do  Janeiro,  veni 
trazer- vos  a  aua  saudação. 

Fundado  antes  da  alvorada  de 
cinco  de  outubro,  quando  a  propa¬ 
ganda  pela  Republica  era  —  aqoi 
no  Brasil,  como  em  Portugal— • 
combate  arriscado  e  areluo  esior- 
1:0,  o  Gvcinio  Republiano  Por¬ 
tuga  ez  do  Rio  dc  Janeiro,  por¬ 
que  tem  combatido  pela  idéu,  sa¬ 
be  conhecer  e  admirar  a  luta  dos 
scua  correligionários  de  Portngiu. 

Nas  horaa  de  soífrimcnto,  come 
nas  dc  trinmpho,  noa  momentos 
do  alegria  como  nos  dc  afflicção 
os  repuolicanou  que  se  congregam 
neate  Grêmio  querem  ter,  _o 
de  ter,  para  os  seus  imiaoi 
Patria  distante,  palavra»  de 
iiho  c  de  louvor. 

Republicanos! 


,losê  Carneiro  Gcraldes 
0  nosso  compatriota  de  quem 
tobllcamoa  a  photographia  e  o 
lerente  do  Banco  Nacional  Lllra- 
Marino,  em  São  Paulo. 

Mas.  o  que  pouca  gente  sabe.  e 
»er  oilo  um  ifttõHóctual  patidto 
••geatleman"  completo. 

«Se  a  literatura  dramatica  cn. 
língua  portuguera  fizesse  a  inde- 
oendencla  dos  aeus  cuitores.  como 
sconteco  aos  que  escrevem  cm 
xrancez,  o  sr.  Carneiro  Geralde.s 
leria  um  logav  proeminente  entre 
ns  dramaturgos  d.j  «osso  idioma. 

Vem  dabi  o  elle  cultivar  outra 
«pecie  de  “leiras’’,  mai.»  «ujeitns 
»  “protesto"  do  que  ns  litcna- 


viduu  a  illuãtii.-  ooiitorenciata  |' • 
Ta  realizar  iiaquclla  antiga  iiisti 
tuição  litararia  a  siin  primeir-* 
conferencia  nesta  capit.al. 

D.  M.iría  0''Ncill.  nci-odciiii'' 
gcntilmento  r.o  convit.'.  murcon  " 
dia  de  segunda-feira.  22.  uani  et."'' 
fim  c  indicou  piirn  lliemn  "A  per. 
nn  ilo  oscriptor  c  a  palctii  ilo 
I  lorista"  que,  pelo  titulo,  dc.s.lc  .ir 
auguramos,  iiuo  deve  dcãmoreccr 
das  anteriores  producçócs  d;i  il 
lustre  presidenta  da  Sccçàu  do  .4- 
siatencia  e  Trabalho  do  •'oiifellu 
National  das  Mullicre»  l’ortiiguc 
zart,  c  membro  dx  .tcaüuinift  il.i- 
I  Sclcncias  de  Poilugnl. 


ciii  daquollcs  suppostos 

303. 

A  noticia  cst.’i  tic.qjortando  gran¬ 
de  sensação. 

A  GREVE  DOS  l'AUEIROS 
LISB0.4.  17  (A.  A.l  —  -Apro 


luntaram-so  hoje,  ao  trabalho  qurt- 
,i  todos  os  diâtribuidores  de  pão 
juc  SC  achavam  em  greve, 

A  policia  continu’a  entretanto  a 
ipurar  as  responsabilidades  do 
movimento  grevista,  ein’Dora  cslc 
nãü  tivesse  chegado  n__s«  tornar 
perturbador  da  vida  normal  da  ui- 


O  artigo  S®,  da  lei  -t.-tOj.  de 
dc  dezembro  dc  1921,  já  não  es¬ 
tá  em  'vi“or.  Era  a  antiga  da 
lei  do  inquilinato,  que  deve  co¬ 
nhecer. 

O  codigo  civil,  no  artigo  7TC, 
diz:  —  são  credores  pignorati- 
cios.  independentes  «2e  convenção, 
03  hospedeiros.  cst:ilaj.xdciros,  ou 
fornecedores  de  pousadu  ou  ali¬ 
mento.  sobre  as  bagagen.s,  mo¬ 
veis.  joias  ou  dinheiro,  que  os 
seus  consumidores  ou  freguezes 
tiverem  comsigo,  nns  respectivas 
casas  ou  csíabelccimcntos,  pelas 
'  despesas  ou  consumo  que  ahi  ti- 
!  verem  feito. 

j  O  credor  podov'iii  totiiHr.  OV’ 

I  rantia.  um  ou  mais  objcctos,  até 
t  ao  valor  dii  dividil,  Pode  fazer 
cffectiyn  o  penhor  antiis  de  tc- 
I  correr  a  auloridafle  judiciari.'’., 
haja  perigo  na  dc- 


Do  Conselho  Geral  do  Fartido 
Socialista,  a  imprensa  recebeu, 
com  o  pedido  de  publicação,  a  se¬ 
guinte  nota:  _  _ 

"O  Conselho  Gorai  áo  P.  8.  P. 
reunido  expressamente  para  tra¬ 
tar  da  situação  politica  ultiina- 
mente  criada,  congratulando-so 
com  08  propositos  manifestados  do 
harmonizar  a  governação  do  Es¬ 
tado  com  o  "referendum’’  popular, 


Não  nos  illude  a  distancia,  nem 
o  silencio,  utm  o  calor  -  doa  nos¬ 
sos  adversários,  quando  aprecia- 
nio3  os  vossos  actos  e  recordamos 
as  forraidavois  difíiculdadesi  que 
soubestes  superar,  e  reconhece¬ 
mos  0  áspero  caminho  que  para 
vós  lem  aido  a  uscimção  _da  Repu¬ 
blica,  resgatando  eni  Pão,  Justi¬ 
ça  e  Liberdade,  a  grande  multi¬ 
dão  de  esmagados  que  a  nonar- 
chia  nos  legou. 

■E’  que,  longe  da  Patrm,  os  nos¬ 
sos  olhos  vêem  e  julgam  com 
immaculada  clareza,  Não^  os  tur¬ 
va  a  nevoa  de  qualquer  interesse 
I  material,  illumina-oa  um  clarão  de 
amor  pela  Terra-Mne  abençoada. 

I  Por  isso  nos  enlevamos  na  to¬ 
lerância  quo  voü  fez  perdoar  oa 
I  iifsalto.i  rnaccioiiarios  tão  odicn- 
tanienle  repetidos  quão  nobic- 
mente  absolvidos;  como  no  pro¬ 
dígio  de  energia  que  vos  fez  con- 
summar  n  intervenção  na  Grande 


DECIDA-SE  HOJE  MESMO  A 

Morar  Em  Casa  Prop 


"“PORTUGAL 

0  Correio  expede  malas  poatae: 
«ara  Forriigul  pelos  seguinte.?  va- 
porc:: 

SETEMBRO 

•'General  San  Martin’’,  em  •-  ãv 

•'Gap  Arcona’’.  em .  G 

•'Gctria''.  em . 

••Demerara”,  . . . 

•‘Aurigny’',  em . - 

‘•Bayern’’.  ein  .  . . . 

".Mcantara’’,  em . 

“.Antonio  DclCino”.  cm  - 

''Iligbiand  Brigadc  .  çiii  ■  •  u' 
“Cantuaria  Guimarães",  cm  . 
"Arulona  Sl:«r’’.  cm  ..  -  --  'd 

A‘ArORES  ESPERADOS 

".'■jicvra  Morena'',  cm . 

“La  Coruna’’,  cm .  “ 

“General  Osorio”,  cm  ..  ..  - 

"Hichland  Hope'.  mi  ..  ..  - 

‘"/lealandia".  cm .  - 

“Ceylar,".  cm  .  * 

“Gap  Norte",  em  . . .  ■ 

“ ArlaTiz.'.",  cni  .  -  •• 

“Avllii  Star",  r.m  ; 

''Gotba".  om  -  • 

••\Vurtlcmber'g",  cn  .  ' 


O»  niiDiincitts  nt^Hta  mcccüo 
■fio  cobrniIoH  n  .IfBOO  n  lluha  ou 
Zlí-ino  o  centímetro 


II'ANEM.\ 

Vcnde-ti:  imi  t.inxabin 
vu,  na  tn:i  N.t  cim.-ni.' 

II.  .".07,  pertu  ilti  riin  .Iitn 
doiros.  'i'rai:i-£';  nu  iiic-m.. 


TERRENOS 


ANDARAHY 

Vciidcni-zo  duHir,  juiitati  ou 
separadaa,  lí.  rua  Amaral  ji. 
|P2  c  1011.  oplimíi  conKfrucquo. 
Lom  lõ  eonimodos  cada  uniu; 
inf ornifl«:0cs  com  o  propriem- 
rlct,  rua  üti  AsK.-mblca  U-  21 
1.":  telcpkono  2-liT?. 


sempre  que 
mora . 

Tomado  o  penhor,  requerera  o 
credor,  aclo  cuiitinuo,  n  li.miolu- 
gação.  A  lei.  como  vê.  dá-llie 

grande  faculdade,  *ii\ar.  _  npei.or  de 
t.jdo,  não  pode,  ad-ll«  itnni,  pro¬ 
ceder  ao  arronibaincnto. 

QiKte.«iuicr  oiilros  csclurecimcn- 
loc,  pode  podil-os. 

ALBINO  basto- 


uifer 


Ihicc  c  u  SU.H  miacria,  viciimu 
do  pouco  tino  da  mocidade  c  doa 
baldões  caprichosos  da  sorte,  te¬ 
ve  ha  dias  umu  inspiraçao-recur- 
so,  para  actidir  à  decadência  tris¬ 
te  em  que  se  võ. 

Mutilada  do  Fado.  qnc  lhe  deu 
fama  c  11  porJeu  na  época  distan¬ 
te  em  que  os  fadistas  cantavam 
dc  graça  n  o  choro  das  guitar¬ 
ras  não  era  ainda  ciinçãii  nacio¬ 
nal,  lembrou-se  a  pobre  dc  _VGd|t 
no  l’ado,  ã  laia  ilo  indemiiizaçac 
tardia,  um  pouco  do  remedeie 
da  vida  que  o  Fndo  lhe  tirou. 

Se  03  ■  outros  negociavam  c.em 
0  tcnlimento  H?  cantiga,  porqm 
não  havia  cila  dc  negociar  tum 
bem  i* 

E  organizoit,  por  e^tar  n»  mu 
da  c  aer  rendoso,  uma  grandlo 
#a  niatincc  dc  fados,  disfarçam 
de  homenagem  que  unm  commis 
são  dc  ,am!go.s  estarlii  di.-püsta  ; 
prcslnr  ns  suas  antigan  qualida 
dea  de  b.aheiuin  profis.Monal. 

Kle-cu-sf.  «niborn  impropna 
nienlc.  o  Centro  Escolar  Repu 


prcoio  dc  íc  UH  reotíuips**- 
lugal. 

Viva  a  Republica!... 
Janeiro,  6  de  agosto  «ic 
O  Directorio". 


S.  FRANCISCO  XAVIER 

VondP-sc  o  pre-dio  da  ni-i 
is,  I''rftnelHcü  Xavier  n.  7i*s. 
tarccemlo  do  grande  reforma; 
imta-se  petos  iclcpbones  t- 
1003  C  3-2557  (c.soriptor(0)  . 


TEURENO  — 
jiiiilo  á  praia, 
melros  ili  friMii 

rua  Lüt 

:l^  I T  lioru*^  . 


INTEREÍiSES  EM 
PORTUGAL 

Us  drs  Otlilon  1'orll- 
nho  •  Albino  Ba.stos  en¬ 
carregam-se  cie  Iodas  as 
questões  juridlcas,  in- 
cDjinilo  acções  de  Di¬ 
vorcio. 

RUA  DO  KOSAUIO,  1S3 
SALA  B 


LISBOA,  26  dc  agosto  —  Hon- 
tem.  ã  saida  do  uma  taberna,  na 
1’orlclla  de  Sacavcin,  travaram-se 
dc  r,ar.úcs  Izario  Chibante,  indiví¬ 
duo  de  reputação  pouco  rccom- 
mendnvcl,  c  Salvador  Fita  dc  An¬ 
drade,  servente  da  Manutenção 
Militar. 

Serviu  dc  pretexto  ã  dizputa  o 
f.ecto  dn  o  Andrade  se  ter  recusa¬ 
do  a  pagar  ao  outro  moto  litro  de 
vinho  que  o  Chibante  dizta  ter-lho 
ganho  ao  Jogo  do  dominó. 

A  certa  altura  de  disrUE^ãe,  o 
P#tn.  para  evitsr  contendas,  deci¬ 
diu  retirar-se.  O  Chibante.  r(>rém. 
emliurgeu-lhe  n  porso,  .aggredindo- 
do,  aclo  continuo,  com  uma  pedra- 


QÜTNTINO  130CAYUVA 

—  Vendp-sc,  ••om  riuar- 
10.  n:il:i  n  «.•©•/.InliiL;  fi  run.  Pe¬ 
dro  líeis  11.  fiS.  Q11I11II1U1  Pq- 
■  •nyiivn.  li.rrcnu  II  v  on,  1'ur 
'.■.501.1*.  perlo  <!■'  Il••ll1  ■■oiii 

lindâV  Vistiir.  _  •  ■ 

CENTRO 

prodlo  liu  tres  piivlincn'0: , 
vciidc-8c.  na  iraveasB,  n.  IMti- 
iiuel.  Traia-sc.  com  o  propri*'- 
t.-.rlo.  fi  rua  da  AçwenibiSf.  r> 
>nl>.,  das  9  :'u.  II  o  dat.  IB 
;i;i  17  liorri::. 


O  exaseeru 
0  Fruetuoso  VII e  ver 
de  aldeia,  onde  prclcml 
verão. 

h’  l(l•m  o  iif  <iuc 
por  aqui? 

—  Mngtiifico.  Quem 
ehega  a  centenário  den 
eo  tempu. 


carregador  .Toaquini  Alva»  \icira, 
foi  colhido  por  u/.i  contbio,  que  . 
lho  deu  morlc  inslantanca. 

MHNOn  QUE  CAE  A  UM  FOÇO 

EVORA,  agosto  —  A  brincar, 
caiu  q  um  poço,  sem  resguardo, 
eKÍsl.>jiile  no  interior  da  .casa  pa¬ 
terna,  n.a  rua  Fontes.'  Marianila 
Pcrret.Çia  Galdclra  Simões,  dc  3  an- , 
nos.  fiiha  dc  Lourcnca  Autonio  Cal¬ 
deira  e  dc  Sergió  Torres  Rimõ.^s. 

Retirada  da  agua  por  «Tosé  Do- 
mingues  Fernandes,  auxiliado  por 
variop,  a  menor  appiircecu  com 
vari.as  escoriações  pelo  corpo.  I 

MORTE  DU.M  SINISTRADO 
.  NUM  INCÊNDIO 

GUARDA,  agosto  —  Fnllcccu  no 
hospital  «la  Misericórdia,  Fran- 
clstío  Rõlo,  dos  Trinta,  aqiiollo 
mendigo  «juc,  na  noite  do  19  do 
corrente,  sc  queimava  no  incêndio 
quo  lavrou  no  Carapit«»_  de  làào 
Salvador,  suburbios  du  cidade. 

POR  CAUSA  DE  UMAS 
PARTILHAS 

CADAVAI.,  agosto  No  Feral 
'  e  por  questões  do  partillins,  Fran- 
ct.sco  Agostinho  assassinou,  li  aa- 
cholaila.  Manuel  Santos.  O  crimi¬ 
noso  apre3cntou-sc  á  prisão. 


RAMOS 

Vvmlu-d»  um  lu- 
liara  n«:?oclo,  isln 
oom  i.Otilrnclo,  cni 
eslaç-lo  rtft  Ranms; 
rua  do  Rosário  11. 
7ü;0('0?,  (lujíii. 


PAYS.ANDU 


de  tevça-feira  ullima,  Alc«Tnçou  mais 
grandes  viclorias.  Com  a  melhor  )  e* 
Concurso  Inlernacional  de  Belleza, 
PVÍ-RRfi  desoertou  em  todo  o  mundo, 


''!*#*rv'’no  mt  nut 
um  1 

iraiwr  coru 
I  ropolw . 


S.  FRANCISCO  XAVIER 

Opllmo  bungiilow.  voilrto-ec 
11111,  ooin  2  pavimentos  com  ti 
■  luiirtos,  3  .síiIhu  r  niala  «Ifp,  n- 
duncln.s.  conslfueção  boII«1ii: 
urgente,  por  motivo'  de  >  fa- 
gent.  preço  «lu  oceasião.  Rua 
Anna  Ncry,  293. 


IIADOOCK  1,000 

Venilr-fc  mu  Iu|i  <!■  '  |■|■■•- 

iir»,  erun  |n  ou  J'.’  *l*i  fr*  u*r. 
em  rua  Irausv.Tso '  -  (iro.ílu.u 
:t  rua  Dr.  Síillaminf; 
ac  i  rua  Morafn  c  fillv;i  13;'. 

_  Vende-se,  em  run  jõ  '•ii'- 

çiiila,  junto  õ  .'.v.  l’iiiilu  li' 
1'’ronilii,  o  ultimo  lul-.  I""' 
13:1)00$.  Tríi(:i-su  ''"i" 
prictJiri*i,  .V*.  líi"^  Itr.i  i'  ". 
1119.  ."..x  aiiil.ir,  sala  I . 


dr.  Vasconcellos  Dias,  auxiliado 
polos  seus  cnllegas  dr.  Daniel 
Carreir.a  e  Jacintho  Henriques, 
soc«'orreu-n  immediatamentc,  ten¬ 
do  procedido  a  uma  operação  que, 
por  melindrosa  o  difficil,  »o  con¬ 
sidera,  no?  meios  clínicos,  como 
um  verdadeiro  mil.ngrc  de  cirurgia 
modermi. 

K’  ,iã  a  se,-;uiiiln  vez  que  o  illus- 
Ire  npevador  reuliz.n  cnm_  exito  a 
.arri-ieiidissima  intervenção,  ainda 
ha  di.is  tendo  salvn.  por  -íirlude 
delia,  um  homem  que  recebera  um 


dedica  lambem  a  Portugal  varias  paginas  que  sao 
verdadeiros  mimos  artísticos. 

PORTUGUEZES! 


.lOCKEY  CEUll 

Tcrrcn*»  <1^  pMinlnri  ' 

.  ua  rtin  Ouhnuf.lcs  t 
».*kcr  nutr-vr». 

’!»■*«  Ul*  R*»  liltlO- 


GRAJAHU 

Vendo-se  uma  casa 
qmirlow  €  «luas  sdlas 
la-so  o  pagaincnto;  j 
(I-  II.  r-S,  Grajnlui'. 


rae  o  n 


FERMENTELOS.,20  «1b  agosto  — 

’  no  proximo  dia  23  que,  nesta 
boriosa  e  ridente  villn.  so  ob- 
irva.  abertura  da  Patcira  para 
apanha  do  moliço.  _ 

A'3  6  horas,  Jã  o  poclico  lugo 
i  encontra  coalhado  das  caractc-, 
isticas  barcaças,  com  «js  resjic- 
tivos  timonclroa  dc  uticinhos  em 
iste,  promptos  a  trabalhar  ã  pri- 
igípa  badalada  do  sino,  que  loca 
o  Bol-fóra. 

Até  ás  9  horas,  o  trabalho  õ  de 
iiatar.  A  esta  hora.  as  margens 
iprcscnlam  um  aspecto  interossan- 
c.  com  os  almoços  fumegantes 
losto»  cm  alva.»  tonlhiiH.  E  nãu  sãu 


\'rifH«'-.»ií-.  por  2i*:fl0"$.  .i 
->ii  vioM«.  ri“  cu»  Scntidor  Nu- 
hii-q  11.  11 «.  Tilhí  Isiilicl.  cii" 
tre.s  Kinlilo.-  coiumodos.  ■  “Zl- 
nha.  biinhclrrr.  V,'.  O..  JartJliu 
0  pomar.  .Veciln-M"  IS  «:uu- 
to3  ã  vista  c  o  resto  a  prazo. 


•  nelle  encontrareis  o  melhor  alimenio  R®”®  ° 
vosso  coração,  o  melhor  alimento  para^  vosso 
espirito  c  o  melhor  lenitivo  para  as  vossas  sau¬ 
dades. 

PORTUGUEZES! 

Se  tendes  orgulho  do  vosso  nome  e  da  nossa 
Raça,  comprae  a 


\  I  iMÍ*  !•  rr»  n»*. 
7  *'*^01  'J  ^ 

Tim  á.  Pr;K:í'  Sn.^nr. 

iHt:  i»»!.  .'{-«nof» 


MLLA  ISABEI 

Víin«lc-?o  unta  casii.^ 
quatro  quiirlos.  iV  ca  .Y 
cie  lli!  .\bn‘  íé  131.  '  ilh 

Pi-1.  Ínforiníii'''"'?  1"  lo  tv 
|;u  7-l2.‘'!i. 


findo:  os  corpos  pedem  descanso. 
Merendados,  oa  homens  arruman 
os  utensílios  do  trabalho  c  regres 
sam  á?  suas  cn.siis.  Começa,  eu 
tão.  :t  faina  para  os  que  se  divcr 
lem.  As  iiirrcnilus  Ciplnliatii-i’( 
pela»  iiiiiigciit  rclvaduz,  a'-s-jai!'ra 
das  por  choupua  e  alamos  c  alo 
ific-  e  vlalobos  ninchus  cruzam  a 


11 

nju  líítrM''  *!•* 
Nm*  *• 


T 


CDIJCAO 

:^AmnASt 


8,  PAGS, 


Esta  çidiçào  é  dc  16  pagina 
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Esta  edição  é  de  16  paginas 


beilissima  proiecçãodo  progresso  sportivo  do  Brasil,  um  dos  maio 

^  m  i  lá  _  —  -  _  BA  mA  mm»  mMmm  A 


do  1“  collocaclo,  não  sendo 
nada  difficil  que  ainda  venha 
a  alcançar  o  almejado  tifculo. 
Nús  seijundos  quadros,  oceu- 
pa  o  1’  logar,  a  dois  pontos 
do  2”  mnr.iinente. 

A  ilCTUAL  DIRECTORIA 


.1  dnta  ele  hnje  perdeu  a 
significação  resiriclti  do  grc~ 
■mio  cujo  i7iicio  marca,  para 
pertencer  aos  sports  nacio- 
nacs.  E’  que,  sendo  o  dia  da 
fundação  do  America  Foot- 
hall  Cluh.  nm  dos  núcleos 
leaders  cia  capital  da.  Repu¬ 
blica.  pelos  grandes  e.  assi- 
pnalttdos  serviços  que  o  põcvi 
no  mnís  cito  dcstacjue  no 
concerto  dos  sports  nacio- 
nees.  os  que.  uc07npanhavi  a 
marcha  dns  grandes  realiza¬ 
ções  desse  fíciiero  de  activi- 
claclc  Jico  podem,  deixar  de 
Ji.r.nl-u  como  uma  legitima 
expressão  da  /orça  de  vonta¬ 
de  de.  um  çirupo  de  abJiega- 
rios  que  o  /iPidoit  c  de  outro 
fiur.  vem  dando  o  melhor  de 
sua  c.ncygia  para  que  o  gran¬ 
de  cliíb  prosiga  pela  vereda 
que  o  ha  de  conduzir  aos 
jnnis  esplendidos  iti.uni.phos. 

f?  náo  pôde  ser  de  outra 
fórtnd,  se  levarmos  cm  conta 
que  o  numero  dos  continua- 
rinres  da  obra  Iniciada  nm 
1004  Icm  a)ip??íC7ií«ío  cm, 
proporção  tal  que,  .vc  heuten] 
toi  um.y  companhia,  hoje  c 
iii-i  .i.<  c  Ltr.anhã  seta 


oadróes  de  qloria  do  football  nacional,  festeja,  nesta  data,  o  seu  26.“  anniversario 

actual  directoria  do  Club  de  Oswaldinho  voe  commemorar  condi- 

nniTinri-l _ íííi ir£i/"Oin íd O  dSSOCICtCiOSj  HO  500©  QO  «  actividade  do  Anieiüca  F. 


offerecendo  aos  seus  associados,  na 
iL  uma  brilhante  festa 


a  actividade  do  Anieiâca  F . 
C.  A  Lodo.s  os  outros  ramos 
ellc  empresta  o  concurso  da 
«ua  cfíiciencia,  íundadov  da 
Amea,  tèni  sido  estas  as  po¬ 
dia.  íugir  á  letra  da  Amea, 
etn.  que  collabovou. 

AS  COLLOCAÇÕES  DO  AME¬ 
RICA  DESDE  1910 

Disputando  o  campeonato 
da  cidade,  desde  a  organiza¬ 
ção  da  Liga  Metropolitana, 
que  por  inuito.s  annos  presi¬ 
diu  e  dirigiu  os  sports  no  Rio 
e  passando  a 


namente  o 


Presidente,  cir.  Maxcncio 
da  Veiga  Leitão;  1“  \'ice-prc- 
sldente,  dr.  Francisco  Otloni 
Maurício  dc  Abreu;  2"  vice- 
presidente,  dr.  Alceu  de  Car¬ 
valho;  secretario  geral,  dr. 
Edmundo  Bento  de  Faria;  3“ 
secretario,  ch.  João  Coelho 
Branco:  2’  secretario.  Frlt<o 

Repsold;  thesoureiro  geral. 
Esau’  Braga  Laranjeira;  di- 
rector  da  receita,  Arnolpho 
Pimenta  dc  Mello;  director 
da  despesa,  dr.  Floriauo  Stoí- 
fel;  dlrector  dc  íootball,  An- 
tonio  Dias  Dc  Paiva;  dlrector 
de  basket  e  volley-ball<  Fabio 
Horta  de  Araújo;  director  de 
athletisrao.  dr.  Egas  dc  Men¬ 
donça;  director  de  teunis,  dr. 
Newton  Mota,  e  director  rlc 
e.scotismo  c  Liru.  Guiliícrmo 
Azambu]a  Neves. 


porque,  depois  de  liaver  em-  ] 
patado  de  0x0  e  dc  1x1,  pou¬ 
cos  poderiam  prever  a  sua 
derrota,  e  derrota  por  uma 
tão  esmagadora  contagem. 

ALGUNS  FEITOS  NOTÁVEIS 

Uma  bella  excursão  foi  rea¬ 
lizada,  enr  1921.  á  Bahia.  Nes¬ 
sa  viagem,  só  louros  colheu  o 
America.  Assim,  trouxe  to¬ 
dos  os  trophéos  disputados, 
0  do  ultimo  jogo,  em 


minislradus.  vão  dando  su- 
iisfactorio  cumprimento  as 
suas  incumbências  tnadta- 
veis.  E  0  campo  de  football 
teve  de  ser  completamente 
modificado, 
que  davam 
transversacs  ã 


As  cabeceiras, 
para  as  ruar. 

_ _  :l  Campos  Sal- 

les,  foram  mudadas,  ficando 
agora  em  sentido  parallelo  ns 
citadas  ruas. 

Assim,  ganharam  iodas  as 
installações  do  club.  O  campo 
de  íootball  ficou  com  dimen¬ 
sões  tacs,  que  é  hoje  um  ãos 
mais  amplos  ãn  cidade.  E  fo¬ 
ram  criadas  pistas  para  cor¬ 
ridas.  ampliados  os  courts  dc 
iennis  c  basketball,  o  stand 
dc  tiro,  cfc.  A  capacidade  üo 
fladium.  depois  de  conchuida:. 
Lodas  as  suas  installações,  c, 
scoundo  0  projecto,  para  cin- 
coenta  mil  espectadores. 


de  Janeiro, 

Amea,  té  sido  estas  as  posi- 
sições  em  que  o  America  si 
tein  mantido  .sempre; 

1910  —  terceiro  logar. 

1911  —  .segundo  logar. 

1912  —  terceiro  logar 
—  campeão. 

:9M  —  .segundo  logar. 


mesmo  _ 
que  empatou  de  1x1  com  o 
seleccionado  bahiano 

Em  1928  organizou  uma  cx- 
'  cursão  á  Pernambuco,  dc 
uiide  voltou  cheio  de  vieto- 
!  nas. 

!  Em  1929.  foi  até  Buenos  Ai- 
'  res.  levando  cm  seu  quadre 
alguns  elementos  do  Santos 
ir .  c  ,  do  Connthians  Pau¬ 
lista.  do  Botafogo  e  do  Vasce 
ida  Gama.  B'ol  tambcni  uma 
linda  tournee.  em  que  só  pci- 
i  dou  duas  vezes  pura  seleccio- 
'  nados  arBenLino.s.  Tendo  ido 

I  a  Montevidéo  a  convite  dc 
Penarol,  empatou  com  e.s.-jt 
Club  de  1x1.  o  quo  coiiallliu 
uma  victona,  se  llverinos  cm 
vista  que  o  Penarol  e  o  mais 

-ciíiciente  quadro  de  loolbuli 

I I  cio  universo. 

I  Velha  rixa  existe  ciilrc  i 
Gorinthians  e  o  America.  Eu 
tretanto.  o  gremio  paiilisiii 
'  que  foi  considerado  duram  t 
1  altruns  annos  o  vcrdaclcuii 


«vc  s 
/  %  •* 


ciependencia  -xlo.  Brasilr  E^se 
o.iinpeonato  o  America  o  le¬ 
vantou  com  o  team  que  pu¬ 
blicamos  illustrando  esta  pa¬ 
gina.  composto  dos  seguintes 
elementos . 

Ribas  —  Barata  e  Pcicz  — 
ivoncalo,  Oswaldo  e  Mattoso 
—  Jiislo.  Gilberto,  Chico  Si- 
uius  c  Brilhante. 

O  primeiro  campeonato  que 
o  America  levantou.  íoi  cm. 
iCns,  com  0  seguinte  quadro; 

Marcos  —  Luiz  e  Ecllort 
.lonas.  Lincoln  c  Mendes  — 
Wlilte  Gabriel.  Ojeda,  Os- 
’  man  e  Allelula. 

'  Outro  titulo  levantado  a 
muito  custo  foi  0  dc  1916, 
nois  0  America  teve  a  surpre- 


defensores  tiu  ultimo  tuni-  i 


^  -y^õ-  *  ‘KfS 


rloso  iiresiílenlt!  ili*  Aiueric.i  i.  *  •»  ; 
e  um  incentivo  pan»  os  ••amriicaiios  tm 
O.  Ellc  e  Bclfort  Duarte  foram  as  viiras 
mento  (lo  sport  lirasilcim.  que  c  o  lalo- 
roso  Club  carioca  * 

10  PROGRáMMA  L)0.S‘  fes¬ 
tejos  DE  HOJE 
Registrando-sc  liojv  _o  "'i 
anniversario  de  fundação  (l'i 
Club.  cia  infantis  c  juvenis  do 
America,  em  cominemoraçao 
a  essa  data.  resolveram  rea¬ 
lizar  uma  fêsta  .sportiyu,  cuja 
programma  c  o  seguinte; 

1‘  prova  ãs  10,30  lioras 


voi  c.r.crcito.  F.  como  sc  po¬ 
derá  explicar  um  ciifimcnto 
fao  rápido  dos  rír.frvifni  a  das 
hosies  rubros?  í."  »iio'.o  i(iCil. 
Fpla  aos  antíoo.s  a  meiV-rra 
dc  Fm.liort  Duarte.  ■i:ia  dei- 
.rou  um  piiqillo  de  fervorosos 
odmiraãor.n;  c  continiiuciore'' 
dc  sua  obra  gigantesúci.  Hoje 
jã  ha  iimn  nova  geração  que 
vem  perhistrando  o  mesmo 
cominho  ào  grande  c  soitdos.'} 
rporlmcn  maranhense,  de  lãn 
ampla  visão  dos  siicrl:  E 
r.isc  numero  tende  u.  Ciescer. 
pais  que,  mais  lardí  .ip:  Pm'.* 
ro,  outro  sivccru  c  inteme¬ 
rato  baíalliador,  rendo  vve  r 
orande  obra  ia.  .sendo  esque¬ 
cida  c  0  marcisvw  ia  invadin¬ 
do  as  fileiras  umericánlstus. 
tocou  (t  reunir  e  intpriiníK 
aoros  rumos  ao  plano  que  tí- 


segundu  logar. 
campeão, 
segundo  logar 
quarto  logar. 
quinto  logar 
segundo  logar 
segundo  logar 
ce-canípcão ' 
campeão, 
quinto  logar. 
sexto  logar. 
quinto  lôçar. 
sétimo  logar. 
terceiro  logar. 
campeão, 
.segundo  logai 
^■.^!-campeão  I  . 


E.SU*  aniiu  Icm  .sobre  cá 
seus  hombros  .i  grande  res- 
ponsabilid.adc  dt  continuar  .i 
grandé  obra  (.me  é  manter  o 
America  ílcl  ás  suas  tradi¬ 
ções.  o  dr.  ivla;:cnclo  ria  Vei¬ 
ga  Leilão. 

O  que  .será  o  grande  iiu.- 
Ihoramentü  que  jã  foi  inicia¬ 
do  ê  0  .sumptuo.so  stadium, 
cm  que  haverá  locaes  para  i 
pratica  dc  todos  os  spnrts. 
Assim,  terá  gymna.sio  para 
ba.skelball.  piscina,  stand  dc 
tiio.  pista  dc  eorrkla.s  i-oiirts 
Ide  iennis.  cte 


sendo  aquelle  o  campo  onde  o 
Club  conseguira  as  suas  pri- 
ineírcts  glorias,  não  se  devia  | 
trattsjerir  u  sêde  para  qual-  ■ 
quer  üiiira  parte,  mesmo  viul-  | 
io  próxima,  como  o  local  ti 
que  fizemos  referencia  acime. 

Foi  por  asa  occasíão  quz  ' 
Raul  Reis  deu  o  primeiro  pas-  ; 
so  jjnrc  CL  grande  reedizaçao.  i 
Adouirido  o  terreno  actual  >: 
parte  do  morro,  foram  levan¬ 
tadas  nessa  oceasião  as  ar-  ' 

chibancadas  de  cimento  (n-- 
maxio  c  (.'0'nsíruldo  o  pavi'..Lac 


Um  graude  .serviço  qiic  o 
America  criou  c  seria  —  sc 
seguido  pelos  oulros  greinio.s. 
dc  razoavei.s  proveitos  para 
os  rapazes  que  se  dedicam  ao 
sport  e  que  assim  teria  a  sua 
saude  resguardada  —ca  fi¬ 
cha  sanitari.i. 

Criado  pelo  America  F.  C.. 
csle  foi  .seguido  pelo  Flumi- 
ncn.se.  ma.s  parece  que  ne¬ 
nhum  iniii.s  .SC  liienmniudou  c 
n  ivi.sd  eiilrim  ein  dr  uso 


quadro  que 
ccrtaincn,  o 


Amcr:c;i  im  cu 
;sln  no  icrla 


i 
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DIARIO  DE  INOTICIAS 


QiiinlíiO cuii,  IS  fli'  Sclcmbro  dc  1 ')30 


O  Modesto  Football  Club,  em  sua  ultima  assembléa,  resolveu  desistir  de  disputar  os  jogos 
restantes  do  campeonato  da  2°  Divisão  da  Associação  Metropolitana  de  Esportes  Athleticos 


0  CAMPKONATO  DA  LIGA 
METROPOLITANA 


OS  JOGOS  IMPERIAES  NO  CANADÁ 


A  SEGUNDA  PARTIDA  INTERNA 
J-  CIONAL  DE  BASKETBALL 


FOI  FUNDADO  O 
FAVAIO  F.  C. 


Um  aconteciiirento  memorável  nos  annaes 
sportivos 

ANDREW  BLACKMORK 

( ExclUilvidude  dü  DIARIÜ  DE  NOTICIAS  i 

)NDRES,  setembro  —  As  i  travessia  que  tiveram  de  lazer 

rhPLr-idas  a  Londres  do  Atlaivtico.  Tomando  em 

a  inauíuiícãü  dos  I  consideração  todas  as  circums- 

Imneriàes^  eàr  HaiSlton  tancias,  o  seu  desempenho  íoi 
Impei  laes  em  Hamuton,  especlalmente  nas 

Ic.  mostiam  que  esie  cei  ^  quinze  annos,  procc- 

1  “1-  dente  de  Manchester.  criou  um 

loravel  nos  annaes  dos  es-  niundlal  ao  ganhar  a 

os.  Sao  estes  os  primenos  natação  de  bruços; 

(S  Impenap  que  tem  lo-  Qu^r^s  j-aparigas  inglczas  pres- 
e  os  resultados  noticiados  provas  admlraveis.  Com 

taes  que  ha  esperanças  de  j-espeito  a  mergulhos,  o  Ca- 

Houve 


l'..  «|UP  ostú  íadmlrt  :i  uma  se- 
ilc  viotorins,  cnutaiulo  puni 
:bsu  com  o  cuncurBo  ilc  ele¬ 
mentos  ínciinsavois  c-  ilisposn.is 
a  ludo  fitr.erera  piuu  o  seu  pro- 
ijrcsso. 

A  sUíi  dlrcclofi»  esta  assim 
cuiislituida; 

Vresidonlo.  Siilvtulov  Miify.ul- 
lii;  vicc-pftí.sidijiitc.  Joáu  Kcr- 
imndeB;  1’  secretario.  .Mnvcilio 
Karin;  Z'  secretario,  Uento 
Jos6:  V’  tliobourciro.  huniel 

Uiiii.;  2“  tlicsoureiro,  Francisco 
S.  Mendes:  procurador,  Jncin- 
llio  Fernandos;  dircolor  sporti- 
vo,  r.ui^  Mello;  fiücncs,  .Mnn<'cl 
Vnaconcelloa  e  Francisco  No- 
l>re;  conselheira,  Aiitonio  Cos- 


dc  Repata.s.  de  Muntevidéo.  jo¬ 
ga  hoje,  ú  noite,  nesta  capital 
a  sua  segunda  purtida.- 

O  adversarlo  do  valoroso  j 
quadro  urugiiayo  que  .sc  en- , 
contra  â  leadcranga  do  cam-j 
pconauí  dc  “bola  ao  ceslo"  cm 
•seu  paia.  scr.i  o  C.  R.  do  FU-1 
aienpo. 

Com  -A  expressiva  viciona 
«htida  ante-hontem  .sobre  o 
Pluniinciise  por  uma  difíeren- 
'rs  precisa  '.Je  des  pontos,  o 
■quadro  do  Club  Nacional  de 
lf.Kepatus  pua  em  evidencia 
',uma  surprehendenie  technica. 

;  tendo  do  seu  conjunto  sc  des- 
i|lacado  Gomez  Harbcy  repu- 
Jtado  no  Uruguay  como  um  dos 
mais  notavei.s  basket-players. 

O  Club  nibro-negro  inega¬ 
velmente  P0.SS11C  um  do.s-  n;e- 
Ihore.s  dc  nossos  qti.idro.s  de 
•baskcl.  .sobresaindo-se  cm  scii  • 
»cIo.  a.'!  figuras  cie  Waldemar. : 
'o  mais  perfeito  jogador  que  I 
nÕ5  po.s.suimcs  cm  sua  posi- , 
,'çâo:  Amoriin  e  Tcmplsr.  dois  i 
‘magnitico.s  elcmcnto.s  c.  atn- ; 
'  da,  .Tnllnho,  admiravcl  rn-  i 
'ceslador,  Pni'  ahi  sc  verifica ! 
'que  a  partida  desta  noite  se-  1 
Lrç.  emocionante,  cpconlran- ' 
jrio-5c  aml)o.s  o.s  quadros  pre- ' 
'^tirados  para  vencer.  | 

■'  A  COMPETIÇÃO  DOS  , 
QUADUOS 

<•  O  (juadro  do  Flamengo  dr- 
tvera  p.stai-  a.ssim  organDado: 

Waldemar  e  Segreio;  .^mo- 
yjm,  Tcmplar  e  .íuliniio. 

O  team  do  Club  Nacional 
de  Regatas,  de  Muntevidéo 
deverá  ser  o  seguinte: 

Gomez  Habey.  Roberto  Gon- 
zaler,  Hertor.  Latorre,  Martin 
e  Hector  Branca  tto. 

O  miCIO  DA  PARTIDA 
partida  mternaclona!  .sc- 
•ra  iniciada  ãs  21.30  liora.s. 

O  LOCAL 

O  loca!  cio  encontro  scra  no 
fiymn.asio  do  ntiminensc  F. 
Club . 

EROvJDFRCIAS  UO  FI.UMD 
^'ErlSE  E  C 

Reu!is.axado-?e  hoje.  iio  Gy- 
mns.sio,  a  .segunda  pariiria  in- 
iernacional  de  b.asketbfil]  en¬ 
tre  o  Club  Nacional  de  Rega 


mengo.  a  direciona  do  riu- 
minenso  F.  Club  avisa  aos 
sous  associados  que  o  ingres- 
•so  ó  pessoal  c  se  fará  median¬ 
te  a  apresentação  da  carteira 
dc  identidade  com  o  titulo  de 
quitação  rclritivo  ao  mez  cor-l 
rentr. 

As  senhoro.s  da.s  famüias 
dos  .soclo.s  pagarão  o  preço  de 
entrada  vl.sado  para  as  arclü- 
bancada.*:.  De  .aceordo  com  as 
aposições  dos  cstatuto.s  6 
considerada  lamílla  do  socio 
para  o  cí feito  de  frequência 
no  Club:  mãe.  esposa. .  filhas 
solteiras  c  irmãs  solteiras. 
PREÇOS  DAS  ENTRADAS 
Vigorarão  os  .seguintes  pre¬ 
ços; 

Cadeiras  numeradas  . .  3S00Ü 1 

Arehibancadas  .  .  .ã.SOOÜ 

CHÁ-DANSANTE  KM  HO¬ 
MENAGEM  AOS  BASKET- 
DALLERS  UnUCUAYOS 
O  Fluminense  F.  C.  reali- 
rarã  nu  proxlmu  domingo  um 
ehà  dansanle  em  homenagem 
á  delegação  do  Club  Nacional 
de  Regatas,  dc  Montevideo. 

1  que  ha  dias  chegou  u  esta 
:  capital.  0.'í  distinctos  sports- 
I  meii  uruguayos  vieram  a  con- 
I  V  i  I  c  do  Fluminense  para 
dlspuiar  varias  partidas  de 
bnskct-ball. 

:  Vem  despeitando  grande 
!  eiuhusiasmo  entre  o.s  socios 
I  u  próxima  reunião  social  do 
I  Fluminense  que,  marcará,  de 
I  r.crto.  um  acontecimento  de 
■  destaque  na  vida  elegante  da 
'  cidade. 

.\s  mo.sas  para  o  clu;,  di.s- 
'  postas  em  torno  rio  salão,  são 
em  numero  limitado  c  devem 
ser  reservadas  no  bar  do  Club. 

.A.S  dans.os  lerão  inicio  ás 
17  horas. 

O  ingre.^isi)  do.s  socios  se 
I  fará  mediante  a  apresenta¬ 
ção  da  carteira  social  dc 
•  identidade  e  do  Ululo  dc  qui- 
!  cação  relativo  ao  mez  cor¬ 
rente. 

I  A.S  pe.ssoas  da  familia.  qiie 
podem  acompanhar  os  socios 
I  são:  mãe,  cspo.sa.  filhas  sol- 
-teiras  e  irmãs  solteinrs. 


nadá  reinou  supremo 
grande  sensação  ao  tomar  par¬ 
te  na  corrida  de  C  milhas  Sa- 
vlclan,  natural  da  Nova  Ze- 
landla,  ganhando  elle  a  cor¬ 
rida  e  criando  um  novo  recorri 
canadense.  No  momento  de 
escrever  o  presente  artigo,  os 
primeiros  Jogo.s  Imperiaes 
ainda  não  terminaram,  mas 
elles  já  provaram  a  existencla 
do  bcllo  espirito  desportista 
entre  os  atliletas  da  mãe  pa- 
tria  B  dos  domínios  ultrama¬ 
rinos.  O  príncipe  de  Galles, 
numa  mensagem  em  que  se 
desculpava  por  não  poder  as¬ 
sistir.  referiu-se  aos  jogos  como 
acontecimentos  da  maior  Ira- 
jxirtancia  para  promover  um 
espirito  fraternal  e  amigavel 
no  Império. 


A  bim  sõiic  fhlii  liisUilluil.a  :i 
rua  l>r.  João  lücanlo  n.  15  i 
ii  BUU  ])r:iç:i  lá'  siiorU  íovii 
jiiuuvuriidu  •.'in  breve,  lui  rti: 
üii  Alecriti. 

Nn  iiilliiin  riMiiiiiiu  de  ilirci-lO' 
ria  rcali-.vidn.  ucclnniarnin  L)l.\ 
KIO  D  NOTICl.V.S  «I  II  orgiio  of 
ficiiil.  0  que  .-lirratleceniO!.. 


Associação  de  Chroni.S' 
tas  Desportivos 

< ONCLMíSOS  UK  PAI.rVIFS 
_  FOUTIIAIJ. 


(  uni  ••  iv.-»  uD.' 

rcnli3'.»(ju.á  tioininjíu  iiliiiti;.''.  M  J**» 
fCiicnU*.  (‘icou  ícriíiü  a 
£i  t'|.ií;5ÍfÍL*iiv.ii»  tltí'  i'tt  I 
inscrij^ioji  iio.í  vGneu iilíaixii: 


O  Botafogo  F,  C. 
treina  hoje 

rtiaii/.fliulo-sc  liojc  uiii  rigoroso 
ciinaio  de  eonjuiito.  entre  os  I."  e 
2"  i|ua<lros  tle  football  do  Bota¬ 
fogo  F.  C.,  o  departamento  techni- 
co  do  BoUroCo  EOliuita  o  nroai- 
ptu  euinparecimcnto.  Titi  Kéde  do 
cluli.  dos  amndoro.y  abaixo  incii- 
1'íoimdíiK.  lis  15  bor.-ib  ora  ponto, 
virto  <>  treino  iIcmO'  l•llmcv.av  *■' 
15. CU  huraii; 

.‘\ntniiio  Fraiielse,>  .Vri/.ii  l'ilbo, 
.Alliimlnr  Dntni  de  (Jaulllho,  AI- 
ltn:mar  Dutra  de  Cuatilho.  .\riel 
koguuirn.  Aííoiimo  de  Azevedo  Cnr- 
noivo.  .Mvaro  Cioiu;n1ve9  da  lloclia, 
.iliiiif  .Nmaral.  Ondrá  Jmison  .Jr.. 
Beneilict»  de  Morac.-í  Menezes,  (.'nr- 


EM  PARAHYBA 
DO  SUL 

tl  CKNTUAl.  S  t  .  l)i:i!llUTt)U 
D  UIAClIfELO  F.  4'  IMtR  :í  v  ü 
Com  pruiidv  ntiimaviUi.  trvi*  lu¬ 
pa  r  domingo  nltiiuo  o  grande  en- 
tMiitro  cnlre  :íí  v.^quiidras  rruiY- 
.lenlatívíis  do  líiariuiulo  I*.  t  , 
eanipeao  lurai  r  o  Central  S .  t 
.!u  Barra  do  IMrahy.  Depois  du 
nm  prélio  nioviraelitado  e  relllii- 
(lii.  roíiscguin  o  iiiiiiiiro  do.  (. rn- 
tral  .significativa  vivioria,  pela 
roiitni'om  dc  v  x  Cvioral 

foi  foita  sigiiifiralivi.  mani:r>ln- 
|•:.u  ?}n;i>uthia 

Com  o  Ccitral  S.  C.  de 
B^arra  do  Pirahy!... 

.sotiiilo  da  t;!ine:or'.a  do  i.en- 
Iral  .•«.  •'  rv-poslii  nrgenlv  sabre 
0  ca-u  do  .Ir.iuiii  F.  f  .  .afiMl  dv 
qv.i!  po.-Mi  tomar  autia  .lircelri;'.. 
'.tniiii  v^]lOl•'lllmellU•  .lo  rV.  .Iiive- 
i.al  l  osla.  iFns;r"  .-meOirió  tia 


ANCniETA  .1  CRASIL 

Serã  es.s.i  linv.i  pugna  n 
nhlda  c.  por  is.«o.  iio  campó 
d:i  rua  Arna!dü  Murinclh.  c:' 
AncIileUt,  deverá  accorrc 
piiblico  vultoso.  Ambos  ii.- 
òoDtfmitd'es  po.'-'.sue:ii  quadro 
c;:coll(*nti',~.  Sendo  problema 
tico.s  quaesquer  vatíelnio.-!. 
Fira.sil.  que  fez  c.xcellcnlc  li 
gura  .iníc  o  c  o  Sao 

la  Crur.  c.-st.á  tii.spo.sto  a  ir 
jvlir  a  frtçanb.t  contra  o  An 
chieta.  cujo  quadro.  'C  bc  . 
.*1110  não  po-ssua  cleiurnLc..  i^ 
■Vmea.  c  oplimo 


[EM  BENEFICIO  DA  ESCOLA  GA 
BRIELA  BENSAZONI  LAGE 


CAMPEONATO  DA  LIGA  BRASI 
LEIRA  DE  DESPORTOS 


Um  grandioso  festival  promovido  pelo  Centro 
Patriótico  Treze  dc  Maio 

Nu  cumpu  do  S.  C.  Fran-  lc,s  cias  re.spectlVii.v  prova 
clscu  de  Aà.sis.  em  Marechal  aíiin  cie  ivau  uLrtfzarem  o  iiii 
llerme.v.  reallzu-sc  em  2S  do  igrammn. 

corrente,  um  grandioso  íesti- I  Ouiro.slm.  jiede  aus  clii! 
vai  sportlvo.  patrocinado  pelo  fazerem  a.s  .sua.i  pro.si.avoe.5  i 
Centro  Patriolico  Treze  cie  anLc.'5  ele  disputai 

Maio.  em  beneficio  da  EEsco-  I  prova, 
la  Gabviella.  Besanzoni  Laqc 
com  sédc  á  rua  Barão  cie  São 
Felix  n.  11». 

A’  frente  d:i  cominissão  or¬ 
ganizadora  encontra-se  o  co- 
íüiccldo  sportman  .suburbano 
Tíidoro  Bt.spo  do.s  Santos,  qur 
pnr  .si  .só.  ê  .sufficipntc  pniv 
garantir  o  exito  da  citacli 
festa. 

A  commissào  espera  que  o; 
clubs  convidados 


O  encontro  Portugueza  x  Jardim  esperado  ;i;i 

ansiosamente  ■'i]' 

,  O  cainpcunaiu  da  .Sub-Li-  ida  tarde  sporiiva  cíp  domingo  itir. 
ga  Carioca  cont  inuará  do-  ’  proximo  ç" 

.mingo  proximo  o  .seu  cani-  ^ 
peonato  regional  com  tirai-.: 
ires  partidas  que  estão  .sendo 
esperadas  {insiosameutc.  Daí 
t.rss.  entretanto,  uma  é  tíe 
grande  importância,  a  qiK 
aerá  travada  entre. 

PORTUGUEZA  .i  .lEQVIA  \ 

Gsie  prélio,  que  sera  dispu- 
í,ado  no  cp-mpo  do  ‘'Jornal  do-j 
Comrnercío”.  pode  ser  assl  • ; 
gnslsdo  como  o  mair  impor- 
lante  da  actual  icmporad.-. 
cií.  Brasileira.  .Alêin  dc  ser 
um  match  decisivo  •  no  cam¬ 
peonato.  püis  se  :>  Porl  ugueza 
perder,  náo  terá  mais  pos.u- 
bilitíade;;  ao  titulo  que  ulme- 
.1a.  ha  a  salienijc  u  íaci.o  da 
unica  derrota  qiu.  o  Jequiti 
conta  ter  sicio  iniligida  pelo 
:«eu  adversa  rio  tle  doniingo.  r 
çm  seu  propriü  cmnpo. 

.Ademai.s.  conta  a  Ponu- 
gueza  maus  uma  victoria  so¬ 
bre  o  Jequiu.  na  preliminar 
rio  jogo  Brasilciro.s  x  Yugo- 
«iRvo.s,  realizada  no  campo 
no  Vasco,  em  lü  dc  a-goslo  ul- 
I  imo . 

Tudo  mdíca.  iiorlanto.  que 
fste  embale  c  dc  importan- 
ria  extraordinária  e  a  luta 
constituirá,  sem  tUivitIa.  uma 
empolgante  jogudíi  sportiv.i 
a  cmmoldurar  os  -^innaea  da 
.-mb-iiga.  Posauidorc.s  rio  qua¬ 
dro.*  íortis.simo.s.  onde  sc  des- 
t.-acam  elementos  dc  bom  qui- 
3u1r  no  sport  menor  da  cido- 
cie.  u  nuctcli  entre  u  Portu¬ 
gueza  c  Jequiá  asslgnalar.i 
lima  tias  pugna.s  sen.-=aeionae.s 


u<-  iU|Uiiun-'>  u 

l»i’W<*  j»,i.«sti’i*I ■  .V*l'ii  liví',  tigom- 
ijjirulo  iihiíi  soluciit'  orgi-íHtv 
Kilimrdo  Magalhiiv^. 

II  ITAIUMIF.'  S.  t  .  A.MC  F.\. 
S.MAB  CUM  d  AIIUF.O  t  LAFF 

,\fini  (U:  ii-uiii.nvvm  sun.--  (-'lUi- 
(leii.  ^LTii  rvuiiziiilu.  i-ó  |U-o;.-ii'iü 
dln  ■Jíl  ilo  von-eiili-,  loriailo  lUuiii- 
•!pul.  ii.i  vaiiiljo  .lu  IWiJiVi'  lígorl 
I  luli.  inu  iHOVoito-.i,  trtinu  i-iili-V 
I  <  v;ilviile<  V  iiihi-ijilii;ai2n.-i  «qni- 
ilo  Ilar.irv  SporL  (jluli  -x  .\u- 
reo  Clnpp  1*'.  Ç*.  :u;  l*.^  c 

U;  liovoH.  reiptnUiviinieiicç.  ppilin- 
lio  «Iu.mIo  já,  a  liirücçiiü  òc  sports 
tiii  .AiifOo,  o  coiiipiirovii.iuiilo  tio 

toilu.A  oa  iimmIoTP»,  11»  spJo.  ús 
IS  c  15  lioruf.  «fini  ilc.  iiuoTiiora- 
ilof.  seguii'i*iii  iiiifii  o  local  do  '  n- 


•Is  cuDiinissôct) 


Direcção  grral  —  Izidonj 
Bispo  dos  SfUiLü.s 
Fl.sciiliíiiçãii  —  irciuo  Ri 
beiro. 

Prcsliicáu  dl  cuiiKi.-  ■  Jo."- 
Pai  VII 

Maiei'iul  .qiiirtívii  -  -Joa-i 
Fonseca. 

Botequim  Eugeiuo  C.''r- 


compare- 
çam.  anm  de  dnr  ao  festival 
ü  brilhanti.smo  c.-jpcraclo 
O  ccimjio 

E.sl-a  icsLa  será  realizada  iiu 
campo  do  S.  C.  São  Francis¬ 
co  de  Assis,  situado  na  Vlllu 
Eugenia,  cm  Marechal  Her- 
nie.s. 

Oi  prvvüos 

.Sáu  valiosas  laças 
cicias  pcl^s 
que  são. 
ciano  k  C 


SPORT  CLUB 
ARACATY 


-  Mv  i4.  íS 

tl:»  .Motin;  <1“  coiilo.'-  pur  tli- 

•••.''.  VlltOlliu 


horas,  haveiulo  uiiiii  tolcrnncm 
iiuliv^ü  minuto”.  V"rii  o  rcccbi- 
liiuiilo  «lo  ulllliiq  volo.  Cindo  os 
içoacs  sei-ii  inici.-niii  :i  npiiniçrio, 
pola  respectiva  voiiiiiiissiio. 

■\  apiirnoüo  leni  lugar  rai  i'vbo 
ilo  dub.  á  ruii  Aiunnly  n.  7.';,  i:.«- 
liu;úo  de  h.liiios. 

.\  •.'omnii.xsai*  jiriivniu  aii  »e- 
iiiiores  naaoeindos  iiile.-usaiidos 
110  plcifc»  i|ue.  0111  lurai  apropriado 
seiíi  afCixado.  ent  “pluenrd”  de 
moinciito  a  niimionlo,  o  vesultiulo 
ipie  5C  for  nblcildo.  —  Prla  einii- 
iiIÍksho,  Antuiihi  l,l•lllluldillO, 'prci 
rfiileliU . 

A  National  Boxing  As- 
socíation  acaba  de  ho¬ 
mologar  os  títulos 
dos  novos  campeões 
do  inundo 


Clubs  couvidado.s  —  Iguano 
Foiuseca. 

O  grande  baile  do  Real 

Grandeza  F.  C. 

•n;it\’  KxrKKKMKi  u  tuMTií 
Sd  DA  |{  \IMI\.  M'  <  LLi;  DA 
FA.MhSA  A/l  l. 

<!  i|ai'iiio  Iteill  tiriiiidcz.-i  I-  ' 
'i:'<>!ii<)'. e  nara  labba-l"  pro:;im" 
um  <via  r.agiii-''cii  -ihlv  sorinl.  lii-" 
gniiiiliofO  l.ailv,  vai  0  .nial  sC' 
cnvurraüo  •>  voavursu  pura  sc  •  ■ 
!iiit’i.'vr  fiilid  n  n.ialiu  du  vatviii 
gruiiiíu  da  eainisu  :,:'.ii! 

iSerii.  r('i-t:u'.ii'tiU',  lllr  I 

ri.  acoiileeiaicrilii.  p>.r  vnllo. 
si:..- mo  qUü  reinii  iiii  ->!•■  d  !. 

Cí raiiiti-za  v  graiidv. 

.V  divevturi.n  vuiiCia.-l.!',-  o-  I 
bil  urli.'l:!,  q  iv  <'arvil:.i’.  ■■ 
lóes.  pura  fauiiio  d''.-  rii-  ''  'Uo- 
ICÍ  . 

Por  liiiiiia  eralilvr.a  do-  >.h. 
gpnles  dii  viilentc  :'ruiiiin.  loi  ' 
nosso  eoiiipnii  beiro  F.dmirdo 
galliür.s  vonvidado  lo.ra  pr'--ii‘ 
os  Inibnlbos  da  j.oor:»",  n  i.ri.' 
Dlirante  a  mosiiiri.  lo-,-:.-:  i  .  lo  • 
vclii  alv  ■'Ja'i?.-liiirid  ■■ 


ollcfc- 
i  honicnagcaclos. 
Casa  Rochedo.  Lu- 
. ;  A  Bola  ILamara- 
ly,  .sr.  João  Oardoco  Alves 
iPery).  presidente  cio  Jahii’ 
A  C.  c  Bloco  CaruavalGfcu 
União  Faz  a  Força. 

Ü  proffrainma 

I'  prova,  ás  11,30  horas.  i..m 
liomenagem  ao  corpo  docente 
da  Escola  Gabriclla  Besanzo¬ 
ni  Lage  —  Luso  Brasileiro  F. 
C.  :í  Americano  A.  C.  —  Taça 
“Urbana  GonçnlYe.s”. 

2*  prova,  ás  12,30  lioríis<  em 
homenagem  ã  Casa  Rochedo 

—  Combinado  Henrique  Lu¬ 
cas  X  Combinado  João  No¬ 
vaes  —  Taça  "Lindauia  G.  cie 
Oliveira’’. 

a*  prova,  as  13,30  horas,  ciu 
liomenagcm  aos  srs.  Luciano 
&  C.  —  Mala  Mosquito  A.  C. 
X  Tucano  S.  C.  —  Taça  "Dal- 
va  Pinheiro”. 

4'  prova,  ãs  14,30  Iioias.  em 
homenagem  A  Bola  Itamarn- 
ty  —  Combinado  Hilda  x  Ma¬ 
rechal  Hermes  F.  C.  —  Taça 
"Lfíiniltía  Mesquita”. 

5"  prova  —  Honra  —  A' 6 
15,30  horas,  cm  liomcnagem 
ao  sr.  João  Cardoso  Alve.s 
(Pery),  presidente  do  Jaliu' 
A.  C.  —  Fernando  Costa  A. 
C .  X  Estrella  do  Cruz  F .  C . 

—  Taça  “Nluza  Alves”. 

Haverá  uma  rica  laça  deno¬ 
minada  “Sympalhia”.  para  c 

j  Club  que  maior  nuincro  cie 
lombolas  pa,s,sai'. 

1  Avho 

çliib.' 


.suem  equipes  á  altura  um  do 
outro.  Com  elementos  bons.  .• 
OA  dois  quadros  se  equivalem  » 
"(uts  ou  mcno.s.  Dahi  esperar-  ;; 
-e  uma  luta  que  promclle  o  i 
i<uiiui-  equillbiio  e  o  maior 
..rdor  no  seu  trairscorrer.  .  Ü 

•  I 

Qiií-in  uerricr,  tambcin  es-  i  x 
lar»  clefhiltivamenle  descol-  |  u 
loc.ndo.  faelor  este  que  mii'-  'ü 
to  iulTuirá  para  t)ue  cada  J* 
i'in  se  imiltiplique  cm  e.sfor-  i.*: 


IMZii 
'.l-i^O 
.S-Iló 
•S-l  12 
S-lll 
f-lll 
<1-1  PS 
r.-ioii 
10-101 
s-ioo 

li- 100 
:i-iis 

i;.u7 
Mditu  <>-!l.‘i 

.  i:-!l5 

.  t-ii;! 


Fvir-ida?  \luiiia.  .. 

II.  .M-iUu . 

Lindolpho  Kilifiru  . 

.\.  r.  l-'i-:im:a . 

|■.•lrll'^  Ixlunge . 

.Uarvioníllo  Cunha., 
llubvns  r*.  Soii/.ii  . 
Kobci-to  ralioiigl.x.. 

Carlos  CTabriíl . 

•Viitmiio  P.  Ciouvuia 

l’aulo  CIrtinoâ . 

Kdu.'ii'ilo  (fiirvalbo.. 

Jpao  CtiMín . 

.loão  Koíli-ivtles 
Albvriu  .Purtella 
J.  11.  Aiiiariil.. .  . 
.Mlicriino  M.  Diii.-.. 

Osciiv  Cbavc-S’ . 

Flumlifrtii  CuuloiiiU. 
Kugviilo  ilf  Oliveira 
■Ocnviiin  Jllbviru. .  .  . 
ICubuMl  (Jd  Cuutu.. 

-Augusto  C‘liiivcs - 

Paulo  Barbosa . 

F.  Tnvni-c.s . 

Lourivtil  Cubtiiilui., 
-Carlos  DiinvU'..... 
-.Alvnvd  Ifomlcn^v. ., 

•  Jíisminir-  Kiu-ha . 

•  Jorgv  Morkcr . 

-.S:iiau-'l  Calirt . 


FERREIRA  .r  JARDIM 


A  lul.a  que  sc  travava  no 
“rumado  verde  da  estrada  do 
Norte,  sc  nenbunia  importân¬ 
cia  ou  influencia  tcin  na  de¬ 
cisão  dü  campeonato,  comtu- 
dü  promciLc  constituir  um 
preliü  importante,  aftenden- 
do-sc  ao  facto  do  Jardim  ter 
liido  cle:-rotado  no  turno  cm 
seu  propriü  campo  pelo  A.  T. 
Ferreira,  mas  ter  ganho  tis 
ponlo.s  em  virludo  de  irregu- 
í:u'iciacle  praticada. 

A  rivalidade  existenh-  i-in 
consequência  deste  facto  i 
•uihecida.  Dahi  :i  importân¬ 
cia  do  embate,  pois  cada  qual 
rip.spja  vencer  u  lula. 

O  Club  de  Falmindo.  cuja 
performance  tem  sido  nota- 
\el  nos  últimos  jogos  dc  que 
Icm  participado,  não  dcscui- 
éu  cio  prcp.'U’o  rie  sua  gente,  o 

nc.*’uo  acontecendo  com  n 
.Tiirrltin  que.  ccinlneccdor  rio 
valor  dc-  .•>en  :idvf rsarlo.  leni 
ireinadu  o.s  •  nu.  iai)a;n';  com 
:;li:iro 

,  Dahi  resultai  'iin.i  Jul.x 

'ii.sjiiil.ncli.í-inui 


Iniciou-se,  hontem,  o 
Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Tennis 

os  MI.N-Em(>«  VF.NfKKVM  II.S 
\L\(JD  \  .\U.‘í 
i-nnitn  lllj  i-.>1:i<1hi  iIo 
\'u.  i-f,  ti'vo  lioiiK-m  ini*i“  >' 

‘  ,i.n('v')i-.iit'j  üru-ilciro  ‘le  Teii- 
iiíf.  a,,  (if.vu:-.  u<-  “SiligU" 
•■•ilro  ti:iii.iii-«>  '  :ilago:ini»-i. 
1'iiiKn  iiflluiu  HO 

l.ro  qoi'  resulto»  l;.*i  xieloiia 
do-  iiuneii  iis. 

As  Tirovr.s  liv»-r.'ii»  niniti  :iti- 
t.-.gonisl.iif  .Ju-ê  51>iiittíirii  ilu 
i.astro  1-  Kduardii  Costa  F'ilhu. 
.-.'-il.uc  ,io  Miiiü-  •'  Kdgard 
3fr,rt'íiro  tjaiiriví  .'Siivcira  de 

.Vliic»  . 

Ii'.je  ri"  1iic-n'(i  l",::.!  .nao 

>  .  .1  113  j.l  li  lll  ,Ill|ll.'l‘ 

I  iii.‘. \i{ \M  ini'ci  1  ,M  (i> 

P  \|{  \  .V  VK.VSU.S 

'  tl  ■:  '  ^  v  '■  r.i 

;  hI  i  -  -i  i  '  tiuiii' aei:.  ' - 

...  .  .  í  lll  .' I  |iii  1 1.-  .  .  1 ' -iit.  ■ 

iS''  r-.'i.  Il , ,»  'l''■Il"l 


•NtA  A  VOltK.  17  i.\  A.i  —  Na 
coiiveiniio  iltísla  BPiimiiu.  da  Com- 
missão  il:i  Naliuii:il  Itoxiiig  .\íih»- 
ciation  farnm  hiiliiologailiis  oe:  se¬ 
guintes  llLulos  da  campeões  iiiuii- 
illiic.s  das  divcr.sus  ciitegúrius  do 
biix:  peso  iicriidu:  eaiitiiciio.  Miix 
.'•cliiiicling;  iitt  io-pcsndo, 

cimpcfio  Miixic  Bobeiibluom:  posn 
médin  lilulo  vap'i;  sti»  dcclarndos 
.•iiiididntiis:  Hiivo  Sbade,  Rciiê 

UevoB,  lleii  llarvey  e  Hiirry  Smitb, 
i|ue  deverão  lutar  ciilre  si  jiara  u 
coii(|uislu  do  tUu)i>;  |teso-\t'cltcr, 
eaiiipeâo.  Tulnioy  Frecni.m;  pesn- 
incio-weller,  c;impeuo,  Jncldc  Kid 
llcrg;  p.'sn-levi'.  rmi.peão.  .-M  Siii- 
ger;  pt-pii  nirin-lfve,  campeão.  Iten- 
ny  Ras-:  peso-pi-iiiiu.  viinipoiio. 
Rattliiig  butlalii.a; 
lilul»  vagn. 

■Sun  dcdarailo.-  raiididiilos  O- 
bo,,aib*rPs  .\l  Kol  1-niiicis, 

Vivr  liiciioriii  t  llagiy  Fiern*; 

pc,  .1  . . .  i'iuiipi’.io,  Fi.inlii'’  tic 

mira. 


Escola  de  Box  r 
Amadores 

.•\  ditei-loríii  do  fUib  d.-  IF. 
g  iUir-  Vasco  da  (irivia  Icva  .  i« 
••otthiTiiiiciilii  dc  ICO-  tis^o-d-. 
ilo»  «|Ul-  tc  vpieiiaim  ileilicar  a 
"iiobrc  .arte",  coiiiv  .imadorc. 
pile  iiudcraii  ;"!<r.i'r  s'’»-  iii- 

aaios  )Ki.>  seguintes  iucai-.-  ; 

A’at:c»  ila  (lania  tle.vliig  <  lu» 
—  líiia.«  Kinc1i'i>'l'*  f.  ‘-"21  '■ 

l'.a.-,.-:ageiii  .'ii.i.  para  .>  «luc  .Icv- 
laio  cn|iiid”r-.-c  cmui  •  f.  'ü 
la...i  liiicili'.-,  ilirci-tu:  techltu’> 
do  retcridii  i  lub 

nnriiriii  liai  uu;.  ..  “  . 


Itecurds  —  I) 
gailns  VIaiiiia: 
dc  itig<>.«  iinêtlia 


Um  recado  urgente  á 
directoria  do  S.  C. 

Coqueirínbo 

Soliello  o  coitiparcciiiicnt.i  di 
um  divcctor  do  S.  Coquei- 
ríiiho.  hnje.  cni  noesii  reda¬ 
cção,  dos  l-t  üe  20  horas. 

Kdiiardn  Magalhães. 


Joe  Sekyra  foi  derro¬ 
tado  por  Belangcr 

■|  UliD.VTÒ.  17  (A.  A  I  —  tl 
büMiciiii  I  Imrlii  lí<  lliliger,  de.s- 
la  i  iil.-.ili-.  .irueeii  aii  aineiiea- 
i;.i  .Iii"'  5" 'syiii,  do  Ita.ttiiii.  .xn. 
(.i.eii.-,  i.i..  h  d'  'Ice.  a,-- 


A  comivJa.são  pedo  ao' 
convidados,  a  fineza  dc  c.stu-1 
rem  iu>  ';t',mpii,  l.i  minutos  ;Ui- 


» 


iüIMBiliS 


ÜIARIO  DE  NOTICIAS 


Quinla-teira»  18  de  Setembro  de  1930 


Campeonato  Brasileiro  de  Tennis,  tendo  » 


Inieiou-se,  hontem,  nos  courts  do  estádio  do  Vasco  da  Gama,  o 

'  -  ' _  ^  ■  «BI  ■  _ ■ _ 


^ayoano^  n^  Rovas  de  singles 

PARA  S.>ÃÜLO  PARTIU  0  TRIíÍNA- 
TLt  hór;  DOR  LUIZ  CONZI 


representação  de  Minas  Geraes  obtido  magijjlico  os 

JOSÉ  GÒNZÂLEZ,  0  FÒRTÊ  PESO  Xã; 
MEDIO  ARGENTINO,  ESTÁ  NO  RIO  i»i>ú 


Tremblc  c  Goidberg 
derrotaram  Hiss 
e  Al  de  Rose 

CHICAGO,  17  (A.  A.)  —  O 
boKador  Ray  Trcmblo  __vcnceu 
aos  pontos  a  Steve  Hiss,  ric 
ChicaRO,  cm  mntch  dc  oito  as¬ 
saltos. 

Bcnny  Goldbcrg,  desta  ci¬ 
dade.  venceu  aos  pontos  a  Al 
de  Rose,  dc  Newark,  cm  seis 


uiiüuc  íum. 

De  1908  a  1911  c  cm  19M, 
em  1.700  metros,  venceram; 
Soberano,  116";  Tanus,  llã” 
4'5;  Zambo,  W.  O.  c  Maestro, 
1Í6”,  c  Rohallion.  110”  2,5, 

Na  distancia  de  1.850  me¬ 
tros,  venceti  em  1915.  Campo 
Alegre  II,  em  119”  4  5. 

De  1918  a  1924,  em  2.000 
metros,  venceram:  Battery, 
cm  126”  2:5  o  BMU  cm  127" 
115. 

'  _  ^  A  a  «  OnA  _ 


Acompanhando  os  animaes  nacionacs  ape.na. 
Gringazo  e  Fluttcr,  perten¬ 
centes  ao  Stud  Sylvio  Pentea¬ 
do,  seguiu  para  São  Paulo  o 
entrahieur  Luiz  Conzi. 

Juntamente  com  os  caval- 
los  citados,  íoi  também  en¬ 
viado  The  Painter. 

BHONDDA  FARA’  A  SUA 
••REPRISE"  EM  ÓPTIMAS 
CONDIÇÕES 

Em  buas  condições  reappu- 
rece  sabbado  a  egua  nacio¬ 
nal  Rhondda,  inscripta  no 
premio  "Guante”,  jao  qual  tera 
como  princlpaes  adversários 
Puritano.  Frivolo.  M  i  d  d  1  e 
West,  Spahis  e  Ultramar. 

O  CLÁSSICO  •'CONDE  DE 
UERZBERG"  E  OS  SEUS 
VENCEDORES 
No  iiro:dmn  domingo  serà 
dispvitado,  no  Jockey  Club, 
mais  uma  vez,  0  "Clássico 
Conde  dc  ,  llerzberg”,  prova 
instltukla  CRi  cnm  a  clc- 
nominação'  do 
perança”,  que  ( 
anno 


E*  possível  que  o  pupillo  de  Raul  Fossa  se  defronte 
com  Tobias  Biana 


A  festa  sportiva  de  sabbado,  no 
minense  —  Outras  n 

Uma  importante  peleja  dc-  tribulção 
termina,  para  domingo,  o  Cam-  tes  dc  vio 
peonato  da  Associação  Ni-  A’  pass 
ctheroyense,  entre  dois  pos-  far-se-á 
suidores  de  optimos  conjuntos,  destacado 
Pisarão  o  gramado  os  clubõ  royenscs. 
Odeon  e  Ipiranga,  ambos  vento  da 
disputando  a  excellente  coUo-  Rstação  d 
caução  na  tabella.  ,  ião  um  ( 

ÜSCALA  DE  JUIZES  E  REPRE-'  vvcseiiLes 
SENTANTES  PARA  OS  JO~  rffiislvatv 
GOS  DA  A.  N.  E.  A.  Prlmaver 

Fonseca  x  Nicthnroyerisc  —  * 

Campo  da  rua  Dr.  March  — 

Juizes  do  Barreto  —  Repro- 
íenLante  do  São  Bento. 

Odeon  x  Ipiranga  —  Cam-  as  . 

po  da  Avenida  7  de  Setembro  oo  tei. 

_ Juizes  do  Canto  do  Rio  —  "'“C  tera 

Representante  do  Flumlnen-  se  proloi 
jg  ‘  de  domr 

A  SYMPATHICA  FESTA 
SPORTIVA  DE  SABBADO.  NO 
CAMPO  DO  FLUMINENSE  UMA  IL  i 


BANDEIRANTES  A.  C. 

Convocação 

De  ordem  do  ar.  presidente,  fi¬ 
cam  convocadoB  05  a*stirÍRdoB  pnrn 

uma  aasemblÓB  geral  extraordi¬ 
nária,  no  dia  20  de  setembro,  ás 
20  horas,  na  séde  social. 

Assumpto:  Reforma  doa  Esta¬ 
tutos  0  interesses  sociaes.  —  A. 
Rocha,  secretario. 

BAILE  DE  ANNIVERSARIO  DO 

CLUB  internacional  DE 
REGATAS 

rromette  i'ovcstir-se  de  raro 
brilhantismos  o  baiio  qua  o  Club 
Internacional  do  Regalas  fará 
realizar  cm  seus  saiões,  no  pro- 
xinio  sabbado,  dia  20,  cm  commc- 
mornçtto  ao  30“  annivcrsario  do 
suo  fundação. 

Comparecerõ  ao  baile  “Vida  Do¬ 
mestica",  que  elegerá  n  "Rainha 
da  Festa",  sondo  conferido  um 
rico  estojo  dc  perfumes  á  rainha 


_ _  1!)12.  Foi  reser¬ 
vado  a  unimacs  cstrsngeiroo 
até  1922,  mlxto  cm  1928  e  R 

Associação  Suburbana 
dc  Desportos  Athleticos 

NOTA  OFFICIAL 
Conselho  Snpetior 

E.-,irt  convocado  pnrs  o  prosimo 
do  currenie,  àa  20. Sü  hnrus. 
,\sscTnblcn  geral 

_ _  ( lirsourariii,  por  iioaso  ín¬ 
dia  23  do  roriunlc,  lont^  a  sp.giiin- 
(n  ordpiu  do  dm;  eleição  dc  car¬ 
gos  vagOG. 

CLUB  ATllLETICO  CBNTR.VL 
A  secretaria  do  flub  acima  de¬ 
signou  os  asHocindoH  ubai-so  para 
as  seguintes  commÍ53Óe:j.  * 

mrnnerio  gcrol  —  Fraiicisco 


valor  doa  playcrs  qun  vão  pisar  o 
gramado  cum  a  ferroa  vontade  do 
vencer. 

CLUB  ATHLETICO  CIÜNTRAL 

O  direclor  sportivo  do  club  aci¬ 
ma  escalou  os  teams  abaixo  para 
o  jogo  rom  o  Roa  Vista: 

2"  team  —  Fileto;  Gumercindo 
c  Uadá;  Nuiio.  líllhprto  c  Gimc- 
nvz  (oaii.):  pobral,  Waltcr,  Feiti¬ 
ço,  Jovem  o  Tassor-. 

Reservas  —  H.  Corrêa,  Murilió, 
C.indido,  Gctnldes  e  os  demais  com 
inscripçáo.  , 

1”  team  —  Antuiiino;  Anesio  c 
Jucá;  Neneni,  Abraliêo  o  Rubem; 
Ilernani  (cnp.),  Alceu,  Pio,  Au¬ 
gusto  i:  Mario. 

Reservas  —  Rosalvo  c  Doca. 


Taremos,  no  proximo  domingo, 
na  bella  estação  de  Nova  Iguasaú, 
mais  um  importante  encontro  in- 
ter-estadual  entre  o  valente  S.  C. 
Iguassú,  campeão  do  logar,  e  o 
Combinado  José  Furtado,  filiado 
no  campeão  do  Rinchuelo.  Esse 
encontro  vem  sendo  esperado  com 
ansiedade,  em  virtude  das  sympa- 
Ihias  de  que  gosa  naquella  bolla 
cidade  do  Estado  do  Rio  o  quadro 
da  camisa  Azul,  que  tem  sido  um 
forte  adversário  do  club  local. 

Será  cortam rnlo  uma  luta  ro- 
nhida  em  que  cada  quul  procurará 
alcançar  a  viclorin,  Çremos  mesmo 
ser  difficil  fazer-se  um  prognos¬ 
tico  sobro  o  vencedor,  cm  virtude 
de  sercra  arabos  possuidores  de 
elemontos  dé  real  valor. 

Espere  um  pouco  o  operoso 
povo  de  Novn  Iguassú  c  terá  _o 
ensejo  de  apreciar  uma  peleja 
sensacional  que,  cerlanicntc,  inar- 


agradcce,  por  nosso  intermédio, 
aos  promotores  do  festival,  as 
gentilezas  de  que  foi  alvo, 

O  PALESTRA  F.  C.  QUER  JOGAR 

A  dircctoria  do  Palc.stra  F.  C., 
co-irmão  que  aclina:]; .MCpbãCK( 
por  nosso  intermédio,  avisa  a  seus 
co-irmãos  que  aceita  convites  pa¬ 
ra  festivnes  c  jogos  amistosos,  po¬ 
dendo  toda  correspondência  ser  di¬ 
rigida  parn  a  rua  do  Cuttctc  123, 
casa  2. 

O  CAMPEONATO  PAULISTA 
DE  FOOTBALL 

S.  PAULO.  17  (A.  D.>  —  Para 


CAMPFOJVArO  COMMü«- 

CIAL 

A  reunião  de  amanhã  nci 
U.  N.  E. 

Proseguem  animados  os 
preparativos  paia  a  cílecti- 
vação  do  auspicioso  Canipeo- 
iialo  Commercial,  que  a  no¬ 
vel  união  Niclheroyense  pa¬ 
trocina,  por  iniciativa  do  ü 

Estado  P.  C.".  V- 

A  reunião  de  amanha,  na 
sede  da  entidade  de  Arman¬ 
do  Barbosa  resolverá  as  ba¬ 
ses  da  regulamentação  dc 
certamen  que  irá  congregai 
os  estabelecimentos  commer- 
ciaes  de  Nlctheroy. 

Já  adheriram  sete  casa; 
das  mais  acreditadas  do  com- 
raercio  local. 

O  CAMPEONATO  DE  BAS 
KETBALL  DA  A.  F.  A. 

i  Os  primeiros  .logos  do  cam 
to  de  basketball  da  As-  i 
:ão  F.  dc  Alhletismo  te- 


As  actuaes  condiçoes  dc 
Gonzalito  são  as  melhores 
posslvel.s.  Mais  leve,  mais 
treinado,  Gonzalez  não  tem 
aquella  adiposidade  com  que 
o  vimos  quando  aqui  chegou. 
Está  melhor  preparado  para 
0  ring  e  capaz  de  trabalhar 
com  desenvoltura  e  eííicien- 
cia  na  arena. 

Gonzalito  venceu  ítalo  Hu¬ 
go,  rccenbemcnte,  ide  unia 
maneira  insoplilsmavel. 

UMA  LUTA  COM  TOBIAS 
BIANNA 

Palestrando  com  Gonzalez, 
não  só  a  respeito  da  sua 
actuação  em  São  Paulo,  co¬ 
mo  sobre  os  seus  projectos 
em  nossa  capital,  ouvimos  o 
seguinte : 

—  Não  tenho  nada  que 
censurar  do  box  paulista. 
Qualquer  opinião  que  eu  pos¬ 
sa  ter  sobre  o  publico,  a  Im¬ 
prensa,  o£i  pugilistas,  os  em¬ 
presários  e  os  referees.  será 
elogiosa. 

São  Paulo  está  fadada  a 
nm  grande  futuro  no  pugi¬ 
lismo  e  não  me  siirprehende- 
rei  se,  daqui  a  algum  tempo, 
surgir  ali  um  pugilista  com 
qualidades  para  se  impòv  a 
qualquer  outro  da  America  do 
Sul. 

—  Póde-nos  dizer  algo  so¬ 
bre  os  seus  projectos,  no  Rio, 
perguntámos. 


Policiamento  —  Uromai-  Lotiti- 
nho.  Manuel  Brnm  da  Silveira,  Hé¬ 
lio  'Pitta,  Muiiocl  Pnulino  tle  A.zc- 
vedo,  Agenor  Mendes  Ribeiro. 
Pomimu  Pinheiro,  Ernesto  Rumos 
Cavalcante,  Dagoberto  Flintz  Coe¬ 
lho.  Br.-isil  do  Niiscimeiilo  c  lioi- 
tor  dc  Liinn  Barros.  ' 

O  .secvolario  gcrul,  por  nosso  in¬ 
termédio.  solicita  o  eompareomicn- 
to  de  todo.S  o.s  as.seciados  ;;cima 
escalados,  ús  12  boros,  no  campo 
do  Mnvillcs  F.  C.,  sito  a  praiii 
do  Retiro  Saudoso,  ponto  do»  bon¬ 
des  dc  Retiro  Saudoso. 

A  dircctoria  previne  quo  nao 
pci-mittirá  manifestações  hostis 
contra  os  playevs  di.sputnntes  e 
juizes,  para  o  quo  tomara  medi¬ 
dos  onergiens. 

_  A  tUe50urnrI.'i,  por  noso»  in¬ 
termédio.  previue  uos  associados 
que  o  in;íTes&o  ser:i  eom  o  curlao 
dc  iilentidade  e  cem  ok  recilios  nn- 
iiuncs  ou  0  do  coi'i'L-nte  mez.  sem 


APPELLO  Á  AMEA 

Du  1'iuoLnu 

.luotino  Noro,  o  popular  "Piro- 
lilo”,  qunsi  cego  o  iini)OSôibilit'i- 
do  do  trabalhar,  está  orgnni-iando 
um  espectáculo  no  Atheneu  Dra¬ 
mático  Suburbano,  á  rua  Cirn*.- 
Maia  121,  Todos  os  Santos,  dedi- 
eado  ãs  "misses”  suburlninas  •' 
á  Rainha  das  Colliiboriidorrts  de 
".Tornnl  das  Moços",  e  em  bumo- 
nagem  :i  imprenso. 

A’  pedido  dos  “misse  •"  <•  toi 
ceiloras,  foniiii  convidados  us.  jo¬ 
gadores  Nilo,  \  clloso,  Joel,  .Ama¬ 
do  c  Russinho,  ao  qual  ale  agora 
não  dci-um  resposta. 

Por  este  motivo,  Piroáito  foz 
esto  appollo  á  Anica,  pMn  qui- 
mandem  uma  Mupnsta  definitiva, 
assim  como  par*  onde  devem  3Cf 
envindos  os  convites  <•  pura  lol 
I  enso,  podem  tplcphunai  para  ■' 
"União  dos  Cegos  nu  Drii.-,H". 
;1-0B1I.  pois  "Pirolilo".  aneio.-í-. 
aguarda  :i  resolução  dos  cxmo.-. 
srs.  presidentes  dos  elub.=  reípe- 
ctivos  c  Ulmo.  sr.  presidente  <lii 


tima.  em  sua  bem  tratada  pra- 
ra  de  sports. 

'  E*  a  seguinte  a  organi¬ 
zação  da  reunião  do  club  de 
Armando  Vieira. 

1“  prova,  às  14  linras  —  Pre¬ 
mio  Cte.  Leite  de  Castro  — 
Corrida  Juvenil  para  meninas 
de  3  a  12  annos  —  50  metros. 
2‘  prova,  às  14,15  horas  — 


nos  declarou  o  seguinte: 

—  Encontro-me  bem  satis¬ 
feito  com  0  desenvolvimento 
que  vein  tendo  a  minha  Es¬ 
cola.  Os  aluinnos  que  lá  _se 
acham  matriculados  estão 
apresentando  sensíveis  pro¬ 
gressos,  0  que  me  salisfafc,  por 
Isso  que  verifico,  .q-ssim,  que 
se  dedicam  ao  box  com  eii- 
thusia.smo  c  interesse. 

Tomos  alguns  candidatos  a 
pugilistas  que  promettem 
transformar-se  em  bons  bo- 
xadores.  Com  _  o  tempo  — 
porque  ainda  é  muito  cedo 
para  isso  —  espero  apresen- 
tal-os  ao  publico  carioca. 


pazes  e  moças  _ —  costurei- |  ] 
ras  cm  apuros".  i 

3“  prova,  ás  14,30  hora.s  — 
Premio  dr.  Pedro  Pessoa  — | 
Cavalgada  cômica,  para  ho-  1 1 

4BCUS.  I 

-P  prova,  às  15  iiorus  —  Pie- ; 
mio  Oswaldo  Waddington  — 
Corrida  infantil  para  menino; 
e  meninas  até  7  annos.  | 
ã"  prova,  ás  15,15  horas  —  ■ 
Premio  dr.  Herotldes  de  Oli- 1 
reira  —  Cabo  de  guerra  —  En¬ 
tre  gordos  de  mais  de  70  ki-j 
los.  I 

6*  prova,  ás  15,45  horas  — 
!Premio  Marchille  Scorzeli  — 
Corrida  juvenil  para  meninos 
dc  3  a  12  annos  —  õO  metros. 

prova,  ás  16  horas  —  Prê¬ 
mio  Manoel  d’Azevedo  Falcão 
...  Cabo  de  guerra  —  Entre 
magros  até  65  kilos.  1 

8*  prova,  ás  16,30  hora.s  — 
Premio  Odmar  de  Souza  Bas¬ 
tos  —  Corrida  de  saccos.  pa¬ 
ra  homens. 

D'  prova,  ás  16,45  horas  — 
Premio  dr.  Isolino  Alonso  — 
Volleyball  —  Entre  moças  da.s 
Escolas  Ruy  Barbosa  e  Aurc- 
lino  Leal. 

10“  prova,  às  17,15  horas  — 
Premio  Professor  Francisco 
Portugal  Neves  —  Partida  de 
liola  ao  cesto  entre  socios  do 
Canto  do  Rio  F.  C. 

Terminada  a  festa  a  dirc- 
r;torla  offerecerá  a  todos  os 
associados  e  convidados  uniu 
mesa  de  doces  e  refrigerantes. 

A  FESTA  DA  PRIMAVER.^ 
NO  G.  R.  GRAGOATA’ 

duvida 


rão  inicio  domingo,  no  "nich  ;  dc,  Antou 
da  praça  Gomes  Carneiro^  j 

O  COMBINADO  GVANABA-  ]  jeu  Paes, 
RA  TREINA  HOJE  AS  rUB-jga.  Elpidi 
MAS  DE  RASKET  E  VOL-  i  A/.evedo, 
LEY~BALL 

I  Lugcniu  j 

Para  o  preparo  da.s  turmas  :  j^igue.»,  .' 
dc  basket  e  volley-ball.  que  ■.  ..vhich.qdo 
"ruch"  da  praça  Gomes  Car-  |  y  ,,i-uv.ivi; 
to  da  A.  F.  A.',  dará  hoje.,  no  rú 

“rusch”  da  praça  Gomes  Car-  E’  o  .se: 
nelro  rígoro.50  ensaio  d03 

beams  abaixo.  guuio,  Ch 

a:  Carlos  c  Druramond  --  Xracyuo. 
Rocha  Lima,  Velloso  c  Paulo  gsquerjjj, 
Porto.  antonio 

Reservas  —  Tristão  c  Odo-  NO  si 
rico.  ,  .  Antonio 

B'  Javme  e  Morena  —  Gai-  conhecido 


U  pvogramma  toi  optnuaiiti 
escolhido  pcltt  competentiss 
cnmtniüsno  promotora,  que 
mediu  esforços  pnra  ver  _  o  i 
mn  coroado  do  craiidc  exito. 
do  escolhido  clubr.  caniizcs 
soerguer  <>  historio  du 
suburbano. 

Prova  e.\tra.  li-.  —  ia 

lis  ;  Floroiitino  -d .  Morac! 

1“  prova,  á»  11  horus  —  Ci 
Vidal  X  U  de  Junho. 

Z*  prova,  ás  12  hoia.s  —  8 
Globo  j:  Combinado  Verde-f 
rello, 

3*  proiM.  á.s  12  hora.s  — 
liitano  F.  C.  x  Arsenal  de  C 
ra  F.  C. 

•l-*  prova,  áa  1 1  horas  —  . 
P.  C.  .X  S.  C.  Rio  Piiulistan 
õ“  prova,  á.'!  l.l  horas  — 
menagem  ao  sr.  UorinoQ 
Carvaliu-  —  S.  IJ.  -Meycr  .x 
Cruzeiro. 

C‘  prova  —  ílonra  -  Deu 
ju  sr.  Juiio  Pedra  c-  ein  boa 
gem  ao  DIÁRIO  DE  NOTK 
Gr-nidios.-i  peleja  outro  os  f 
conjiinctos  do  Queinnido.s  F 
:c  Castellu  F.  C. 
i  llET.VLLnE.S  SOBRE  I 
FESTIVAL 

A  commissão  liromotovu 
I  sciente  aos  representantes 
clubs  concorrentes  que,  cm 
do  se  verificar  empote  na  ta 
S.vmpsthia.  sorão  entregues _ 
2ü  tombolns  a  coda  uni.  aíi 
'  I  resolverem  desempate. 


llinaiiigu  proximo.  Tc:inzai-R«-.i, 
no  campo  do  M.avílles  1'.  G.,  no  Rç* 
tiro  Saudoso,  o  importante  prelio 
entro  as  equipes  dos  clubg  acima, 
cm  disputa  do  campeonato  du  Dl- 
visão  Emmanuel  Nery,  dn  Liga 
Metropolitana.  . 

O  S.  C.  Boa  Vista,  possuidor 
de  iiiagniíicíi  esquadra,  acha-ao 
collocado  eiii  primeiro  logar  com 
o  clnl>  dos  fcrroyiurios,  ambos 
eom  ò  pontoa  perdidos,  devendo 
ne'to  dia  ser  decidido  qual  dos 
düir,  ficará  im  leaderança  da  ta¬ 
beliã.  No  turno  o  club  do  -Alto 
da  Boa  Vista  cen.scguiu  derrotar 
■j  sou  rival  pelo  score  do  3  x  3, 
iiuiiir.  partida  brilhantisima.  De¬ 
pois  desse  revês,  o  club  de  Herua- 
iii,  reorganizando  sua  equipe,  tem 
tido  bella  nctuaçáo,  nchunao-so 
aclunlmente  em  perfeita  forma  e 


DIARIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  acclamado  or- 
gão  official  do  Pales¬ 
tra  F.  C. 

Da  secretaria  do  novel  l’u- 
lesim  F.  G.,  recebemos  uma 
gentil  communicacão,  dc  que 
:i  dircctoria,  eni  suo  ultima 
reunião,  acciamou  DIARIO  lits 
NIlTlCIAlí  seu  urgão  oíficinl. 


0  TORNEIO  DE  FOREST  NIELS 


(Comynimicado  Epistolar  ãa  \  Tenuis  Club,  de  Forest  Hills, 
United  Press'» 

NOVA  YORK.  setembro  — 
íU.  P.)  —  O  recente  campeo¬ 
nato  de  tennis  dc  Forest  Hills 
revelou  a  importância  de  Keleii 
Wllls  nos  loi'neio.s  dessa  natu¬ 
reza.  entre  inuihere.s.  Helen 


er  mais 
s.  jorna- 


PING-PONG 

E'E.STIV.\L  DO  COMBlN.vDi 
Vfi  SE  l*0'DE 


coni  baslaiilc  probabilidade  de  sci 
O  campeão  díi  ftua  sevic* 

Pelo  c.xiJosto.  verifica-se  que 
deverá  ser  magnifico  o  preiio  de 
domingo  entro  os  dois  lenca  ad¬ 
versários.  O  Boa  VisU  possuo  na 
sua  esquadra  elementos  dc  valor 
indiscutivcl,  como  sejam ;  Ni^i- 
sindo,  Mario  Pinbo.  Tinduqa,  Do¬ 
ca,  Myro,  e  nuUos.  que  J»  tem 
feito  parte  dos  scratches 
cas.  representando  elubs  da  I  di¬ 
visão  da  A  mea. 

O  conjunto  do  (.'entrai,  embora 


Realiza-se  iio  proximo  diy 
do  correiito  na  séde  da  A .  . 

Portugueza  um  grandioso  festival 
deste  querido  rport  da  "bolinha 
branca",  cm  homenagem  «  im¬ 
prensa  carioca.  Pelo  progr;imm;i 
abaixo,  podc-sc  desde  já  untove 
0  grande  exito  que  a  alcançar.i 
dado  o  valor  dos  clubs  que  nolh' 
tomarão  parte. 

■Aa  provas  obedoceião  a  •• 
guinte  ordem: 

1*  provii  Ai  lioViiz 

Duplas  —  Meira  Peres  ;<  Albcrto- 
Cacá.  2*  prova  —  ãs  20  horas  — 
1  AiigcIo-EstrangoiTo  x  Arthur-Ca 
millo.  .T  prova  —  ãs  20.:.',  ho. 

ras  —  S.  C.  Aprippinu 

b  de  Outubro,  d*  prova  —  ãe  21.1- 
horas  —  Centro  Ciallcgo  s  C.  No 
va  Aurora.  5*  prova  —  á‘.'  21-1. 
horas  —  B.  C.  Primavera  s  .\li 
doa  .Apaixonado-.-,  ll*  prova  - 
Iníonrn)  —  ãs  "i  hora.-  —  ã.  G 
^  Mic.eria  o  I  oi.io  '.  1« 'geri-.-  d. 

Sou.-.i.  , 

1  llcver.-i  uiiM  1-  1  -O;  1  t- .-a  ■. 

i.j  iupJUlvn  -.f  etii,  i,  >' 

!  i..aioi:  l.iimcr.’  oe  loi.  .•  -1  l»"- 


ros  e  .sagundo.s  teams  (lo  | 
Odeon  e  do  Canto  do /Rio.  á-;  i 
16  horas.  i 

O  NICTHEROYENSE  EN-  • 
S.42A  HOJE  AS  SUAS  j 
.  ESQUADRAS  | 

NÓ  campo  da  rua  Visconde  j 
de  Sepetiba  dará.  hoje.  ás  16  | 
horas,  o  Nicthercyense  F.  C. ; 
rigoroso  e::ercicío  de  suas  es¬ 
quadras. 

UMA  NOTA  OFFICIAL  DA  ; 

A.  N.  E.  A.  j 

De  ordem  do  sr.  prc.çiden- 
te,  solicito  a  remessa  a  e.sla 
secretaria,  por  parto  do.';  clii- 
bs  filiados,  dos  pt-diclos  dc  lu- 
scrlpçõo.s  dc  seus  amadores 
para  03  campfonuio.s  cie  bo- 
1,3  ao  cesto,  volk-jb:tll  e  aihlr- 
I  lismo.  com  .i  maior  brevida- 
I  dc  P0S.-.ÍVP1.  visto  como  tem  o:, 
i  cirpariamcMlo.s  technien.,  do.s- 
I  se.s  apoiTs  ii(>cc;j.xlda(lc  dc  pru- 


pequeno. 


Constituirá  sem 
uma  nota  dc  sensaçao  nos! 
círculos  sociaes  de  Nictheroy.' 
a  festa  que  o  veterano  cen¬ 
tro  dc  .sports  da  vizinha  cida¬ 
de  promove  para  o  proximo 
sabbado,  com  o  fim  de  em¬ 
prestar  maior  solemuidade. 
cm  seu  redueto,  ao  advento 
da  Primavçra. 

E’  assim  que  todas  as  de- 
pcndcncia.s  da  confortável  sé¬ 
de  "maçarica”  receberão  uma 
magnifica  ornamentação,  to¬ 
da  cila  dc  flores  naturaes  de 
bcllissimo  cífeito.  o  que  Jus- 
iilicarri  :i  razão  dc  se  dar  0 
nome  de  ‘‘Festa  da  Primave¬ 
ra”  ao  baile  em  apreço.  A’3 
•zenti.s  (requenladorns  rio 
Gragoulá  scra  feita  farta  cDo- 


COUPON  OFFICIAL 

ELEIÇÃO  DA  RAINHA 


videnciar  quanto  ás  tabcllas 
dos  encontros  e  dias  de  i’ea- 
lizaçõs.s  das  competições. 

O.S  dlrectovcs  technleos  srs. 
Ibany  da  Cunha  Ribeiro  e 
Heliü  Nel‘uO  Machado,  serão 
encontrado^  diariamente,  n.i 
?cde  clostu  Associação,  das  2Ü 
á.s  21  lior::.s.  afim  dc  presta¬ 
rem  qmicsoiier  informações 
ao.i  interessados. 

Oswaklu  Roque.  2  sccrcta- 
1  no. 


Voto  na  senhorita 


O  associado . 

cuiiriir.so  smi  Piicerrado  bo.ic,  IS  do  correntr 


l^uinta-tcii-a.  lü  clc  betcmbro  de  193ü^ 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


LNTlt.\r»Aí;  ,  , 

Siiccn-  <]c  !í'J 

iJtsdr  huntim  .  .  - - 

JJft  l.“  (li-  set.  |i.  .  .'•.'>'•0  .'i.Süu 

LXPUKTAÇAO: 

Kat  Jos  lic  JSU  ks. 

Ilio  (Ic  Jiincivo  .  .  - - - 

Sülltljê .  ' 

Ijiverpuol  ....  - 

OuivoB  Dortos  üu 

lúiropa  ...  " — ' 

Outros  portos  du  \ 

BraõH  .....  -  • 

Illo  liraiide  do  Sul  - 

Dalii.-i .  ’ 

Rsisiencia  ciit  uai;-  .  , , , 

ile  SO  kilos'.  ."í-UOU  .i.OüC 

No  estrangeiro 
KM  íilVERPOOr. 

I.IVi:r.P00t..  IT  dc  «ictcuilir.' 

1  ,  AEERTUP.X 

Hoje  !•’.  atit 

Mcreudi. . Hsttiv.  Kaluv 

Pomambuto  0.00  õ.9í 

Maceió  .  .  .  O.oo  õ.ü.' 

Adi.  Fulty  Midi.  .  o.:;o  fi.-i 

Aiaer.  l■'ulurcK:  .  ,  _ 

El) t reja  cr.i  oul.  . 

"  om  jiili.  .  0.07  O.ül 

“  cm  inurçu  O.ld  ÇM' 

*’  om  iv.aiii.  ü.-.'»  0.2 

\  liiiponivel  linit.iicii'11  -  AHk  di 
5  pontos. 

Bisponivtl  .imeiitiitK'  —  .^Ua  d 
D  puiilos. 

Termo  iimcricaiiii  —  .Altn  de 

pOIllilS. 

rECiiA.Mi.;.N"rii 

itoji)  F.  an 

tüi.  “Futuros": 

Eijtrt-itii  cm  o«i.  •‘•■ú’;  3- 9 

■’  i!iii  jau.  ii.Oii  il.ti 

"  cm  mari.u  i'.Hi  O.l 

"  oni  m;tiu.  d.-ü  _0.C 

U  iiicrcailu  iiiclHojviu  dopolí  d 
aliertiira.  bavendu  pedidos  dc 
commerciRnic.»  e  rcfiliznntJo  0“  iil 
tistiis. 

AU:I  do  :i  a  -1  poulof,  lie.de 
fecha III LMiio  anterior. 


FECnAJlEXTO  I 

Typo  7  I 

llojc  F.  anl. 
IdnitTKu  cm  íot.  .  10.^200  tuSl2.j 

i‘m  out.  .  :isri2ii  i*.*ri(Ki 

em  nov.  .  P.*060  hiJOOO 

em  dox.  .  S-tUOU  .'híitOlI 

em  jen.  .  XSSOii  ftSTOti 

eni  fev.  .  Íi:pj01i  650110 

'1'otal  daá  vcndiDs.  250  750 

.Mercado  .....  Fivnni  ICotav. 
f’revo  dg  disponí¬ 
vel,  typo  7.  por 

10  kilos  .  .  .  .  10.Ç200  105200 

Est.''<do  do  mercado 

do  disponível  ..  E.stuv.  Finno 

No  estrangeiro 
VM  NOVA  YOliK 

f  Contractos  do  Uiol ' 

NO\  .V  YÜUK.  IT  de  ^clcmul•^ 
ABERTUKA 

Ilnjc  F.  nnt. 
Jánlrc^.i  cni  sei.  .  I!.  I7  li.tíO 

cni  dca.  .  tl.lu  lí.DO 
"  em  murçg  ri.07  0.00 

“  om  maio.  5.65  5.94 

*  Mercado . \.  e.^t.  Estav. 

I  Iinix:i  dr  I  a  Hí  nontos.  dt-«dc  o 
fci  '  111. •  anterior. 

ieciiami;.vto 

.Vlojp  F.  .11'it 
'  Émrcjii  cm  set.  .  0.4ú  li.tW 

"  iMii  dex.  .  ii.Dd  11.50 

■'  em  jnnivn  õ.li2  ti.OB 

“  em  mut"  5.7S  5.9-1 

VTíiidas  <lo  ilia  .  .  .iU.UuO  25.000 
'  Ylercado  .  ...  .A.  oíA.  Rstav. 

I  Enlyfi  dc  M  n  2U  ponto#,  desde  u 
1  fechamento  aiiteriov. 


F.d.  .Yrau.io  &  C.  . . 
Cin.  A.  Mlims  e  ftio 
IlcK.  Espirito  .‘tanto 
r.cíuls.  dc  Jliniis.. 

Total. . 

lüeir.  iiiilio  passado. 

Desde  o  J." . 

Média  •  •• 

De  1."  de  julho.  .. 

Média . 

Idem.  snno  passinlo. 
K.MBAR(iUE.S 

Europa . 

America  do  Sul . .  . . 

África . 

C/iibol.aãem  .  •  •  •  •  • 


Consols.,  2  li  CL..  . . 

Rente  Française,  4  ‘í,  1017 . 

Rente  Française.  S  l  o . 

Rente  Française.  1918,  ( inlcsralisado) 
Ronte  Française.  3  Té . 


J'orcad.)  .  .  firt.iii  Firi  .• 

Usinu  de  I.'  .  .  .  'i.e.  i  .. 

Esina  de  2.*  ...  Ii  r.  i  t 

Crystacã .  .Ijísoj  d5’-'ô 

1'emcrtirui  ,  ,  .  .  ii-i-.  r.  i. 

V.*  sorte  .....  ti  »i  V,. 

Soincno# .  ii  %.  n  i 

iirutOs  sccuus ...  oiuitA  o5o0‘.i 

E.NTRADAS: 

Saci-a#  i.le  tlU  ks. 
Desde  hontem  .  8.500  0.700 

D'c  1.'*  de  set.  p  .  0.'»  700  57.200 

E.XPOP.TAÇÃO: 

Uin  ilo  Janeiro  .  - - 

.S.nntu.-i .  .  . 

llutros  pintos  do 

sul  do  llrnsit  .  2.uuii  i  - — 

0’Jlfos  portos  do 
'  iiort.)  do  Ürasil  D.iiiio  — 

Eu  ropii .  .  — - 

Kstarios  Ctiidoí.  .  - - 

[  Hio  da  Prata  .  .  .  — — •  — 

1  Exibtciicia  ....  bOo.Ttiú  300.200 

I  No  estrangeiro 

;  EM  LONDRES 

I  J.U.NDKES.  17  de  setembro, 
j  FECHAMENTO 

j  rio;4e  F.  aat. 

'Hnticga  cni  rít.  . 

1  "  eui  out.  .  ‘ 

I  "  i-m  de.*.  . 

I  ,  "  ein  mniç'.! 

1  .Va.Aucar  do  Brasil 
j  cc\iii  90  %  de  bü- 
(  t,e  para  erabai- 
liuca  futuros  .  . 

I  Merc.ado  ctiavel. 

,  .Mia  puicial  dc  1 
'  ferliame/.To  antetioi 


FilO,  IS  dc  .setembro. 

.MERCADO  C.M.MO  —  Ue  5  3.01  a  .i  l;32  d. 

-Abriu  e  permaneceu  homem,  cm  posição  calma  c  desfavorável,  o 
mercado  cambial.  Oa  bancos  estranseiroa  apresentaram-se  retrahidos  c 
pouco  interer-sados  em  sacar  para  romaseas.  Por  isso,  iniciaram  com  o 
bancário  a  5  1/82  d.  e  B  3/C4  d.,  comprando  letras  para  cobertnra.s  a 
5  S/C-l  d.,  havendo  assim  pouca  accessibilidade  por  parte  do.s  saun- 
dores. 

O  Buneo  do  Brasil  ainda  miintcve  u  tabclla  .-iiitorior,  aliás  muito 
fonhccidu  do  5  1/lG  d.,  attendendo  apenas  para  ns  própria.^  cobranças. 
O  mercado  fechou  inderiso  e  soin  aitmui>5ü  apreciável. 

.As  taxas  t|ue  apurámos  foram  as  sesuiiitcs: 

90  d  v.  n  V. 

Sobre  I.ondres  . 

Eibras . . 

Paris . 

"  Nova  Y'ork  .. 

“  Berlim . 

"  .Amsterdam  .. 

"  Zurich . i 

Madrid  . .  . . 

"  Gênova  .  . . 

~  Bruxcllas.  .. 

■■  Portuijsl..  .. 

'■  Rucarest . .  . . 

’■  Vienna  . .  . . 

Buenos  Aires 
”  Montevideo 


Total . . 

rdem.  arini*  passado.  .. 

üecdf  u  !  “ . 

De  l."  dc  julho . 

Idcni.  uiiilu  passado.  .. 

Slock . .  . 

.Menos  ••or.sumo  local 
do  dia  IC . 


475301  lá-VOmí 

-  5387 

—  95800 

— —  2535.1 

- -  3.5880 

-  1*925 

-  jsinn 

- — —  Sõl" 

-  1.5380 

-  S44i! 

-  5063 

-  IS400 

-  ;i.563n 


E.vislcncia.  ..  ..  ..  288.351 

tdeni.  aniio  passado.  ..  207.381 

.MERCADO  DE  HONTEM 

Preço  do  typn  7 .  20S0UI 

Vendas  até  ás  10  11-  liova.»  4.S.'! 
.Mercado  firme. 

.  EiM  S.  PAULO 

;S.  PAULO.  17  da  uetembro. 
Entradas  de  café  até  ao  Vj  dia 
Hoje  .Anl.  A.  pas 

E  III  Jundiahy. 
nela  Entrada 

Poulisla,  ,  .  Itl.úOO  líj-bOu  1 .5.00 
Bm  São  Paulo, 
vela  SorocH- 

buna,  ctc..  .  17.0011  Jl.OuO  JÜ.OÜ- 


.vOlTlÜia 


ALGODÃO 


7235900 
7:175000  I 
7375000  I 
725*000 

1 .105000 

190-5000 
IcOSOOO 
7-11*000  1 
7:i0$000  ' 
730?000  , 
7-155000  [ 

7415000 
955000  I 
975000  I 
9S5000  , 

1:105000 

•.;053000 


ot;.l  .  .  .  33.000  37.OOO 

EM  SANTOS 

.ANTOS),  17  ilc  seirmbti'. 


.VOV\  AH.IRK’.  17  dc  scioiitbt./. 
..ABERTURA 

Hoje  F.  b.-it. 

(íniivsa  eiii  .  1.12  1.1! 

Clu  dt-:.  1.1*'  1  •  1^- 

"  cm  marco  1.20  1.29 

um  iiutio.  I  3t'  1  ..38 

.MercaiJg  cataviiíl. 

Alta  parcial  de  I  ponto  desde  -■ 
fechamento  anterior. 

FECU.ASÍENTO 

lluju  F.  ant. 
Eniiegii  um  not-  .  l.ll  l-H' 

■'  cin  der.  .  1.78  t.,l5 

etn  março  1.39  '  .‘3'< 

'■  eui  maio  .1  .38  1  3.* 

iMertadu  eitavei. 

Alia  de  1  a  3  poiitof.  desde  o  íe- 
idiiinicntu  anterior. 


.‘i-IVUHÃ 

39.093 

•11)0.. '.37 

,:0.C.58 
2 .  -152 , 1 1*  I 
31.4.37 
I . 855 . 020 
50.010 

1.  MS. 710 
122.091 
-ISO. 528 

1 . 038 . 5)8 

2, u0r..729 
) ,132.417 

829.03-1 

21*000 

3MSÕ0B 


Entrada:--  . 

D«.>dc  o  1.'  .  .  .  •  )  •  -  ■ 

Mcdilt  ...  . 

Dc  l.“  dc  julho . 

Média . 

Mcni,  anno  jjasrado.  . . 

Emharquctí  . 

B.xistcncia  p 'enil>iirqur.;.< 

Paida# . 

Dbsde  o  l.v . 

De  1.®  dc  jnlbo. .  . .  . . 
Idem.  aimo  pasb-ailv 

Exiatoncia . .  -  • 

Idem.  anno  passndo.  . . 

Preço  do  typo  4 . 

idem.  anno  passado.  .. 
Vendae  (a  termo'»  . 
Mercado  estarei. 

abertura 

Typo  4 


ASSUCAR 


VALES  üuno 


onriíiuiini  vom  a  mesma  taxa  de  •bíôni 

EM  SANTOS 


RIO.  1.8  dc  tciumbru. 

.MERCA DU  FROUXt) 

3'i'uú:.o  e  com  pcqiieno:'-  nego¬ 
cio  i  effectnados,  encontrámoi  hon- 
tci.t  o  merendo  deste  pvodueto.  .As 
cotações  soffrcram  pequena»  mooi- 
fieauôcB.  estus  porém  áein  intcics- 
ee. 

ÜK  preiios  qu.  v;iiüvar.i.m  lior- 

tcni  f.oi'ini’1  o-  i.-.ruint'.;s.  pC"’  <.'v 
kilos. 

Or.Vcla*í.i  bruni » 

Crystaes  vclhtu- 
llemcraras 
M.ascaviulio.- 

Ua.scavnc 


SAXT0.8.  17  dc  ictowfaro. 
Hora  Mercado  Bancos  ti; 
10. 3n  Eituvcl  T,  1,'32 

IS.ôfi  -A.  cftAvel  .8  d, 

l.i.47  Eítavel  5  L'3J 


Banco»  comp. 

r>  .i  ,'i(i 

|■3I 


O  flmico  rio  .Bras:! 
-as  pív.i  hancf)# 


NO  ESTRANGEIRO 

E.M  LONDRES 


24000  a  3050911  i  rrir»¥r’ri 

fi-^ooo  ti  2115000  TRI&O 

Sm  n  Soo  EM  IIIJENOS  AlBES 

215009  22.?oOO  ürKN-OS  AIRE.-?.  lü  du  letenibi-.-. 

1;,';I.AT1ST1C.V  FECII.AME.Vru 

Preço  pu).‘  JOO  i.*- 
Uojo  F.  anl 
Etiiies;i  uDi  uiit.  8.24  S,2i' 

"  nu  nov.  „  8.3(5 

’*  eiii  1'cv.  H.39  8-3.) 

Mercado  ...»  -  Gftvi  Aceu- 
Dijpomvcl: 

7ypo  Barletta  nu-  '  , 

'  fíi  g  Brasil.  .  8.30  S.í.> 

EM  CHICAGO 

ll|i’Ai;0.  19  de  sctembiu. 
FECHAMENTO 

Prcfo  por  bttihr 
Hoje  P.  anl 

Entiugn  •'iii  .*.)t  .  .S2..>0 

"  cm  dei.  8t.00  65.0*' 


H.i.if  1  -Tit 
21*31)0  2l5;i2D 

2ú5Cnu  2055.70 
195.525  19Í500 

7,-i0  2.230 

Esliiv.  Firme 


Fcchaiiicnti’  .Anloric-r 


Ei.ticiía  cm  set 
*■  cm  oul. 

"  ciu  nov 
Vctjduíí  do  dia  . 
B-.itado  do  moreno 


Banco  da  Inglatvrrn . . 

Bunco  dii  França.  . 

B.mco  ila  Italin. .  ,  . .  .  . - 

Banco  do  Hospanha . 

Bauco  da  Alloniaiiha . 

Em  Londres,  3  moses . 

Rm  Nova  Y-ork,  3  mezes,  t/co.Ttpru . 

Em  Nova  ^'orh,  3  niczes,  t/vanda  .... 
Londres,  cambio  a/Bruxolla#,  á  vista,  tibr 
Gchovu.  cninbio  s/Loiidros,  á  vista,  libra 
Madrid,  cambio  s/Lundros,  á  virto.  libr» 
Genovn.  c.vmblu  #/Paris,  á  vi.tlu,  iOQ  fi>. 
0  I.jsboa,  cambio  sMjondres.  l'vsnda.  i 
0  LÍabu:i,  cambio  »  Londres,  t  •'voinpra.  C 

'r  ABEV.TCRA 


iactits 

:.«.320 


Síliillin  . _  -nií 

tím  stock.  «.  u.  •.)  wj  ..  .  1)4 1 

EM  S.  PAULO 

;  PAULU,  17  de  sutembío. 

Ksle  mercado  estevo  puralysadu 
c  rom  ticfirocios  tio  cspeclc  ulxunia. 

EM  PERNA.MBUCO 

J-KR.NA.UliFí  ii.  17  )le  selemUio. 

rii>','i)  pur  l-‘>  kn 
H...ÍO  F.  nnt 
Miíieuilu  .  Estav. 

I.'  sorte,  vciided..  - “*7“ 

l.*  sorte,  conipniil.  325000  v.‘-5liU0 


Hoift  .iiuetior 
<■1.10.  II  84.15.  0 

73. 7õ.  O  7-1.  5.  0 

10.19.  "  10.13.  (I 

;i7.  1(1  I)  97  10  0 


I  undina:.  5  0-.  . .  . .  . . - 

Novo  Fiindliut.  11)14 . . . . 

<  opvcTsão.  1910.  1  *'0  ..  . . .  - 

í90f,  5  7«-  •  •  . 

E.SIAUUAF..'?;: 

luitriclij  Federal.  5  .  . 

l:ç'li:i  HorUnrjtc.  I90."i.  O 

Filudo  do  Rio.  Iituius.  oiii  o.  5  '  é  .  •  . 

Fítadc)  ilii  Iluhin.  vu.i'.  nflio.  191  !•  « 

TPIULO.S  DIVERSOS: 

Braíil  Railwa.v,  foiiimoii  Sl.o-dt  1 1.'  LM'ythf.íM  ' 
Braxillan  Trafl..  Light  A‘  Po«rv  t  o..  Lt.!..  i.'ril. 
S.  Paulo  IJailwny  Ço.,  Ltd.,  Ord.  . .  .  ,  . 

Leopoldlnp  Ruilway  Co.,  Ltd.,  <»i'd.. ,  .  _  . 

Dumont  Cofíeo  Co..  Ltd.,  7  lá  '1  Cuin,  Pref.. 

Sl.  John  dei  Rcy  Mining.  Ord . 

Rio  Flour  Mills  &  Crnnnrios.  Ltd . 

Bank  oí  London  and  SonOi  Aiui*ri<-)ii.  T,td  .  . . 
Míilu  Kcal  liiglezH.  Or*]..  Inlcgrnlizado  . .  - 

TITi: LOS  ESTR.A.NG El KOS ; 

Emp,  dc  t.lnrira  llrilnniiico.  5  1929.'!7..  .. 


■  Enlregu  cm  #e’  .  2l53‘<.'  D183-0 

I  ••  v.in  out-  .  20¥«0))  20$u50 

mn  i'»)V  lu^.iõO  ly5íiOCi 

Vendai  do  liia  .  1.500  2.230 

■K.  tadu  ‘io  moivad"  ll#ta'.'  Firme 

I  ECHA-MEN  rO  HO  ‘.  Al  IC’  E.’.l 

SA.STijS 

I  M)'i'cai!ii  —  linic,  c-slavcli  •.intc- 
1  riua.  cilavcl;  anno  passado,  idem. 
l'ypo  4.  liisponivel,  por  10  kilos 
V-  Hoje,  218;  .micrior.  215: 
pateado,  33-5. 500. 

!  Tvpo  7,  disponível,  oor  10  Kilos 
I  —  iloje.  nominal;  .*iniijvior.  nonu* 

1  :iiil;  anno  pnotada,  :tii*.'(i0. 

!  Embarque.s  —  Hoje.  ilõ.Sd.k;  a*#' 

■  terinr,  59.01(1:  ui.:iii  pinfiado,  32.4.50. 
I  Entrnil.TR  :i'f'  á.»  I  I  honia  —  Ho 

'  jc,  •12.Õ2.'!  nnicrior.  !:l).(iíl3:  anno 
!  |iii"ndo,  11.5.4.57. 

F.xiít.cnria  para  emb:iríf.io_~^Ho- 
I  ,ie.  1.080.501:  anterior.  l  .Iõ8.7Ui; 
uiino  passado.  I.II5.457. 

8aidii.s  —  Para  a  Eiii'o|/a.  oO.OOi 

ÍMIVOS). 

Fiir.nal  dcivonladas  "do  »l'ick  dv 
,.S:intos  IS.SIC  #acciiti  retinidas  pe¬ 
lo  jovorno. 

I  EM  JUNDIAHY 


S/.Sovn  Vork.  a  \i.:*a,  por  liliiii 
S''Gcnova.  á  vista,  por  libni 
S 'Madrid,  á  vista,  por  libra. 

S/Pnris,  á  vista,  por  libra . 

H 'Lisboa,  ú  vista,  por  mil  rei:*. 
S/Borlim,  á  vinta,  por  libra..  . 
.S/.Amhterdam.  á  vista,  por  libra 
fi/Burne,  t'i  vist.i,  por  libra  ..  . 
li/lJf U.vcllas.  :i  vi.-la,  por  libra. 


AGONIZANTE  A  i 
DOUTRINA  MONROE 

DEVERA'  CADA  REPlHlLiCA 
AiMEUlCANA  RLAHORÃR  SUA 
ÜDCTRIN.V.  PARV  E.KTR.MR- . 

si:  DO  coNJiiNro  a  doutrina 

'  (CominuiHcadi*  cspeiial  da 
.tsencia  Unit.v» 

.SANTIAGO  DO  CUILE.  aguato 
—  Causou  magnifica  impressfto 
um  reccnlc  editorial  dc  "El  Mer¬ 
cúrio’’,  intitulado  doutrina 

.Monroc  onvelhcce". 

D  editorial  ó.  .>obi'tftuOo,  u'P 
fommentariu  úa  dcclaraçòon  feitas 
uo  Diiivcrpidndc  de  Virsinia  pelo 
professor  Jantes  Brop*n  Rcott.  dJ- 
tre  ns  quaes  manifestou  0  proíe.R- 
flor  iiorle-ainericano  quo  elle,  co¬ 
mo  outros  professores,  distingue 
duas  doutrinas,  sendo  tiiuQ  a  do- 
duzidu  iliis  palavras  da  famosa 
incnsajíem  do  presidente  Monroo, 
como  formula  defensiva  contra 
qualquer  possível  intervenção  dntj 

*  potcneiiis  eiiropéii.R  noa  uasunititos 

*  privutivo.s  dns  nitcfies  iimerieiiiias, 
(5  II  outra  0  corollario  applicado 
polo  prcsidenlfi  Uoo#cvclt  que 
equivale  a  dizer:  "se  uão  permit- 
Hinos  que  a  Europa  intervenha, 
devemos  nos  intervir,  constituin¬ 
do-nos  uma  cspccie  de  policia, 
para  compellir  ns  puizes  ein  fat* 
loncitt  jurlilieu  nu  pecuniária  a 
cumprir  stins  obrigações  com  os 
europeus  o  com  o  resto  iln  muii- 


OS  l‘’ASCI.STAS  E  O  UAKLA- 
AlENTAPaSíVIO 
KERLIM.  17  <U.  P  >  — 
Ftilaiulo,  pm  Mitnich,  subre  a 
.sisniíicaçãti  rtas  eleições  ge* 
laes.  u  .sr.  llitlcr  declarou  (lue 
era  ridículo  jiresinnir  que  o 
seu  jjartido  consideraria  a 
participação  110  gabinete  como 
0  seu  objectivo.  E  accentuou: 

‘‘Para  os  fascistas,  o  parla¬ 
mentarismo  não  c  um  íím 
mas.  apenas,  o  primeiro  de- 
gráo  para  attingircm  a  esse 


PROfíF.GUE  O  VÓO  DE  COE- 
TES  E  BELLUNTE 

BOSTON.  17  (A.  A.  —  0:i 

aviadores  transaBlaiiticos  Cos- 
tes  e  Bcllonte  proseguindo  eui 
seu  voó  de  bõa  vontade  em 
torno  dos  Estado-s  'Unidos  pas¬ 
saram  por  e.sta  cidade  onde  fo¬ 
ram  recebidos  com  todas  a.s 
honras. 

Hontem  mesmo  o.s  ttipulan- 
les  do  partiram  para  Clr 
veland,  iniciando  assim,  a  ts*’- 
ceiva  etapa  de  seu  giro  oc-lo 
paiz. 


F '.Novu  Yuri:,  .d  liatii.  out  libra  . 

.S '(iciiüva,  ã  viíl.a.  pur  libvti .  1*'- 

S. 'Madrid,  á  vlatu,  por  libra .  F 

S^Pari.».  á  viala.  pur  libra  .  .......  12! 

6/Lisbou,  á  vista,  por  mH  rcia  .  loí 

B/ Berlim,  á  vista,  por  libra .  21 

S/.Ãmsterdum,  ã  v;?ta.  por  libia .  1' 

S/Bcrnc,  á  ti.tla,  pov  libra .  2- 

SfBrusclI.cs.  á  vista,  pur  libra .  3 

EM  NOVA  YORK 

N’0\.\  VOflFi.  1“  de  íelcinbro. 

ABERTLT.A 


.lUNÜIAHy.  .10  dc  ..ftcr.iprt. 
Café  recebido  pela  Estrada  Pau- 
li-ta,  das  12  as  17  linras. 

llõje  F.  ant 

Piira  S.  rniilo,  -  -  ““ 

Para  .Santoi.  1-1.090  43.01)0  1 1.00( 


8,  Loiidre?.  it.lcfirHphici».  pui  llbrn . 

B/Pans,  tclcgraphica,  por  (rmicoi: . 

S/fíonovn,  tnlegraphica.  por  lira.  ....  .  . 

S/Mndrid,  tcicgraphica,  por  pcncta . 

S/Amstordam,  tolegriiphlca,  por  florim  . . 

S'Bsi'nc,  lelcgraphica,  por  franco . 

B/Uruxullaa,  telegraphica,  por  frunco. .  .. 

ti/ilerlim.  telcgraphica,  por  marco . 

FECHAMENTO 


PERU^ 

UMA,  17  (U.  P.i  --  Suífi- 
dou-sc  o  .<1’.  Llno  'Velarde.  ir¬ 
mão  do  cx-embaLxador  penu- 
no  nos  E.stados  Unidos,  íd’ 
Hernan  Velarde.  O  treslouca¬ 
do.  que  dispai-ou  um  tiro  m, 
peito,  ha  vários  mezes  achava- 
sc  enfermo. 


Total.  .  .  .  M.ÜOO  13.000  14.000 

E3I  VICTORIA 

VltTORI.'\.  17  dc  sClcnibio. 
ABERTUILt 
Typo  7 

Hoju  Anl.  .'t.  uiis 
nircgb  em  set.  .  l9S2ti<)  11)5125 

em  out.  .  1»!Í.5.5II  9?.JÜ'J 

••  em  nov.  .  y80.5iJ  95000 

*'  eiti  dez.  .  83ÜÜ0  88900 

"  em  Jnii.  ,  S.íSOO  8*700 

cm  fev.  .  8,501)0  tíÇfiOO 

• -  730 

Firme  Estav. 

Sacens 
....  3.C89 

....  122.338 

hoUve  salda--. 


ijões  elegeu  membros  não 
permanentes  do  Conselho 
Guatemala,  a  Irlanda  _e  a 
Noruega,  eni  substituição  a 
Cuba.  Finlandla  e  Canada. 

A  FRANÇA  RECONHECERA’ 
O  NOVO  GOVERNO 
ARGENTINO 

PARIS.  17  (U.  P.)  —  A 

United  Press  foi  infonnadu 
cm  íonlc  autorizada,  e  exclu- 
sivameute,  de  que  a  França 
decidira  reconhecer  o  novo  go¬ 
verno  argentino. 

SOBRE  O  TRATADO  NAVAL 
DE  LONDRES 

TOKIO,  17  (U,  P.)  —  A 
commissão  especial  do  Conse¬ 
lho  Privado  concordou  cm  ra- 
trata'clo  naval  dc 


triodirlar  e  itiiioii  iiinliluluõo  <le  iiroCeecflo  «lu  Claaío  'Iheatral, 
fiinilnilii  iiu  Ilranll» 


S/Londrw;  lelcBrapbica,  por  libra .  -1.1 

S/l^uri.R,  tclegrapliicn,  por  francos .  3.! 

S/Oenova,  Iclegrnpliica,  por  Hm .  5.Í 

S/Madrid.  telegrnphicn,  por  peseta . 

S/,kiTiEtcrdam,  tclegraphicu,  por  florim  •  • 

£/Berne,  telcgraphica.  por  franco . 

S/Bruxellas,  telograpliica.  por  franco. .  . . 
S/Berllm,  tclcBraphicn,  por  marco . 

ExM  BUENOS  AIllES 

BUENOS  AIRES,  17  de  setembro. 

por  5  ouro,  t^venda 
por  -V  ouro.  l/comp. 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDÉO,  17  de  setembro. 


INGLATERRA 

LONDRES.  17  —  (U.  P.'  - 
Noticla-se  que  0  avião  Icader 
do  esqua(]j'ão  Orlebar.  alcan¬ 
çou  uma  velocidade  .superior 
á  400  milhas  horárias,  na.s 
provas  secretas  realizadas  ent 
Felixstone . 

O  niinlstio  da  aviação  r.üi^ 
revelou  n  velocidade  cMifi 
obtida  naquclla.s  prova>. 


(Devidarotínle  uulorizuJa  e  flacallznda  pelo  Goveruo  FciJoral.  <3o 
accórdo  coin  o  docpaclio  n,  33.009,  de  ll-S-1921),  publicado 
no  "Diurlo  OfílclaF) 

i3.vTn.ioRm.\Anio  soutdio  p.vra  a  cii.vsTnt'CU,».o  uo  seo 
lIOSPIT.tL  siuimi-o  NO  nio  db  janeiuo  b  qcb 
BKltVlRA’  V\n\  ItBCOLllBIt  OS  1'IIOFISSION ABS 
-(  UB  TUEATItO 

Com  uma  peqncra  xmrceUa  furtada  ao  seu  rendimento  do 
uni  tü  dia,  qualquer  puecoa  podftril  contribuir  cuiu  uni  obolo 
viira  atpTltu»  u  ic-var  avante  esta  Monuincutal  Cruzada,  que  to- 
itreacnHirã  a  lonja  da  vontade  humana,  o  que  Bcrà,  mata  uma 
loz,  ortíulho,  para  nõa,  brasHctrosI  B  verá  qilo  «asa  uilgalha 


Vctidaa  . 
.Mercado 


S/Londra$,  taxa  tol, 
S/Londre.)),  taxa  tel 


Este  ceroiUirlo  ajunta  um  sen¬ 
tido  forçado  ao  original  üa_  doij- 
trinn.  sendo  tal  iiuincira  do  iiitor- 
prelal-n  timu  liumilhação  pnrii  ns 
lUiçõcs  lalino-amoricanas  quu  cot:- 
eidernm  n  doutrina  Monvoo  como 
o  rynibtilo  do  um  insolente  impe¬ 
rialismo. 

O  rommentnriiUi  recorda  niio 
vnrios  pensadores,  homens  dc  Es¬ 
tado  e  jornalistas  dos  Estado? 
Unidos  olliam  c-rmi  dontriua  como 
mn  c.storvo  pura  ns  hous  relações 
com  ns  üemnis  ropnblicn.s  do  Con-  , 
tlnentc.  E  prnseguc  dizendo  )|uu 
o  pliino  proposto  pelo  professor 
Brown  Scotl,  o  qual  consiste,  cm 
quo  cada  pniz  formulo  sun  pró¬ 
pria  dótifrimi,  para  tlaboTni’-3G 
com  9  conjunto  de  todo»  os  pia¬ 
nos  a  doutrina  Continental,  c  de 
grnndo  alcance  e  do  hoa  inton- 
rCo.  porém  de  quttsi  nenhuma  pri- 
tica. 

O  quo  parece  mais  simples,  diz. 
é  que  todas  as  nações  nmcrliiaiias. 
desde  os  Estados  Unidoa  _al6  á 
menor,  ac  trotem  em  pernoito  pé 
I  do  igualdaiie  c  ."ippliqucm  nas 
suas  relações  ns  rçcrnB  ent  uso 
i  no  direito  com m um. 

V’iunliz:i  n  editei  iiiHMa  dizind» 
■pie  !i  dissèrta.Tit  do  Rrov. ,1  .neotl 
orn'';:i'  que  a  doulrio.n 
ti.)j  Já  riivelhe'.'cU.  e  tã 
li.  e  ..  niollior  -erij  sciFli.i.  oc 


t  veiid.i 
l/comp. 


N/Londres,  tnxa  Icl 
.S/J.ondrcs,  laxa  icl, 


liflcnr  o 
Londrc.s. 


CAFE 


HOJE 


RIÚ,  lá  de  setombro. 

k 

MERCADO  ESTÁVEL 

Typo  7  —  205000  | 

U  inoritado  dc  café  abriu  c  tuuc-  j 
cionou  hontem  sob  impressõe.s  baa-  ' 
t.nntc  favoruveis,  apesar  dos  pi|0-  1 
ços  não  alterarem.  Na  abertura  fe-  , 
charam-se  4.S59  saccas  do  .dispo- ■ 
nível.  O  typo  7  foi  untado  ã  base 
anterior  de  205000  pur  .irrcba.  O  j 
mercado  a  termo  permaneceu  flr-  | 
mo  e  aceusou  vendas  de  3.000  sue¬ 
co.»  na  1.*  boisn. 

Em  Nova  York.  houve  bni.v.a  de 
1  a  13  pontos  nns  opções,  desde  o 
fechamento  anterior. 

1  COTAÇÔE.S 

'  DiSFÚNIVLL  (arrobai 

1  T"p)i  .  22.<'m''i 

1  Typ.)  I  21  *5011 

I  'fyiio  7  ,  2i*)iou 

I  rjj.o  1;  .  .  ::(i5.'iiiii 

1  T’  uu  7  j().«0iii' 

r-  j...  •  ".lí./iiiii 

I  I).,  i.  anni)  it.ii-uuu  .  .  70*11011 


A  lei  secea  | 

L'A/  NAVIO.  TENDO  CONTRA-  \ 
BANDO  DE  ÁLCOOL,  FOI  1 
OBRIGADO  A  RETROCEDER 
PARA  O  CANADA' 

SAN  FRANCISCO,  17  —  (A. 
A.»  —  O  navio  canadeiiác, 
-Ray  Roberts’'  foi  obrigado  a 
retroceder  para  0  Canadá  por 
ler  sido  descoberto  que  o  mes¬ 
mo  trazia  a  bordo,  para  con¬ 
trabandear,  1000  caixas  dc  li¬ 
cores. 

Para  evitar  que  a  tripulação 
descarregasse  a  mercadoria  em 
ulguin  ponto  da  costa,  as  au¬ 
toridades  íiscallzadoras  da 
“lei  sccca"  lízernm  lacs  ex¬ 
ploradores  da  co.sta.  c.scoltar  0 
••Rav  RobeiT.^’’  nte  a  irontcira 


Novembro  ....  42572 

Dezembro  ....  125.5.'i 

J.nieirn . 12.5  lí 

Fovcroirii . 1254C 

Vendais .  2.7í 

.‘lerciiilo  firme. 

I':iuUi  (13  .T  21  dc  scl.)  . 
Imposto  mtnciru  (set.)  . 

F.STAT1STICA 

ENTRADAS: 

Luopoldlna: 


Sno-ns 

1.344 


Minao. .  . . 

Murilimu 
.Mir.n;:..  . 

Sãii  I’aulu. 


MALA  POSTAL 
FECHA  NA 
VE5PERA 
OARARTIOA 


Irktfjur  4*(»iii*orr€r  n  iiiri  nortuiu,  rlevi 

4l;i  (srnntie  clu  CumIí  cÍo^  Artlhluv,  nt 

riiffio  iie  ctiiiMi  iiill  rc>N  cmuI»  uiu.  u  ml 

1111111  ruifil  «1p  cIii^4*oI<»^  ronittfi  cir  \*u 

riii  rfM‘ott«t4rnr  e^KCA  aierâ  «IK|icii^:iUu  «itllO' 

fiu.  cm  00  CIII  l•rillJ€«, 


•‘.H  irtiieniv 

Uloriruilos 


Quinta-feira.  18  de  SclcmbVo  de  1930 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


0  convênio  do  café  em  São  Paulo 

'ala  ao  DIAEIO  DE  NOTICIAS 


ri'».  Iiontcin.  i\i.’iiiiiiciaiIo  nn  jui'.:o 
da  ‘J*  Vara  Criminal. 

E’  cllc  accusndo  di»,  a  5  du  mar¬ 
ço  do  cnrruntc  annu,  ler  aitciado 
vários  cheques  da  caso  commcr- 
einl  onde  trabalhava,  «proprinn- 
do-se  indevidnmcnte  da  importân¬ 
cia  du  1d:OUOfOOO. 

ü  JLTZ  1'RONUNClOir  t»  1 
ACCüSADU  I 

Antonio  Bento,  no  dia  19  de  ju¬ 
lho  do  uniio  paestidu.  proximo  ú 
csUçüo  de  Trincem,  acqrcdiu  coni 
uma  picareta.  Antonio  Rodrigues 
Gomes. I  que  veio  a  fallecer  em 
consequências  dos  feriraentns  re¬ 
cebidos. 

Por  isso.  o  juÍK  Mugarinos  Tor¬ 
res.  pronuneCou-o,  honteni.  como 
incuTEO  no  crime  de  homicídio. 

"IIAÜEAS-CORPUS”  DENEGADO 

Em  despacho  dc  liontcm,  o  dr. 
Salioia  Idma.  juia  da  4*  Vara  Cri¬ 
minal,  denegou  o  "habcas-cor- 
pus”  impetrado  cui  í.avor  de  Fran¬ 
cisco  <l|a  Oliveira.  que  allegava 
constrangimento  illegui  por  parte 
da  3*  Pretória  Ortrninal. 

VAE  SER  JULGADO  PELO  JUPa’ 

Nativo  Moreira  do  Souza,  foi 
denunciado,  porque,  no  dia  ÜO  de 
outubro  do  anno  passado,  na  rua 
Adolpho  Bergamini,  .assassinou  a 
golpes  dc  navalha,  Palmyra  Ca¬ 
margo  da  Silva. 

Hontcni,  o  juiz  dr.  Mngarlnos 
Torres  pronunciou  o  nccusado  co¬ 
mo  incurso  no  art.  294  g  2°  do 
Codigo  Penal  e  suJeitou-o,  desse 
modo,  a  julgamento  perante  o 
Tribunal  do  Juj-y. 

NAO  PAGARAM  AS  CUSTAS.  MAS 

OBTn'EKA.M  “HABEAS-COR- 
I  PUS” 

'  Cândido  Leandro  c  Francisco 
Leal  foram  condemnados  pelo  jui;d 
da  7.*  Pretória  Criminal,  nias  ob¬ 
tiveram  o  ‘‘sursis". 

Como  não  tivessem  pago  as 
custas  do  pro(!0.sso,  foram  conser¬ 
vados  na  prisão,  até  que,  honteni, 
requereram  ao  juiz  da  2.*  Vara  Cri¬ 
minal  uma  ordem  de  “hnheas-eor- 
piis”.  Cl  quul  lhes  foi  concedido. 

MATOU,  .MAS  FOI  PRONUX- 
CIADO 

Cliama-iio  José  .André  Ferreij-.t  o 
réo  honteni  pronunciado  pelo  jui'i 
dr.  Miigarinos  Torres,  como  incur¬ 
so  no  crime  ile  honiicidio. 

André,  no  dia  iS  de  abril  do 
corrente  anno,  no  Leblon.  matou, 
a  liro.s  dc  pistola,  sua  cx-amasia 
Nnzareth  Alves  Pereira  e  tentou 
Buicidur-se  cm  .seguida. 

OS  JURADOS  QUE  VAO  SERVIR 
NO  MEZ  DE  OUTUBRO 

O  dr.  hiiigurliios  Torres  procedeu 
hoiitem,  ao  sorteio  dos  jurados  que 
deverão  servir  no  Tribunal  do  .lu- 
ry.  im  próxima  scnsão  judiciaria  do 
niBZ  de  outubro,  aceusando  n»  <;o- 
(Inias  os  seguintes  nome.s; 

.Adalberto  Gomes  de  rurvalh.», 
Affonso  Barbnsn  <le  .Almeida  Por¬ 
tugal.  dr.  Alcxandi’c  Emilio  ilc 
Mendonçii  dc  Carvalho,  Alvnro  Xa¬ 
vier,  Antonio  dos  Santos  Maihei- 
ros,  Cario*  Delgado  dc  Carvalho, 
Carlos  Vnillnnt  de  Oliveira,  dr.  Do¬ 
mingos  Lutizada,  dr.  Edgard  Gan-ia 
de  .Súuzu,  Euclydcs  de  Araújo  Li¬ 
ma,  Eugênio  Teixeira  do  Macedo, 
Francisco  C.istello  Bronco  Nunes, 
dr.  Gerson  T.ivnrcs  Rodrigues,  dr. 
lieitor  Pereira  C.amillo.  Homero 
Cirno  Ciiriiciro,  llugo  da  Silveira 
Lohii.  .louo  Leopolilo  Moreira  da 
Rüi-lia,  ilr.  .losé  de  Sã  Roriz,  Josué 
Fortes,  Luiz  Carlos  de  Andrade  Fi¬ 
lho,  dr.  Olympio  de  Carsmiho,  Pe¬ 
dro  C-esar  Pulauf,  dr.  Ruut  Mochn- 
do  Bittencourt.  Renato  Guimarães 
'  dc  Souza  Lopes,  Roberto  Ribeiro 
Harfield,  Severino  Barbosa  Corrêa, 
Sylvio  Corrêa  de  Brito  e  dr.  Sylvio 
Prudo  Pestana. 

OS  SUMMARIOS  DE  HOJE 

.Víis  varu.s  criminacs  serão  sum- 
in.ariadüs.  hoje,  os  seguintes  roo*: 

1’  —  Jielrhlnde.*!  Reis  Alve.s, 
0.swalto  du  Süvu,  Miinoel  Macha¬ 
do  c  KesLor  .4ralln. 

2*  —  Fr.nici.?co  Tiíi.xcini.  João 
du  .Motta  Couto,  Antonio  Rodri- 
guea  .Mende.s,  Thiago  Guimarães, 
Francisco  Corrêa  de  Mctlo,  Ma¬ 
noel  Gomes  dos  Santos,  Dostvnido 
Figueiredo,  Antonio  Alves  de  Oli¬ 
veira.  Romunlílo  Joeõ  dc  '.Mello, 
.Marcos  Coíla  <■  .Aprigio  dc  Car¬ 
valho  . 

•1'  —  Ibscn  Dormuiid  Miirlins. 
César  B.nrbosa  Maiu.  Erne.sto  A(- 
ve.s  do  Couto.  F.  B.  Coimbra. 
Francisco  Boyde  de  .Andrade,  Os¬ 
car  Francisco  da  Silv.a,  Sylvio  Pe¬ 
reiro,  .João  Fcrreir.i  Jiyrros  c 
Wnldemiro  dc  Oliveira  Bastos. 

—  Otiü  Tsmari  Jamelanenn. 

7*  —  Álvaro  Augusto  So.nres, 
Paulo  Plncidn  Teixeira  de  Faria 
0  .Anselmo  Reiiedicto  dos  Santos, 

K*  —  Fclicin  Pereira  d:i  Silva, 
O.swnido  Carneiro  «tn  Cunha,  An¬ 
tonio  Joaquim  Moreira,  .Aralino 
iM.irtins.  João  Carneiro  da  Silva, 
Kerminio  Francisco  e  .Adelino  Pc- 
reir.a 


O  prc. 

sidente  do  Instituto  de  Café,  de  Victoria 

S.  PAULO.  17  (Do  cor¬ 
respondente  do  DIÁRIO  DE 
NOTICÍÍAS» 


NORTE 


CHEGADAS 


i.iij»  I  llorJS 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

- LINHAS  TRAN^CEANICAS - 

Da  Europa  para  a  America  do  Sul 


pção  de  outras  medida.s  de 
ordem  geral,  referentes  a 
producção  c  r/»nnnerclo  de 
café  e  ao  seu  .serviço  de  de¬ 
fesa  beneílclaria,  sem  duvida 
muito  mais  a  todos  os  Esta¬ 
dos  cafeeiros  do  qi^c  a  sim¬ 
ples  questão  de  uma  quot.i. 
maior  ou  menor  para  este  ou 
aquelle  Estado. 

O  regiraen,  até  agora  se¬ 
guido  por  vários  Estados  pro- 
ductores,  de  fazer  passar 
obrigatoriamente  pelos  res- 
pectivo.s  Armazéns  Regulado¬ 
res  lodo  o  seu  café,  tem  sido 
,  fatalmenle  um  cios  faotor^s 
da.  diminuição  da  procura  do.s 
nossos  cafés,  porque  justa- 
mente  nos  portos  brasUeiros, 
em  que  a  retenção  é  feita  in- 
tegralniente  é  que  se  vem  ac- 
centuando  o  decUnio  da  ex¬ 
portação,  que  já  apontámos. 

Seria  muito  mais  logico  e, 
por  certo,  mais  beneflco,  tan¬ 
to  para  os  Estados  caíéeiro.i 
como  para  as  suas  classú.s 
productoras.  que  a  reteusão 
íosse  feita,  apenas,  de  uma 
parte  proporcional,  de  modo 
que  aos  mercados  exportado¬ 
res  pudessem  chegar  sempre 
os  cafés  novos,  tão  procurados 
por  diversos  paizes  consumi¬ 
dores.  O  lavrador  teria,  assim 
livremente  dlspouivcl,  sempre 
uma  parte  da  sua  producção 
c  os  Estados  producíores  ji- 
cariani  beneficiados,  não  só 
com  o  augmento  da  exporva- 
ção,  mas  também  com  a  di¬ 
minuição  dos  pesados  eucar- 
go.s  da  retensão  nos  moldes 
actuaes. 

A  prohibição  da  exportação 
dos  cafés  inferiores  --  ae- 
crescentou  ainda  o  dr.  Audifax 
—  é  unia  conquista  do  Esta¬ 
do  do  Espirito  Santo.  Fomos 
os  primeiros  a  clamar  contra 
os  estorvos  e  os  prejuízos  que 
nos  estavam  causando  no.s 
paizes  consumidores  a  exis¬ 
tência  de  nos.so  café  de  typo 
baixo. 

FALA  O  REPRESENTANTE 

DE  SANTA  CATHARINA 

O  representante  ele  Sanla 
Calharina,  dr.  Arthur  Ferreira 
da  Costa,  a  quem  também  nos 
dirigimo.s,  começou  dizendo 
que  a  sua  impressão  sobre  o 
convénio  era  a  mais  lisonjei¬ 
ra.  pois.  começou  por  defen¬ 
der  um  ponto  de  vista  genui¬ 
namente  brasileiro.  E  aceres-' 
centou ; 

—  Noto  nos  delegados  pre¬ 
sentes  um  espirito  absoluto  de 
renuncia  ao  egoísmo,  orientada 
no  sentido  de  attender  aos  in¬ 
teresses  da  communlião  nacio¬ 
nal.  As  deliberações  são  loma- 
I  das  dentro  de  norma.s  equita¬ 
tivas.  que  approx^eitam  a  l.o- 
do.s  os  Estados  sem  predomiuic 
de  nenhuma  região.  O  presi¬ 
dente  do  Instituto  do  Café,  df 
i  S.  Paulo,  dc  tal  modo  tem  con- 
1  duzido  os  trabalhos  que  estes 
têm  decorrido  com  o  maior  me- 
thodo,  dentro  de  uma  orien¬ 
tação  firme,  com  o  fim  exclu¬ 
sivo  do  interesse  do  café  cm 
!  todo  o  território  brasileiro. 

I  A  minha  impressão  c  ma¬ 
gnifica.  As  discu.ssões  dc- 
j  correm  num  ambiente  de  to¬ 
da  liarmoniu.  Ftuau  que.  pui 
isso,  hoje  mesmo  teremo.s 
concluida  a  nossa  missão,  sen¬ 
do  que.  0  que  .se  vae  fazer  nt 
presente  congresso,  c  confir¬ 
mar  o  regímen  do  precedent.7. 
adoptanilo,  em  parte,  o  re¬ 
cente  decreto  federal.  ambü.s 
accrescidos,  modificados  ni 
interpretados  por  cleliberaiõe» 
novas,  que  constituem  pro¬ 
priamente.  a  finalidade  pui- 
tica  do  actual  convénio. 


Proseguem  o.s 
trabalhos  do  A'’  Convénio  do 
Café,  ante-hontem  inaugu¬ 
rado,  c  ao  qual  compareceram 
os  delegado.s  de  todos  os  Es¬ 
tados  cafeeiros. 

Como  esse.s  trabalhos  são 
privados,  deliberamos  ouvir, 
particularmente,  cada  um 
desses  delegados,  colhendo 
delles  impressões  sobre  o 
momentoso  assumpto. 

O  QUE  NOS  DECLAROU  O 
REPRESENTANTE  DO  ESPI¬ 
RITO  SANTO 

O  dr.  Audifax  de  Aguiar, 
presidente  do  Instituto  de 
Café,  de  Victoria,  c  o  delega¬ 
do  do  Espirito  Santo  ao  4.“ 
Congresso  Caféeiro. 

Abordado  por  uús,  élle  nes 
disse  mais  ou  menos  o  se¬ 
guinte  ; 

—  Sobre  os  resultados  do 
convénio  nada  lhe  poderei 
adeantar  com  certeza.  03 
ti-abalhos  proseguem  ainda 
hoje  e,  decerto,  amanhã,  mo¬ 
tivo  por  que  não  seria  oppor- 
tuna  nenhuma  opinião  a  re.s- 
peito. 

Nessas  condições  pos.so  ape¬ 
nas  adeantar-lhe  que,  no 
meu  Estado,  trabalha-sc  va- 
ientemente  pela  defesa  do  ca- 
lé,  de  tal  forma  que  se  pô¬ 
de  diz?:.*  £c:n  receio  que  o 
Espirito  Santo  é  o  porto  que 
está  melhor  aparelhado  para 
enfrentar  os  nossos  concur- 
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rOllTOS  DE5  ESCALA  B  FBCHAAIENTO  Ü.VS  UALAS 

NORTE 

AEROPOSTAXJB  —  Victoria.  Caravallas,  B.T.hla,  Uao<l6,  Ra- 
otfe.  Natal,  Atrica  Occidental,  Marrocos  •  Europa.  A  maU  íeuUa 
ãs  10  horas  de  sabbado,  recebo  correspondência  da  uUlroa  nont 
uté  ás  13  horaa.  Encoramendas  postaes  atfi  áe  18  horas  da  vo^era. 

SYNDICATO  CONDOR  —  Campos,  Victoria,  a  ilatheus,  Cara- 
vellas,  Belmonte,  ilhéus,  Gabla.  Aracaju',  ilacelô,  Recife,  lara- 
Uyba  o  Natal.  A  inala  fecha  á»  18  horas  da  vospera  da  partida. 

N'VnB.4  —  Ciunpoa,  Victoria.  Caravellas,  Ilheo.<>,  Bahia,  Arn- 
c.ajfi,  Maceiú  Recife.  .Natal,  Ceará,  Camocim,  Atnarrnçfio.  Sáo 
Ltils,  Vará.  Ouyanas  Holianieza  o  Insleza.  Antlllm»  u  Aniorlea 
du  Norte.  A  malu  fecha  ás  18  horas  da  vospera  du  purticla. 

PAN  AMERICAN  AIRWAX8  XNC.  —  Campos.  Victoria.  Cara- 
veltas,  Bahia,  Natal,  Forcaleao,  Amarrac&o,  S£o  Luls,  Pará, 
Ou"i.na9  Ilollar.rleza  o  Inaleza,  America  Central  e  America  tio 
Korto.  A  mula  fecha  ás  18  horas  da  vespera  da  partida. 

SOI. 

AEROPOSTALE  —  Santos,  Florlanopolls,  Porto  Alesre,  Pe¬ 
lotas,  Uruffuay,  Argentina,  Parasuay  e  Cblle.  A  mala  fecha  ás 
13  horas  de  sabbado,  recebendo  correspondência  d.a  ultima  hora 
até  ás  13  horas.  Encommendaa  postaes  até  ás  18  horas  da  ves- 
pera  da  partidu. 

STNDJCATO  CONDOR  —  Santos,  Paranaguá,  S,  Francisco, 
[Ujahy.  Florlanopolls.  Laguna,  Porto  Alegre.  Pelotas  e  Rio  Grande 
A  mala  fecha  ás  18  horaa  da  vespera  da  partida. 

NYRB.4  —  (iantos,  Florlanopolls,  Porto  Alegra,  Rio  Grande, 
Montoviddo,  Buenos  Aires  e  Chile.  A  mala  lecha  aos  snbbndos  áa 
17  horas. 
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Perante  o  juiz  <la  4*  \  ara  Ci- 
rcl,  foi  requerida,  por  Moreira 
Fernandes  &  C.,  credores  por  du¬ 
plicata  de  2:2101300,  a  decretação 
da  fallcncia  de  Marcellino  Si¬ 
mões  Vieira,  domiciliado  á  rua 
Visconde  de  Pirajã  47.7,  tendo 
sido  üeiui’iuínad:i  a  nndiencia  do 
curador  das  maísu?  sobre  o  pe¬ 
dido. 

CONCORDATA  DE  ARTRUR 
PASSOS  &  C. 

Por  Arthur  Passos  £  C.,  esla- 
bolecidoB  com  o  commercio  de  ac- 
cesEorios  paru  automoveis,  á  ave¬ 
nida  Lauro  Muller  -IC,  foi  impe¬ 
trada  honíem  uma  concordata 
preventiva  para  o  resgate  de  suas 
divide/  a  üO  “i®,  cni  quatro  pre¬ 
stações  .semestrnes.  a  contar  ila 
úatn  d.i  homologação. 

O  passivo  do  devedor  é  de  réis 
l0.7:48C(i200  e  foi  nunioado  com- 
missiivio  u  credor  States  Unlihcr 
Sporls. 

SENTENÇAS  E  DESPACHOS 

O  juiz  cm  exercício  nu  1.’  Vara 
Civel,  resolveu  hontem: 

Nomear  .syndico  da  fallencia  dc 
Luiz  Francisco  dc  Amorini.  o  cre¬ 
dor  .Archiminio  Santo.s. 

Reformar  o  despacho  :interior 
oarn  incluir  o  credito  de  Rocha 
Baptista  Ã  f'..  nu  faller.ciii  de  C. 
Leite  £  Irmão. 

Nomear  syndiuoR  da  falleneía  de 
.Taymo  Antonio  dc  Sour.u,  os  cre- 
doren  Novao*  Irmão  £  C. 

Deferir  o  podido  do  oncnrrnmen- 
to  dn  fallcncin  dc  AL  Figueiredo. 

—  Por  decisão  dn  juiz  da  5.*  Va¬ 
ra  Civel,  foram  honteni:- 

Declarada  extensiva  á  firma  an¬ 
tecessora  'Mottn  Rezende  £  C..  a 
fallencia  do  J.  Rezende  &  C. 

Nomeados  s.vndicos  du  .'allcncia 
de  R.  Conta  Lima.  os  credores  Cav- 
viilhnl  £  C.  o  julgada  procedente, 
no  mesmo  ovocoksu,  u  roivindicnçno 
ifc  Saiifos  Moreira  £  C. 

Julgada  iniororedcnte  a  reivindi- 
enção  ria  Perfumariu  Loneu,  na  fal¬ 
lencia  tie  A.  Labam  £.  Sobrinho. 

Julgada  nriiocdciiie  n  reivindica¬ 
ção  dc  .Tosé  Salle.s  Soiizit  1/mn,  nn 
fflllencin  dc  Cosia  Braga  £  C. 

— •  1’clo  juiz  dn  d.*  Vara  Civel  Col 
Julgada  provedente.  oin  parte,  n 
rnivin.lirarão  'dc  Vivaroun  Neto  £ 
C..  iia  fiillcnoia  dr  .M.  G.  Pinlio. 
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Da  America  cio  Sul  para  a  Europa 


Destino 


NAVIOS  A  CHEGAR  E  A 
SAIR  HOJE 
TR.ANSATLANTiCOS 

GENERAL  SAN  MARTIN  —  Es- 
perado  do  Buenos  Aires  ás  10  ho¬ 
ras,  atraca  no  armazém  n.  IS  c  sáe 
ás  17  horae  para  a  Europa. 

JOSEPHINE  CHARLOTTB  —  Es¬ 
perado  dc  Buenos  Aires  ás  18  ho¬ 
ras,  atraca  na  praça  Mauá  e  .não 
amanhã,  19,  ãs  6  horas  para  a  Eu¬ 
ropa. 

SOUTHERN  CROSS  --  Esperado 
dos  Estados  Unidos  ás  €  horas, 
atraca  no  arraazcm  n.  17  e  sác  ás 
18  horns  para  Buenos  Aires. 

COSTEIROS 

AFFONSO  PENNA  —  Esperado 
de  Belém  e  cscalaa  ds  17  horas, 
atraca  no  armuzem  n.  15. 

ITAQÜATIA’  -—  Esperado  do 
Aracaju  e  escolas,  sem  horu  deter¬ 
minada.  atraca  no  armazém  n.  13. 

IT.A.QUER.A  —  Esperado  de  JPor- 
*n  Airtire  e  escalas,  som  hora  de- 
tcminadii,  atraca  no  armazém  13.. 

AltACATUB.A  —  Sairá  do  nrinu- 
zem  n.  11  ás  0  lioras,  para  lleclíu 
«  escalas. 

RODRIGUES  .ALVES  —  Sairã  dn 
armazém  n.  14.  ãs  19  hora.",  pura 
Miinúos  c  oícnl.rs. 


IRATF*  —  Sairá  do  armazém  12, 
ás  18  horas,  para  Ignape  e  escutas. 

ITAITUBA  —  Sairá  do  armarem 
n,  13,  ás  10  horas,  para  Imbituba 
e  escalas. 

COM.  CARELLA  —  Sairá  do  ar¬ 
mazém  n.  2  das  doen.s  dn  Lloyd 
Brasileiro,  ás  10  horns,  pura  rorlo 
Alegre  «  escala.*. 

JNFORniAÇOES  RADIO- 
TELEGRAPHKJAS 

NAVIOS  E  ESTAÇÕES  EM  COM- 

JIUNICAÇAO  NESTA  DATA 

ALSINA  —  .ViUHialina. 

•AM.  TiBGION  —  Victoria. 

ANDAL.  STAU  —  Amarulin.v 

CAP  ARCONA  ~  Santo». 

CUYAB.A’  —  Olinda. 

ESPANA  —  Victoria. 

FORMOSE  —  Amaraliiia. 

FLORIDA  —  Santos. 

GEN.  OSOKIO  —  Rio. 

IIIG  HOPE  —  011iid.i. 

IIIG  PRINCESS  —  Amaralinu. 

LA  CORUNA  —  Olinda. 

SOUTHERN  CROS.S  —  Rio. 

SIERRA  MORENA  —  Aiuaia- 
liuu. 

SIERRA  VENTANA  —  .A  mata- 
lillH. 

.SOUTHERN  l’RrN<'K  --  Viclu- 
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gia,  eni  uma  dps  ruas  mais  movi- 
iiieulnclas  dn  cidade. 

Em  todas  as  instanci.is  foi  o  au¬ 
tor  da  niorie  condcmnndo  no  gráo 
medio  d(i  art.  297  do  Codigo  Pe¬ 
nal.  crime  do  homicidio  por  iiii- 
priitloiicla. 

Gomo  outro  recurso  nno  iiavm  □ 
não  scr  :i  revisão  criminal,  o  au- 
tomohilistn  condemiiado  requereu 
psra  medida  ao  Supremo  Tribunal 
ForieraL  que,  honteni.  veio  a  jul- 
gal-n.  E.  atlcndeudo  aos  funtlanieii- 
lo.n  do  parecer  l 
rnl  dn  Republica, 
provimento  ã 
nu  ir 

dido  artigo  a  pena 


íRio  tjr«aci.> 
Busnoft 


Saaie.' • 
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do  Procurador  Gc- 
n  Alta  Gõrto  deu 
i'evisão,  para  dimi- 
parn  o  griio  min  imo  «lo  alln- 
„  ;  "rr.n  do  aceusado.  por 

ter  eslV provado  seu  exemplar  com¬ 
portamento.  1  . .  ,1  - 

O  relator  r-  voto  «enecJoi  do 
fflito  foi  0  niinislro  f.Trdosii  Ili¬ 
bei  rii. 

OUTRO.*'  .lULGA.MENTOS 
■XggravoR  de  petição 

N.  l.SüO  —  Dislricto  Federal 

—  I  Kiiihargosl  —  Relator,  o  fui- 
i.istri.  Pedro  dos  Snnto.v.  cmbai- 
ijnntc,  Antonio  Pjves  Bordnllo; 
emliurijuda,  a  União  Federal 
Foram  rejeitados  o.s  embargfl.s, 
umiiiimcmcntc.  Ausente,  o  minír.- 
tro  Muniz  Barreto. 

N.  fj.OSl  --  Di.strictr»  Fcdetnl 

—  (Embargos)  —  Relator,  o  mi¬ 
nistro  Arthur  Ribeiro;  1“  emhar- 
giinte.  The  Leopoldina  R.ultvuy 
C"  Limited;  2"  embnrgantc,  Ma- 
lliilde  Mnsfiud  Fadai:  embarg.idos». 
cis  mesmos  — —  Foram  rejeitados  03 
embargos,  unanlmcmenlfi. 

N,  5.11'J  —  Districto  Federal  -- 
Relator,  o  minUlrii  Caidoao  ll>- 
beiro;  aggravante,  a  Fazenda  Na¬ 
cional;  íiggravada,  a  Companhia 
Estrada  de  Ferro  S.  Jeronymo  — 
Foi  de  novo  adindo  o  julgamento 
por  ler  podido  vista  do.s  autos  o 
ministro  Bento  de  Faria,  O  mi¬ 
nistro  Muniz  Barroto,  dava  provi¬ 
mento  ao  aggrnvo  por  outros  luu- 
damentos. 

Honiologaçôcs  dc  senlenças 
Eatrangeirao 

,\{  SS7  —  Republica  Tchcsco- 
slovacn  —  (Desistência)  —  Rp'“- 

tor,  o  ministro  ArtUur  Ribeiro; 

requerente,  d.  Irmgard  Otillo  Vil- 
lomina  Miller.  Foi  homologada  a 
desistência  requerida,  unanimc- 
mente.  „  ,  . 

N.  8SG  —  Portugal  —  Kciator. 
o  niiniatro  Bento  de  Fariíi;  revi¬ 
sores,  n.s  ministros  Soriano  dc 
Souza  e  Cardoso  Ribeiro:  reque¬ 
rente,  d.  Uosminda  de  Barros 
Fr.tnco.  tiuc  também  se  assigna 
Uosminda  Barros  Franco  d'Al)ren 

—  Foi  homologada  .t  .'onlença, 

uiianimcmcntc. 

.VppeUaçõcs  erimlnucs 

N.  1.033  —  Districto  Fedcvitl 

—  (Embargos)  —  Relator,  o  mi- 
iiistio  Firmilio  Whitaksr  Filho; 
revisores  os  ministros  Leoiii  Ru¬ 
mos  e  Muniz  Barreto;  embaigan- 

tos,  Luiz  Gonzaga  Bdrgon  Fortes 
e  outros;  cmbnrgaiTó,  o  Ministe- 
lín  Publico  Federa  —  Povum  rc- 


Do  Japão  e  America  do  Norte  para  a 
America  do  Sul 


Programmas  de  radio 
para  hoje 


FESTA  DE  NOSSA  SlCNIIORA  l»U 
MONT  SERK.AT  .\ü  iMOHIlO  DO 
PINTO 

Nc.sta  colnmiia  Jã  foi  feilu.  niai* 
d*  uma  vez  referencia  :i  tradicio¬ 
nal  festa  dc  N.  .S.  do  Monl  Serrai 
que  SC  venera  l■ln  sua  igreja  do 
morro  do  Pinto.  O  proprio  pro- 
grnniina  da  festa  jã  l'oi  publicado. 

.Acabamos  ile  receber  ngnra  um 
convite  pura  asaistirmos  as  so- 
lemnidadc'  e  cujo  theur  piihlira- 
uius  a  seguir: 

.“Venerável  irmandaiir  de  N.  S. 
do  Mont-Serrnt  —  Morro  do  Pin¬ 
to  —  A  administração  dn  Irman¬ 
dade  dc  Nossa  .Senhora  do  Mont- 
Serrat,  cm  Icslumunho  do  reco¬ 
nhecimento  pelos  inclliorumenlos 
que  o  prefeito  fez  realizar  no 
morro  do  Pinta,  fará  celclirnr  no 
mc.^mo  templo,  n  20  do  correuto, 
it.s  10  heras,  inissa  cm  .'ivçao  dc 
graças  a  sua  Kxccisn  Padroeira 
pela  conservação  du  preciosa  sau¬ 
de  do  prefeito  rio  Districto  Fede¬ 
ra),  que  .se  digna  compnrccer  a 
este  acto  religio.'o. 

Para  assistir  n  e.s.sn  soleninido- 
de.  a  administração  tem  n  muxi- 
mn  sati.sfação  de  convidar  v.  e.v., 
antecipando  agradecimentos  pela 
subida  honra  que  a  presença  de 
V.  cx.  dará  a  Irmandade. 

Prevaicço-inc  ria  opportun idade 
para  patentear  a  v.  cx.  os  pro¬ 
testos  dc  minha  respeitosa  consi¬ 
deração.  —  O  provedor,  .Angelo 
Torquato  do  Rego.” 

IRMANDADE  DO  S.  S.  S.VCIIA- 
MENTO  DA  MATRIZ  DE  S,\ü 
JUSE' 

Nft  capella  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  da  Matriz  de  Sno  José, 
será  celebrada  hoje.  ú.s  9  horas, 
missa  por  intenção  dos  irmãos  vi¬ 
vos  e  mortos  da  referida  irman¬ 
dade  . 

JGKKJA  DO  SVCKAMENTO, 

MISSA  DO  GRANDE  ÜKAGÜ 

Em  louvor  do  SS.  Sacrumento, 
Borâ  celebrada  hoje,  .As  8  hora.!, 
na  igreja  do  Curato  do  .SS.  Sa¬ 
cramento,  o  uanto  officio  da 
missa. 

A’s  13  horns.  Iiavcrã,  cuniu  dc 
costume,  aula  de  catecismo. 

MISSA  DO  SS.  SACRAMFATO 
NA  MATRIZ  DE  SANTA  RITA 

A  Irmandade  do  S,S.  Sucramen- 
to,  da  matriz  dc  Santa  Rita,  mun¬ 
da  celebrar  hojo,  ás  S  horns,  na 
Eun  igreja,  missa  cm  louvor  do 
grande  oragu. 

SANTA  EDWIGES 

Na  matriz  de  S.  Chri&tovuo  será 
celebrada,  hoje,  ús  S  1'2  horas, 
missa  com  cânticos,  conimunlião  c 
benção,  em  louvor  de  Santa  Eil- 
wigoe,  padroeira  o  advogada  dos 
pobres  e  dos  individados. 

O  acto  é  patrocinado  pela  De¬ 
voção  de  Santã  EJwigus,  com  séde 
no  referido  templo. 

MATRIZ  DE  N.  S.  DA  PA" 

Hoje,  áa  15  horns,  na  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Paz,  haverá 
aula  de  catecismo,  que  rc  pro¬ 
longará  ntê  ãs  10  horas. 


Rio  de  Janeiro 


ijpfocedenctioi 

■  í  i 

^  í  POTIOS  i 


sTino 


|i»  liorns  —  Radio  ITub  --  tíe- 
«uitio  dl  tndu.H  as  iiuLlclas  doa 
joniaes  da  manhã. 

i-  hora.»  —  Radio  Socicdaile  — 
'Mora  loTl.a  —  Jornal  do  meio- 
dlR  —  ;4upijlen:cniu  musical. 

13  horas  —  ItaiUo  Club  —  Pro- 
grunini  ade  disco.s  varludon. 

H  liorai:  —  Kadio  Gdlleadoia 

—  DIhcos  varlado.s. 

1 «  hoi-as  —  Kadio  Club  —  Pro- 
grainma  de  discos  variados. 

17  iioras  —  Kadio  Sociedade  — 
Hora  certa  —  Jornal  da  tardo  — 
Supplcrnenlo  inuaiual, 

17  linras  —  Radio  Club  —  Re¬ 
sumo  de  toda.s  as  noticias  do.s 
jorniins  da  Inrdc. 

18  horas  —  Radio  Educadora 

—  Jjlstüs  variados. 

IS  lioras  —  Kadio  Sociedado  — 
Informações  i-onimerolaos  espe- 
|■l»lmrntIl  n.frn  o  Inlerior  do 
palx. 

13,1.7  horas  —  Kadio  Educado¬ 
ra  —  CIsuos  espcuiae*. 

19  horas  —  Kadio  Club  —  Pro- 
gramnia  cio  dlsoos  seleecionadoB. 

19  horas  —  Kadio  Sociedade  — 
Tlnra  certa  ■—  Supplenieiito  mu¬ 
sical  —  Discos  variados  —  Jor¬ 
nal  d»  noUc. 

20  horas  —  'Kadio  Educadora 

—  Discos  variados  —  Program- 
ma:  t,  Dancing  to  .save  yonr  solo; 
AIl  1  fvant  is  just  one;  2.  Pinca- 
toro  e  Puaiveleoo;  Guapparia; 
Façanhas  do  bando;  Páo  para. 
toda  obra;  4.  Zefina;  Disca  mi¬ 
nha  nega:  S,  Gypsu  draa  mroso. 

20  horas  —  Kadio  Club  —  I’ro- 
gramma  especial  de  discos. 

30.30  horas  —  Kadio  Hooledado 

—  Programma  especial  <ic  discos, 

20.30  horas  —  Kadio  Cliib  — 
Programma  de  discos  variados. 

30.30  horas  —  Ra.d)o  Educado¬ 
ra  —  Irr.adlaçao  do  Instituto  Na¬ 
cional  do  Musica,  de  um  concer¬ 
to.  realizado  pela  menina  3Iarla 
Apparccida  França,  que  jã  se  foz 
ouvir  cm  diversos  concertos  na 
Europa,  o  fel  laureada  em  1029, 
com  o  J"  prémio  (medalha  do 
iiuro). 

30,45  —  Radio  Club  —  Jornal 
paru  o  Interior  do  palz. 

31  horas  —  Kadio  Sociedade  — 
Jorual  do  governo  dn  Estado  do 
Klo  fnervico  do  infarmnqíie.s  olTl- 
clacs)  —  Actos  ofticlaes  da  Mu- 
ulolpulldado  de  S.  Gonealo. 

21  horas  —  Kadio  Club  —  Pro. 
grdmma  de  discos  clássicos. 

21,15  horas  —  Radio  Rociodade 

—  Epremerldos  UrasUeiraa  dn 
Darfto  do  Rio  Branco  —  Nota* 
de  sciencla,  arte  o  lltoralurn  — 
Lição  de  sclcnclas  naturac.s  polo 
professor  dr,  .Marcos  Bapílsta  dos 
Fantos.  —  Progrannna  offorccl- 
do  pelii  firma  Oscar  Muniz  £  C., 
em  conimemoraçllo  do  primeiro 
nniilvorsarlo  da  fundação  de  sua 
cas.a  commcrcial  —  Traiismlssáo 
integral  da  opera  "Tosca”,  de 
Puecliil,  eni  discos. 

21,15  horas  —  Kadio  Club  — 
Programimi  do  musicas  ligeiras 
do  studlo  do  Kadio  Club,  com  o 
concurso  da  senhorita  Olga  Pra- 
guer,  sr.s.  Antonio  Gomoa  (JH- 
longulta)  c  Tltto  Souza  c  a  or- 
rna  esse  ofíorecldo  pela  Casa  son 
chestra  do  Rndio  Club,  prugram- 
flo,  de  scar  Muniz  &.  C.,  á  rua 
do  S.  José  n.  49,  em  commcmora- 
Cão  da  passagem  do  seu  primei¬ 
ro  annlvorsarlo.  —  O  Radio  Club 
está  transmlttlndo  diariamente, 
das  19  ás  21  horas,  também  em 
onda  curta  de  49  metros,  por  In¬ 
termédio  do  uma  estação  Telefun- 
Icen,  para  experinncla  do  propa¬ 
gação  no  terrltorlo  brasileiro. 


Süb  II  pre.=.iuencui  rio  ,iur/.  <íi’. 
MugariíloK  Torrei,  l•euniu-vt■,  hon- 
leai.  o  Tviliiin.il  <li>  Jur.v.  |iurii 
julgur  .Mundarinü  -Nieula,  nccusn- 
ilo  de,  :i  S  dc  ninrçii  do  corrente 
amiii.  110  interior  do  bar  "Mõrc 
I.oiiine".  sito  á  -Av.  .Atlautieii, 
ter  desfechado  um  tiro  dc  revól¬ 
ver  contrn  o  seu  ilesnffccto  Luiz 
Nunes,  matando-o. 

Tendo  coinputecldo  numero  lo- 
g:il  de  jurados,  foi  sorteado  o 
Conselho  de  Sonteiiçu,  que  ficou 
•assim  ennstituido;  Imiz  ilonçalvcs 
Vieii:i,  Carlo-t  da  Silva  Rnaga,  Fi- 
dolciiio  da  Silva  Leitão.  Miguel 
Üsorln  de  Aliiieidii.  ('esar  Luiz 
Leiirm.  Ago.^tinhti  Brotas  e  Djiil- 
ma  Hii.s.sclmnnii . 

Depois  de  lido  o  prore.ssn  pelo 
Wilson  Sallea  .Abreu,  foi 
•omotor  dr. 
.riouiiU,  que  concluiu 
condemnnção  do  réo, 
S  ?“  do  Co- 
(2-1  an- 


nnonos  \iic.4 
Uiientjs  Aiici 


Da  America  tio  Sul  para  a  America  do 
Norte  c  Japão 


escrivão 

dad;i  a  pnlavru  ao  pr 
Goulart  de  Oliveiru 

pedindo  a  i _ 

nos  pouas  do  art .  294  s  - 
digo  Pcniil,  grão  máximo 
nosA . 

Em  .'íguidii,  fitlou  0  dr.  Pinto 
Lima,  au.xilinr  de  acciisnção.  que 
terminou,  lambem,  pedindo  a  con- 
deinnnção  do  accusailo  a  24  annos 
dc  prisão  celluluT. 

Falou,  entno,  o  ndvogodo  da  ile- 
fesa,  dr.  Jorge  Soverinno  Ribei¬ 
ro.  que  pleiteou  a  absolvição  do 
seu  constituinte,  pela  negativa  do 
focto. 

Houve  replien  e  treplica. 

Enccrr.ados  os  debates,  recolhc- 
rnin-S2  oa  jurados  á  sala  nccretn, 
donde  vollnrnm  trazendo  a  son- 
Ictiça  iiue  rondcinna  o  rcn  u  2-1 
nnnns  de  prisão. 

FOHA.M  A.MBO.S  ABSOLVIDOS 

Germano  Cruz  de  .Almeida  o 
Waldemnr  .Sampaio  .Alves  foram 
processados  juizo  do  -l"  Vura  Cri¬ 
minal,  porque,  u  11)  dc  março  do 
corrente  anno,  resistiram  á  pri¬ 
são.  qunndo  promoviam  desordens 
nn  rtm  Bôn  Vistn. 

Hontem,  o  dr.  Saboiu  Lima  ab¬ 
solveu  ambos  os  réos  da  aceusa- 
ção  que  lhes  fni  intentada. 

•‘IlABEAS-CORPUS’*  CON¬ 
CEDIDO 

Em  despacho  de  hontem,  o  juiz 
José  l.inharea,  dn  õ*  Varn  Crimi- 
n.nl.  concedeu  o  "habeas-corpus” 
impetrado  em  favor  du  Joaciuim 
Barbosa  de  Souza,  que  nllcgnva 
ccn.-.trnngiincnto  illogut  por  parto 
do  juiz  dn  7*  Pretória  Criminal. 

A  ACCUSACAO  N.\0  FICOU 
PROVAD.V 

S.alioia  Limn,  «lu  4*  Varn  Criminal. 

Km  sentença  de  hontem,  n  juiz 
absolveu  Sebastião  Carlos  dn  Sou- 
zn,  ncciisndo  dn  tcr  nttenlndo  oo;.- 
tra  o  pudor  de  um  menor,  no  (li.a 
17  de  fevereiro  do  corrente  anno. 

E’  que  a  aecusaçãii  nno  ficou 
sufficientemente  provada. 

N.VO  HAVIA  BAZAO  DE  SER  DO 
"HABEAS-CORPUS” 

Tlieodorico  Francir.co  Lopc!  c 
Lourival  Lopes,  nllcgando  soffrer 
pri.são  illegal.  por  parto  dn  .*•  de¬ 
legacia  aiixili.ar,  requereram  iio 
jui.:  dn  -l*  Vnra  Crlniinnl  unin  or¬ 
dem  de  “haliena-eormií" . 

Hontem,  i>  dr.  Snlmin  Lii.i:>.  cm 
vi.ita  da:,  inforriir.rócí.  julgou  pre- 
judi.-iido  11  pedido. 

1  \i;  .'ii;i«  I’l!Ot  E.SáAI»ll 

Jo>u  iiiiix  xuricu  •  V  iiuir.o  ii.> 


LINHAS  COSTEIRAS 


KAIIIOAS  PARA  O  NOUTIC  SAIllDAS  PARA  0  SUI. 


Capitão  de  Fragata 
Américo  de  Azevedo 
Marques 

th  Guardus-Marinha  dr 

TIS97  mandam  colebrar 
^  ^  missa  de  7"  dia  por  alma 
do  seu  collegu  e  amigo,  Ca- 
I  iiiutí  de  Fragata,  .AMETllGU 

I  DK  AZEVEDO  MARQUEá, 

lioje,  quiiita-friro,  IS  do  rorronte, 
ú»  ih  horns.  na  igreja  da  Cruz  doi 
Militares.  Para  esse  acto  convidam 
seus  coUcgiis,  parente»  r  amigos  a 
os  do  inditoso  finado. 
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78.*  SESSÃO.  REALIZADA  IION- 
TBM 

Presidenciu.  ininistro  Godofredo 
Cuiilm;  Procurador  Gernl  da  Re¬ 
publica,  ministro  A.  Pirea  n  Albu¬ 
querque;  sub-secretnrio,  o  chofe 
de  secção,  dr.  Ayrcs  Ribeiro  Coe¬ 
lho  dn  Rochn. 

A’s  13  (A  hornn  .-.liriu-se  a  ses¬ 
são,  ncliando-xe  prosente.s  os  mi¬ 
nistro»  l^eoni  Rumo»,  Muniz  Bar¬ 
reto,  Hcrmeiiegildo  de  Barro»,  Pe¬ 
dro  dos  Santos,  Arthur  Kihciro, 
Bento  dc  Fnrin,  Soriano  do  Souza, 
Cardoso  Ribeiro,  Firmino  'Whitnker 
Filho  e  Rodrigo  Octnvlo. 

Dcixaniiii  de  comoorecer.  por  se 
nchar  em  gozo  de  lieençn  o  minis¬ 
tro  Gcininiano  dn  Frnncn  c  com 
enusas  justificadas  os  ministros 
Pedro  Mihielli  c  Eiimundo  Iiin».  _ 

Foi  lidn  c  .npprovndn  a  neta  da 
sessão  anterior  n  despachado  lodo 
0  e.xpediente  sobro  u  «:•  ja. 

O  presidente  submetteu  á  .apre¬ 
ciação  do  Trlbun.al  os  requerimen¬ 
tos  cm  que  Carlos  Darbo.sa  e  José 
Kegueira  dn  Silvn  podiam,  respe- 
etivninente,  preferencia  par.a  o  jul- 
gnmonto  dn.s  revisões  criminacs  ns. 
2.97.'  c  2.9S.2,  seiidu  ambos  inde¬ 
feridos. 

DÍMIMHDA  A  PENA  DO  ALTO- 
710UILISTA  PAULLSTA 

O  comniovciiiiile  em  S.  Paulo. 
•Antonio  Igiiavio  do.-:  Santo- .  foi 
prrp*-t<‘  ado  prrni  U'  o  juiz  da  2*  Va- 
r;i  (■'riminal  dnc|Uf1l:i  capital,  como 
■•lUtor  tl:i  uiavlr  dc  Fraltcifco  Tci- 
.cifii.  iiniiin  idii  |>i*r  um  urcidente 
d<.  :iutoir.oVv.t,  uiiundo  aquelle  úil> 
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Rosa  l*inlo  Leni 

Juli.T  Pnfreiin  e  lloraelo 

t  Garcia  Villar,  prolundamcn- 
_ <  to  reconhecidos  a  todos  que 

Í  acompanharam  .á  sua  uUim* 
morada  a  ROSA  PINTO 
LE.AL,  comnninic.-im  que  fu¬ 
rão  celebrar  missa  dc  7"  dia  por 
sim  almii.  às  8.30  horas,  na  igvcji» 
de  S.  Francisco  dc  Pnula  ^altnl•  de 
N.  á.  da.s  Dôres).  iiujc.  quinta- 
feira,  .18  do  rorronte.  Por  m:«is  csre 
neto  dn  religião  dc  coração  oatg- 
ilccMil . 
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Emilio  Cheviillcr 

Viuva,  filhos  e  demais  pa- 

t  rentes  «gradeOem.  penhora¬ 
dos,  ao.s  amigo;  que  acom¬ 
panharam  seu  inesquocivel 
e  querido  esposo,  pac,  irm.Ao,, 
.-iogro  c  nvô  JORGE  EMILIO 
CliF.V.ALlER.  ã  sua  uliiaia  mor.-rda, 
e  de  novo  convidtmi  para  assisti¬ 
rem  á  missa  dc  sétimo  di.i  que.  poi- 
sua  alma.  farão  reznr,  ho.in.  IS  do 
corrente,  á.s  tt  horas,  no  .xUár-mor 
•Ia  Catiicdi  al  Je  São  .loao.  c.ii 
Niclhoioy. 
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Quinta-teira,  18  dts  iSetembro  de  IcidG' 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


UM  OONTO  P^DJA 

DISFARCE  INÚTIL 


iida,  .losú  Albcvlo  da  Silva,  pcJa 
'Tiiâo  dus  Empregado  do  Com- 
lorcio  do  Rio  do  Janeiro;  Ma- 
oel  Moreira  dc  Souiii,  Cesur  A. 
iilvn.  Miguel  Nicolau  Akel,  Du-| 
id  Lennor  dc  Snxe,  Joso  Au- 
'Usto  Scnbra,  Condido  È^noícs, 
Sarboso  Vinnnn,  Raul  Florido, 
)ctavio  Tnvnrcs,  por  seu  pae, 
matCf  Josc  Fonso- 
Icnriquc  da  SÍIvRi 
lho,  Fclippc  José, 
Albino  do  Olivci- 


secn  de  Alincidn;  dv.  Cardoso 
Netto,  clinico;  dr.  Coriolaiio  Sil¬ 
veira;  dr.  Alvaro  Monteiro  dc 
Turia;  dr.  Alfredo  Fonseca;  re¬ 
verendo  Antonio  Macedo,  secreta¬ 
rio 


BRIC-Á-BRAC 

ihna  questão  subtil  c  curiu- 
éfí  acaba  dc  scr  debatida  cm 
Vle.nna,  a  proposito  de  um 
Quadro  do  século  •XV’,  perteu- 
cente  á  collccção  do  conde 
Wilezee  ãc  Kremenstein.  Con- 
irariameiitc  á  tradição,  a  tclu 
representa  Adão  acompaiilia- 
dp  de  duas  viulhcrcs.  uma 
das  quaes  divide  com  elle  um 
pomo,  cniquanio  a  scfifutidtt 


Transcorro  hoje  _  o  anniver- 
iintnlicio  da  interessante 
Ediiiu,  filha  do  sr.  Pedro 
inspcctor-gernl  das  agen- 
“0  Jorn!il“.  c  do  sua  cs- 
d.  Ismcnia  dc  IJrilo  Ama- 

Uccebcu  muitas  íclicitnf õcs, 
111,  pela  passagem  dc  seu  an 
■ario  niitalicio,  o  menino  Al- 
Octaviano,  alunino  do  gru- 
_jcolur  Bolívia,  filho  do  se¬ 
nhor  Joaquim  Feitosa,  nosso  com- 
punheiro  dc  trabalho,  o  de  sua 
esposa  d.  Maria  José  Feitosa. 

_  l>or  motivo  de  seu  annivcr- 

sario,  receberá  hoje,  os  cuinpri- 
liicntoc  n  ípic  faz  jiis,  o  majoi 
.Toüo  Augusto  dc  Moraes,  _d_o_  '-i*' 
lado  maior  C..  1'  ”  _ 

-—  Passou  hontem  o  _ 
da  viuva  Eugenia  Calaelca  Morei¬ 
ra,  que  teve  oceasino  dc  verificar 
o  quanto  é  cstimuda. 

CASAMENTOS 


Sua  alteza  scronissima  o  prin- 
fiipo  Bcrtran  Otto  do  Plesstania  ti¬ 
nha  attingido,  com  afícetada  desil- 
lusEo,  toda  moderna,  a  avançada 
idado  do  vinte  e  quatro  onnos,  c 
rüdicára-se-lhfl  no  espirito  a  phl- 
losophica  conclusão  dc  que  a  vida 
era  uma  vnsia  inutilidade  o  o  mun¬ 
do  um  engano  ledo  e  cégo. 


sano 
menina 
Amaral, 
eias 
posa 
rn1 . 


ea  de  Mello, 

Severino  Carv 
Augusto  Cruz,  —  - 
i'H,  Conipaiihin  Tijuca,  por  Car¬ 
los  F.  do  Almeida,  Tobias  de 
Mello,  Mario  do  Vcncona,  íamilia 
Cabral  Guedes,  Canganelli  do  Rio, 
Lourenço  Muniz,  Antonio  da  Sil- 
va  FiRueivedo,  Antonio  da  Silva 
l''igucircdo  Filho,  Mario  Linm,  Da- 
lilu  Guerrieri,  Eloy  de  Castro, 
João  Vianna 
de  Sú  o  r 
lho, 

nor  P'rança 


Muniz, 

Figueiredo,  . 

redo  Filho,  Mario  Linm,  ua-  jQnjjgsa  ingleza,  resid: 
I  Guerrieri,  Eloy  de  Castro,  quusi  sempre 

_ - —  »>  Juvenal  parto  da  solid 

Z:  j  Silva,  Verano  Pinto  Coo-  britannica. 

I,  Beatriz  Sofia  Mineiro,  l>eo-  Defendia-se  habilmer 
:  .  ,  TheolmlHo  do  Souza,  con^prehender  que  ladj 

'da  ~1*  Região'  Militar.  |  Roberto  Cauda,  Einilin  Lanouvil-  pam  a  sua  moi 

natalicio  1  le,  Manoel  Antonio  Morgado,  pcia  home  com  npiparos 
•  Caixa  doa  Jornaleiros  da  jeg^dog  com  cxcellenti 

da  do  Ferro  Central  do_  Brasil,  tambcin  para  que 

Adriano  Jeronymo  Montari,  Octa-  querida  Maud,  na 

vio  Dias  l<’ernandes,  _  Raul  Ribui-  ^  auggestiva  ioilellc  dí 
ro  Florido,  Luiz  Teixeira  Paulo,  jg  ^  g  insistij 
Rcaliza-sc  hoje  o  enlace  matri-  Margarida  Pinto, 
menini  do  sr.  Francisco  do  Sou-  Esteves,  Manoel  K.  -  — 
za,  associado  do  prestigioso  S.  C.  borto  da  Silva  Varanda, 

Aracatv.  com  u  senhorita  Hilda  do  Sa  Couto,  C-, 

Muniz  Pacheco.  ria  Hilda  Soares. 

Realízou-sc,  lia  dias,  o'  en-  e  família,  ^ 
larc  matrimonial  da  senhorita,,  ra,  Manoel  A 
Hilda  Mattos  Gonçalves,  filha  do  Gonçalves, 
ninjor  Tito  de  Mattos  Gonçalves,  senhora, 
nllo  fiinccionario  piihlico  o  pes-  Soares, 
soa  muito  relacionada  cm 
sociedade,  o 

Gonçalves,  —  . 

dc  -Andrade,  funccioiiurio  da  Casa  |  Nc^lo 
da  Moeda 


•um  amuleto  hebraico 
críanças  c  que  diz  ‘Adam 
Havan  Chotz  Lilith  ,  isto  c, 
••Adão.  Eva,  junto  Lihth  . 
Has  quem  é  Lilith? 

A  Kábala,  compilada  com 
os  sonhos  de  mais  de  2.000 
Rabinos,  e  que  c  uma  exege¬ 
se  tormentosa  dos  versículos 
da  Biblia,  examinando  o  Ge- 
acTcditcL  podcT  concluir 
ade  no  Paraiso  Terrestre  ha- 
2)ià  não  unia  e  sim  duas  mu¬ 
lheres:  uma,  segundo  o  ver¬ 
sículo  27  do  1“  capitulo, 
da  ao  mesmo  tempo  que  Aãao 
com  a  lama  da  terra,  a  se- 
nuuda,  segundo  os  versículos 
Zt  0  22  do  2°  cajiitulo,  criada 
depois  ão  sétimo  dia,  da  cos- 
tella  de  Adão. 


atalhou  Wi- 


José  Joaquim 
.  Pinho,  Al- 

_ ,  Arman- 

Oscar  Funclo,  Ma- 

_ j.  Albino  Bastos 

Joaquim  Bello  Morei- 
Z.  Pinho  Vinezn,  João 
Abel  José  F’erreirB  e 
José  Infant,  Gralolino 
João  do  Lourenço,  João 
nossa  Ribeiro,  Guedes  o  familia,  New- 
do  d.  Maria  Mattos  ton  Lima,  Theodoro  de  Almeida 

com  o  dr.  Adalberto  Sodré,  c  Francisco  Dias  da  Cruz  ^ - 

época  eleganto  de  Londres,  para 
Dr.  DomingoB  Ferreira  --  ivo  ^  Escossia,  descansando  uma  paci- 
naoTcial,  que  teve  lo-  altar-mór  da  igreja^  de  S.  Fran-  semana  em  casa  de  Wi- 
dencla  dos  paes  da  cisco  do  Paula,  rcalizar-so-a  ama-  ^kham  do  quem  fôra  condiscipuiOt 

fífcctuüdo  na  maior  nhS,  ás  9  1|2  horas>  uma  missa  manhã,  vestia  seu  usado  e 

cm  intenção  á  memória  desse  commodo  vestuário  de  caça,  des- 

doso  o  caritativo  medico,  manda-  quarto  para  almoçar  e  re- 

celebrar  pelo  Instituto^  de  Soe-  lanceou  desdenhosamente  o  mon- 
dr.  Laurino  Vascon-  corros  Médicos,  seus  auxiliares  o  cartas,  que  viu  sobro  a  me¬ 
de  sua  esposa  d.  Myra  geu  corpo  clinico,  .  sa  ao  lado  do  prato.  Sem  duvida, 

iconccllos,  acha-se  au-  lissc  distinuto  medico,  que  ini-  convites, 

com  o  nascimento  dc  IHou  na  política  c  era,  cra  Bc^a-  pouco  depois  Bpparccia  lord  Wi- 
na,  que  rccebci'á  o  nome  fogo,  conhecido  como  o  **pae  dos  cjçhau^,  g,  ex.  apresentava-se  com 
,  pobres”,  deixou  o  seu  nome  propositado  desalinho  do  veslua- 

i-SK  cm  festas  o  lar  do  pclundo  cm  umn  das  ruas  do  bair-  vingança  de  seu  apuro  babi- 
■  Mario  Guimarães  Cav-  ro  dc  Copacabana.  tual  c  obrigado:  jaquetão  c  calças 

Ic  Êua  csposri  d.  Edina  _  *,  o  horas  de  hoje,  no  al-  de  flanella  cinzenta,  camisa  dc  li- 

■neiro,  com  o  nsuicimcn-  .  V  iavciii  do  S.  Francis-  nho  o  sem  gravata.  Observou  rapi- 

t  menina  que,  no  baptis-  Paulo,  será  rezada  missa  de  da  o  alegrcmentc  a  mesa  bem  íor- 

crú  o  nome  dc  Edy.  por  alma  da  ara,  Ma-  necida,  deu  bom  d  a  n  seu  amigo 

ria  du  GloVia  Se  oíivcira,  mãe  dc  e  notou  que  o  principe  mostrava 
rica  F.  C.,  commenio-  nosso  prezado  com, lanheiro  de  , 

ic  o  seu  26»  anniversa-  trabalho,  Bencdicto  Sormento  de  J  Sorenisflima  assentou 

ríSdota.™  c.,. 

I-DANSANTE  "^'"acguiiHes  pea-  P“ra  Scarborough  no  campo.  Tem 

ximo  sal.bado_.  dia  20  do  1  cT  t e 


penoso  —  murmurou. 

—  Não;  não  acho  quo  seja  peno¬ 
so  trabalhar  —  disso  misB  Molly, 
depois  de  uma  pausa  toflexiva,  o 
trabalho  ó  sempro  prcícrivel  u 
ociosidade. 

—  Sim  —  concordou  o  pnnci- 
po  —  deve  ser  assim.  Demasiado 
gozo,  numa  ociosidade  constante, 
pode  ser  agradavel,  _  mas  íore  o 
sentimento  da  própria  dignidade. 
Chega-se  a  ser  infeliz  quando  todos 
invejam  nossa  felicidade. 

—  Talvez  seja  assim  sr.  Ber- 
tran;  espirito  satisfeito  e  con¬ 
sciência  tranquilla  são  duas  gran¬ 
des  riquezas  que  supprem  coni 
vantagem  as  opulências  deste  mun¬ 
do.  . 

_  Então  a  senhora  iiao  tem  om 

grande  conta  o  dinheiro? 

Miss  Molly  teve  um  lindo  gesto 
de  desdem. 

—  Quando  se  c  rica,  nunca  se 
pode  difícrençar  os  verdadeiros 
amigos  dos  simples  aduladores. 

_  Tenho  exaetamente  a  mesma 

opinião.  Todavia  não  se  ambicio¬ 
na  somente  o  dinheiro.  Quantos 
preferem  as  dislineções  mundanas, 
um  titulo!  Quem  sabe  se  miss  Mol¬ 
ly  desi.rezando  as  riquezas  não  so 
deixaria  fascinar  por  ura  titulo  7- 
Sc  houvesse  um  principe  que  a  pe¬ 
disse  em  casamento,  embora  nao 
tivesse  por  elle  nenhuma  sympa- 
thia,  talvez  o  aceitasse  logo. 


maecida,  estylo  do  virgem  num 
quadro  de  Boticclli,  o  velho  pintor 
primitivo. 

No  momento  actual,  sua  alteza 
sentia-se  comtudo,  feliz.  Tinha  fu¬ 
gido  da  roda  viva  da  eeason,  da 


,E  O  nome  de  Lilith?  Embo¬ 
ra  não  figure  na  Vulgata,  os 
Rabinos  respondem  que  elle 
se  encontra  duas  vezes  iio 
texto  hebraico.  Adão, 
symbolismo  religioso  da  Idade 
Media  representa  como  umn 
borboleta,  tendo  encontrado 
Lilith  —  que  a  Kabala  deno¬ 
mina  0  "demonio  da  seãiic- 

_ no  Paraiso  Terrestre, 

abandonou  Eva  e  vivera  com 
Lilith  J30  amios,  sem  ter  tido 
oiííros  flhos  além  de  dois  pe¬ 
quenos  demonios,  Finalmen- 
tc,  com  ella  teve  Caim  iima 
flha  gemea,  chamada  Debora 
ou  Azrum. 


A  moda  dos  chapêoS  íaz  realçar  imiil",  em  Paris,  na 
primavera  que  ctiesrt»  os  rostos  das  jovens,  o  que  é  optimo,  c 
0  das  que  não  são  jovens...  o‘ que  é  meno.s  bom.  Entretanto, 
apesar  da  Inconveniência  dessa  indlscreçao,  ninguém  podo 
mais  imaginar  as  mulheres  ostentando  os  chapeo.s  multo  en¬ 
terrados  da  estação  passada.  _  , 

Os  chapeo.s  para  a  nova  temporada  são  muito  elegantes. 
A  maioria  é  de  grandes  abas,  nms  não  se  podem  chamar  ca- 
pclin6s,  porQuanto-  us  abas  são  atorin6ntauas,  piegueaüas, 

r®vi^O*materlal  de  que  são  feitos  tem  grande  importância.  A 
palha  está  sendo  muito  bem  aceita.  Os  gonros  e  boinas  tle 
palha,  que  formam  jogo  com  os  trajes  de  tweed  piimaveixl 

são  a  ultima  novidade .  .  .  ,,  ,  j  ,s  ^ 

A  forma  bem  adaptada  ã  cabeça  exige  certa  linha  de  sun- 
plicidade  que  rejeita  muitos  adornos.  Estes,  entretanto,  sur¬ 
gem  sob  a  forma  de  pequenas  fivellas.  pregadores  e,  sobre¬ 
tudo,  como  enfeite  multo  em  voga,  os  laços,  que  ora  sao 
postos  atrás,  ora  sobre  o  lado  e,  ate,  na  frente. 

Eis  dois  modelos  de  chapéus  bem  modernos  e  muito  gia- 
closos  O  primeiro  é  um  gorro  de  setim  todo  ai-mado  em 
ruches  e  terminado  por  pontas  dobradas  dc  setim  liso  reca¬ 
indo  dos  dois  lado.s.  ,  ,  .  ,  i  „ 

O  outro  c  dc  palha  dc  arroz,  cont  gi-andcs  abas  Icvantad;  .s 
na  frente,  íita  dc  seda,  passando  através  da  copa  c  tccaindu 


Uma  semana  depois,  o  principe 
chegava  a  casa  de  Barclay. 

—  Agradeço-to  o  teres  aceito 
o  meu  convite.  Depoia  de  meu  ca¬ 
samento  é  a  primeira  vez  era  que 
posso  reunir  meus  amigos  Ínti¬ 
mos  e  tenho  immenaa  satisfação 
em  to  ver  aqui  —  disse-lho  Bar¬ 
clay  com  onlhusiasmo,  emquanto 


Aífls  ü  lembrança  dc  Eva 
rião  se  apagou  do  espirito  dc 
Adão,  que  retornou  ã  compa¬ 
nheira  que  Deus  lhe  deu  e 
tom  a  qual  teve  por  flhos  Abel 
gemea  Debora  ou  Aunia. 


'As  tíeducções  üa  Kabála  uao- 
;sc  sempre  c  cada.  vez  mais 
complicando,  mns  nisso  Intcr^ 
vem  um  curioso  mylho.  Eva 
sojfreti  tanto  com  a  morte  ae 
Abel  que  o.s  habitantes  de 
Ceylãp.  onde  .sc  encontra  a 
marca  do  pc  de  Adão,  quan¬ 
do  joi  expulso  do  Paraiso, 
pretendem  que  o  lago  salgado, 
que  se  acha  na  montanha  de 
Colombo,  seja  Jormado  das 
lagrimas  que  Eva  derramou 
durante  cem  annos,  apos  o 
'^csavparccimenio  rio  fUio. 


e  veiu  .aconchegar-se  em  acu  col- 

lo-  -  ' 

A  convornoção  toriiou-sc  '.ig-i, 
diíficil  ciiires  os  dois.Por  que?  Que¬ 
brado  o  encanto  dn  illasüo  reci¬ 
proca  em  que  tinham  vivido  du¬ 
rante  uniu  semann,  na  intimidade  i 
da  vida  campesinha,  docemente  so- 
cegada,  como  a  paizagem  que  os 
cercava,  com  n  imaginação  entre¬ 
tida  pela  aventura  desejada,  no 
acre  prazer  da  mentira  olhavam 
par.i  suas  consciências  em  oxamo 
prcscriitador  o  cncontravnm-sa  ou¬ 
tra  vez  dentro  dc  sou  mundo,  elle, 
Alteza  Sereníssima  requestado  po¬ 
las  mamães,  cila,  niillioiiaria,  ado¬ 
rada  nela  opulência  elegante  dos 


_  Quando  volta  para  «uas  oceu- 

pações  miss  Molly?  —  pergunta¬ 
va,  uma  acniaiia  depois,  o  prínci¬ 
pe  á  governante,  emquanto  voga¬ 
vam,  ao  sabor  da  corrente,  no  no 
sereno  o  limpido.  Aconipanhava-os 
um  cãozinho  de  fina  raça,  que  ucl- 
tado  entre  almofadas  roncava  tran- 
quillamente. 

—  Breve  —  disse  cila.  — •_  Eslâo 
quBsi  acabadas  minhas  ferias. 

O  principe  ficou  por  momentos 
silencioso,  deptfis  accrosccutou: 

_  Vou  ofíerecer-lho  um  empre¬ 
go  novo.  Quer  acoitar  o  Ingar  do 
minha  esposa?  Por  Deus. ..  —  con¬ 
tinuou  apressado,  Icndo-lhc  nos 
olhos  uma  expressão  sombria  e  du¬ 
vidosa  —  creia  na  sinceridade  do 
meu  affecto,  nriss  Molly...  _ 


•‘O  TICO-TIGü"  —  A 
revista  lios  nicnínoa  **ivc*ala  hojo. 
numn  odição  quo  revela  a  sua  vi¬ 
talidade  sempre  crcsccnlc.  .Deii' 
impressa  cm  cores  alegres,  traz  <i 
"O  Tico-Tlco"  iiesto  numero  va¬ 
riada  eollaboração,  quo  eomera 
com  a  instruelivu  Lição  ile  Vuvó 


seus  socios  c  íamilias.  As  dansas 
Lerão  inicio  ãs  15  horas,  proloii- 
gando-sc  até  és  20,  sendo  anima¬ 
das  pur  duas  " juzz-baiids".  O  in¬ 
gresso  dos  socioa  será  mediante  a 
apresenteção  da  carteira  do  iden¬ 
tidade  o  recibo  11.  1). 

CONíEUENCIAS  . 

O  general  Samuel  tle  Oliveira 
fará  hoje,  ás  10  112  horas,  na 
Sociedade  Brasileira  do  Philoso- 
phin,  u  segunda  conferencia  sobre 
u  Iheiiia  “O  *ieu  mundo  esjiiri- 
lual”.  O  .assumpto  da  conferencia 
6  o  seguinte:  “Da  philosophia: 
niiplicaçôcs  no  Br.asil,  palavras  fi- 
uae.s".  O  acto  será  publico,  sob 
a  presidência  do  genúrui  Moreira 
Guimarãe.?. 

RECEPÇÕES 

Por  motivo  do  aiinivcisario  da 
Indupoiidciiciu  do  Chile,  n  seu  cm-, 
baixador,  dr.  Novoa  Valdcz.  offc- 
rerc  hoje  uma  rccepçiio  iiu  puUi- 
\  cote  de  sua  l  esiilcncia . 

VIAJANTES 

Segue  liojc.  para  u  Iluhia,  n 
bordo  do  “Rodrigues  Alves”,  o 
nosso  confrade  Edmundo  Moniz- 

EM  ACÇÃO  DE  GRAÇAS  .. 

O  dr.  Oscar  Cunha  c  senhorf 
fazoin  celebrar  hoje,  ãs  li  1*2  ho' 


nha  mulher  te  apresentará  a  tO' 
doa  como  o  ar.  Bertmn. 

—  Âhl  E  como  eatá  nirs.  Bar 
clay?  Espero  quo  bem!  _  _  • 


—  Oh!  Laura  está  perfeitamen- 
te,  muito  obrigado,  comquanto  nes¬ 
te  momento  um  pouco  nervosa  pelo 
trabalho  de  attender  a  todos.  Bem 
primeira  casa  de  campo, 
temos,  depois  dc  casamunlu; 


ves,  o  n 
que  1 —  .  , 

c  hns  dc  ajudal-a  sobretudo  na  dis¬ 
tracção  das  moças  tu,  um  ver- 
deito  elegante,  perfeito  homem  dc 
sociedade. 

O  principe  perguntou  curioso;  _ 

—  E  quem  são  as  moças?  Boni¬ 
tas? 

BarcI.ay  começon  a  contal-as  pe¬ 
los  dedos, 

— Lucy,  irmã  de  Laura,  .Agatlia 
Acland,  sua  prima,  lady  Nisbort, 
lady  Fourfax  e  mias  jMolly,  umn 
condiscipula  do  Laura,  so  bem  mc 
recordo,  uma  moça  muito  elegan¬ 
te  c, . . 

—  Mas  entre  ellas  —  interrom¬ 
peu  nervosaroente  o  principe,  não 
ha  por  ncaao  nenhuma  professora? 
Ou  coisa  parecida? 

Barclay  olha-o  aurprehendido. 

. —  Uma  professora!  Não  meu 
caro,  ainda  não  tenho.  Bem  sabes, 
meu  filho  conta  apenas  dezoito 
mezes  o  não  obstante  ser,  como  ve¬ 
rás,  do  uma  iiitelligencia  notável 
pura  a  idado,  Laur.a  e  eu  juga- 
mos  que  não  sc  deve  fatigar  mui¬ 
to  cedo  o  cérebro  dc  ema  crian- 

ça.  ,  . 

—  Bem  duvidii...  rcaliuciilc. . . 
intcUigcncla!  disse  o  principe  — 
Mas  purocc-rac  quo  tenho  apenas 
0  tempo  indispensável  de  mo  ves- 
rosto  tir  para  o  jantar,  iiEo  c  assim? 

Apesar  de  desllludido  cm  suas 

_ _ _  _ _ ._j  com  ròspoito  ao  dese- 

deixe  guardar  incognilo  jado  encontro  de  uma  professora, 
ir  especial  te  apresente  o  principe  sentiu  uma  ligeira  son- 
gos  como  um  simples  —  sução  de  prazer,  quando  mais  tar- 
larou  rebuscando  na  me-  do  conduziu  paru  a  sala  de  jantar 
noiiio  e  depois  acudiu  miss  Molly!  Porque  havi.a  o  quer 
nente  —  o  sr.  Bertian.  que  fosse  na  individualidade  do 
nome  de  toda  a  gente!  miss  Molly,  que  o^  attmira  desde 
:js  do  principe  brilharam-  a  sua  apresentação.  De  relanço 


—  Rosa  Pinto  Leal,  ás  S-tlO  ho¬ 
ras,  na  igreja  dc  S.  Francisco  do 
Paula. 

—  Const.mliiio  de  Oliveira  _Vaz, 
ns  10  horas,  no  altar-inór  da  igre¬ 
ja  da  Conceição  c  Boa  Morto. 


ROTIRY  CLUB 


—  Ainda  não  aei.  Nem  lady  Ga- 1 
ge,  nem  as  Carltons,  nem...  oh! 
esquccia-mc,  aqui  tenho  um  con- 1 
vite  do  Barclay.  Vou  acceitar  esto; 
ao  menos,  ali,  não  ha  unia  mãe  ca¬ 
samenteira,  Bom  rapaz,  o  Barclay; 
casou  com  Laura  Scott  ha  tros  an¬ 
nos;  uma  excellente  moça!  Os  dois 
vivem  perfeitamente  unjdos.  Ella 
desposou-o  por  amor  o  não  por  sua 
situação  social;  Wick,  quanto  da¬ 
ria  pnra  conseguir  ventur.a  igual 
á  do  Barclay!  . 

Wickham  recoslou-sc  na  cadei¬ 
ra,  aceondeu  o  charuto,  quedou-so 
silencioso  um  ou  dois  minutos  c 
depois,  com  aquelle  tom  de  voz 
de  donnncia  unia  frutuosa  medi¬ 
tação,  nffiriiipu; 


lteiino-.se  aniuuhú  o  Rotary  Club 
em  acu  almoço,  semanal,  ao  mcio- 
dia.  no  Palacc  Hotel. 

Na  priraoira  parte  da  rouiiiao  o 
rotarlaiio  Erasmo  Braga  íorá  uma 
pequena  palestra  sobro  “O  con¬ 
ceito  rotario  dos  valores  huma¬ 
nos”  O  rosto  da  sessão  ficará  rc- 
sei-vndo  para  a  apresentação  de 
augçestõcs  de  interesso  geral. 


O  Syiidicato  Agrieola  de  Cam¬ 
pos  convocou  para  o  proximo  sab- 
bado  uma  asscinbléa  geral,  na 
qual  será  apresentado  nos  seus  as¬ 
sociados  o  projecto  do  Banco  de 
Credito  Agrícola,  que  os,  lavmdo- 
VCH  daquello  importante  município 
assucareiro  pretendem  crear. 

Essa  iniciativa  está  despertanao 
0  mais  vivo  interesse  no  seio  da 
classe  agrícola  do  norte  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  íoniiando  os  lavrado¬ 
res  mais  prestigiosos  ao  lado  da 
diroctoria  do  Syndicato  Agrieola  de 
Campos,  proniptos  para  collubornr 
110  util  e  opporlunü  omprehe.ndi- 
mento.  que  virá  salviir  a  lavoura 
a'sucareiru  d.as  difficuldadcs  que 
vem  alraveüsaiiuo. 

Para  a  incorporação  do  Banco 
dc  Credito  Agrieola,  o  Syndicalo 


Mus,  Jrancamente,  com  se¬ 
melhante  descoberta,  e  de 
dar  varabens  áqiiellc  cavalhei- 
)o.  Na  verdade,  viver  eterna 
'c  unicamente  com  uma  mu- 
Uicr  __  mesmo  no  Paraiso  — 
■jião  c  lã  das  coisas  mats  en- 
cci itl adoras. . .  .  . 

Dc  sorte  que.  Adao  Joi  o 
prii>icii'o  “pirata"  rio  mundo, 
assim  como  Lilitli  a  primeira 
“coquetle"  e  Evci  a  primeiia 
y-vnne/T  firrnut  tralilda ■  ■ .  Nada 


Commemoração  do  cen 
tenario  de  Natividade 
Saldanha 


A.  .4cadeiiiin  Fluminense 
Irns  vao  realizar  amanhã,  âs  2t  Iio- 
las,  no  Thoatro  Municipal  do  Ni- 
cthcroy,  uma  cessão  soleiiine  eir 
comiiiemoração  do  centenário  da 
morte  do  poeta  fluminense  Nativi- 
dado  Saldanha. 

O  programma  organizado  par»  * 
referida  conimemoração  ê  o  ío- 
são  pelo  sr.  Thome  Guimarães,  pre- 
guinto; 

1. *  parle  —  1,  abertura  da  se-- 

sidento  em  exerciejo:  II,  “.4_vidn 
aventurosa  de  José  de  Natividade 
Saldanha",  palestra  eoimnemorutl- 
va.  pelo  acadêmico  Lacerda  No¬ 

gueira.  da  Classe  do  Letras;  IH. 
enccrr.mieiito  da  sessão. 

2. »  parle  —  Colluborarãii  arti.s- 

tica  das  proíessora.s  Maria  Gainor- 
go,  Martha  Silva  Gomes  c  senho¬ 
rinhas  Lêda  Lorena  Boisson,  Uiliíl- 
do  Ribeiro,  Véra  .■\bi'eu.  Nan^ 

Aguiar  e  Dulce  Costrioto  Pinheiro 
—  I,  a)  Natividade  Saldanha.  "Can¬ 
ta  0  pastor...”;  bi  Murillo  .\rau- 
jo,  "Mão  preta",  Martlm  Silva  Co¬ 
mes;  II,  a)  Natividade  Saldanha. 
“Se  no  seio  da  pntria...”:  b)  Th»- 
mc  Guimarães.  ‘'Pertransit  benefa- 
ciendo",  Uthildc  Ribeiro;  Tll.  .i' 
Natividade  Saldanha.  "Noite,  noi¬ 
te  sombria...”;  b)  Oliveira  Rodri¬ 
gues.  "Terras  do  Brnbil”.  Nuiiá 

Aguiar:  IV.  a)  Natividade  Salda¬ 
nha.  “Primavera";  h>  Alberto  dí 
Oliveira.  “Copa  verde".  Dulec  C:is- 


O  dr.  Castro  Guimarães,  pre¬ 
feito  municipal  dc  Nicthoroy,  re¬ 
cebeu  um  cartão  do  dr.  Cardoso 
de  Almeida,  “Icadcr"  da  maioria 
na  Gamara  Fcdcrnl,  agradecendo 
a  s.  cx.  o  telegramiiin  de  felici¬ 
tações  pelo  seii  aiiiiivcr.siirio  iin- 
talicio. 

—  Estiveram,  Iiontciii,  Jiu  ga¬ 
binete  do  prefeito,  as  seguintes 
pessoas:  Oscar  Novelino  Oodiauo, 
d.  Fraiicisctt  Lopes  Cunha,  Arlin- 
do  dos  Santos,  dr.  Wnldemnr  Oli¬ 
veira  c  dr.  Oswaldo  Lacerda, 

—  O  prefeito  municipal  rece¬ 
beu,  hontem,  os  srs.  Sylvio  Can- 


iiitevessnntc  filhinho  llelio  c  pnla 
feliciiitide  de  seus  illuslres  médi¬ 
cos  nssisteiitiip.  dvs.  Jofio  Polomei  e 
rarumiirii  dn  Medeiros,  <|ue  lhe  j 
pratiçaiaiii  delicada  intervenção  | 
cirurgicR.  eoiii  acertado  dingtiosli- 
uü  c  ram  proficiência. 

MISSAS 

Ciirios  (iomes  de  Aliiieida 
Realizuraiii-se  lionloiii,  nu  igreja 
dc  SaiifAiinn,  as  coremonius  re¬ 
ligiosas  celebradas  por  alina  do 
ii'.  Carlos  Gomos  do  Almeida,  u 
passngcin  do  •setinio  dia  do  fallo- 
eimeiito  de.sse  antigo  membro  do 
t.'onsollio  Nacional  do  Trabalho. 
Aquellas ''eereinoiiias  consturam  de 
duus  no  altur-iiiõr  e  no 


ceber  que  também  não  lhe  ova  in- 
diierente.  Então  mantive  a  incu¬ 
tira  para  experimentar  se  uin  ho¬ 
mem  poderia  amar-me  [lor  mim 
mesma  c  iiuo  pela  minha  fortu¬ 
na. 

O  principe  cavilhou  os  remos  e 
iiielinando-sc  pura  deante,  toniou- 
Ihcs  á  inão.  ,  -, 

_  Querida,  seu  plano  íoi,  a  sua 

semelhança,  encantador  c  intolli- 
goiite.  De  rosto  eu  sou  também  cul¬ 
pado.  So  inc  enganou,  também  a 
enganei.  Diase-me  uma  vez  qne  so 
um  rei  lho  offercccssc  ser  rainha, 
sõinentc  o  aceitaria  sc  o  amasse. 
Eu  não  sou  rei;  mas  sou  um  prín¬ 
cipe  ú  i.éço-lhe  pura  ser  pvinceza. 

Os  olhos  pardos  dc  miss  Molly 
dilataram-so  com  espanto. 

—  ICntão  o  senhor  é... 

—  O  principe  Bertran  Otto  dc 
incognito  em  casa  do 


meio  lioiii  simples:  é  viajar  liicu- 
giiito.  Ouve  —  continuou  obser¬ 
vando  a  duvidosa  coraprelionsfio 
do  conselho  desenhada  no  5 
do  principe  —  dize  a  Barclay  que 
aceitas  o  convite  com  a  condição  esperanças 


ií  AíitfX 

VALOR  DAS  IMPORTAÇÕES 

ROMA,  17  (U.  P.)  —  As 
estatísticas  officiaes  que  aca¬ 
bara  de  ser  publicadas  reve¬ 
lam  que  0  valor  das  importa¬ 
ções  cra  agosto  ultimo  subiu 
a  1.171.617.000  liras;  compa¬ 
rado  cora  1.42Ü.OOO.OOO,  no 
mesmo  período  do  anno  an¬ 
terior. 

As  exportações  montaram  a 
887.633.599  liras,  em  compa¬ 
ração  com  1.248.000,000  cor¬ 
respondente  a  agosto  de  1929. 


Plesstania, 

Barclay,  porque  quiz  ver  se  po¬ 
deria  encontrar  umn  mulher  quo 
me  fosse  dedicada  som  ambição 
do  meu  titulo. 

_  E  cu...  —  disso  ella  incli¬ 
nando  a  cabeça  tristemente,  possui¬ 
dora  de  100.000  libras  de  renda, 
desconfiava  sempre  do  que  todo  o 
homem  que  nie  pedia  cm  casamen¬ 
to  era  com  ambição  de  fortuna  c 
pretendi  fazer-mo  passar  por  go¬ 
vernante  pobre,  para  ver  se  no 
mundo  haveria  ulgucm  quo  mc  pu¬ 
desse  amar  desinteressadamente. 

—  Não  lhe  parece  —  concluiu  o 
principe  —  que.  enamorados  am¬ 
bos,  primeiro  pelo  que  éramos  c 
não  pelo  que  possuiainos,  iioj.so 
nnior  deve  acr  verdadeiro,  deve  »cr 
nnuellc  oue  ntc  «gora  debalde  ti- 


Pelos  uvs.  Blasi  & 
foi  feita  unia  demonsí 
parellio  que  se  destir 
dc  vencimentos  dc  t 
cu  lo  dc  dias  entre 
quaesquer. 

Trata-se  de  iiin  a 
prcci.são.  do  invento 
iiio  J.  dc  .Vroujo  Cc 
nario  do  Banco  do 
arnnde  vantagem  vir 
estabelecimentos  ba 
tixaclidõu  ü  cconoiii 
nos  citados  cálculos. 

Os  srr.  BIa.si  &  Ga 
trinei  cm  Curitybn, 
■iineeásimiarios  exch 
:írii'Oçá..  d.n  Escnln, 
;ll'TlllO  .lo  sr.  Co.sli 


ENXOVAES 

para  Baptisados 
e  Recemnascidos 
Só  no 


r  ANDAK  —  7  DE  SETEIM- 
BKO,  12 

Lado  da  sombra  —  Proximo 
da  Avenida 

.M  liga  •MC  com  0»  sem  u.s  divi- 
.sfiçK  c.-çlsIínitcB.  Tratar  na  loja. 


P.ARA  TODAS 
OO^.MÇAS 


VT.SUOL  O 


7  fic  Setembro,  134 
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o  PAIZ  SEM  MULHERES”,  UM  FILM  DE 
SENSAÇÃO 


UETALllüS  KECEBIDOS 
rias  fabricas  rie  tecidos  do  Uin 
e  dos  Estados.  VEND.AS  EM 
KILOS,  fracções  ric  kilos  e  por 
JlP^etro.  Algodões,  linhos,*  sedas 
vegetaes. 

VISITEM  A  NOSSA  FILIAL, 
defronte  ao  Deposito.  Iloupas 
feitas,  armarinho  c  todos  os 
demais  artigos  congcncres.  Fi¬ 
tas  em  retalhos,  vendas  eni 
kilos  e  fracçõe.s. 


Kau  Johnsou,  uuc  ha  aiu- 
fla  muito  pouco  tempo  adnii- 
famofi  em  "Bonecas  de  La- 
'nna’\  limei,  das  realizações 
■mais  notavpÀs  de  Cecil  B.  Dc 
W«71c,  oiUro  dia  evt.  Holly- 
^r.ood  fet  uma  aposta  coir 
Sterlinff  Easiiii.  Qanha  a 
aposta,  (iiic  foi  de  75.000  dal- 
'.'ares.  cHfi  já  manobrava  o  seu 
carro  para  recothcr-se  á  sua 
caso.  quando,  a  um  golpe  da 
fatalidade,  atropelou  o  pró¬ 
pria  Stcrling  Eastiii.  Proces¬ 
sada  por  elle,  teve  (/ue  pagar 
d  viciima  da  sua  imprudên¬ 
cia  os  75.000  doUares  que  ga- 
•nharu  na  vespera.  a  titulo  de 
indcnitiUação... 

OLMIO 


Qiíando  ha  pouco  Lonis 
VenteuH,  um  dos  mais  in¬ 
teressantes  autores  da 
França,  contemporâneo, 
disse  que  não  acreditava 
mais  no  theatro,  deante  do 
êxito  üo  film  falado,  foi 
uma  discussão  tremenãu 
cm  toda  Paris. 

Pois  bem.  Agora  é  Ber- 
nard  Shaw,  o  extraordiná¬ 
rio  comedlographo  irlan¬ 
dês.  quem  proclama  a  fal- 
lencia  do  theatro,  e  diz  cla¬ 
ramente  que  não  ha  mais 
razão  da  pega,  pois  temos 
o  film,  E  é  tal  a  sua  con¬ 
vicção  da  morte  do  thea¬ 
tro  e  da  vicioria  do  cine¬ 
ma,  que  está  decidido  a  não 
mais  escrever  para  a  scc- 
na.  D'oravanie  todas  as 
suas  peças  serão  filmadas. 

E’  uma  opinião  de  peso. 
Mas  a  opinião  de  Shav)  não 
vale  mais  que  a  de  Piran- 
dello.  E  Plrandello,  a  pro- 
posito  da  imagem  que  fala, 
Icm  argumentos  que  não 
deixam  de  calar  no  nosso 
espirito  e  fazem  pensar,  de 
um  outro  modo.  no  futuro 
do  cinema. 

.4  "Comedia",  dc  Paris, 
onde  lemos  a  nota  sobre 
Shaic.  faz  também  os  seus 
.  comine ntgrios  e  esses  bem 
■miereceln.  ser  destacados. 
Diz  ò  magnifico  diário  pu- 
,Tisiensé  de  theatro  e  cine- 
(iiitt,  que  <tssa  opinião :  sur- 
hè  justamente  no  momeulo 
■^ni  qué  dc  iodos  os  lados 
se  annuncia  um  rccnides- 
cimentv  üe  interesse  pelo 
Iheutro.  em  que  os  compe¬ 
tentes  declaram  que  o  film 
falado  sõ  consegue  é  esti¬ 
mular  o  verdadeiro  e  bori 
theatro,  vo  momento,  em- 
fim.  em  que  se  indaga  se 
HoÚywnnd  já  não  freme 
sobre  seus  alicerces. 

Mas  só  0  iempo,  a  ■nosso 
ner,  alguns  annos  mais.  c 
'que  nos  poderá  dizer  quem 
saliirá  vencedor  dessa  luta 
de  morte  —  sc  o  vinemu. 
se  0  theatro. . . 


riouiine‘1  —  siio  insupornveis.  ii 
conipnnliiu  ilu  I.yrito  tem  liUo  » 
n'p|ilau<lil-a  piiblleo  cnthu.siiistieu  e 
nuiiioroso.  Kojo  li  t!irdc,.a  osenipm 
rio  ((iie  neoiitvreu  rioniintro,  o  tliiui- 
tro  ^ent:liej’.ic-ri  ile  eriany.n». 

-A  Mitite  íIoi.< 
ritl.MKMJA  t’UiLKA  I).\  COM- 
l•A^•||IA  UK  BAILAnOS 
l••I{A^•CU•K^SSOS 
Sobre  u  íi^urii  seunieri  pue  c  a 
cKtrclla  (la  cnnipatiliin  frurmo-iiis- 
sa  qae  vem  para  o  Lyrícct.' forni- 
ceram-iios  os  Hafiiiiit.(<,(  (tnriou- 
—  Vera  Ncmchinova  iiicicuu  nu 
Uu.odia,  níio  na  Itiissia  <le 
perturbuii.-i  <3  sana:venl4i.  na  Jtus- 


NOTAS  MUSICAES 


.Ncí.sa  cu])Ual  a  sra  \  õca  Ja- 
nacupulü£,  realizara  dois  rccltues, 
por  contracto  da  Sociedade  de 
CuUura  Artística  c  ciu  scyrutdo. 
rumará  no  Rio.  afim  de  rcappa- 
rcccr  nas  Vesperae.'  de  Arte  do 
I  heatro  Lyrico. 

CLÁUDIO  AllRAU 


VKM  AO  líto  l)K  JANKIRO  V 
■•CO.MP.A.MIIA  JIK  BAILAUO.S 
I  KANCO-UUSSO.S"  DE  MR.  LUíI 
STAATo,  CO.M  OS  1'RI.VCPI  E.S 

ARTISTAS  DA  CO.MPAXHIA 
DIACIULEFE  E  DA  "OPERA " 
DE  PARIS 

Vjii  dps  ircneroR  Ibcaf i-n^r  p.gi- 

prcleridoâ  na  nossa  capital  é  i: 
bailado.  Entretanto  b:To  escassos 
entre  nós  estos  espectáculos  prin- 
cipalmcntc  pela  r^arcncia  de  com¬ 
panhias  feitas  coin  elementos  d( 
valor.  Recentemcnlo,  apôs  o  íal- 
Icciiuentu  do  celebre  dircctor  (!(> 
Ballets,  Serge  Diagliile/f,  Lo 
StauLs,  director  da  Uallcts  d; 
"Opera"  de  Peris  e  do  "Ko.v 
Tlieatre"  de  Nora  Vork,  rcunit. 
aos  ariist-as  üu  "Opera"  rIe  Pa 
ri.'(.  todo.s  os  artistas  da  Conipa 
rbiii  Diagljilefi",  fovniando  um» 
troupe  franco-russa,  e  coni<c;^uii 
uni  conjunto  admiravel  encabci;:i 
do  pela  primeira  bailarina  "cti). 
Ic”  mlle.  Vern  NenucUineva.  • 
primeiro  hiiilarino  (i  Aiiatole  Wil: 
zalr.  Us  primeiros  bailarinos  "ca 
ractere"  sno  uiile.  l.nrimila  Schol 
lar  e  Nitolas  lI«-orefl'.  As  b.aila 
rinat:  sulistas  .<-áo!  lalle.^.  Lvdia 
1'avlovH.  Nin.T  Vcr.schinina.  N.-úha 
lie  Miklaelinvsk.i,  Geneviévc  Chur 
riev,  Eleonora  Mana.  Willy  Giic 
nira,  Tatiaiia  Firsovsky,  Lucii- 
Beuudier,  Elkn  Wittrup,  Kiia 
A|iriki).-iil  t,  aophie  êialtanova,  Jc 
r.e  Allnn.  Lisa  Meutscholknau» 
Os  bailarinos  .solistas  súo:  .Aloxi- 
rJolinoi'!,  Boris  Lissiinovileb.  Ru- 
líüid  Giiernrd.  .l.-isbr  Grand.ill.  Mu 
xiiiie  I.cwií,  Patii  Aicbainbaud. 

O  dire«!lor  ,1.1  otclioitra  e  " 
mneslro  Al.  Nardini.  Ri^yisaeui 
.Vicdlnx  Kreninefi’.  o.N-Rcsis.scur 
dos  Tlallets  Oiajrhileff . 

temporada  no  llíu  d^.  .lain.li 
ciírta,  apenas  11  dias,  deveti 
no  ser  aberta  nota  :i  (siijuiiíui  1 
par*  <3  esrpoclactijtjs.  U-tpoi.s  <)<■ 
Rio  a  f-‘nrn)ianlii«  proucj^uivã  «li 
rectamwite  paru  Buenos  .-Vires. 


O  1'ROKESSüR  SOUZA  LI.MA  .\0 
.MU.MCII’AL 


Rculixa-se,  dumlilgú  proximu,  'J1 
do  corrente,  ás  Jü  horas,  no  Thea¬ 
tro  Municipal,  o  annuncindo  reci¬ 
tal  dc  jdano  do  profossot  Souza 
Lima. 

<0  niusieísiu  patrício,  receiu-chc- 
;sndú  da  Europa  vac  dar  mais  uii-.,. 
vez,  opportunidadc  do  ser  «mnlie- 
eido  pelo  publico  carioca. 

Souzii  Liiun  durunto  a  sua  es¬ 
tadia  iia  Europa,  realizou  muitos 
concertos  om  vários  conservató¬ 
rios,  sendo  cm  Franca,  laureado 
coiii  o  primeiro  premiu  (.cndo-llK* 
c.oiiíiudit  n  direecâo  de  uma  tunim 
de  piano  do  Uonservaloriu  dc  Pa¬ 
ris  . 

l’.'ira  '  oCii  ii.-ciinl  está  .--eiido 
Oiganicado  11  in  cxcellcalc  pni- 
i;riiiiinin . 

KECirAI.  IJE  PlA.NO 


A  .\0\  V  CONTRinUIÇ.AO  OE  .If 
'l.io  Vt.lUTE  l’AR  \  O  UINE.MV 


Uma  scena  dc  "1’ulz  sem  inulherc.<i 
iT  Gloria  estreará,  segunda-iei- 
r.t.  um  film  impressionante  pelo 
yiipro  dc  hcroisnio  que  Ibc  anima 
os  episodios:  "Homens  sem  mu¬ 
lheres".  Dirigirio  por  .Jolin  Ford, 
n:.ponsavi'l  por  tuuloí  films  de 
Valer,  "(fomen»  «cni  imtllicre.s"  é 


um  romance  emuciunanlc  i)ue 
prend',  a  attençãu  c  'bs  sentidos 
ües  píateas  pelo  realismo  rio  des¬ 
empenho  dos  seu»  principnes  in¬ 
terpretes:  Farrell  .Mac  Doiinld, 
üennelh  Mac-  Kenna,  Frank  .-Vl- 
bertson,  \VaIler  Mac  Grail  e’ Paul 
P.-iRc.  KV  um  film  fox  Movietpiic. 


.V-j  -alão  nobre  do  Insliliito  Na- 
ciiinul  dc  Musica,  terá  logar  ho¬ 
je.  ás  20,CO  horas,  u  recital  dc 
piano  (la  senhorita  Maria  .Apparc- 
1  cida  Iranvfi.  1*  pretaio  <lo  liisti- 
tuto. 

•A  jdven  mac.-tiina.  i.ujos  .-de¬ 
cessos  eni  seii.-í  rceitaes  ven:  al- 
runyandi-)  desde  Ibl.V,  oiitão  com 
ti  anuo.',  do  idade,  (luaiidu  dmnou.s- 
irou  suas  aptidões  num  bonefici» 
á  (■asa  dos  .-Vi-tislas. 

.A  sonliorila  Maria  Appaveiiiihi 
Frui»;.-!  provará  boje  atí  publico 
carioca  «  s.iu  real  prog-re.-fso.  cx(-- 
culando  0  seguinte  ptoiíianinia: 

1*  parte  —  Bach  —  Preludio  0 
fuga  XXII;  l!ecvli(.\ea  —  duimt.i 
op.  a.  2. 

‘J-  ]ir-.ni-  -  rb-lnauaint  -  liiovc'- 
Duliussy  -  La  l'lus  que 
loiite:  Henrique  OKWald  —  Estu¬ 
do  n.  l;  Rubeinstciti  —  Estu¬ 
do  V. 

d"  parte  --  Wiigutr  —  Li.U: 
.Morte  dc  Izolda;  Chopin  —  E-r- 
tudü  n.  Lir.l.  —  Hnpsodia  XII 
Os  (juc  aproei, ini  a  boo  musica  po¬ 
derão  .-i<sl5l.ir  Uojo,  no  Instituto 
Nacional  rio  Mu-ica,  iiia  recita! 
ciicHlltndor . 


I.UXtt  .SURÍ'REI[F..\j)l-;.\TK  ílE 
"tt  KKI  DO 


\  .'lUSIUA  U  E"TR0IKj\" 

-Á  partitura  de  "Troika",  0  es- 
pbVadü  film  que  o  Frogramma  Ser¬ 
rador  apresentara,  a  seguir,  110 
l'alacio-Theatr6,  é  d.as  mais  bcl- 
las  .e  mais  cuidadas  entre  as  apre- 
rentadas  pelos  films  sonoro», 
riicia  do  rythiiio.s  alavos,  vihnin- 
tos.  cxprcssivor,  ji  partitura  d-- 
exccllcnii-  film  dc  Olgn  Tschccho- 
va  n  n.  A.  Schletiow  envolve  cm 
expressões  sugg-estivr.í  os  momen¬ 
tos  todos  do  emocionante  roman- 
.-r  —  um  enlrechti  fórie  c  im- 
f-essionante  («lu  que  se  o-lecio- 
i-iz.viii  m!inifcfWi;ócs  da  alma  sl«- 


KIANOV 

"Uia  i:j(-ai.dnl-i  na  IJiondu.-.j  “  — 
tfcmedin.  |iela  Coinpnnliin  Mesqut- 
Liiilia.  c.-n  ;.eoSões,  ã  noite 

REPUBLICA 

"iT.a  «It-  PjM-rcjra" — llcvi-ita,  pula 
Cunipiiiiliii,  Hoilunse  Luz.  cui  ses¬ 
sões.  á  noite 

.10Ã1I  C.AEIA.VU 

"\ae  (lar  q-jo  falar"  —  R-svisla 
pt-la  ruinputibiíi  des!'-  theatro,  cia 
ses-íücs.  á  noite. 

LVRICO 

".Vltiaccuev"  —  E.-pcctaculu* 
pela  Companhia  dc  .Vttraccões 
.Mundiiii-.;,  oin  ses'ne.--.  u  nuite. 

"Ci.i  r.':ii3  atn  o.a.sa"  —  .Stíincte 
t'i-la  (  iniip.inhin  dc  :;aiitcles.  eni 
uvsi-je.-.  á  liit-do  (•  a  uoiíc. 

ELPDRADO 

■‘l'reci».-v-si;,  de  uai  luicidij”  — 
CiJtJiodia  com  i-ot-Hiiru.  pela  .Com- 
piiuliia  (la  lJoniudln.J'’iln(,  cui  aes- 
sôes,  á  Ini-de  e  fi  rãiív. 


IDUE.  ND  PATHK‘-l*ALACfc. 

"TOUNUZELLOS  UE  OURO" 

Sei-ií  hoje.  e  níiu  segunda-feira, 
uc  Pnllié-Palaee,  a  csirca  dc  "Tor- 
:ii.>zellos  de  ouro",  o  alegre  e  ino- 
wmcnindo  film  Fox-.Moviclone  (ine 
r-iiniu  no  dn, '■empenho  Suo  (..anil. 
•tiii-k  Mulhall.  .M.-irjovio  White  c 
1'1  Brendcl.  Sâo  quatro  artistas 
hrni  conhccido.c  do  nosvo  publico: 
Jnrk.  iinl  galã  dr  ha  nuilto  ('luovi- 
dc;  Sue,  eni  destaíjue  desde  "Fol- 
lics  ue  lãííl"  e  .Mnrjiifio  White  c 
1-11  Brendcl.  dois  dos  inatürea  mo¬ 
tivos  do  .'ucccaso  lie  “Uro  aonlio 
(jup  viveu". 

UM  FILM  QUi:  ALEGRA  O.S 
OLHOS:  "D.  JUAV  DO  , MÉXICO” 


Sumos  «le  opinião  que  ««  cine¬ 
ma  nunca  fez  ob'-a  tua  faustosa 
como  essíi  (|Uõ  n  Uriivers.nl  reali- 
r.uii  e  que  o  TVilhí-Pr.lace  dentro 
(Ip  pruco.s  dia.s  apresentará  ao 
ta<.->ho  nuhiico:  "O  Rei  do 
jiH  facto,  apenas  pela  i-olleci-áo 
dl-  atiils  e  tielo  Irailler  (|ue  u  Pa- 
lh(!-I'alnce  eítá  oxliihindo,  ja  ve- 
rificámiis  1(00  auneu  o  cinema  re¬ 
velou  film  He  tão  surprcliendentc 
luonlagcm,  de  tanto  appai-nto.  Paul 
VVUitemnn,  o  mestre  do  ja-zz,  ostú- 
u  frente  du  cimniie  cleuc.u.  ito. 
grande  film-rovistn. 


rinsu 


AS  PRIMEIRAS  DE  HOJE  PELV 
CU-MPA-MIIA  IIOKIENSE  LUZ. 

NO  KUPUBLIC.V 

-V  t‘ani’|i.iii!i,ia  Portuguciy  dc  Rç- 
vista.s  du  actríz  Kurlense  Luz  dá- 
nos  hoje  u  segunda  ruvuta  na 
presente  tciinporada. 

TrUtn-sc  du  “-Chá  dc  Pan-eiru". 
dififutori.-i  dos  escriptoroi  .Alher- 
l.i  liarbopn,  Xavier  de  ^.Magalliâet- 
c  .1  usá  Gpltiard». 

Pelo  (|Ue  i\e  diz  uu  RepubDca-. 
ti  rcviítu  e  inte-rc  «'.la 

uiuiio  hem  posta  e  ;;  «ua  icprc- 
sentacão  «>  viva  >:  movimaulaúa. 

AS  PRIMEIR.-Sa  REPRESENTA- 
IÕES  DESTA  .NOITE. 

NO  TRIANON 

(bnnpanhia  Mos(|UÍtiiili(i  vau 
r.ils  üitr  hoje  os  primeiras  loprc- 
xentaçOc?  tiff  i-omedi.'(  "Um  i-.scaii- 
dolo  na  BriaBdway".  Iniduiíçâo  de 
liKiu  conipilia  amerieana  iVila  pclu 
EV.  Vnr.  dc  .Al.nada. 

Pelos  infoiiuayiK-s  «|Uí-  temo.-, 
Irata-EP  de  un-.u  oav, le-lia  interes- 
santíssima,  de  c-ntrcriio  liclicio.so 
<-  dcíi-ijyelvimí  Hf  i\  lu-in  «'n;;on- 
urudu, 

F.is  a  (lislriliitivã" 

l)i.->(l(i.  Iracema  de  .Aleiieat:  Uaa- 
gii'.  Diilciiiri  de  Aloradii;  Fiinny, 
A'ir>lela  [-'"rraz;  Búhby.  Me.squl- 
tinh.-c:  l'r.-uti;uis.  .Augusto  .Vitnl- 

biil:  llorbe,  .-'alonio  Ramos;  '1  oiu- 
■  iiy.  Odilon  A.zevoilu;  D".  F.Iliut, 
Paulo  Fn-ruz:  .Inhn.  Uui|Uc  da 
Cunha;  Rohert.  .7.  Rua:-. 

f)-í  seena'i"s  sit  »  di-  -lu;, nu-  Sil¬ 
va  e  dizem  qu-,-  Imniam  ««  artista 
lllle  «IS  itinto'*. 

•A  Itti3e-c:i-acc.i'.-  t-  de  l.llKM!-' 
Plril-piirv. 

E’  TERC  \-I  E(R.\.  N<»  TRIANü?»'. 

A  .7  CO.NPEKENf  l.\  DE 

BKVGAGLIV 

Ri ii;-aglia,  0  r.«tu'  el  aitfqa  ilii- 
liaiK',  reOirmader  da  ai-tc  m-ciiI- 
(-n.  já  i-paliíou  entre  nós  diia-s  ili- 
lei-essatilif simns  (-iinfi.'r‘’ii(-ins,  cujo 
.-icradu  fei  comiilelo.  I'ai-ii  t-ro- 
.viini.  -*i-xtii-fi!ii'.-i.  á.s  17  horas,  lira- 
('íitsliii  KMiiiincia  ’  II  sua  tcrciira 
coiifercniúa.  «lUi-  vci-.sará  s.ihrt-  — 
"■J'he!itri>  e  film  .simoro". 

1’tii-a  i.-snii  palcstni  de  arte  s.'i" 
i.-üii vidados  toiloi.  o>  iirlistas,  es- 
i-riptore.s  c  inlellecluacs,  (jue  tv- 
rãri  imlri.ila  friiiu-a. 
ü  "KVED.LüN"  DE  A.MANII.V  NO 
CASI.VO  BF.IUA-.MAIt 

li-.icuradu  e  oraumeutado,  o'  ".Sa¬ 
lão  Inili:inu"  do  Beira  Mar  fasiiio 
II iries" atará  iin  noite  dc  unialihá 
Um  iitpoetu  ilc  fe.-.la.  Iiais  i|U-e  all 
se  i-ealPzii  o  aiiliuiii-iado  "rcveil- 
l-.n"  eiinimpiiiorundo  a  data  dc  20 
dc  ícit-mlu-o.  «lata  c,^ta  fOBtcjaili. 
liáo  só  iio  Rio  ilt-  Janeiro,  como 
no  Rio  Graiide  do  Snl.  (ilie  vê 
pu-Saiir  iiiai»  um  aiinivci-savio  da 
“Revolução  de  l.Sb-7.  c  a  "Tomuila 
dc.  Roma"  que  conslitue  pura  os 
it.aliano.-t  um  «los  feito»  maiores  da 
sua  histru-ia. 

Para  tnmwi-eni  parli-  na  li-.sta  Cn- 
i-.T-ii  i-unvidndim  «•  iu*ccUai*am  os 
artiataa  Vunuslu  (.■arlotli.  ri’.ic  ia¬ 
te  ■liielí^rá  t-imçõcs  itídlaii-í.-:;  .Al- 
nierindii  Silva,  110  seu  riqiei  lui-io 
([(•  eau(;õcs  gaúelm.s.  e  Fi-unei.-i-u 
Al  VOE,  que  c.-intar:i  us  sur.s  niudi- 
nh:is  cariocas. 


Ideiam  diarianienle.  á  hn- 
i"i  do  almoço  (11  horas),  -i 
nossa  líi"  edição  coir»  os  l;i- 
ctos  dl*  ultima  hora.  tc-K- 
eri^amitias  dos  Eslados  «  <lo 
6  s  trangfeiro.  ahertunt  dn 
camhío,  etc. 


.ruUu  ^'crne.  ti  immortiil  fítyii."- 
If.  francuz,  IcíWJ  tincina  uma 
nova  contribuirão:  " -V  ilha  my?.- 
tocjoíL*".  a  sua  obra  fitmohu.  rhein 
de  bizarria  e  supgertões.  que  h 
Metro-  Goldvvyn-  Mn.vor.  levando 
(lava  02  recursos  do  cintraii.  loi- 
r.-3ti.  ile  uma  vez.  imperacivel. 

"A  ilha  myslerloía”.  cm  que 
.lulio  Verne  mais  imprimiu  as 
zuggcslòes  do  jou  gente,  será  r-- 
treada  brevcmcnle  num  dos  (?mc. 
mas  da  rompunhia  EvJi.-iil  fine- 
laotojrraphica .  E’  um  filra  ililií,- 
lamentc  a  cores. 


\  ERA  JAN.VCOPLLOS 


C'hc--,'aiá  hoje  u  cauital  Peruam- 
huvuna,  u  bordo  d»  vapor  ••Zeelan- 
dia",  a  nrlist:-.  putrici.i  Vêra  .la- 
imçiopiilos. 


Ministério  da  Viação 

Ü  '!•.  A  lclor  ICunder,  niiiiisDo  d.i 
A'i:i(;i>.u,  jiuiucuu  o  praticante  Ic- 
cliiiicii  extrenumerariu,  engenheiro 
l'iri:ani  da  Mott.-i  Rezende,  para 
exercei,  iiUcrimiiiienle.  durante  a 
.-iiiacncia  do  aurventuariu  cffectlvo. 
u  liiauí-  dc  auxiliar  teclinico  du 
Diviífu)  du  K.strada  dc  Ferro  L-cii- 
tval  (Hl  Brasil. 

—  O  iiiinistio  d«  Vsa\;áo  noiat-uii 
huiiU-m  .lüão  Silveira,  para  o  lo- 
giii-  (Jo  scrvi>ntu  da  agencia  do  Cor- 
|■otll  do  S.  Francisco,  no  Estado  du 
SiiiiU  Uathiii-inu.  i|üc  tá  c.xorco  ín- 
tL-rin.-imciile. 

—  O  miniNira  da  VMiivão  -Icn  Imii- 
tem  a  su.n  habitual  audicuvia  tni- 
blic-u,  nttendendo  n  todas  as  pes- 
‘.-0"S  nui!  II  t-lln  conipareccrum. 

—  -Áo  seu  cnllecii  das  R.dnçõc:’ 
E.vterioi-ea.  0  ministro  da  Viaçãu 
enviou  hoiUuni  o  reguinto  officio: 
—  “Tenho  n  honra  dc  aecu.sar  a 
i-ecebii/icnto  da  copia  do  uflicio  du 
nosSii  Ivijacair  cni  Ln  Paz,  rcierun- 
ti!  nu  estabelecimento  dc  commu- 
nic.a-.-ócs  rcgularc.s  tolugrapUleav:  c 
I adioiclcgvnidiicat*.  directas,  entre 
o  Urusil  e  n  Bolivla.  Submctlido  o 
assumpto  II  estudo  da  R.  G.  dOs 
TclugTaphos.  afim  dc  ficar  oste 
ministério  huhilitnilo  a  .nUcndei-  nã 
pedido  feito  por  V.  cX..  aquella  tc- 
partiçào  debalde  procurou  ubter 
(lii  Adminisli-:u-ão  dos  Tclegrapho» 
da  Boliviii,  quer  |iov  officio.  quer 
noi-  tclcu-i-umiiin.  O»  e.seluroclmcn- 


r.íoveis  e  tapeçariaí; 

j^SA>\xü  iV  E  g) 

(;:•  —  DA  CAUIOGA  —  (i7 


\  F..\l  MM  M  XOAt)  TKAH  MHO 
DE  JOoL  BDIIR 


i-Oiii  a  present-a  d(>  sele  depn 
íados  diploniadOí,  r-iali-ion-sc  hoii- 
tem  .1  Ü-*  sossão  ;<rcpa ."ateria  lüi 
Asjenibléu  Legiilaiiva  du  Estuti- 
do  Rio. 

Os  ti-ahiilh'1:  turam  pic.'idído 
pelo  dr.  .Álvaro  Neve.-  e  secrelii- 
i-iados  pcloi  .■'•r,-.  uliveii-u  Poiini' 
ü  .Muades  Anta 

Além  dos  membro.'  «Ia  mc!.,. 
comparereram  i<a  srs.  Nelson 
Kemp,  Homeio  Piiilm,  Roduvalu..' 
Leite  e  Paschoal  .Spino 

Foi  lida  e  approvada  a  a.-tu  iT, 
sessão  aiUítior.  sendo  detignsda 
para  hoje  :t  mesma  ordem  do  diu 
dc  bontem;  trahallui  du:.  cur.imi.- 
sõoh  dô  inquérito. 


Reulisuii-sc  hontem.  as  17  lio- 
riis,  no  salão  do  .Antor.iovel  Club 
do  Brasil,  u  sessão  solcmiie  de 
encerramento  do  h*  _  Congresso 
Sul-Americano  de  Turiaino.  que 
desde  o  din  C  do  corrente  vinha 
ali  fiinccionundo. 

.A  -iCsiãi-v  tove  a  prcsidciicin  rie 
honra  do  dr.  Victor  Koiider.  nii- 
iiisíro  da  Viuçüo,  que  tinha  ú  sua 
direita  o  Jr.  rhriblovão  de  C.i- 
margn,  presidente  cffectivo  do 
CongresBij.  o  u  deputado  .Amadeu 
Fcrnande»  Bnvuin.  representando 
o  minÍEtro  da  Marinha;  o  sr.  ítu- 
miilo  'Vegros,  secretario  geral  do 
Congresso,  o  o  deputado  Antudeo 
Rninircz,  du  delegação  argeatiiiu; 
á  csquei-dii  do  .  rs.  tomarniii 
Iog:ui-  nr.  tnc.sa  da  iiresidcncia  o 
dr.  .-\>i'-elia:io  Aniar.il.  represen¬ 
tando  II  prefeito  do  Diãtrictu  Fe¬ 
deral:  o  ministro  Rumo.a  Monto- 
■,'u,  o  c-iniio  Pereira  Carneiro  -j  o 
dr.  Nelson  Pinto.  ôecretBrii,'  do 
Aulomovcl  Club  do  Brasil. 

.-Aberta  u  auasuo,  pediu  ii  uala- 
vrn  0  delegado  dmoiuim  Calram- 
hy.  que  propor,  que  o  Congre.^so 
enviasse  uin  tclegmtnnrn  ao  jiro- 
sidente  Vv'asIiinglon  Luis,  apre¬ 
sentando  a  s.  c--:.  us  homenugens 
(le  torlu.i  us  deleitado»,  o  que  foi 
tipnruvado.  por  acclumação. 

Érgueu-se,  em  seguida,  o  dou¬ 
tor  Lhristovão  (le  Cainurpo.  pre- 
.-idonta  di«  Congres.<>>.  que  pro¬ 
nunciou  um  discurso. 

Serenndas  a.s  palmas  (|Uo  co¬ 
briram  us  ultimas  palavras  do 
orador,  falou  o  senador  João 
Thomi.  para  saudar  as  dclega- 
çõeç  e.ilrangoirn-i.  cujo  discurso 
foi  appiaudidii  eoni  grande  sah-a 
de  palmas. 

Em  nome  dos  delegados  estran¬ 
geiros,  falou  u  (iepulado  .Amadeu 
Rnmircz,  (|uo  tiiinbem  agradeceu, 
cm  nome  du  delegação  argentina, 
as  gentilezas  rocehiÚos. 

O  iiiinistrci  Victor  Konder,  de¬ 
pois  (Ia  salva  de  palmrts  que  co¬ 
roou  as  ultimas  palavras  do  dele¬ 
gado  argentino,  oíferoceu  a  pala¬ 
vra  a  quem  delia  qulzesso  fazer 
uso.  Pedindo  então  /i  palavra  o 
dr.  UnphacI  Pinheiro,  que  saudou 


lári  aiüãlM  que  venceu,  tornan- 
da-.-ife  querido,  mal  foi  apresentado 
ao  publico:  oíê  Bohr.-  .A  Suiio- 
.\rt  i'-!:  ''.A?!  es  la  vida",  lambem 
nialogatio  e;'.i  lieípiiiihol,  com  n 
tiabalhú  Uc  José  Bohr,  que  ja 
iiniphi::-a  em  “aombrai  do  (ilo- 
i-ia"  "Avi  es  la  vida"  cfta  tirut- 
les  a  ser  r.ioairado  ao  i-.ocjo  f  u- 
bRco.  polo  Progriimmn  Matnra/zo. 

Tem  dítalhco  euriotO‘.  inédito», 
(icnsaeionan.*,  e>zv  film  .-vouóro 
que  ü  Riolto  cslrrurá  .'Cgunda- 
feivii  t-  que  (i  iiiterppeU.dii  pebí 
■  oahccldo  (Jiiiircd  Voi(il:  "0  paiz 
.-nai  ii.uiheres" .  Romaiícr  oiO  (|Uo 
■áo  euiitiidoc  epÍEiiiJios  devo,  i-.-ii- 
IÇ;  das  avertiira.í  «it-  qu.ntvoi-enl-a- 
s  Ire/?  voiv.ii  biinilT,  i-.  .|l'•l  tioin- 
p'-lo  tiuiz  ■.«■i-i  l.iulhevei.  'i.sst'  riliii 
(la  Lfu  vale  P".-  lua  n'piiiil -ir-u» 
de  eniot-õe»  invulgaror-.  Elza  Rriuk 
ê.  ii  .'iia  priv.i-ipal  figuiii  feuiitii- 
na,  0  l‘rogrunima  Unniia  Irm. 
nr-^T  film,  uir-i  (las  -i.;,.-  meliin- 

Ii!-!  I  ii-.uiz  IIOl..Vli^  .-tvi.a.-,  dvilC 


p  Programmas  de  hoje 

I  (IfiEON  —  "O  canliir  de  'r.ca 
j  niçã-ó". 

1  CLUUIA  —  "ii  veltíiiu  üe  dnaa- 
ít  cai".  |i(>r  Conrad  .Nagftl  e  Gar- 
^  ir.i  II  Myei-s. 

M  PAL.ACIU  ".A.  moi-dadoM.  ”. 

I  ELDORADO  —  "Gonlllcto  dos 
S  .‘^exo.-i”  c  no  )j:ib7'i;  "Pieciza-»c  de 
^  um  marido". 

K  (.'.A  l'|■^DLIO  --  "  l’iiiuiÉioi.inl -cm 
grui. de  gulit"  e  ".Siiiriso--". 

I-AT-IIl-F-PAL.At  E  —  "O  |ic:-.h- 
aiiiuu".  por  James  .Muriu.y  >  Ka- 
t)iyi--i  t  ra", -ford,  c  "l  «na  Íí.''iií:i 
-  artivn" 

'  '  RI.A!>'I'M  —  "Diabu  Ri-uiu«-". 

^  IMPÉRIO  —  "O  ret  vagiibuti- 


(  VUTA-»’.\TKNTK  E-M  FAVOR 
DE  UM  BA.VCO  GE  HELLO 
IlüUlZU.N  I  L 

I)  laiiuiitrti  du  FaziMiüii  asii- 
Riiuii  a  eiirta-iialenle  que  eotlcedc 
luiterizavão  paru  funecicnumeiito 
du  Ua'  (-<.  lie  Grrdito  Prediiil.  roiii 
>édi  em  Eclio  Uorizellle. 

DESIGNAÇÕES 

O  iMiaistrii  Ua  Fazenda  diaigf.uu 
r  ;ii'alii:,;iiti'  «Ic  L'-*  i-lu.-x*  em  eoni- 
iiii.isão,  lía  Sub-f  eiitadurla  .Seeeio- 
iifil  dl.  .Admiiiisti-avão  dos  furrrius 
'lu  Ribeirão  PreL(-.  .Antuiilu  Gunlia, 
para  «i’;ereei'  ««  (-nego  de  priili- 
«-iiiiti.-.  i-m  ,-m'imi.«'ãu.  da  Sub- 
|■'•lnt.'ldoi'ia  .Scee.idiial  tii?  Uístrieto 
Telegrii)il»ii-(i  de  Pelota.-  e  n  Irii- 
balharior  ila.(  Fniir.laziu.,  da  Al¬ 
fândega  ilc  Pelola.v,  Dileniiando, 
Alinmbi.  |i::ni  e-;eri-or  o  cargo  «Ic 
Jil-atii-niite .  de  li  '  elarse.  em  <'iin- 
mi»H:.ii.  da  .Snb- Fenl:'d()i‘;:i  Sc.-- 
eiiilial,  na  .\iihiiiii?>i-ai'iio  (bi-  Cor- 
i-eiiis  de  Ribeirão  Pretc 

A  MULTA  VVK  SER  PAGA  E.M 
1*REST.AÇÕES 

Pulfi  ministro  da  Fazenila,  foi 
|iormiLli(li>  á  firma  Fnlgeneio  Sou¬ 
tos  á-  i'in..  pagar  (-m  .«eis  |ii'os- 

tnções  monsHt.s  i.  multa  do  . . 

t!;J7ii.:2 lü,  que  lhe  foi  imposta, 
beiiibi  11  |ii’imeii-a  (|e  8-1 IS 180  c  u.‘- 
cinco  rcstaiili-  ib?  :i;ll,íll(lil. 

•ALVI.S  rv|  DUK  s  \E  P.VliAl:  A 
MULTA  E.AI  PRESTAÇÕES 

.\o  (-.Dinmi  i'i:iMili-  Argomii-i)  Cu- 
sciidv.  o  ministro  da  Fazenda  per- 
miiUu  prii^-ar  t-ni  lircsiações  incr.- 
.-mes  «le  IhUíOUii  u  multn  de  000$, 
que  lhe  foi  iiii|ioata  por  iiifracção 
(Io  regulanicnin  do  iinpo.«to  dc 
consumo,  mareando-se-llin  n  |U-ii- 
zo  lie  l.*i  dias  |iai'ii  a.-.sigiiaturn  ilo 
termo  de  ei)iirir.--ifi  dc  divida,  roín 
fiador  iüoiieo. 

Ft)II*.AI  ATTÈNDIDOS  A  LIGHT 
E  II.  LVLBISni  X  <;iA. 

'»  lainiíitid  (la  Fazenda,  attun- 
«londo  no  (lUe  reciucrurauí  Thu  Rio 
(Ic  Janeiro  Tianivvny  Light  iiiiii 
l‘ovvcr  c  Hirth  Laubiseli  &  Ciu., 
«olire  levantamento  ile  peq-cinpçiio 
em  relação  ao  valor  loentivo  dc 
uma  gurugo  c  dc  um  negocio,  per- 
mítliu  que  a  Recebedoria  Inino 
conhecimento  da  rcclaniaçào  da 
pcllcinnaria.  ciii  relação  no  lajiçu- 
mento  (le  H)'J0.  ro»nlv(-ndo-a  como 
.-ntender  de  justiça. 

UMA  DECISÃO  DO  .MINISTRO 

.Nu  reiiuerimento  em  (tue  o 
"Uarda-mór  ria  nlTainloga  dr  Na¬ 
tal.  Çuilo-  Polyctirpo  d.-  .Mello 
rerlnnioii  « «mti-ii  a  pena  de  .‘U--- 
p('ii->áo  de  lü  dia»,  qot-  Ilie  foi  im- 
)iio-l(i  pi-b)  i'c.«>iiccli\ 0  in-pecloi, 
l>i,i  dl-,  l■l•(■dit  m  ia  a  vtn.a  |ioi  ti«"ia 

. . b-(g..\.i  a  c.tinyiii «'*  c-i  (ba 


Ministério  da  Justiça 

OESIGNAÇ.AO  E  I.ICENÇa 
Poi-  ueto  dc  liontcm.  ■>  niiiii  ir-' 
(lu  Ju.-.tiça  rcsoUc-ii  dcolgnar  A'- 
conte  Humberto  Ma-jRin  |inl’a  erei 
eer  as  funeçoe.',  dc  aiixillac  d:i  Ri 
bliul.licca  Nacional,  durante  u  ini- 
pcdiiaento  do  cr/eclivo  llugu  Coi- 
düiro  c  coiiecdcv  Õ  laczrá  dc  licer- 
çii.  para  tratnmunbi  de  saude.  >« 
Oscar  Silv.a,  guarriu-civil  dõ  -1. 
classe  da  polb-ia  (iu  Diítvi.;lo  Fe¬ 
deral. 

UM  NOVO  PROMOTOR  PUBLICO 
Por  aclo  dc  hontcr.i.  o  miniitr-- 
du  Ju»ti(.-.-(  resolveu  de.sismar  o  b:.,- 
chui  cl  Carlos  Viaami  Marqacs  (b 
Souza,  par;í  e.xereur  a-  funcçRcz  ri( 
S."  promotor  pubRe</  nüjanfo  d- 
Dislricte  F’edcral.  nr  lnipc,linicn‘-i 
do  cff('ctivo. 


n  eiulhei-  *ur-americai\a  represer 
tad.a  na  sessão  pclav  senhorn»  • 
scnhorit.-is  d.is  faniilius  Vlc  algui. - 
delegados. 

Falou,  finalmciito.  para  i-ncer- 
rar  n  sessão,  o  iiiinisr.ru  \‘ietor 
fCondcr,  cujas  ultimas  palavra' 
foratu  eoroBdaã  )’ur  vibrante  sal¬ 
va  de  piilma,«.  Icvantr.nde-.-c  h 
sessão. 

—  Durante  a  sensuu  tucon  » 
bnndu  ccntnil  do  E.xoreito,  sub  u 
regonciii  do  l■l‘gelllc  tenente  .Ar- 
senio  Porto,  que  executou,  au  iiil- 
ciar-sc  o  mo.sma,  a  protoplioniu  du 
“Cunrnny",  que  nrrnnimii  graiid'-.* 
appinuso» . 


liamenle  au  tt-ibiiiclo  do  iiicomo 
in.-rpector,  o  luíiiistro  da  I-azcnda 
us.Him  decidiu; 

"F.stiindo  evidenciado  que  ii  po- 
nalidadu  imposta  pelo  Inspector 
(la  Alfândega  dc  Nntnl  ao  guiirda- 
Polycarpo  dc  Mello 
cxaggcradá,  c. 
eoinu  accontiiu 
du  dir-zetor  geral  do 
tomo  conhccinvcnfo  da 
cm  apreço,  para  ninn- 
tcilo  o  cnacellumen- 


múr  Carlos 
foi,  .sobremodo, 
portanto,  injusta 
o  parecer 
Thesnuro, 
reclamação 
dar  que  sej.-i 
to  da  iicna," 

A' A  n  1  OS  It  EQ  U  E  R I  .M  EN 1  US 
DEFERIDOS 

O  miiiistro  dii  Fazeiiila,  deferiu 
us  roquorimeiitoB  om  que  as  fir¬ 
mas  João  Cnstugnotto,  Josc  Es- 
trazuln,  Scrnutti  &  Soares,  llugo 
Serafim,  João  Coraetti,  João  o 
Carlos  Leonardclli,  RHymuiido 
Maguabosen,  Ricardo  Badin,  Gia- 1 
como  Giuni,  Amadeu  Rossl,  Her-  j 
minio  Alquíitti.  Dc  Cai-li  &■  Gianl-  , 
ni.  Trlchcs  ik  I.uxzurotto,  Andreaz-  I 
z.n.  BragngnuHc  A-  Cia..  Antonio  ' 
Pi-r.«lnl.  Antonio  G-.u-lfl.  Domingos 
i’or»o  e  .Mni'cni'-lb>  «A:  rio.,  todas  > 
itn  Riu  Graiiile  «!o  rlul.  pedem  per- f 
mibsüo  paro  interporem  recur -u.  ] 
íi  dcpeiideiili-  du  ib'itOiilOi  letpc-j 
•  I ;  -.  .  . 


Para  a  impressão  de  Livros  e 
Revistas  procurem  as  officinas 
de  obras  do  DiARIO  DE  NO¬ 
TICIAS,  rua  Buenos  Aires  154. 
Serviço  perfeito,  absoluta  pon¬ 
tualidade  na  entrega  e  preços 
razoaveis. - 


oeuLOS 


Fm  film  (|uc  conta  eoiii  iin..  - 
rlementiij  d<-  agrailu,  esse  da  ‘b- 
trc-Go!(lw;  n-Mayer  que  o  I.)  '-««u 
vae  ('»lrc-jr  M.-gunda-feir.» :  ''.Vi 

tiaiine''.  E  esso»  (leliii.uto»  «lu 

í«gra'lu  não  »ão  culros  que  rples: 
*  nrlc  d-?  .Marion  Dnvic».  inteies- 
ííiiili.' -Inia  (•  grariu--i;  a  |ll-•Ben- 
in  dr  L-»wretii  i-  Gray.  dc  Fkclelü 
Ik?  lic  Rci.nj  tTiiy.  dc  Ll.rb-1,. 

boniiii,  Iryc.  f  icil  de  r  appn  - 
hnidi-l.i.  ;  iiip:ithi.-.  ib.-  i-uiiiiiK- 

ir  O  fiibuii.  (.  ! ndij,  jcgii.idH- 
i-ila.  ■■  .I.-iririiiiie"  oií--lri(r-ã  .u: 
ru;...,  pubbi  u  111',  film  que  liicri 
t,  a.u 


j  Tarlarugl  imit.,  riesrie..  15S 
:  I,oi‘gnon.s  plateiiin,  desde  ÜOS 
I  Bínoculos,  Bússolas,  Thermo- 
'  metros,  ctc.,  por  preços  redu¬ 
zidos. 

'  FX.IXIE  n.A  VISTA  GRÁTIS 
,  Aviamos  receitas  medicas  c(.>in 
.  descontos  cspcciacs. 

;CASA  IDEAL 

1  RUA  7  Di:  .NETE.MIlItO.  .t.A 


« 


tly:sT«»V 


ci/)rp^e/7t 


jcal  de  RtOLVHl,! 
aniada  Bbíí^/éHén-eÉ; 


exipavaoancia  i" 
oloiída,  falada  e 


Qiiinta-Feiirt.  18  dc  Setembro  do  ir»30 


ÜIARIO  DE  NOTICIAS 


UMA  AVENTURA  NO  SALÃO 
1)0  AUTOMOVEL 


FEIRA  DE  AUTOMOVEIS 


üo  rto  hespanhol  por  Dc  Lobrigot.1  , 

—  Muito  galante,  aenhor!  Dou-  ^ 
lho  purahens.  Siibn  ctioT  sympa- 
thiuh. . . 

—  E*  H  expressão  Uu  pup  ver- 
flade,  senhora,  Soru  para  iniiu  umu 
grande  nlegrin  s«iital-a  ao  volan¬ 
te  deste  autoniovel. . . 

■  A  nonhora  ropetiu  o  sou  sornso 
acolhedor. . . 

■  —  O  praMer  é  parr  mim.  —  res¬ 
pondeu.  . 

—  Apesar  dc  ser  bem  clara,  uc-  j 
noveva  nào  coniprohondeu  bem  a 
intenção*  Ella  conhecia  ^  historias 
de  amores  ã  primeira  vista,  ísto, 
porém,  através  os  romances.  Du¬ 
vidava,  porém,  se  verificassem  na 
vidtt  real.  Depois  dum  momento 
de  agradavol  8Ílene,io,  respondeu, 
agradavelmente  perturbada  i 

_  Cré,  senhor,  por  tiuo  me  en¬ 
contre  aqui  aó,’  que  goto  do  intei¬ 
ra  liberdade?  Dependo  do  meu 
marido,  senhor. 

V.amÍ3E,  Bonhora,  vamosl  Com 
irido  as  senhoras  tudo  "ar- 


_  ti  por  «tuc  nuo  cntvat  .  r,'‘j 

dentemente  era  uma  -heresia 
privar-sc  do  vor  tanta  maravilha 
para,  ufinul,  descer  o  Bubterruneo 
e  voltar  á  cana...  nollexoj  bri¬ 
lhantes...  Clarões. dc  luxo...  En- 

**JUrmoniosamentc  atulhado  da 
áutomovclfli  o  gv;íiido  pavilhilo  re- 
cebeu  a  sra.  I.ancelot  como  so  ll- 
luminusse,  no  inaximo  . esplendor, 
sòmonto  ppra  ella.  Bem  certo  ora, 
I  por  outra  parte,  que  o  pavilhuo  c 
liuem  acabava,  com  sua  entrada 


INSPECTORIA  DE 
VEHICULOS 

Infracçõos  alc  ás  IS  hovas 
dc  hontem 

EXCESSO  DE  VEI.OClD.tDi: 
Carga  —  £*0S,  -laõl.  -ITS*.*. 
I’ai9HRgciro.s  —  l!J94.  Mt-,  210t'. 
11)015,  12032,  130S0,  11372. 

DES0BED1ENXI.\  AO  SIG.N.VE 
Cargu  —  -10,  -19,  313,  3dS,  1011, 
8108,  3938. 

Passageiros  —  •llO.  731,  2194, 
r.382.  5788,  6092,  6072.  7711,  9S31, 
10346,  11049,  11249,  13066,  13009, 
13S17. 

l.NTElíTlOMPEn  O  TIIAXSITO 
Passageiros  — •  15.  351.  7S7,  Iõ39, 
4017,  2163,  2072.  Õ61S,  ."004,  6007, 
6104.  TOdS,  7191.  7117,  12030.  12SS3, 
13809, 

MEIO  FIO  E  UO.NDE 
Psesagclros  —  699, 

CONTRA  MÃO 
Passageiros  —  6912. 

CONTRA  MAO  DE  DlRECCAO 
Passageiros  —  S600. 


W  iKli  -se,  pnv 
iiçiein,  um  Clic 
slão,  eumpi*  liii 
rua  DurüiL  n.  : 


TYPO  SPOIIT  - 
Vondc-sc  um  5n 
novo,  por  procio  di 
Ver  o  tratar  !i  rua 
lor  n.®  3:!. 


PASSAGEIROS 


CIIEVllOLKT  PAVAO 


BUICK-DOUBLE 

PHAETON 

de  4  cylindro! 


Ubservações 


N-*  RIotor 


Fabricante 


GARAGE 


VonOí-st.  Hijcm.'liiil'>' 
liiiuuni.  mtichlna.  im-ii,. 
limo  oatade.  2;TUi)í"(iir  ,.t 
imlBP  A  rua  Sõo  <  .'liplsm- i" 
ji.  389,  com  Córli  -- 


COStPRADOK 


Part.  novo 
Part.  novo 
Part.  novo 
Part.  novo 
Preto  nòvo 


Chevrolet 

Clicvrolci 

Ford 

Ford 

AVhiiipel 


V.  Sla  Isabel,  92 
Gcil.  Polydoro,  130 
•Alegria,  211-29 
Alegria.  211-29 
Grajahü,  131 


S.  A.  Mostre  <t  Blatgê 
S.  .K,  Mestre  &  Bl.stgé 
Ford  Motev  C-  E.  J.  . . 
Ford  Motor  C,  E.  1.  >• 
Alt.  Ignaciu  Alvos  .. 


Vonde-so  um  __ 
em  perfeito  catado  do  conscr. 
vttcao,  capota  nova  o  um  bom 
jogo  do  capas,  rosponsabllt- 
zando-80  o  proprietário  do 
inôsniô  polo  sou  pcrfolto  vuu- 
ccionamcnlo.  Preço  2:000$  e 
tratar  coin  u  ar.  Carros.  acI- 
s--í8ni. 


líUICK 


Vende-se  Uiii  Oamidi  u-i 
logurcs.  ili:  iirai:!!, 
por  8:000800,  -seuoc» 
ú  vlslu  o  o  rerlo  çm  prry.iii 
i-ueo  do  ;s2.t0ou:  ur;i'  iHi..  n 
Icphono  3-521!.'. 


ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL 


TENTOU  CONTRA  A 
EXISTENCIA  POR 
ASPHYXIA 

A  imprensa  paulista  e  desta 
capital  noticiaram  lartramen- 
tc  0'  recente  e  cxceritrico  sui¬ 
cídio  de  um  capitalista,  vcrl- 
íicado  na  Paulicéa,  o  Qual, 
vendo-se  impossibilitado  de 
realizar  seu  sonho  dc  amor, 
consorciaiido-sc  com  a  niotja 
a  quem  amava  loucamenic, 
premeditou  c  executou  calma- 
I  mente  o  .suicídio,  t  rancando- 
se  num  aposento  hermetica- 
;  mente  fechado  e  deixandu-se 
intoxicar  com  o  de.sprendi- 
niento  dc  gaz  carbonico  de 
um  fogareiro  adrede  prepa¬ 
rado  . 

Hontem.  d  noite,  uma  ]o- 
ven  senhora,  procurou  na 
morte,  de  maneira  .semelhan¬ 
te  ao  capitalista  cm  questão, 
o  fim  para  os  males  que  a 
cruciavam . 

Esta  occurreucia,  porém,  te¬ 
ve  logar  na  casa  n.  26  da  rua 
Dlnlz  Fernandes,  iio  Engenho 


A  reunião  dc  hontem 


STUDEBARER 

idc-se  um  eoupé  Studti 
,  perfeito;  3.  rua  da  Ca^ 
n.  C,  1."  andar,  com  o  cr 


tels  OS  melhores  votòs  de  pros¬ 
peridade  vossa  e  das  vossas 
einpjresas.”  ^ 

O  sr.  I,  E.  Plerson  agrade¬ 
ceu,  em  seguida,  as  referen¬ 
cias  que  lhe  íoram  feitas  e 
manifestou  a  sua.  admiração 
enthusiastlca  pejo  soberbo 
espectáculo  quo  lhe  offcrcce- 
ram  as  bellezas  naturaes  da 
nossa  cidade  e  da  Guanaba¬ 
ra.  Sob  0  movimento  com- 
mercial  e  industrial  de  seu 
I  palz,  mostra  a  iniportancia 
do  espirito  coóperador  no  de¬ 
senvolvimento  da  grande  B|C- 
publica,  e  trata  de  benefícios 
proporcionados  ao  commer- 


Sob  a  presidência  do  conde 
Pereira  Carneiro,  reuniu-se 
hontem  a  dlrectoria  da  Asso¬ 
ciação  Commercial,  conjunta- 
mente  com  os  representantes 
da  Federação  das  Associações 
Commerciaes  do  Brasil. 

Antes  da  abertura  da  ses¬ 
são  foi  1-ef.ebidò  pelos  dlrccto- 
res  e  representantes  presen¬ 
tes  o  sr.  Lewis  E.  Pierson, 
presidente  da  Irvlng  Trust  Co, 
e  director  da  Electric  Bond 
and  Share,  que,  presentemen¬ 
te,  se  encontra  nesta  capital. 
Dirigindo  a  palavra  aos  pre¬ 
sentes,  o  conde  Pereira  Car¬ 
neiro  teve  elogiosas  referen¬ 
cias  para  com  o  recepcionado, 
ao  qual  convidou,  seguida- 


líUICK 


\V-ndc-M<í,  mod®riio.  imu 
3:000$.  Avenida  Ibinrique  ^■ill 
lãdarcs  151,  guragu,  cum  Bar 

TOS. 


o  marido  as  senhoras  tudo  ar¬ 
ranjam”...  0 

Está  ahi  um  joven  quo  ella  co¬ 
nhecia  ha  dez  minutos  e  que,  sõ 
porque  ella  se  mostrara  .iccessivel,  i 
estava  dispoèlo  a  dár-lhc  o  que 
Bcu  marido  lho  recusava  durante 
dez  annos  do  matrimonio,  Ahl 
Eaac  er.  Gancclot  bem  o  morc¬ 
ela.’;.  Genovev.i,  porém,  procur.a- 
va  contcr-sc.  Presontiu  que  con¬ 
tinuar  na  convorsB  seria  criar  um 
perigo  á  sua  dignidade  de  esposa 
exemplar,.. 

_  Senhor,  —  lho  pero  perdao, 

porque  vão  sontar-mo  um  pou¬ 
co  no  “buffot". - 

_  Permiltir-mc-ú,  eoiihora,  quo 

a  acompanhe  o  que  lhe  offcreça 
um  ”cb1íx  do  Portn”.  Assim  po¬ 
deremos  continuar  o  '‘negocio  do 
seu  aulomovcl". .  > 

Genoveva,  aturdida,  voltou  a 
sorrir. 

—  Meu  automoveUí  Rogo-lhe 
quo  não  foça  mais  referencias  ao 
seu  offerccimento, .. 

_  Por  que?  Não  depende  mnis 

do  que  da  senhora.  EutreinoB  no 
"Stand".  Venha  vc1-o  dc  perto. 
—  Tom  que  objerGv».  1 
—  Dr  rleddil-u.  Vamos,  nenho- 
r.i.  lhe  peço.  . . 

saudou  o  rlicfc  do 


ERSKINE 

Vendo-ao  urha  liniousino 
‘‘Ersitine",  quasi  nova.  Infor- 
maçOea  Pedro  Américo,  70. 


do,  bom  homeín,  muito  •  trabalha¬ 
dor,  porém  sem  envergadura,  som 
o  genio  i):>s  homens  fortes  «í  ven- 
cedoroq  na  lula'  pela  vido.  O  cc- 
nhor  Lancelot,  fabricante  do  mo¬ 
veis  finos,  muito  conhecido  na 
praça  c  também  no  oxtorior.  ora 
apenaâ'um  homem  ou,  melhor,_  um 
negneianto  honrado  e,  por  Isso, 
commum. 

Seguindo  elle  casu  rolma.  aindn 
este  anno  não.  pòdoria  offereccr- 
Iho  um  “cabriolet’',  a  quo  lho  dava 
direito  a  sua  mocidade  c  belleza. 


Vcnflc-t.ú  inn  eiilouirivfl  oes' 
la  timrcu,  iclcrdionc  1-I33.-. 


ALFA  ROMEO 

dc-ao  uni  o.irro  do 
por  preço  do  occasluo. 
,  Alfa  Romeo,  motor  ty- 
R.  7  logarc».  por  1:200$; 
tratar  na  ruu,  .Tullo  do 


COUPE'  FORD 


Vcnilc-so  uin  rio 
delo,  oin  estado  ilt 
(ihono  2-l'i::i  _ 


0  ALCOOL-MOTOR  AQUI  E  NOS 
ESTADOS 


reis  aggrava-so  cada  voz  inai.*),  o 
que  impede  as  grande  empresas 
importadoras  a  reduzirem  o  nu¬ 
mero  de  60U»  aiixltiares  fazendo 
ainda  sensivcl  cárte  nos  veiiei- 
raentos  dos  que  continuam  aos 
seus  serviços. 

.A.  "Ford  Motor  Coinpany’%  aliás 
de  tradições  conservadoras,  acaba 
de  tomar  ossa  deliberação  na  ma- 
trís,  em  São  Paulo  n  nas  suas  íi- 
iiaes  do  Rio  e  Recife,  tendo  fe- 
rhado  o  entreposto  qne  mantinha 
ns  cepital  bahiann. 

A  "General  Motors",  cuja.*:  ven¬ 
das;  dos  seus  populares  "Chevro¬ 
let  ■"  caíram  de  ni-?'f  de  90  "l",  des¬ 
pediu  lambem  íiinccioiiorios  que 
desempenhavam  cargoi.  importan¬ 
tes  nns  suas  filiacs  e,  a  esccniplo 
da  sua  i;oncurri:iitc.  fechou  seus 
depusilos  c  eacriplorins  na  Biihiu. 

Outras  emproiíis  congiuieres  es¬ 
trio  seguindo  .u  mo.<!nii  oricntnção, 
como  raodichis  dc  ecuiomia  parti 
illli  futtiro  que  .“o  lhes  deseiibu 
ainda  menos  propicio  u  m-gucios 
dc  eua  espoeiníidíidc. 


Quanto  ã  iiornializaçáci  dc  'tn 
das,,  ó  assumpto  quo  implica  cr. 
conaiderações  long.is  demais  p;o 
ra  caberem  .aqui.  mas  que,  entre¬ 
tanto,  podem-sc  resumir  no  seguiu- 


no  mas  eloquente  alscurso, 
poz  em  destaque  os  méritos 
accentuadamente  vincados  do 
prestigioso  visitante,  quer 
como  cavalheiro  de  fina  edu¬ 
cação,  quer  como  figura  pro¬ 
eminente  no  inunfln  das  in- 
rlustrias  n  ncgocio.s  norte- 
aiiipricanos. 

ü  clr.  P'ortunato  Bulcão  ter¬ 
minou  a  sua  saudarão  rorn  as 
pcguinlrs  palavras,  lembrando 
um  Irrcbo  csrripto,  nos  .Esta¬ 
dos  Unidos,  a  proposito  da 
viagem  ,qo  Brasil  do  sr,  I.  E. 
Pier.son  • 

"Virste.s  preclsamciUc  quan¬ 
do  qun-'ii  ludo.s  os  paize.s  do 
mundo  se  esforçam  por  vencer 
c  remover  dlííiculdades  n 
transtornos  oriundos  de  em¬ 
bates  .sociaes  c  economico.s,  o 
que  quer  dizer,  no  momento 


compra  a  dinheiro;  queria  ter  s 
somma  total  e  então  faria  a  von- 
ludi»  dii  «ra.  Gancclot. 

‘‘Em  spguidu  !  Vamox  vendo! 
.■tdt-ante  I  —  commandüVíi-iic  a 
n  :'-i  mesma.  .E  cada  ve*  moU  des- 
iiirahradn  pela»  cambianicü  dos 
“ricos”  daa  carrosseries.  reeord.-i- 
va  a  diFCil.ssão  que  tivera,  .to  al¬ 
moço,  eom  seu  marido.  J.  Tuz-ac  a 
murmurar,  sozinha...  “Em  scgui- 
d-e  I  A’  frente  1  Um  pas.so  nó  c  o 
rcvioBtoiro  cae...”  Levantava,  cora 
desdem.  os  seus  bcllos  hombrea. 
“lima  espern  que  luio  chega  mm- 
cn  !  A  vida  paasa  c  o  prazer  per¬ 
dido  não  volta  mais.”. 

—  Se  ella  fosxc  como  tunlua  ou- 
tra.s,  pensava,  tambom  podia  dis¬ 
por  dum  luxuoso  automóvel.  Diz- 
se  ao  marido  que  eb  aproveitou  oc- 
casião  extraordinária...  umri  ami- 


—  O  moço 
•Stand  c  lho  «perlou  a  mão. 

—  Quer  dár,  meu  amigo,  n  esta 
senhora  o.s  detalhes  iobre*o  uu-* 
tiiniovol  Verde  claro?... 

—  Pois  nSo! , . . 

E  o  “tfhcfc’"  fc/.  a  ilcRcvipção  Ic- 
rliuica  do  carro,  baixando  u  ca¬ 
pota,  tcvemlo  os  mais  rasgados 
elogios  no  conforto  c  ncainimcnto 
que  rll«  ofícrcccrla  ao  acu  com- 
prado.r. 

—  Suba.  senhora...  «eiilc-.se  no 
volante.  Ficara  mni.s  ã  v 
(lo  que  num  sofá. 

Genoveva  não  pôde  rB;‘it 
ver-so.  num  momrnto,  sont 
1011  sonho  dc  tantos  annos 
Cl  ar  mais  scrici  do  mundo, 
rou: 

—  Qplimo  ;  Óptimo  ! 
como  na  própria  casu... 

—  Então?..  —  fez  ú 
ollinmio  o  joven . 

_  Não  depende,  como  vc.  mais 

do  quo  do  madanie... 

O  coração  do  Genoveva  batia 
apressadamente. 

Sentia  vertigens. 

—  Itt  comnicllcr  a  loucura,  — 
ícnlencioii...  F.sse  nutoniovel,  Ifio 
lindo,  valia  o  eacri/iciol . .. 

_  O  joven  se  approxiinou  del¬ 
ia  0  muniiiirou  docemente; 

—  .Senhoril 


tado  n.a  iidepção  do  carburante  i 
nacional  nos  vehiculos  de  suas 
propriedades. 

0  presidente  da  Commiseão  de 
I  Compras,  ncompaiilmdo  do  enge- 
nhniro  do  EzUido.  dr.  Emygdin 
Muracd  "Vieira,  cnrontrn-ec  ncluiil- 
meiilc  cm  Cnmnos,  no  dcoempeiiiio 
du  suas  (iincçõcs. 

0  tielo  do  governo  do  Esladu 
tem  despertado  grande  i.nithiifiiaH- 
11)0  ciitrc  fubricantes  do  alcoo!- 
motov.  proprietários  do  aulomovcis 
0  il:i  população  em  geral,  que  te- 
I  cem  culorosoíi  elogios  ás  mcdidim 
j  tomadas  pelo  governo  do  Estado 
I  vizinho . 

1  l.’M  PÜUGO  DE  |•ACIE.^C'1A  . 

I 

.  .-V  falta  dc  espaço  impede-nos 

'  rc.-ponder,  cada  uma  dc  per  si, 
;ãs  Inmimerns  e  repetida*  pergun¬ 
tas  que  nos  dirigem  “chauffeurs ' 
sobre  a*  localidades  oii  firmas 
1  coilimerciues  da  tapilal  onilo  oe 
pode  adquirir  o  "alool-motor” .  _ 

Sentimo-nos  nas  mesmas  difn- 
culilade®  para  nttender  nos  pedido:; 
(iu  infornmçõcs  dc  quando  ficarão 
I  regularizados,  no  Rio,  a.s  vciidii-: 
I  desse  produeto  cm  quantid.adc  3ul- 
ticicule  para  abn.steccr,  se  não  no 
tudo.  pelo  menoj  cm  maior  parte, 
os  coiisumidorofi  aeluacs  dc  g.izo- 
lina. 

Rclativanictuc  ao  primeiro  ra¬ 
so,  iwibenios  que  a  firma  Clemente 
Alves  *  Cia.,  ã  vuii  Marlz  c  Rar- 
ros  n.  79,  tem  regular  quantidade 


iiinri  ami¬ 
ga,  por  exemplo,  que  foi  obriga¬ 
da  a  oinprehcndcr  uma  viagem,  c 
que  lhe  ccdçu  o  aulomovcl...  Sc 
for  iieccssarlo  upreseiitar  üo  tiiu- 
rido  essa  ainiguinha,  iião  faltará 
umh  cuirfplicc,  tão  facil  é  cacon- 
Lral-a  quondo  se  trata  do  cng.annr 
um  marido... 

Emm  estos  os  pensamenloi'  que 
acudiam,  lio  “Salão  do  .\utoaio- 
vcl”,  ao  cerebro  de  uma  Eonhura 
joven  e  bonita,  mas  que  nuo  tinha 
automovcl... 

—  Bella  uccasião,  nuo  i  vcrd.a- 
de,  senhora  ? 

I  Mmnic,  Lnncciot  leve  um  ligeiro 
I  soliresnlto.  Voll.ando-se,  porém,  já 
I  refeita,  deparou  coin  um  moço 
1  elegantcmcnto  vestido,  que  a  sau¬ 
dou  com  requintes  de  cortczln. 

—  Peço  perdão,  senhora  —  dis- 
'  ?c-lhc  o  rccehi-che:;ado  —  nias  fa- 
I  zcm  -cinco  niinulos  já  que  observo 
I  madamo  dc  oliios  fixes  neste  pn- 
I  qncilo  piiliiclo  convertido  ui.i  au¬ 
tomóvel  typo  “Coche”,  voide  cla¬ 
ro  !.. . 

Com  cffcito,  entre  surpresa  o 
admirada,  Genoveva  ficar.a-ae  mui¬ 
to  trmpo  cm  contemplação  dcar.tc 
do  aulomovcl. 

E  travaram  logo  relações,  pois, 
i  ciitrc  aíicionado.s,  a  conversação 
se  inicia  faclliueutc. 

—  Parccc-mo  simplesmente  de¬ 
licioso. 

—  'Imc.  6  linda  demais  paru 
possiilr  iiin  carro  tão  vulgar,  Ge- 
noveva,  parecia  admirada  dc  tan¬ 
ta  aiidacia.  Enrubesceu  um  pou¬ 
co;-..  Olhou  ü  moço.  Elle  era  en- 
I  eantador.  Mmc,  -  Gancclot-  soVriu 
ligeiramente  c  respondeu;  ' 


OUAL  O  .NUME  MAIS  PROPRlO 
PARA  DAR-SE  AO  SUCCEDANEO 
NACIONAL  DA  GAZULIXA? 


ciacs  dos  Estados  contra  a 
differença  de  taxas  cobradas 
pcla.s  agencias  do  Banco  do 
Brasil . 

Concedida,  depois,  tt  pala-  ' 
vra  ao  sr.  Raul  Leite,  este 
fez  referencias  a  uma  entre¬ 
vista  qua  concedera  [sobre  o 
Con-selhn  de  Contribuintes, 
assumpto  que  prendeb,  tam¬ 
bém,  a  atlenção  do  sr.  Costa 
Pires,  o  qual.  tendo  dc  reti¬ 
rar-se  o  sr.  Pereira  Carneiro, 
assumiu  a  presidência  da  re¬ 
união.  Outras  questões  foram 
tratadas,  ainda,  ficando  dcll- 
beradB  que  na  próxima  .'■ema¬ 
nai,  será  amplamcnlc  discu¬ 
tida  a  reforma  dos  éslalutos. 
rfir-SG.  0  sr,  Peroirâ  CariiGiio 
assumiu  a  presidência.  Outras 
questões  foram  tratada.s,  ain¬ 
da.  ficando  deliberado  que, 
na  próxima  semanal,  sera 
amplainente  discutida  a  re¬ 
forma  dos  estatutos. 


—  "Azulinii”  ? 

—  “Alcoolini-i”  ! 

—  "BraMlina"  .’ 

—  ".Mcool-níolor"  .* 

.4.0  numero  crescente  dos  chauf- 
feurs.  que  responderam  ao  nosso 
“Inquêrito”,  tciiioí,  a  accresccu- 
t.ar  niai*  os  segiiintRS  senhores: 

—  “.-Mcool-iniilor”  —  José  Lo- 
nes,  "fluivk’'  13989:  Joaquim  Tei¬ 
xeira  dií  Andrade,  “Uodge”  2i87; 
José  Momea,  "Huiisoii”  33-35;  Jo- 
ac  Matto*,  1027»;  José  Caldas, 
•‘Hudfon"  865I;  Aiiiccto  Aiitoiiio 
Frade.  “Essex"  8172;  João  Perei¬ 
ra  de  Oliveira,  “SludebakeT” 
8403;  Antonio  M.iriii)es  Üiniz,  “Hu- 
ilaon"  883.5:  Tanrreihi  Mnrtiaa, 
‘'Stude.bakor”  S  12.7;  Antonio  Tci- 
xeirh  de  Almvidii.  "Huilson"  2806; 
.Serwphiin  Puarlr.  "lliKlnon”  8570; 
José  Villa-r,  “üodge"  1187:  Ma¬ 
noel  F.  Roclin,  "Iludson”  3215; 
Anionin  Frniici.’co.  "Sludnhakcr” 
600-3;  Lconeio  Sytverio,  “.Studnbu- 
ker”  6481;  J.  F.  ria  Assumpção 
“Studcbaker”  2SÕ7 ;  llerculano 
Marco,  "Huil.son"  3530:  Joaquim 
Mendes,  "Studeb.ikor”  7476  e  José 
Monde.;,  “Sludcbakci'"  8393. 


thcffe 


A'S  8  HORAS  —  HOJE  A  S 
10  HORAS 

I•ri^1ciras  rcprcscntaçôe;. 
da  sen.sanioniil  u  <•  e  il  i  3 
norte-amerifana 

'^Um  escandalo 
na  Broadway” 

(Traiiucçâo  dc  VA/.  lU.AL- 

jMADA) 

BOBBY  —  .AIESOUITIMIA 

DODÕ  —  1  11  A  t:  i:  Al  A  DE 
ALENCAR 

HANGIK  —  DÜI.C1NA  HE 

jMOUAES“ 

FKANCülS  —  AUGUSTO 
ANNIB.AL 


negocio  lilí 
enconi  rarã,  por  certo; 
.luavcs  condições  (Ic  papa 
.\qni  tem  meu  cartão.  Si 
dor  do  automóveis.  E.stc 
simo  do  que  não  enconl 
opporluntdiidc. . . 

Gênova  fechou  o.s  olln 
cin-lho  que  in  perder  os 
Dominou-se,  porénu  T< 
chinalmente  o  cartão  ao 
dc  outomoveis  c  teve  a 
ças  para  dizer,  muito 
suspirando: 

—  E  cu  qiic  pensava! 
■y.icapou . . . 


AGGREDIU  O  COM-  | 
PANHEIRO  QUE  O  i 
ADVERTIRA 

Na  manhã  de  hontem.  oj 
cinpij2gado  do  Hotel  Maravi- 1 
Ihoso.  Manoel  Honorato,  de» 
36  annos,  residente  ã  iTia  do 
Livram  ent-o  n.  151.  advertiu  -’ 
um  seu  collega,  Atliayde  dc  | 
lai.  afim  de  que  nãu  conti¬ 
nuasse  a  rachar  lenha,  sobiB 
um  pavimento  ladrilhado,  exis¬ 
tente  naquellc  liotel.  Atnayde, 
enfureceu-se  com  a  advertên¬ 
cia  e  tomando  uma  barra  de 
ferro,  atlrou-a  na  cabeça  do 
companheiro,  íerindo-o. 

Após  a  occurreucia.  o  ag- 
gressor  evadlu-se  e  a  victima 
apresentou  queii^a  á  policia  do 
6'  dislricto,  procu’rando,  a  se¬ 
guir,  a  Assistência,  afim  do 
medlcai‘-se. 


j  “Um  üscaiitlal»  na  Itrtwd 
S  wsiy**  vac  .scr  um  c.standa 
J  loso  exito  110  elegante  ilicii 
<  tro  da  .Avenida 


Cl  vendedor  dc  siuloaiuvcis 
rigiiulo-se  au'i  ••chefe”  do  ven 

■ _  Uma  que  não  sabe  o 

quer...  Eu,  porém-  creio  qi 
cónvenci ...  ■  •  ■ 


ELECTRO-BAI>I. 

51  -  Rua  Viscouile  do  Rio  Branco  -  51 

EMPOLGANTES  TORNEIOS  SPORTIVOS 

Magnificas  sessões  cinematographicas 

Sempre  no  EiECTRO-BALl 

51  -  RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  -  51 


A  MELHOR  DIVERS.AO  DO  DI.A^ 

CIRCO  DE  ATTRACÇÕES 

Director:  F.  DEL  MAÜRO 

U0.1E,  ás  20  e  22  horas  —  HOJE,  ás  15  horas,  GR.tNDIOS-A 
VESFERAL  IKF.ANTIL 


Lopes,  de  nacionalidade  por- 
tugueza,  com  52  annos  de  ida¬ 
de.  morador  ã  rua  Barão  de 
Mauã  n.  350,  na  vizinha  ca¬ 
pital. 

Aííonso  Lopes  era  empre¬ 
gado  no  .serviço  de  descarga 
de  carvão  na  ilha  da  Concei¬ 
ção,  tendo  a  policia  feito  re- 
1  mover  o  seu  cadáver  para  o 
necrotério  do  ?lavuhy. 


ramma  com  os  tonys  mais  ciigraeanos, 


xriso  Metro-Goldwyn-Mayer] 
francez  e  ingl 

I 

em  portuguez 


MARION  DAVIES 
lAWRENCE  CRAY 
UKELELE  IKE  -  são  os  formidáveis 
interpretes  de 
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J  Theatro  João  Caelcr.o  I 

I  IJnip.  Antonio  Neves  ít'’.  t.iil- 
I  Telc-pUoiie  2 — 2712  1 

I  IIOJU.  A*>í  7  3,1  U  U  3i4.  110.1  L  | 


Theatro  São  José 

llniprcKa  PnKcUoal  Scsreiü 

nojis  —  NO  **,\Lco  —  a*»- 

aõen  dc  4  e  S  3)4 

Um  Tíotavel  crito  de  saraã- 
lliadas  da.  Compuulila  dc  Snl- 
netcB  com  a  Sntoretisante  7ie- 
ça  de  Luiz  Rocha 

Um  raio  em  coso 

N.t  TI-ÍI..V  —  Um  “mutiiv  ' 

n  -Eolr.jo”  —  ^1111...%  v!:iiio  ü.i. 

ma  nà.  vi  lha.  sr.it.ira.  dj 

I*nraiH<(ul 

Alvorodo  do  Amor 

tom  áTiiiirive  «.hcvaller  o  .1' 
sinelic  >*1«-  rionaltl 
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